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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

No desraclia collectivo do ministerio, hontem realizado, sob a
prègidencia do Exm. Sr. Marechal Hermes da F0113001, Presidente
da Republica, foram a zsignados os seguintes actos:

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:
Expedindo a lei n. 2.417, que declara que os vencimento> do

porteiro' da Escola Polytechnica ficam sujeitos á mesma divisão dos
do pessoal da secretaria e bibliotheca daquella Escola.

Nomeando tenente-coronel medico da Força Policial do District°
Federal o Dr. Francisco Leopoldino Gonçalves Lima.

MiniAorio da Fazenda
Nomeando 4° escripturario da Deleemia Fiscal do Thesouro

' Nacional no Estado do Ceará, Custodio Ferreira Nobre, para o legar
de 30 escripturario da mesma repartição, e Joé Fabricio Barros,
•para o logar do 4° esei iptura,rio da Delegacia Fiscal do Tesouro
„Nacional no Estado do Ceará.

Exonerando, por abindono do emprego, Franci 4co de Assis

Thesouro Nacional no Estado da Ceará, visto não/haver assumido O.
exercite° do mesmo cargo dentro do prazo legal.

Aposentando, com deus terços do respectivo ordenado, o ope.-
rario. da Imprensa Nacional Porfirio Duarte Bezerra Junior, nas
termos do art. 48, ulti,na parte da lei n. 2.221, de 30 de dezelubro
d 3 1909.

• • — Ministerio da Marinha:
Exonera,n lo o almirante graduado Julio Cesar deNaronlia do

cargo de inspector do Arsenal de Marinha do Rio de Ja :ei. o, een-
forme pediu, e o contra-almirante Francisco Gavião Pereira Pinto
do cargo de inspector de Marinha.

• Nomeando:
O contra-almirante Francisco Gavião Pereira Pinto pP ra exer-

cer o cargo de inspector do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
O e qpito de fragata Pedro Velloeo Rebelo Junior para exer-

cer o caie() de commandante do hiato Silva Jardim

O Dr. Pedro Martins para exercer o logar de 1° tenente me-
dica do Corpo de Saud° da Armada.

G:eiduando, no Corp de Engenheiros Machinistas Nava,es, era
capitão do mar e guerra, o capitão de fragata engeneeiro machi-
nista João Germano Pereira Gomes.

Promovenlo no Corpo de Engenheiros Ma,chinistas Nava"
Ao posto de capitães tenentes engenheiros machinistas : por

antiguidade, o 1 0 tenente engenheiro machinista Arthur Ferreira, da.
Silva Carneiro e por merecimento o 1° tenente engenheiro machi-
nista Gustavo JacinthS Martins Coelho; ao de 1 0 " tenentes en ee-
nheiros maceinistas, os 2°' tenentes engenheiros machinistas Luz
Alberto de Faria e Antonio José. Monteiro dos Santos, par antigui-
dade, e José Gomes do Couto, por merecimento; ao de 2° , t, wiltos
engenheiros machinistas, por antigo idade, os sub-machini‘eis P.11
Gutierres de Simas e Maiioá Pires de Lima, e pe.? 111.treetmo..:

Augusto da Cost i Ramos.

—Ministerio da Guerra
Exped'atIO Os decretos

N. 8.810, que approva o recefflamento da Se,sretaria. de Estado
S • 'II,:• "da Guerra, e n.8 817, que ai» . ox • o	 d/ •

lei n. 1.8GO de 4 de janei io de 1 os, so e 0 o . 1 :o de at	 rtts.
revoga o art. 25 do que baixou cem o decreto n. 7.035, de 3i.
de oatubro de 1909.

Transferindo
O te iente-coronel Zezimo Alves da Silveira, do 17 0 regimento

de eavallaria para o 40 da mesma arma, e deste para o 10° regi-
mento o tenente-coronel Viriato da Cruz

O major Francisco Raul Estala e Leal, do quadro snpplemen-
tar a arma de infantaria para o ordinario da mesma arma,
sendo classificado no 529 batalhão de • caçadores, como fiseal ;

Para o quadro sup eh3mentar da arma de infantaria o canitão
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Rezerra Filho do logar de 30 eseripturarie da Delegacia Fiscal do Pedro Moniz, da - 2e compaahia do 430 batalhão do 15° regimento;



—Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Expedindo os decretos:
N. 8.814, que approva novas obras de caracter urgem para ' O

_.	 I
porto de Maná.os ; •	 I

14. 8.815, que approva,00m altera45es,as plantas, perfis e o rea
speetivo orçamento, da revisão dos estudos da primeira sução do
ramal do Páranapanema, comprehendida entre Jaguarithybyra
a eJlonia mineira, na extensão de 102.500, da Estrada de Ferro São.

Paulo e Rio -Grande.
—Ministerio da Agricultura, Industria e Commereio:
Concedendo:
Autorização a:
F. Matarazzo & Comp. para Organizarem uma sOciedadd

anonYma sob a denominação do «Industrias Reunidas Fabricas Mai-
tarazzo (decreto n. 8.812) ;

Norther Camps Limited para funceionar na. Republiá (do.f
ereto n. 8.811);

British Manufacturar Association Limited para funecionar
na Republica (decreto n. 8.813).

Patentes de invenção a:
Alberto di Stasi°, para «um novo syste ria do fundição, fabrIÁ

cação e confeccionamento do sabonetes,;*
Salvador d3 Araujo Fanzeres, para «um novo systemn de atial —

nuncios nas ruas asphaftadas, por tri3io de , chapas de_zinco, feiro;
bronze e madeira» ; 	 .	 .	 . .

Syndicat des Procédés Trabuc,parn, ".urna Machina aperfeiçoad4.1,
para descascar ramie e outras plantas textis» ;,	 •

Gebrge Barrett Mc Mullei, para «uni • nove processo de , trata«,
mento da eanna dê assuear e dos produetos resultantes p ;	 — • •	 *

Royal Worcester Corset Company, para...4mm • espartilho apera
feiçoado» ;

Viggo Drowsen,para wurn proCesso de produzir; dó tnadeira oà

outro material fibroso vegetal, fibra e mataria fibrosa; aperfeiçoa« .
das para o fabrico de papel, fins textis e outros»;

Fritz Ferrini, para «uma machina domestica de preparar In«

1

IglOWO Clnitia=feirã 8	 funro opMdtia,• , 19 j£

Para 2* classe do Exercito, ficando aggregado a arma a que
pertence, o 1° tenente d.o 6° regimento de infantaria Francisco Jia-,
venal de Medeiros Ch.a.ves, por ter sido • julgado incapaz para o
serviça do Exercito;

Os 20° tetentes Manoel Henrique Gomes, da arma de -cavai-
- brio. 'para a de infa,ntaria, e Waldemar Granja desta para
aquella arma, conforme pediram.

Reformando:
Os coronais Aikberto Gavião Pereira Pinto e José Lauriano da,

Costa, major Manoel Machado de Souza Pinto e os capitães An-
tonio Olympio da Fonseca Coutinho e Joaquim l nfaciel da-Silva e
o 2* tenente João Francisco Filho, tolos da arma de infantaria.

Promovendo :
Na arma de infantaria:
A coronel, por merecimento, O tenente-coronel Gonçalo Muniz

'Teres, para o 9° regimento; a tenente-coronel, o graduado JoãoRa-
bello da Rocha, por antiguidade, para o 47 0 batalhão de caçadores,
e o major Alcebiades Cabral, por merecimento, para o 54° batalhão
de caçadores; o major graduado Arthur Duarte Pereira, por antigui-
dade. para o quadro supplementar, e o capitão João Baptista Cylleno,
por merecimento, para o 1 0 batalhão do 4° regimento; a capitão, os
1 09 tenentes Gasparino Pereira da Silva,por estudos, para a 2' comi'
panhia. do 43° batalhão do 15° regimento, e Raymundo Rufino da
Silva, por antiguidade, que será, contada dei' corrente anno, para
a 2° companhia do 4° batalhão do 14 0 regimento; à lo tenente, por
antiguidade; o 2° Laudelino Ramos..

Na arma de eavallaria
A tenente-coronel, por merecimento, o major Augusto José

Conçalves da Silva, para o 17° regimento; a major, por antiguidade,
v capitão Paulo José de Oliveira, pára o quadro supplementar; a
capitão, por antiguidade, o graduado Octacilio Pratas da Cunha,

1 para ajudante do G° regimento; a 1° tenente, por estudos, o 2°
Pedro de Aleantara Cavalcante de Albuquerque; a 2° tenente, o
aspirante a official João Baptista Mazalhães.

Incluindo nos quadros ordinarios das armas de infantaria e' ca-
' vallaria os seguintes officiaes, que se acham 4grega,dos por excede-
rem dos ditos quadros :

Na arma de infantaria:
O 1 0 tenente João Freire' Jucá, por estudos e o 2' Otto Feio da

Silveira;

Na arma de ca,vallaria.
Os capitães Valerio Barbosa Falcão, para o esquadrão de iram

, da 5a brigada, e Manoel Joaquim Pereira Lobo, para o 3° esquadrão
do 8° regimento, ambos por estudos, e o 2° tenente Aureliano Lins

, de Moraes Continha.
Graduando :

•Na arma de infantaria :
• No -posto de tenente-coronel, o major João Cindido Domiense

Ferreira; no de major, o capitão Taeito de . Moraes Wernes, o no de
capitão, o 1° tenente Theodomiro Jorge de Campos; ; ;

Na arma de eavallaria 	 .
, No posto de capitão, o 1° tenente Antonio Netto de Azam-.	 _

boja.	 • •
' Declarando que a antiguidade ,de * plasto‘ do capitão do 'quadro

•ruPPIeMentar da arma de eavaliaria, Leia Torquato deSoriza;
verá ser contada de 27 de agosto de 1908. visto achar-se em canal.
obei identieas as do 1* tenente, boje capitão,, Antonio -Rodrigues de
Ofiveira Junqueira.

C;Oneedebd(5-8 ~Wel inoli4 4 fd • 1R-4 ic31);(001 rWric"Pitieníèà: do

fusão de café»;
Fritz Ferrini, para «um fogareiro aperfeiçndo de espirito ou

benzina»;
Intercontineatal Rubber Company, para «um processo nperfel-Ï,

çoado de extrahir borracha contida eiu • ragetaes oapparellio, para
esse fim»;

Follet Holt, para «aperfeiçoamentos em vag5es de estradas dO
ferro ou vehieulos semelhantes» ; • 	 ,	 . -• • • ?-i•

•Oscar Sjestedt, para «aperfeiçoamentoS meeanicos-no proCesso
do fabrico do assumi; em Pé, e apparelho pára esse	 ":,

;

. Alves Freire & Comp., para «um novo apparelho jr a..preu
sentar annuncios ou lettreiros em placas» 

Anton'o Smvage, para «um preparado denominado '«Conglo-
merato Mmolito», destinado a• ealçameuta 'de ruas, estradA.	 .	 .
bestimentos e outras applicações». •

Annexando ii Escola Média eu-Theorieo-pratica de Agricultura 1,)
do Esta.do do Rio Grande do Sul Um posto zootechn 	 ni

	

ico o urna e	
;

•sia-
ção experimental (decreto n: 8.810).

Informação: prestadas pelo Sr. ministro da Fazenda ao- Ex-no...,?
'Sr. Presidente da Republica, Por- ()guião do despacho' C.illtictivo,,
Idonfiliniaterio, hontem realiza lo: 	 —

.	 .

• ..

„p rofessor da Escola P. e cio Taetica do Realengo Manoel Said Ali J - Continda sem alteração o mareado de cambio,:



, Comparadas estas cotaç3es com as da seniana anterior, verifi-
ea-se que houve pequeno movimento de baixa durante a semana
ultima, o qual foi se re itizin lo, fechando o mercado em alta.

O deposito em ouro liontem na Caixa de Conversão era equi-
valente a 279.054:22:3$093, ou S.', 18.603.014-18-3.

Na terça-feira atrevi ir o deposito era equivalente a
277.780:008$131, ou £. 18.518.071-4-2.

O mavimento de entrala e sabida de modas durante o mez
de junho proxirno findo assim se resume:
Entradas 	 	 8.610:611$69';, ou £ 574.4.-10-15-7
Sabidas 	 	 1.195:179,5,10, ou £ 79.678-13-1

A existeneia em cofre em 30 de junho era a seguinte:
Sobe.ran 	 	 9.277.041-0-0

'Ouro nacional 	 	 ;:001$O00
 •	 S,2 283.800

DolIare
Francos 	

23.474.868
•Marcos 	 	 35.412.620
Liras 	  	 ...	 20
sPesos anzentinos 	 	 132.185
Coroas austriacas 	 •	 8
Pesetas .. 	 	

71,3..564100

Correspondia esse deposito á impartancia de 279.136:V9$846,
equivalente a	 18.609.117-19-9 ao cambio de 10 d. por 1$000.

O rendimento conhecido das repartições federaes em junho
proximo findo foi .o seguinte
Ouro 	 •	 g . 066 : 536$000
Papel 	 •20.W:940$0 O

22.447 : 470$002
* . Eixt ignt . Trp. z . do armo passado o rendimento fel t

"Oupo. 	 .....	 4... :	 y ;8.04:17712(10
Papel 	

- . •	
18.954:7224 00

'2'7.00 1 .800$000

r, Quinta-feira 42
-.Ir	

f• O Banco do Brazil sacava, /lentora a 90 d/v...
.01,11111.a letras - para cobertura a 16.d. 3/13 e 16 d. 7/32, esacta-
,spiente como na terça-feira anterior.
„) As taxas a que os demais bancos realizaram hontem operações
zt 90 das de vista foram as seguintes:

,• London and Brasilian 	 	 16 d. 3/32
The British Bank 	 	 10 d. 3,32
Loa . na & Ri v-er Pisa° 	 	 16 d..3/32
FistnçaSe et Italienne 	  16d. 1/16 e 16 d. 3/32
Bra,zilianische Bank 	 	 16 d. -1/13 e 13 d. 1/3
ESpaãO1 del Rio de la Plata.... 	 1'; d. 1/16
A cotação official do cambio sobre Londres hontem foi de

10 d. :1/32 a 90 dias e 15 d. 15/16 a vista, como na terça-feira
anterior.

Foi regular o movimento da Bolsa na ultima semana.
. As apalices ,gerae,s dc 1:030$, 5 %, de 1:005; na semana ante-

rior subiram, firmando-se limitem a 1:013k4; as apolices do empre-
zs stimo de 1900, que estivam a 995$, tamboril sabiram a 993$ e 997.$,

\p or quanto foram houtem negociadas; as de emprestimo de 1933,
oisi poucos negocios, mantiveram-se a 1:010"; durante a semana;

*.a,s tio emprastimo de 1s97 firmaram-s3 limitem a 1:000000.
:. A ultima cota.ção das a.polices feduraes de 3 % é ainda a do dia

31 . de março proximo findo, a 700.)900.
As acçõ , s do Ban o do Brazd mantiveram a sua cotação Ce

215$, com insignificante negwio ditrante a semana.
As cot .(„s3es dos titules brazileiros em Londres, na scmaaa pas-

sada, foram as seguintes:
Em 'voá; i m ) de 188'1 	 	 95	 a, 97 1/4
Emprestimo de 1888 	 	 98 112 a 99 1/2
Emprestinio de 1889 	 	 87 33 a 88
Einp•)stimo de 1895 	 , --	 1 d 1)2 a 1)2 1/2
.7,,,,wiiv l q "Man 	  

	

-	 103 122 a 105
8:5 3/4 a 83 1/4

Emprestimo do 1003 	 	 100.1/2 a 101
. Em presti mo de 1908 	 	 100	 a 103

ss	 Emprestimo de 191) 	 	 8'; 1/4 a 86 7/8i

Houve, permuto, no emente atuo a (li...erenea para mais de
Ouro 	 	 1/19:
Papel 	 	  1.42 ;:21s-1:002

_
2.44,:57000

Conv3rtide o ourdena pa:Pet, ao' cambio de 16 d. Por 1$, eleva-se.
'essa ditferença a 3. /46 : '1860 )0.

Os maiores augmentos de renda verificaram se na Alfandegc.
de Santos, do 1.102:441$, na Alraodega do itio do Janex,., de •
1.057:652$, e na Recebedoria do Dis'ad. -:to Federal, de 433:894$000.

Di emprestimo de 1897, juro de 6 %, papel, no total de
60.000:0108, cujo res ,;ate é feito por meio de sorteios atine os,
foram resgatadas a iinutcnrn -15.661:000$, restan alada per pagar
1.442:000$ da importancia mis titules já, sortea .os, na somma, de
47.103: 000$000.

Na terça-feira anterior a importancia res 'atada era do -
45.638:000, tend) sio, port uno, nsgatati pol . T.ies atro Na-
cional desde então até howeni a so,runa de 21:000$300.

Do empres'imo de 1818, juro de 4 %, ouro, em liquidieão,
nada se rasgatou ati hontrn ; cautinuaa lo, por, imito, e:n ci • a-
ção titulos no valor de £ 13.172, ou 117:000$, como na teissi-feira,
anterier.

O total desse em rntimo era de £ 711.192, ou 0.322:502$030a
O rher-ado de ca é manteve-se t111113 no Rio e em

• No Rio o stoc,i honrem era de 147.0,0 sacos o o typa 7
(15 kilo3) cotava-se de 1100 a 11$600, e ntr 11$ 00 a 'ISSO() na
torça-feira anteri,Jr e 6:,.:800 em igual data do anno pas.s

- Em Santos o stoc,k hmtem era de 612.588 saccas e os preç
foram, respectiv , mente, de 7$230 e 6$700 para os typos 4 e 7 (10 kl..
los). C) itra 6$900 e C400 na fero 	 ri anterior.

As noticias do me 'c ,1-; mi. bri rteba, na se a ma passada re-
gistram o seguinte MOViMet140 e:: Mantos u no fiará:

Em Manáos:
:33 tonelada.Entraram 	

&Vidram 	 	 161	 »
Stoc 	 	 Sie	 ».k

Preço-4 sh. e 2 d., °cubra 4 eu. C J. d. na sem iaa a. e.,.*.er.

No Pará:

Entraram 	 ...	 510 ton-lad
Sahiram 	 	 515 . »
Stock 	 	 • 4.502	 *

Preço-4 sh., como na sema.la anterior.

lnforrnaçiies pre ,tad ta pela .ltmtt dos Corretores aos ministros

da Agricultura, Industrio, e Commercio"e da rad.e,lla sobre o mo-
vimento do 4 mercados de algodão, assitear, ber i mi lL , ca, ereses
e xarque, relativos á semana de 26 de 'junho findo a . 1 de julho
corrente.

Mercado de algodão:
As consecutivas baixas manifestadas no mercado de algo tão

de Liverpool toem conservado o-nosso em situação bastante frouxa.
o qua,si paralysado. Os - negacios • foram -muita redirzidoi na cor-

rente semana,. e os preços que .olitiver.ani ú qualidades sertão, da.
Parahyba, e-Assrl, alcançaram -os limites de 14- por 10 kilos, con-
stando mesmo que alguns obtiYer111U.O.de .1.0$8

Durante o primeiro semestre deste anno, entraram do di-
versas proced.eneias.152.440 trilos.; .Flabiram..Cos.trapiches 129.,98
fardos, ficando • em- ser -nos • trapiehes armazens; -22.-8C • fardos,	 	 .	 ,
enformo a. nota abaixo.

meteado recebeu. o s slock de 10.226, tardo!: do anuo do 1910: •

rãos
10.22a •

a 16 d. 1/8 e
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Entraram de 1 janeiro a 30 de junho:
Do • Parnamir te° 	 , 	 	 31.578
De Mo3soró 	

"Da Para hyba, 	 	
24.1 9
2 1.449

De Natal 	
:	 ( a-a ea 	 	

21.132
Do , • • •Po A4,0 	 	

11.086
9.092

lie Me vaia 	  
De Panado. 	 "-De seeeipes 	 	

8.a93

•
8.143
4.138

Do 1- etuity 	 	 1.114
----
152.440

Sahiram dos tra piche, em ign 1 perio"1o, 123.598 fardos.
Existermia em :et do junho, 2a.812 fardos.
Armam-aludis atos segaiut,:s trapiches e armazens do Cães do

'Porto:
Fardos

C. C."Navagnfio 	 	 9.156
Medeiros 	 •	 	 •	 8.638
Avnl‘ ./. 4 ‘in n. 12 	 	 1.728
Arma/em n. 14 	 	 1.570
.f rnt zem n. 13 	 	 c,00

è.ie Janeiro 	 	 300
Lm descarga . 	 	 85a

22.842
Mercado de assacar:
Bastante frouxo se conservou o mercado no correr da semana.

Os negocios careceram de interesso por não einaarem os c mapra-
dores em qualquer mudança para melhor, mormente cota a gene-a
ralização das moagens nas diversas usinas de Campos, que natural-
utente hão de ter legar no corrente mez.

• .Achando-se ainda btstante abastecidos os mercadas do sul, com
as grandes compras effactuadas no norte, os negocioo para lá trem
sido reduzidos, apeza,r das offertas que são enviadas dote e do mer-
cado de cam9o3.

Pelas informae5es vindas de Pernambuco, Maceió e Balril, a
situação desses mercados não diffare da do nosso, consarvando-se

,elles frouxos e paralysa,dos por falta de p:didos.
cH assacares brancos crystaes novos de Campos, foram nego-

ciados durante a semana, de 240 a 2,30 reis o kilo, e os velhos, de
2a0 a 230 res.

Os maseavos continuam sem procura. Em ialtai f i ro,a, do
anuo passado, os pree is para e883.8 qualidades foram de 25 a 280
a-eis para os brancos erystae.s e 160 a 19) reis para os mascavas.

Entraram de	 •	 •

_erianTw 	  	
Sacos

5.283
Sargiva 	 879
Pernambuco 	  2)0

Subiram 19.019 saccos e ficaram em stoeí nos diversos tr.spi-
cites e atanazem do Caos do lairto 937.429 saccos, ass.ra distri-
latidos:

Saccos
AllnaZeill 14 	 57 e03
-Rio de Janeiro 	   41.3 i4
Atanazem 12 	  39. 3ti

13 	 22.570
8ão Juan da Barra 	  17.063

n Can tarei ra 	  21.637
.C.	 Navegaea.o 	 16.674

8.711
-Caravellas 2.792
Lloyd Norte 	 5.408

;Lloyd Sul 	 1.000
9 O

410ra., 	 390

237.428

AdalY ando a Sii'llD(AO-dta•MStiCar neste mercado-nos meses de
frjunho de Itall a lei / verifie eaw que SOmente .em	 nel)reçOS do

aSSUC Lr estiveram mais baixos que nos outros armos e TM á situa-
ção	 amnfie de in tis 4j tais eta kil i, rioS brancos C'ey'a'....i.és
de.mais 30 ra.s nos mascaves.

"Maaaido de borracha:
Os negocies realiza los em nossa praça neste

se Çt, de mangabaira, vinda do Estado- de Minas, tendo reastiiado
preço de 42,:, a48 .-„ por 15 Mias, conforme a qualidade.

Os embirques realizados no mez de junho foi am de :7.870
kilos.

Eai o Lrain durante a se mana:
193 sa c e, 14 ancaaades e dois fardoi.
Mero do	 cale:
Em : do junho, permitira° dia da semana, foram encerr Idas os

trabanios r dativos á safra de 1910/1911 e iiicladoa em 1 de Afilha,
com bois auspici )s, os da safra de 1911/1912. Os preças para o.
typo 7, para os primeires no4onios, foram n le nono a 11840 , par-
arroba, aeba,nd, -se os deposit e; dos diversi; mercados dasarovidos
de stoc ris dinionivai o , sutil !imites para o coasumo.

Da safra que t arrmnea co 3) de juriti e foran embarcado: pas,o
porto do Rio de Janeiro 2.386.258 saco is, inclus,ve o que e atei) ir-.
cado em Nitderoy; as entradas, iacluindo tambem as de Nitheroy,
foram do 2.488.811 sae-a.s, soado verde tda a existeneat de 111.5 •)3
sacea,s, já termo sido deduzidas as que sahiram para o cuLsarmo
local.

Não s e achenlo funcalonan lo a Fols.% dos Çoareto.a,;; de a,-ra-
caloaiaa e regia umeatta o -g miza lo os registros das 0, , easiç ,es
termo, n e ttletinn in6-maçf o s • po lerá prestar sob e e-ses eee,et-
ções ; a lália, poaam, de garantias ob.-igatoaias que proteeen os
inteaessados, dou motivo a alantaas paaturb e5ea e pre,ni-O: (Ne
estão ainda sendo resolvido .jud icialmenta.

A aalsi 'criaao, que t tolo tem paeju , lica 4 o- o consumo íia	 f(1.-
no diversos e. ni, -os eolentaido.ps, foi titubeia aqui exra-e:aa
larga escala, devido ao alto peço do e 1; 1 , ateo Emita maximo-
durante a salta foi de 12.?, a arroba; nato sendo, 1_o.-em, as bo ,s
quaidades empaegadas na to.-refdeeão.

Os infoemos goareo oh -e a safa tio S outios nria se acham
ainda o -ganiza..0e razão y ela qual si se.'ãO dild03 na proxima
semana.

O Estado do Rio fo.mace-u a este twreado 754.219 saca: , ., iaraa
45.259.935 kitos.

Diteanie a. senelna o merca lo e nservoa--se firme e bafa movi-

montado, havendo sanei. :lentos regularas que parmittirain os.
limites de 1ls,23) a I I a-1'A y a • a 11 Typo 7.

Fattra.eam em 1 de julho GAIS sacas ; to ema arai, tar elaa
4.739 ; vendei:na-se 10.4a9 e ficaram em slock 144.219 sapa A,

Nas Balsas est rangeiras feriam ven lidas 779.000 sacras assim
disteibuidas:

Sac.,as

Novt-Yo -k 	 	 25.1.0:e)
Bavre 	 	 2,:aeeta
liam burgo 	 	 1811.a.19
Londreo

Mercado de Sant s
Entraram, em 1 de julho, 16.130 saceas, fc indo em stock

621.414.
Preço para o typo 7, .36o3	 10 k1103„
Mercado firme.

Mercado do carolas:
Regularmente movimentado- apresentou-se Me mercado na

corrente semana, sendo a Maioria dos negocioa elfectuadOs riaS fa-
rinhas espoa:te', cujos preços tiveram peiluena'inelhord.::;9410'Min.'

•
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Saccos
/1

15.329
68
00

15.608

Saccos

Caixas .Laftac•
De diversas procedoncias 	 	 98 . 4.512,
DO sul.	 3 • •
De procedencia Utliece.it 	 	 950

1.01.51l	 4.512
Vinno: 

Quintos Caixas .

Mante ga:

8:tecos c.nu 60 kilos	 Pre,-o por kil)

Amos
Po-iço

do mercalo
eu 30 Branco

crystal
daseavoEatr. Sahidas Exist.

1901.... 68.868 67.657 124.619	 Estavel 270-20 190-229

96.875 82.232 207.21	 Firme 280-1'40 150 -210

1903.... 83.029 91.441 213.218	 Calmo 370-446 190-220

1904.... 60.729 78.200 170.328	 Firme 360-400 240	 260

1905.... 9.6.38r5 103.711 166.874	 Estava 2.0-310 149-10

106.... 58.33v 107.620 , 250.405	 Froixa° 18 , )- .3C 110-130

64.076 ^97:437 254. .835	 Firme 370-400 220-230

1908. 70.268 1	 80.741 iO4.259	 :Estival 310

1909.... 39...429 110.558 215.817'	 Firme 250-340 130-180

1910.... 77.055 100.59.- 176 263	 EstaVel '270-300 .70-185

1911.... 66.229 107.919 237.429	 Froáxo 220-270 140-160 •

.14e Screrino da Silva syudico

QUADRO DEMONsTRATWO . DO MOviM p.NTo no A sSUCAR NO 31ERCALr0 DO

NOS MEzEs DE JUNHO DE 1901 A 1911

Toneis Pipas
103	 150
25

128	 l5.

De Pertr iuhuco. 	
Pela Estila ai, de 'Ferro 	

Alfafa:

Do Rio G .an le do Sul 	
Pardos

704

Banha:

Do Rio nrande do Sul 	
Da . Lagimi	 •
Pela Lstraila de Perro 	

.	 Étimo.; ..; 	 ,;

1907 pacotes, -1	 F$1 2.494 faglos%

Caixas -Latas

	

1.650	 104

	

1.4	 (04

	

189	 157

	

1.858	 865

'
etnittta-feira	 _MAR! O OPPRIA

	
Julhd 191/

por terem escasseado as entradas, e no feijão preto da terra,
1:)ela procura que táve para exeoução de ordens de embarque para
0s mercados do sul. O baixo preço a que chegou este cereal em
Ktosso mercadO, animou os remettentes de Porto Alegre a compra-
rem cerca de 5.000 SIÓCOS, sendo alguns embarcados para esse

'mercado e outros com instruções para aguardarem ordens ; essas
e;ompras, porem, trouxeram alta nos preços, cotando-se no ultimo
d:ia da semana; de 18$ a 19$500, por 100 Mios, eoutra 16$ a 17$ na

mana anterior.
A exfslencia verificada nos diversos trapiches o armazens, era

30 de junho, de generos nacionaes, era de:
8.434 saccos de feijão de dive,rsas qualidades.

G5.310 saccos de farinha de mandioca.
, 334 saccos de milho.
4.081 saceos de arroz.

850 quintos barris de vinho do Rio Grande do
4.840 caixas de banha.

Durante a semana entraram;
Arroz:

SaccoR
De Iiamburgo 	

	
4.605

Pela Estrada do Ferro......"	
	

196
Do norte 	  2.277
Do sul 	

	
300

De Antuerpia 	
	

1.650

9.028
FarMha de mand:oca:

Sacens
Pela Estrada de Ferro 	 	 262

6.843

Dive,,sos gene,ros:
Aguaruento:

133	 30

Do Rio Grande do Sul 	  837 -
De Paranaguá 	  - 4
Do Ceará 	 - 10

--
837 ,	 14-

Mercado de xarque:
Manteve-se ainda firme, na corrent g semana, o dper, ,ada de xar.,'

que, tende diminuído o stock e ;is	 tra ;as e augrueutado as sala-
das em comparação ctim se , nana anterior.

Do Rio da Prata entraram 1.280 fardos e do Rio Grande do Sul
1.451.
• As sa,hidas foram de 8.481 fardos dessas duas pro •eden( n as o O
stock compõe-se de 16.00) fardOs . do Rio da Prata e 4.75d do Rio
Grande.	 .

Durante a semana vigoraram o, preços de 660 a 8)) ré s - pra
os patos e manta .. e 740 a 94;) r, s k	 . a ris in .ntis de •, ,- •	 it
platina; e 640 a 760 rêis p	 ;$ • ..s ui lutas, GA a 8 J r	 .
mantas e 600 a 640 réis para o de systema nactonal, de prueu.L.iii-
ciw do Rio Grande do Sul.

O mercado Peai ui firme.
Em igual época do anno passado, esses preç )s foram:
Rio da Prata:

Por kilo
Pat s o M q otts CM I , $700
Paras iiiant,„ts 	 $630 a $600

119 Grande 6o sul:
Syst -ma pl tino 	 $5Q0 a $600
Sys	 nacimial 	 Nao divo.

Do Ri% Ca ande 	

Feijão de diversas qualilades:

\
1)n Rio Gra,nle 	
Pela ,.stra,la de rwro 	
Do sul • 	
De Lisboa, 	

Milho:

Do norte 	
Pela EstVada de Ferro

De. .Maccii6
De Cainos
De diversas p..-oce.tencias

Pipas Toneis
35
21
78
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NOTI-CSÃRIO

Ao despaeh .collectivo do ministerio, hon-
tem te lizalo, sob a presidencia do Exm.
Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presi-
dente da Republica., compareceram os Srs.
Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da Jus-
tiça. e Negooios Interiores ; Dr. Francisco
salles, ministro da. Fazenda ; almirante Ba-
ptista de Leão, ministro da Mtrinha ; gene
rei Dantas Barreto, ministro da Guerra; D.
3.	 seabra, ministro da Viação o Obras

. Publicas, e o Dr. Pedro de Toledo, ministro
da Agricultura, Industria e Commercio.

Estiveram, hontem, em conferencia com o
r.sia t. Sr. Marecial Hcrmc da Fo!iseca

-orilerÁt

Presidente da Republica, os Srs. Dr. Belisa-
rio Tavora, chefe do Policia, e gene.al  Bento
RibMro, piofeito do District° Federal.

O Exm. Sr. Presidente da Republica, re-
cebeu, liontem, uni telegramma da cammisa
são de feste:os realizados em Palrnyra agra.
decendo, em nome do privo do Campo Ale-
gre, a visita por S. E. feita aquella

O Ex n. Sr. Presi lente da. Republica foi
convidado, hontem, per uma coinmissão,
para, assistir, boje, no Theatro Carlos Gomes,
a festa em homenagem ao Sr. Dr. Moreira
da Silva.

Despediu-se, limitem, do Exma. Sr. Ma-
rechal Hermes d Foase Presidente da
Republica, por ter de pari ir para a Balde,
o Dr. Bonifacio Faria Rocha, director . inte-
rino dos Correias.

Proe-iraram, h aitsm, o Exino. Sr. Mare-
chal Hermes da Fonseca, Presidente da
Republica, os Srs. Drs. J. J. Sea l .ra Filho,
Moreira da Silva, Pires Eeereica, Pr ides dos
S entoo consta neio Jesus, Rolonrirk .111m-
querque, senador Coam e Campos, depu-
tados Nieanor do Nascimen i o e ielpi isia
Me-tia; major Arminio PeLvira, Ma notl

generaes Ilha "loroira, eFrauels,.0
reellino Soam Aguiti. 'tntiii:ttila ule

MarpleS C LtItO. tenente Amailea Magolhães
e capitão de corveta Souza e ai.va.

Completamente restabtlecido, a pies-mien-
Se, horiteul, ao estado-Inaior do Exmo. Sr.
Presidente da Republica o capitão oliveira
Junqueira, ajudante de °ateus de s. Ex.

Para substituir interinamente o Sr. B ao.
Abrantes na Commissão de Obras Public is
do Senado, o Presidenta dessa Cast do Con-
gresso nomeou, hontem, o Sr. Gumes Ri-
beit o.

IM10.•••n••n•••

Não houve numero para, a vo'acão das
meterias constantes da ordem do dia da
sessão do hantem do senado, toado sido
encerrada a discussão do projecto n. 9,
de 1911.

Sob a presidenci t do Sr. Fr tricisca Oly-
cerio. reimiu-s?, hontem, a Commissão de
Finanças do Senado.

Nessa reunião, a que campira.eram
Srs, Vict)rino Monteiro, Alvaro Machado,

3uTho tpti

Bueno de Paiva, Feliciano Penna. Sá Freire
o Urbano dos Santos, foram asa.igattdo doas
pareceres rxdatades Nlo primeiro des es se?
nadores.

Uni dos pareceres indefere o requerimento
de José Rodrigues de Oliveira Braga pe-
dindo relevação da presalpção em que
incorreu afim, de continuar a contribuir
para o montepio dos funceionarios publicos ;
e o outra C3ucede um anuo de licença, com
ordenado, meliante inspecção de sande, ao
amanuense .da Repartição Geral doa Tele-
graphos Tityrso Qtnirolo Meti ins de 8,uza.

Reunir-e-la, hoje, a Commissão de Ma-_
riuha e Guerra do se Alio.

(O expedieole da se são de /imitem da Ca- f

mara dos Deputados conto a de otlicios
Sr. secretario do Senado dando e ,ni a
andameal o do projeel oo measte," do r.tni.
Sr. Presidente da Republica, sobre . reforma
de olliciaes graduados do Corpo da Armada •
e classes annexas, e telegramma 'do sr. des-
embargador Rei toso da Camara . COT11111u-

nicando ter assumido a peesidene'a,	 Sa-
»vento Teibunal de Jastiça do A na zeeas.

•
Na hora tio expeid ente da se s -;tit tio han•

t em da. canurn dos De:Jatados, o querd
Baia ia apresentei' um proiad 1.( • ;O; con-
cedendo favores aos ag ioaltores, sy,elicatos
ou Co nperativas oue cultivarem o trigo, e o
Sr. Eduardo a: )rates doas outros, abrindo.
creditos especiaes para con . traceão de um
e iifado destinado aos Curre:os da capital do
Estado de Goyaz e para custear as dispezes
coni a e mstruceão do eirceito telegraphieo
de Uberaba, cai Minas Genes, a Diaa;ra ou
Coxim, em Matta Gro so.

Não houve numero para a l' o taÇãO da:.4
matevias constantes da ordem d dia da ses-
são de imitem dl Camara di s Deputados,
tendo sido encerrada a discussao nuca do
parecer n. 2.), de 1011.

Reuniu-se, hentem, a Commissão de Peti-
çõaz e Poderes da Camara dos Deputados,
assignando pareceres concedendo liJenças:
de seis mez ,s, Cirno ordenado, a Francisco
Coelho da Custa, bagageiro da Estrada de

*Ferro Central do Brazi"; do queira mezes
ao deputado Medeiros e Albuquerque; de
tres mezes, C3111 ordenado, ao Dr. Alvaro
da Silva Lima Pereira, procurador criminal
da Reaublica; de uni anuo, coai ordenado,
ao Dr. Joso Belfort de 5 traiva, medico ad-

E' absolntamenta talsa a narrativa que faz
um jornal mattiQuo de incidentes que diz
lerem occorri% quando, em obediencia

jialgou conveniente o Sr. minis-
tro da Citara mandar prender o tenente

Clementia0.
por exemplo, é inexacto que o

'chefe do Estado-Maior tenha pedido demis-
i4to, como não passa do vulgar intriga, fo-

•
montada. com o proposito de lançar a dize-
nia no seio do Exercito, toda a exploração

ne se te ai pro eirado fazer com esse caso.
O Exm. sr. Presidente da. Reaublica nã.o suo.

alheou ntin sepolica, o apoio a seu governo,
maxime em se tratando de interesse do ser-
viço publieo, quando é elementar que cada
um etimpra, expontaneamente, o seu deve.

—
O Je•mal do Ti, 's . t pubEcou, hontem, este

achei-renutri :
«S. Salivado% 4.—al I?' ' publicou uma

;„oario,,, a respeito dos nu imos ai:Movi-
mentos poliiieos, inclusive sobre a candi-
danira tit Sr. lir. .1. J. Seahra a, presidiai-
eia deste Esottle, aprogentando o entrevis-

• tanit com I S iaivia(s J. e o intervistado
citei as inicizeo E. H o dando a entendia . ser
a Sr. 1).'. Cnnso 1 liormp./.

procura deprimir o Sr. Dr.
„ I . ser br	 .>
Hontem mesno fbi transmitlido paVa. Sã9

Salvw1 ,, e este (atiro despacho
laa Sr. Dr. •onse Hermes., inqueri lo a

afooeito da veracidade do despaclo para
abi, em que se affirma que, em inlerriew

que tivera e mi J. M., S3 ref Tira ao Dr.
J. J. Seabra em termos deprimentes, de-
clarou po dtivamcnte que nunca tivera tido
entrevista, com pessoa cujas iniciaes fossem
essas o que, de modo algum, poderia de-
primir o seu eminente amigo D:. J. J. Soa-
bra a quem preza e admira por suas virtu-
des eivices e privadas.>
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• A existencia em ouro, h totem, .na Caixa • noel Carlos do N'as •i titento,. de C r. o a-
de Convers k , era d o 279: 30:98s$651, aqui- rinedi os Nacionaes, par co adu ao de seu
valentes a £ 18.602.065-18 2.	 coatracto.

junto do Exercito; de nove mezes com or-
denado, ao Diolilviro Carrilho da Fonseca e
Silva, juiz da 2° Vara Commercial do Dis-

-)tricto Federal; e de um anno, sem venci-
entos, ao engenheiro Arlindo Ribeiro da

Silva, membro da Commissão de Viação Sul
Mineira.

Foi indeferido o requerimento do capitão-
tenente da Armada Plinio Justinia.no da Ro-
cha pedindo um anno de licença.

--
Por falta de numero, não se ' ,atinja hon-

tem, a Commissão do Constituição e Justiça
da Camara dos Deputados.

--,Jstiveram hontem no gabinete do Sr.
nistro da Justiça 03 Srs. Drs. Elpidio

Tri dada, Joé Mariano, Luiz Fragoso, Joa-
Quid? da Costa Leito, Deolinger da Graça,
Carieis Góes e coronel Souza Aguiar.

O Sr. Ministro da Jdstica, solicitou provi-
dencias ao 5 4u collega da Fazenda no sen-
tido do reslit,iir-se a Resina dei Vecch o,
directora do eollegio Sol-Americano, nesta

•_por cila feito no Thesouro Naciona l , para
.occorrer ás despezas com a fiscalização do

Capital, a irnoortancia do saldo do dep •sito

mesmo collesoo. o tambe.a para qu4 se ex-
peçam as necossarias ordans a fim de que
pela Delegacia. Fiscal do mesmo Thesauro no
Estado de S. Paulo seja sustado o paza-
mento do gr itificação do deleg ido fiscal do
Governo jii ao ao Instituto de Scienci .s e

, e Letras, conforme requereu o respectivo
k director.

11/171..!nffli

Pelo Si*. ministro da Justiça foi o coronel
cornman• s a .to da Força Policial autosizado
a exonerar oo logar de interno do hospital
daquella corporação José Maria Neves e a
nomear, para o substituir, o estudante da
-Faculdade de Medicina desta Capital Manoel
Xavier de Vasconcellos Pedrosa.

O Sr. ministro da Fazenda apnravon
propost	 do conectar de Petropolis, in-
dicando Paulino Geraldo Sibernagre para
seu agente auxilar; do collector me São
Vicente Ferrar e Cajapió, Maraohio, de

Cecilio Antonio Serra para igual cargo; do
delegado s sal, no Mao'anhão, de Fran&sca
Raymundo C irreia do Castro, 1 0 escriptu-
rario dessa delegacia, para servir na Caixa
Economica,. annexa á mesma repartição; do
2 , escriptairario dessa delegacia Joaquim da
Silva Guimarães Ferreira para servir na

Eeonomica annexa aquella de1.3gacia.

Na l a pagadoria, do • Thesouro pqgarn-se
hoje as seguimos folhas:

Montepio civil, militar e diversas pensões
da Guerra.

Rntraram bontem para a Caixa de Con-
versão 6:633$91S, ou libras 440, franco; 20
Li mave,s o0. •

Sahira o na mesma data 29:868$93e, ou
curo nacional 600$, libras 1.852 e francos
1.$9/0.

A Caixa de Conversão trocou héntem
notas dilaceradas na importancia de

-29:840$000.

A Caixa da Amortização paz tu limitam
jurs de apolicos da di da publica na im-
portanda de 747:040000.

Continda ho je, na Caixa de Amortização, o
pagamento de juro, das apol• ; ,e da li I

publica. corrasnoodeote: ao pritudro se-
mestre do corrente aduo.

•
Pela Caixa de Amortização foram tro-

cad is honrem no as +lace: . id is• 4 por sub-
stituir na imporianci de 189:8:35$0000.

O Sr. ministro da Mar!nha, solicitou do
Sr. minis ro di Ou ,rrii que s o,io á
dispooçSo daquelle ministerio o Sr. talim te-
coronel Tasso Ategu s t) Fragaeo, tiara colla-
bor ir na regai imentaoãs) da lei sobre o sJr-
teio militar para a Armada.

O 2° tenente João P «Iro de Souz Lobo foi
nomeado ajudante de ordens do chefe do
Estado•Maior da Armada.	 •

•
DOVAM reunir-se na Auditoria Geral da

Mar oba: amaohã, ás 11 horas, o emalho
de guerra a que resoo 'de o 1 0 tenente en ge-
nheiro machinsta José Joaquim Soares, do
qual é presidente o cardtão de corveta re-
for nado Henrique ‘le Albn ner jue Fei ó Ju-
nior e juizes: capitão-tenente, En 'as C sar
Ramos, nri incito:a-tenentes Jo é C istod o
Campos da Paz. Evandr dos S unos; erige-
nheirosanachinistas Gustavo Jaeintho M
tins Coelho e Antonio Gonçalves cruz, :e-
yen lo comparecer o réo e a testaintinha
capitão-tenente,engnnheiro-mash nista, Hen-
rique Felix dos santos, embarcado no scout
Bailia; no dia 10, ás me•mas hor is, guano
a ceie responde o marinheiro na do -ai, gru-
mete. Benjamin Corra]. Cabral, do qual é
presidente o capitão de mar e guerra Ma-
noel Joa luim Nobrega de Vos tioicellos e
juizes, cap lã s-tesentes: Wiliam H ,nry
Cunditt e engenhoiro,machinista, José de
Jesus Carvalho; 20 ' . toneat s, Atoalhai de
Mendonça. Josa Valentim Dunham Filho e
on gen • leiro-machinista Leoeadio Joaquim da
Costa.

Foram approvadas os termos de desorna:
na. 4 e 5, livrados a bordo do scout Bahi•z,
para isentar o capito-teuente oommissari
Augusto ()atavio Freitas de Castro di r st-
ponsabilidade de diversos artigos e farda-
mentos extraviados por ()ocasião dos aconte-
cimentos de novembro ; n. 2. livrado
na Canitania do 1 , rio (10 hstado de S. Pulo,
para is , . ter o 2 0 tenente patrão mor Anto-
nio Fransisco Leal da respoileabilidade de
uma 1),da conica, e n. 12, livrado na Capi-
tan a do Porto do Estado do Es)irito Sanei,
para isentar a Assosi ição da Praticagem da
Barra da responsabilidade de duas p. ntas e
duas amarras do coonorimeoto de nove me-
tros cada uma. (Officio n. 931, de 3 do coe-
rente, da Inspectoria de Fazenda e Fis ali-
zação.)

Foram determinados os desligamentos e
D) aprendiz marinheiro João Soares •,,ar-
tine, da Escola Modelo desta Capital, pi Ir t 4r
sido jul gado ineapaz para o serviço da Ar-
mada (aviso n. 3.106, de • 4 do correate)^;
do foguista, extranumerario de 1° classe Ma-

For um . d otarminadae a Tal saceos:
.	 ora Raeir lo Dias	 , ,10
nava) es:sea Tamind trd, e do 1° •	 e
M ,nual Asemsto te Vise n oalos, ao e o I-
reçado 8. Paulo, ainb s	 ra	 evo • dr
Barroso ; dos 00 ten oito: M ii ei El 	 .11.-
vim Pess a, ,o e :coai:1g i 	 ia -is Ge :•-s
para o ene,airavada S.Paulo	 • ri • lo	 e
Arait . o, do cruz -ti.,	 •epe l..ir Rio G	 le
do Nrte para o encouraoa .0 Meios Gora-s.'

•
Teve baixa o marinheiro nacional de

2' o asse, da 48° couloni ia, ri 2 . 1 ) ro
Nolasea onçalo, por te.' si 	 .	 •
paz p ira o set • viço da	 u •	 1,0 Leda()
angariar os meios de subsiste

Foi reonaado anbeliractar da ' .11 i
Pob o! 4 44 fnm iça, o In o oe Ano ii
su de Carscoluo.

Foi nomeado porteiro da ruiu t s ç'in do
te l e fisiol.) Maior (to Ex i • ti E dto de

Oliveira Bastos.
•n•n•n•nn•

Foram elas ifl oadas, na arma d o Montas
ria, no 52, b .1tião do e•i, • n r
pert • o sm e •In • ••• ced •nio ,	 • eas t•
tos José dos M o oidel de Cueiro e Aristi'
das Dano da RUZ,

Es tão sendo citam 'dos ao quartel g .,n raI
da 9a Reg• to Mi itiir o ina .o o • 1' olho
Borges e o 20 tramito : leit. i • .ia 5 . 1v 4 L

o prim iro deverá ai i e aoreae
hoje ao indo-dia e o ise o ondo deotro de
48 horas.

Fui n -mea,.lo para snbstitilir o 2, tenente
Sebast r	 tos°, no con-a,o it4 g iene a
que nus ,0.1.1 	 sol ad, G (loteou°, o 1° te-
nent Arthur Sylvio Poerelia.

•

Foi transferido do 52 , batalhão de ca-
çadora par.. a 12e co ip .• i 1 a o
ts ente Hearique ('ë-ar Plais o e .ra •20
regi cato de infantaria o 20 toue,ate, José
Mentairo Chaves.

Em insnaccão de saude a que foi sala-
mettido ioala Capital, o enoite Auto roo da
R sa Pereira foi juLado p.edaar de • Ires
mezes para seu trat mento.

Foi pra/Insto para ficar á dispos i ção do
Gra (I- E•aa lo ti I ler d. }..XPreitO e as _tirante
a odicial Augusto Comte Torres Homem.

Fixaram-se os seguintes valoro z. para o
arraço une to da gua,strção de Sant . Maria:
etapas, 4$558, extraordin idos, 1$074, for-
ragens, 4$023, ferragens, 200.

• Foram mandados apresentar ao quartel
g 3 lora]. da 8' Região Militar os aspirantes
a ufilciat Ivo de Amorim Bnerra, e Dl . genes
tu cicio D a• dos Santos, que vão ficar
disposição dokuella regiao.	 ' *" - * •

nn•••n•nn•••••n•

Foram hontem approvadas as bases que
regulamentam o concurso que se deve rea-
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1 n It:11, com permissão do Sr. ministro da
Guerra.

Por terem dado parte de doenle4. vão ser
inspeccionados •10 sande (s aspirantes a oiti-
tUal Elijard. Calai t.) Willojenui o Nunes Gai-
vão.

•
Rognereram licença para tratamonto de

do 30 dias, os e.a.p.tties Celso Freire e
Vaadislan Bandeira Teixeira do dias, o
eanitão voo:3 da Silva Varela e o 2 , te-
coe Te Alexarelr Soares de Altne:da e de 10
dias o; -20 - 1. mentes Antonio dos Santos Cesta
c usurio Garcia da Rosa.

o major Mar•'ondes Brito, que serro na
!guarnição (to S. Pi 1 lo, pedia permissão
part vir a esta Cap,',a

O 2" tenente PlacilÉ g Pinheira requeren
sr. ministro da Guerra couta .ci(t de

reols?o de serviço.
Mb

Pai Iransf'oeida rinra o asylo de Inválidos
cii pa /Aja. o -oldado Antonio Rodrignes de
swiza, que esimi. solfrendo dit molestia in-
cara veD,

O Sc. mini-tr() da, Yiaç'i Te tndou que o
Sr. .1. 1;.e10212!a1 . ..a• cumprinientass	 cri seu

o Si-. commendador 	 Scitaa.
i-on .zul (I 1, Vcaoznela, pelo priiiiejru
ii irM (1 ont.11a

de iut ofil •ites de ga'.inete
Manoel Reis e Nlitecilei (mimardes, o

mini,tro da Viação comparecei' kontem
a.) e :.i! arque lie	 Octisio	 Iaugmr beira,
ro os 'e! elliOil'o) municipal em S. Salvador,

da. Din,a.
=na

O Sr. 111:iiis't,, cia. Vi e0 m tintou que

	

abonada a gvatiticac:" o de	 mensae„:
.1 , 0 m.Icjtiit j ae,d!	 z(!ledur n 10
cc 1:1 Molia"(t e a do 25,t; it cada, ser N. (mie do

.1.11" s ino propr.,' naciotal.

'd Sr. ministro da rricii,-) desuediu-se
ir,ieern o 41:1-(4•tor goral (I es Corroite: .sr. Dr.
var;:i. Rocha, qee vire ao Estado da bailia, a
..:erviço de sua repartição.

Por motivo de molestia em pessoa de sua
Exma. familia, o Sr. Dr. Palro de Toledo,
ministro da Agricultura, não acompanhara

Exmo. Sr. Presidente da Republica na
proxima viagem ao Estado da Bahia. S. Ex.

representa,do pelo Sr. Dr. Gama Cor-
queira, seu secretario.

Superior de Agricultura e Veterinaria do

S. Ex. teve opoortuni•lade de percorrer
examinar attentamente todas as dependeu-
cias do espaçtso prelio, cujas condiç'ies de
solidez e conservação teve eceasião de veri-
ficar, notando que o edificin se presta par-
feitamente aos tios a que 83 des.ina, care-
cena° apenas de ligeiras o'.)ras do r,-paração
o adapt a cão .

Em seguida S. E. dirigiu se ao Museu
Nacional, ou le -visitou o aguado, o parque
e os la,borattrios de chimica agricola e phy-
topath dogia.

.0 aquario em:vai, as principaes varieda-
des de peixes dos noss is rio , . a-handl--se as
obras de adapta( fto e inst dia,,' .to dos labora-

rios prestes a ser endoidas.

Fiem, do riniiisfirnente	 la a coni-
ini -são incumbida _pelo Si'. rnin i,-

 ora do estlear O ;oly.'e-0111'll' html oro;ect s

do O:PO:Atrito de, Mn

com1lliss:-:(1, pro.id ida p I 
tii;:ro, será e mio )sta, de; sr s .	 I..eou
Filho, enn	 juridico ii mini...o e rie . deui-
lados Ir , . Feli-1, Elo Peei, e

211110	 Ca;-1.s de Cars-,1b.) e 1.01,en
Biela	 s!VC8.

O Si'. Pie corpri.:1	 (-)7-11,3 s e:' ia:-l)
da commiss'io. Os trilha:hos 	 :111.-1-(1. 8
bre\ enicate„

O Sr.	 (la	 o-,i1J,.-
iiiado de eellpill'Co'	 pinz.O.Ilisleosie. como

is cominem	 riva	 bi-

vuntenar:o do oiiio Preto. f	 re-
presvni :ti' pelo sou offici ., 1 de gabiney,
1)r. l'heopliilo •11vares de .VI.e1

O Sr. ma jor Trai ano Loa '/21 Ia, inspect-T
da Policia Maritima, reis-mi-lir-á. hoje o
exercido da seu carro, por icr dessfido do
rosto da licença picha tempos obtivera para
tratamento de s'aittle.

Apresentou-se hontem ao cominando ge-
ral da Brigada Polic . al. or ter sido no-
meado auxiliar de eserip'a da C ntadoria
o alferes do l o regime:.to de lu/Ouviria An-
tonio Luiz Cordeiro.

bilrado no Di	 0,11,.i , 1 do 23, 25, :27 e e
de junho

nn••nn•nI.11•nr"IM

Foi ree Alado presa ao esta.de-ma'or do 70
regimento de intantaria da Bri gada Policial
o 1 0 tenente de artilharia da Guarda tinelo-
nal Virginio do Andrade Nasdniento,
formo solicitou o delegado do Dl° distrieto

A Contadoria da Prig ida Poacial fo' auto-
Iizada a proceder. na Repartição Geril dog
CA-veios, ao 1-vigamento ri s sellos taci:Les,
fornwidos á mesma bri ;ala.

O Tribunal de Contas, em sessão realizada
no dia 4 do corrente. julgou legal a CJI1-
cessão de p o-s)e.s a D. llygmna Maria da
Silva Andrade, Leopoldina Barbosa Netto e
Maria das Dores. Ferreira Guedes, aos me-
nores Maria, Ottilia. Eillina e Otto, filhos de
Felicio de Si Brito, a DD. Eugenia Pinto da
Rego Barros o Aleija e Alice Augusta de
Mendonça, ti ás menores Anua Ricardina,
Esmeraldina Maria do Lourdes, /ilhas de
Maur:cio Martins Lopes de Lima ; e de apo-
sentadoria ao subdirector do Thesouro Nacio-
nal João Alves da Visitação, tendo sido devi-
damente feita a apostilla lançada no titulo do
jubilação do Dr. João Vidra de Araujo. Para
o abono de mais :1:301$ annuaeS, em virtude

jlizar n a Fabrica de Pol y,ora sem fumaça., de rio	 (-lama Cerqueira e dos Dr:4. Oustavo
tli i i ez e, p3ra O tu	 (le uma d'Ultra„105,o Simplieto o Moraes Rego,aga existe:1'e de a'mannenso d l, mesma. Fa-
1)	 too hontem o antigo pala cio Digne de Saxe

onde brevemente será installada	 Es01a,
Ser.:. ao na dir., R d.) torrente para a Re-

g:ão militar; afim de reunir-se a() !P lia ta-
n ino de ar.f.ilharia, o tenente -e (rutin! Frau-

Pite.,; Barreto que se acha nesta Ca-

Reune-se amanhi, il, 1 hera da tarde, o
O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da Conselho Administrativo da Brigada Policial,

afim de dicidir	 concorrencia pa.rit acqui-
grieuitura, acompanhado do seu te-rota- sição do 180 cavallos, conforme o edita/ pu-

Unta companhit ile gue-ra do 2' regi-
mento de infantaria da For ça	 Iara
bo e, ris 4 horas da tarde, ti t avenida Beira, -
Mar, em frente" ao pavilhão Moer» '-', ext , r-
cicios de gynniasi	 sitee , , com e seio ar-

lie gyinnastiea nii	 ao sopi,
do, lauda de musica Ito in. ,sino regimento.

A ihoseuralia ile Casn da Mo...la
rnellett.	 dos ( . 0MM:o Isoin'filoo,,,,
Iss8	 t'	 do)	 1,1.oy

lei. ro	 Go,•rei.0
Il y ):000:;,	 rcicci',lmi	 te nirkri. dl)	 UI)' 11

C21111111 1);Ira mm, Pelegacia, Fiscal do Thesotro
Nacional no Fsiado do Rio tirando do -111,
on) sellos a(thesi	 mooron„.; p1u,a
1:Mo lIt' S. Paulo, (A.1nmdeg:, 	 e

els! Illoss`die: de isjeko . 1	 zo
de	 illeo8o) ; tio mi,'Ilc,' e e;em,:—;

'Zk	 iitip n shi	 eeills11111,,	 miei.
: "."(2 , ),*,	 iO olo ESSisoito	 l'ernamlnico.

p ., ra	 ;( dcc Fs.ado
I 1.:2:5'.P,5' I):1/ :I dir E"..3:1111 lb' A 11!!. .) . 111 ;	 cot
sHbez • cin , as paca 41 11111fir0 n 1 d!' eesi8Niolos

1 , 128 io:orn a
jr!1'; n a	 dl' .\1»!!):•s.

1 9 : (; 1 ":n 1 1 ; ! !':1e (:,(11,.,•!(,,•ie	 tinS	 1,;(',11:1S,
d"P : 11'8 de	 elo] 1...111 .1 .:	 vime:5

; 1111soo ,, s os dl'

111'“I'll1/	 0.1e*.ea	 xtlog;	 eon-
re ...in e elilpiseillool Co. l	 •Isissi:e:
cc ''.1111"oteo o .s	 l'4,10.0111 • Iii!! •. (111a1 I'	 '!•*!)
lio NiolO i' dl' 2:" Co:2	 de
421 ,1 senos	 -s

-,	 d- lainime:ro	 cindi...g:mi
15: LIS 0111	 de praia de 2-", e !'!:,e,
VIII	 1110,',1118 cl,' 1n-a ia	 sie	 Ilcd B•ii

of South Aiiterica uma bari . a ,i,•
gi-iiiiiiinis para amo

roeou para	 prava	 '111111,1 oheos
cie il iekei do antigo pel.; , s	 1,, 1t(es'o Voill 'os o o ;

( . 111 Illooeti:o8	 ilielo_od nova pot . ;to 1 e
1:");'1')05' Vitt 111.0eotioS	 iio,	 o,;-
tu lis a recolher.

Pag oi a um pua ;ditar (luas barras ile
oitl'is elll	 ili' o n wo (lv	 2 's.>
11 c valor (1.t , 	 e a	 praia,
nickel o 1).-onze.

O expediente da iliesoura ria pr 4,oigtu-Se
iti(1 ás . 1. hiras da tarde.
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do accór,Hiii do Supremo Tribunal Federal
n. 1.(2?, de 15 de junho de 1010.

Julgou processos de tomadas de contas ilos
commissarios da Armada Oscar Pientznauor,
Alfredo Rodrigues Teixeira e °tildo de Al-
cantara Gomes, do pagador do Serviço do
Povoamento Fidelis Lemgruber. e dos ex-
agentes do Correio Luiz Borges do Freitas,
Joao Corrêa de Souza, João de Arau„oCa ar-
pes e Demetrio de Souza Teixeira.

Considerou idoneas e sufficientes as fianças
prestadas pelo thesoureiro do Collegio Pe-
dro II, Joaquim JosJ de Oliveira Alves e pelo
esorivão da Collectoria Federal em Botu-
cate (S. Paulo) Pedro Avelino de Oliveira.

Na 2a secção da Alfa.ndega, desta Capital
acham-se prumptas, para pagamento, as se-
guintes restituições do direi tos:

Meyrelles & Moura hrazil, 451300; Mattos
Maia & Comp., 190,l30; Dormini & Comp.,
27M£30; Luiz Gross & Filho, 48$300; Gustavo
& Lefevro, 101$3e0; Carra,pa,toso Costa &
Comp., 100$; Vasconcellos, Castro & Comp.,
20400; Vicente Miranda Nogaeira, 39$576;
Costa Pacheco & Comp.

'
 223¡;114, e A. B.)11-

niard S4 Comp., 000300.

Serão ediam tdos hoe, na Ilha Fis á
prova teel de portuguez, no concurso ao lo-
arar de guarda da Alfandega d • sta. Capital,
os candidatos seguintes: Sylvio T. da C.

Sylvio Barroso Junior, Sebastião F.
de Arauo, Sylvio T. Parto, Sylvio S. Nunes,
Severino D. Tostes, Salvador de S. Soares.
Sevt • rino T. de Castro, Sylvio Ludoltle Size-
nando E. Va iladares, Thomaz I. Costa,
Telas o J. Fernandes, Theophilo P. do Ama-
ral, Tibirieá, Cruz, Tancredo Beits Ho-
mem, Tertnliano L. de Azevedo, Theo-
baldo C. Rocha, Theophilo de A. Listo»,
Libo ses do Nasciment Virgi!io A. de Ne-
greiros, Vicente Guido, Victor H. de Mi-
randa, Virgilio G. M. Rego, Vicente G.
da silveira, Victor M. da C. Alves, Wel-
lingion do Figueiredo. Wablemar de Car-
vi1.111o, Wahlemar A. de Islacedo, WaIdemar
Figueiredo, \\ronco:siou' T. Lima, Vigand
Eugenio Ismissoo e Zoroastro de Mello.

A renda arrecadada, hontem, pela Alfa n-
(Ioga, desta Capital, irnport ot em 134:309;e371,
ouro, e 109:terels458, papel.

Devidamente informado foi res'ituida ao
?tlinisterio da Viação e Obras Publicas a re-
pres ittação do Centro Politi o Dr. Jusé Joa-
qUilll Se atra, cm sede nesta Capital, pe-
dindo a pt•omoção de seu vice-presidente
Alvaro de Souza Castro 1° cfficial da Dire-
ctoria Geral dos Correios, a chefe de seção
da mesma directoria.

Para pratioante da agencia do correio de
retropolis foi, a, podido, removido o prati-
cante de l a Class() di. Diceetoria Gersl Ar-
mando Alves de Faria.

Para rezistro no Tribunal do Contas fo-
ram remettitlas pelo director geral dos
Correios ao Ministerio da Viação e Obr is Pu-
blicas cópias do coatracto celebrado com
Francis o Ribeiro Rema para arrendamento
do prello e. 2 da rua general Sampaio,
neset Capital. roo 80$ mensaes. onde fun-
eximia a agencia postal da Ponta do Cajti.

Foi nomead oAlicio Cordeiro dos Santos
para o logar de aurvente do 2e classe da

Administração dos Correios do Territorio do
Acre.	 •

Foi namoado Momo/ Auzusto da Costa
estafeta da linha postal de Campina, Grande
a Pato, por santa Luzia. do Sabugy, no Es-
tado da, Parahyba do Norte.

Em Coronel alieedo, no muiiicip • o de Itt-
poranga, Estado de S. Paulo, foi creada
urna agencia eostal de 4 , classe, percebenao
o respectivo serventuario 300; annuaes.

Está em estudos na Snb-directoria do Ex-
pediente tio CJI'Vel0 o processo para o con-
curso de. praticante realizado na agencia do
Barra do Pit •ohy, no dia 14 de maio ul-
timo.

Para estafeta da Administração dos Cor-
reios do ierritorio do Acre foi nomeado An-
tonio Baptista de Carvalho.

Foi transferido a pedido para o corpo de
praticantes de l a classe da Directoria Geral
dos Correios o praticante da agencia do Pe-
tropolis Oct tvio Godofredo Xavier tio Brito.

Foi nomeado Bernardo Baptista, Guedes
estafeta entre S. João do Carit •y e Patos, na
Parahyba do Norte.

O Sr. director dos ToIegraphos, major Es-
ta nisbio Pamplona, visitou hontein a estação
radiooraphica tli Babylonia.

S. S. qu se fez acompanhir pelo Dr.
Francisco Behring, trouxe optima impres-
s'io do serviço ali feito e prometteu mandar
executar varias obras no predio, afim do
offerecer maiores commodidados aos empse-
gados.

O Sr. major Pimplona, assistiu a. r,seeletão
de um nehogramina passado do boodo do
vap n• Do nii Atti,n30, a mais de 200 milhas de
distancia.

O Sr. Dr. Paulo do Fronte], diteetor
Estrada de Ferro Central do Brazia receb
de Rilmyra o seguinte tolegramma:

Conimissão do povo de Campo Alegro
agradece penhorieta vossm esetrços cott.
strucção ramal Pirang t, e presença inata
gomeis° esta çã,t . —Antonio ...110•Qoes.— Fruo.
cisco Matos .—Aceliw) Ferreira.

O Sr. Dr. Paulo de Fi.ontin, director da
Estrada do Ferro Centr ti do Brazil, hontem,
á tardo, ouviu os Drs. Nunes Berford e João
de Barros Carvallia,es sobre o desesarrilla-
monto que se deu pela ma,nliã, da locomo-
tiva que rebocava o trem SA 5, na estação
Dei Castilho, n:t linha auxliar.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin approvoU as
providencias que foram postas em pratica
por aquelas seus auxiliares, punindo seve-
ra,mente o guardze-chaves, que é responsa-
vel pelo accidente.

Foram designados para servir na Estrada
de Ferro Centr.,1 do Brazil os Se211ilit 13 em-
'prég ides: em Pi rayN t* 1, 1 raticaatto Ar e-

uno Pinto da Silva; em Curralinho, o prati-
emite Domingos Azevedo; em Entre e. es, o
telegraphista Jaym de Paul t Birros, e na
de Niomeyer, o tolographista João do :Sebu-
querque Rocha.

A sub-directoria do trafego da Ed,rada tl
Ferro Central do Brazil designou par 4 ser-
vir: eia Case tdura, o praticaute, castão
Santos; em Itaquaby, o praticante Mario
Carvalho; em Engenheiro Passe, o prati-
cante Oscar Silva; em Dcolloro, o pieitioante
Graça Mello; e n do Rio d.s Pedras, o pra-
ticanta A/barto Farinha.

Apresentaram parte do doente, na Est ra, I 8
de Ferro Central do Brazil, o toltao . tiees-
tas Eloy Ros 48, de Pirapara, e Jase &temia
do Amaral Junior, do Niemeyer.

Realizar-se-ha no dia 9 do carreatcee'• Pa-
vilhão Internacional, á Aveaida, Ceitral,
uma reunião convoc ela por va,ri ,s o va-
lheiros interessados na fandnio d.) 1 ; :tato
Polyartistico, cujo fim é dispodsar pra.
tecção ás artes no Brazil.

Nessa reunião o Sr. deputado
Freire deverá fazer unia confeivaci: , e	 o
assumpto, traçando o programei 1 -

.t ttição, que é de iniciativa ido S... 1 1 :. Mo-
reira da Silva.

Adquiriram immoveis:
Rita Azevelo Vaeconcellos. mi . e IN: e e-e.

reno em s. Francisco Xavie: ti. 7'' p r
10:000a; Bertha eetz, predio e torreo • á ri Li
Visconde de Ramaraty ii. els 1 4 )1 	 )..z;
Francisco Augusto Costa. fundo.;	 !,	 de,
Quitanda n. 55 e Sacho, n. 2)	 :4, •,;;
Francisco l •eigenio 1eet1, teeraeo á ra 1. • • ¡Ide
de lemitim, por toastes:: 1 . 1e .,;( . .	 ,..ao o-
lho Soares Bi : ondeio, ter, •••11) á co, te• • e•
1raja por 11: oo is: Muna: teime , 	it..	 dos
Estados Unido, do B a zil. po• • r ypi-
r,Lnga ns. 4U, 48 (ceei) pol . ao:1 I ri, eeo li no
Simão & Comp.. prodias á itt d,) t; oeo
ns. 2; e 25 por ():	 Ide—elos
Poix , ,tu, predio á cii M trla .1	 n	 oe
5:0005; Jose eernandos Loto eira, te:
rua. Alegria por :3: e00,;00

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro da Justnet
Victor Angelo Carneiro, podiado O,epeess,

do pagamento da matricula e tomeeiee,..-„,s
de seu filho Homero, alumia, tiot! oleai()
Pedro II. —D;rija-se, ao (Breca (10 e

Jose Antonio ,  Ft•eitase peditea n testei.
denteias a respeto de seus e • • tititetlo, de
examco: preparatorios prestiobis u t Fia liii,
visto achar-se no Minist •rio di Jtut e
Neaocios Interiores o re sp ••otivo f n reiiiro
e nogarsse o ex-tenninieeario o esat a. a.;ea.
gna!-os sem oelem do referido ministooia,—
Requeira certidão tio que coitstat • na Secte.
tarja de Estalo,

De. 0,ear Teixeira., preparador da Fa-
culdade do Miei:eia ), da Bahia,. pedirei° se.
jam-lhe aturadas as faltas que deu,. par
motivo tie molestia, após a lieonça eni oujo
gcso se achava .—Dirija-se ao diro loa tia,
faculdade, a quem compete tessolvor do
acordo c m o art. 13 do decreto a. 8.4.88,,.
do 22 de abril de 1882.

Dom cio feito M mines, tour.,ii
e mina	 oiti , tu extincto 1 » rekim o itti da
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cavararia da guarda nacional da comarca
de Nitaeroy, na Eatialo do Rio do Jantara,
peaindo certioao de sua paiente.—Requeira
ao respact ai; commandani e superior.

Pelo commandante da Força Policial
pe tio pai:eira. de oufa. soldado, pedindo

pai a ser considerado engajado.—Indelerido,
porque o ca :po lamento do re lueoente,
d 'tilinte a primeira praça. na ) foi bo
eamo exige o art. 181 do regulamento da
lasigada.

.osa Alves da cruz, anspeça.da, pedindo
transfareneia.—Indanaiii a a vista da in-
foornaaão do aommandante do regimento.

1,idor) Gonçalves Pereira, cair, de es-
coa d ca, pedind para mandai : ficar sem
ellailo a ca ga Ia lua ntia, da 295$, impor-
1, : n !ia da avaria causada no auto n. 12.—
Indo erido.	 •

Silv pstoe Valeni'm de Moraes Bufava
saroento, ae)liailo a restitui :ao de uma

excita de sa, viços prestados no Exercito.—
Entreoue-se. uni diante recibo.

Itaanida aadriguas de Ana ti msa i w, , soa.
dado, aedindo erianiaimento.—Indeferalo.

Matutei d Pa la Perta a. ex-oab ,se
pe	 restiatiçao da (insana), de

7:14 atui inaamnio.ou como motorista, p
pag amiato lia uma avaria, causi ia no auto
Jo 7, ao, noite de 15 de março findo.—Inde-
tecido.

Sebast ao Ferreira de Molla, s Mudo, pe-
dindo a r,staulçao de um excus de servi.
ao : aro )ta ios no Exercito.— Entregue-se,
incutia ite rato lio.

Mara), Lyilta, Ferreira, vi uva do ca bo de
esuadat Po Iro Manso F Feira, ae toldo
para man ;ar pagar-lhe os vencimentos a
eu r ,Áis, no loca de maio findo, o seu

• fg li"enda urtrido, bem asam a sua inclu.,a )
aa 5e,1 !'1110 como pensionistas da Caixa

Be :e ' a nte.—')eferido, gua pa; á restitui-
ça ; dos veneimaotos e garantia do tarda-
m o n. o; ao c amalho administrativo para re-
s -oro incluolo da peticionaria e de
Uu . tilhu como peosionista-.

Pelo Sr. inspector da Caixa da Amortiza-
ção:

Julio Casar de Ca stro.—Certifiquo-se.
Pelo Sr. director da Estrada de FOITO Coo-

trai 	 Brazd:
A vel; na Ferreira. — Concede 30 dias com

dons erçus da Maria, em pror, gaçã ).
A frada Vieira Macedo. --Conedo 60 dias

Com ordenado.
Aoel no uos Sitos. — Concedo que se au-

sente do sorviço por espaço de seis mexes,
sem vencarant ,s.

Alvado .Nery do Carvalho. — Concedo que
se ausente do erviço por espaço de 30 dias,
sem venconantos.

Adalbarto Alvaro Vieira.—Concedo 90 dias,
coa. luas tora s da (liaria, a contar de 13 de
;juru1 ,)ulti Ii10.

Alfr do José dos Santos. — Concedo com
75 de abatimanto.

Ainer.co Per . ira Gnimarães. — Concedo.
Arissides Telles.—Concedo.
Arthur Mattos Martins. — Prove o que

aliena
Abades Alvaro de Azevedo Silva. — O re-

gulamento não faculta a concessão do passe
re iterado.

Auto uo Berthildo Alves. 	 Concedo com
75 a, de abati acato.

Antonio Motta.—C .ncedo 60 dias com dons
terços da diaria a coutar de 1 de junho ul-
timo.

Antonio Carneiro da Oliveira.--9 qn , so-
licita já consta da respectiva fé do oficio.

Antonio Lopes de Souza.— Indique a data
do fallecitnento.

Antodo José Felix.—Não ha vaga.
Benjamin dis Oliveira. — Concedo 30 dias

com dons terços da dia.ria a contar de 9 de
junho ultimo.

Celso Marette. — Proceda-se de accôrdo
com o art. 81 do ragalamento.

Carlos Avantes Ramos.—Concedo nos ter-
mos do regulainanto.

Carlos Imba-sahy. —Co medo para o mez
corrente.

Carlos Firmino Gomes. — Prove o que
alleg

Carlot Evangelista &trio .—Concedo.
Carlos Francisço Gama.— Concedo 30 dias

cem ordeoado.
a cantar de 17 de abril ultimo.

Carlos Fontella .—Concedo.
Carias Garcia, Moreira. — Attenda-se nos

termos do regulamento.
Carlos Ali- eri.o Junior.—Indaferido.
Carlos Vieira Cott-y.— Concedo gratis.
Carlos Francis :o O ima. — Não ha vaga.
Carlos da Costa Martins. —Reaueira

Exin. Sr. ministro da Vln
Caros Rn do dos Santas Pac lbahvba.—

Attenda-se, nos Virmos do regalamánto, e
mensal nauta.

Carlos Nogueira da Garna.—Concedo 30
dias de lice„ça com ordenado.

Carlos Nolasco mie Carvallio.—Acceito o
fiador.

Carlos S impaio.—Concedo, nos termos do
re , ulamento, devendo requerer mensal-
mente.

Carlos Fernandes.—Nã ha vara.
Carlos Ro liugil is de Mo n ra . —Concedo .
Carlos Raphael Wan ierley.—Concedo.
Carlos Nulasco de C irvalho.—Acceito o

fiad r.
Carlos do Campos Perejoa—Soiam os de-

cumentos restituidos , medi-tu te recibo.
. Pominaos Fernandes.—Concedo passe do
vinda para se apresentar ã inspecção me-
diai.

Domingcs Reynaldo da Rocha.— Indo:b-
rido.

Dalindai da Silva Madeira . —Pague-se.
lio ,ningoA Gerppi.—Archive-se.
Durval "raN ares.— Aguarde o pport uni-

fiDoidn(i
n.
in gos José da Rocha Pinto.— Acceito
o 

Domingos Fernandes.— Attenda-se com
75 °a, de abatimento.

Dano J, ao Barroso.— Proceda so de ac-
côrdo com art. 70 do regulamento, § 2..

David da Silva Maia.—"oncedo 30 dias de
licença com dons terços da (liaria, a contar
de 18 de mata

Dodsworth & Comp.— Providenciar a 6"
divisão.

la.mingos Gomes de Carvalho.—Não ha
vaga.

Dano Jacintho dos Santos.— Procrola-se
de accôrdo com o art. 81 do regulamento.

Da.rio João Barroso.— Proceda-se de ac- !
côrdo com o art. 70 do regulament ).

D.ogenes Ant mio d.e	 Attenda.
se com 75 °J„ de ab dimanai.

Desiré de Oliveira.—Concedo que s) au-
sente do serviço om direito a vencimen-
tos.

D ,mingos Pinto Lima.—Proceda-se de ac-
cardo com o art. 70 .lo regulamenta.

nhorn das Dores, em Cascadura, foi, no dia 1
de julho, o seguinte

Naciouaes Estrayiqs. Total
Existiam. 	 .. 972 689 1.661
Entraram. 	 25 li 36
Saldram  ' 15 8 23
Falleceram . 	 7 1 8
Existem. 	 975 691 1.666

O movimento da suja do banco e dos coo-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de
273 consultantes, para os quaes se aviaram
23a receitas.

Fez-so uma extracção de dente.

No dia 2:
Total
1.666

32
24
8

leam•nnn•n••

O serviço para hoje, na Força Po"cial, 6
este

Suporair de dia, o capitão 8111es.
Oficial de dia á Força, o capitão Brazi-

leir ;.
Med i co de dia, o Sr. tenente Dr. Moira.
Medico de promptidão, o tenente Da. Be-

nassi.
Interao de dia, o alferes honorario Ma-

deira.
Musi•a de parada e promptidão, a do 2°

re:imento.
Ronda aos tbeataos. o alferes Saturnino.
Prootptidão de incei do, um inferior e 10

praças do 20 regimento.
Ronda de visita, o alferes Bemfici.
Roadam as ruas do Nomeio, Regente e São

Jorge, o alferes Costa e um inferior do re-
gimento de cavaliaria.

R on -antes á disposição do superior de dia,
cinco i iferioras do regimento do casal avia.
e deus de ca ta rogimeato de Mia nta rui.

Rondantes das patrulhas de ca valia ria,
do 1, 30 e 50 districtos policiaes, dons in-
feriores do mesmo regimento.

Guardas: na Casa da Moeda, o alfe-
res Quirina ; na Caixa de Conversão, o
aloires B aros ;no Tiiesouro, o alferes Ro-
que ; na Caixa de Amortização, o Sr. te-
o oito sã Peixoto, ioios do 1° reaimento,e no
quartel central, um inferior do 2^ regi-
mento.

Estadoamajor:. no .1° regimento, o capitão
Coutinao ; no 2°, o tenente Cunha e no de
cavallaria, o tenente Assis.

Licenças
Foram concedidas as seg,iiintos:
Pelo Sr. ministro di Marioha:
De (plata) mezes, ao 1 0 ten unte Eurico

Casar da Silva.
—Pelo si'. director geral dos Correios:
De 30 dia s , ao estafet i ia Adminlstraçãa

dos Correios do Pará Licinio.José de Queiroz.

O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos hospicios de Nossa
Senhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-

Nacioarses Estranqs.
Existiam 	 	 975	 691
Entraram 	 	 22	 10
Salliram....- 	 	 17	 7
Faaleceram 	 	 3	 5
Existem 	 	 977	 689	 1.666

o movimento da sala do banco e dos con-
snItorios publicas foi, no mesmo dia, do
306 consultantes, para os quites se aviaram
380 receitas.

Fizeram-se 32 extracções de dentes e I,/
pequenas operações.

O uniforme para hoje na Armada é o 2°

O serviço para hoje, no Exercito, O o se-
guinte:

Superior de dia, capitão Arthur Lauro da,
Motta.

A brigada mixta dá o oficial para auxi-
liar o superior de dia á guarnição.

O 13 0 regimento de cavall iria da o official
para ronda, de visita.

) 1." regimento de iodada iria dá. o oficial
para dia ao quartol general di 9' razião. •

Auxiliar do o1ficial de dia, amanuense
Antunes.

O 3.° regimento de infantaria da a euarni-
ção.

O 13. 0 regimento de cavallaria dá o ser-
viço de extraordinarios.

Uniforme 4..
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• 1 :Amacia°	 a„,,aaaaa	 .Teira de Mello e no de aa.vallaria 'o alfqres

	

ProrriPtidfia no 23 re4i em.	adfereS F'•&.

_ • A'aliapasicão °Meia/ ala dia,-amn _inferior.
(10 29 regimento de infantaria.
•Ordens ao corrimando geral, um corneteiro -

\
do 2° regimento:.
'Ordens it Assisteacla 'do Pessoal; um cabo-

do la regimento.	 ,	 é	 .
er	 'k O regimento. de.. cavallaria: , dará 20 paa- •

Ças com Mn I1iciaI sub.ilterno, e o ',ronda-

	

, a aaanento. deanoatume 	 nialaaquese.pelara,
, • O 1 0,reglmento de infantaria.' dara,o. ser-

, viçajá podida em detalhe e o ma,iaapte se
• pedir.	 -	 •	 - •	 •	 ;
- O- 23 regimento atra um official para a
promptidãode40raotiV:Ç á pedi . o

em detalho e o mais que se pedir.
Uniforme,	 .	 .

-Mckviaxeixto da par to..—

E,NTRADAS	 e14

se nhera'fDr	 ti i llier m . Ferri,atideS, 'F.' Lu-
amo e senhora, F, 1lacert,-11ip1os . Ferreira,

	

'-Pereira 13aStoa	 11111Oi'
Elemaapenasse,acasonliora,,N1Jolair.:.Charles'_.

I -Augustin 'e • 11:ern 3' classe. 	 •'	 '	 •
Calicto , e ,psc.:tlas-=-Paquote

.•coalina,OdardOStyár . ;PasSageiros, Dr.''Gui•
%ardia . 'Alvar() • e" ti miliaaa baa.-aPailleira
It ipp	 F. . J	 e ssenhaaa; • Lean o a' ,Da v ,

•José /litigo de Orsv,' Wdlianis • Etwards,-B.
J.' Haewev .e senhora, Da. Francisco Mano

..altrancirada !atulha ,e,tdous em 'classe a ::15
em 33 classe; 236 eat transito. 	 ', •

Itordeai g .e' e • esealas-PaqUetõ' franéez , 11/a-
gclta%i, emtrcaudauta Du pita- ,Fro ma", Pa.a-

: sag:á aos: Il.. llopittlaAlodis'• Vias', Adelina
Roy, . Pauline'altotimaile e,,farnila,.

LeQu Clerot M. Walltenbuttel,
•Bosch, Lou á Bertaand, -,1aeqtres
Laurent • P•oualion, Paul ZiginondyM ida me
Broar e uma rilha, liedry' Pastara 'lia MO:.
lho e senhora; ItoSe, • Liaria "Consail;
Carlos • Cantinhe, Joaquim da.Motta, Naemir
da Silveira e: • senlaiaa, Daniingas :Anum O
da Costa .e senhora• Ant. aia -alo:xará.' da
Casta, Abilio Go.nea Mmdes e senhuraa
Be. nardo Saaarv Augusta Caldeira, Joa-
quim SoareaSilvit e lam dia, Irmãs • Macia,
Agartha, Gr sel a o M_ griel Joaa, Dava
boza e familia. Seraphini aoal, Janintlio
Feraeira de Meio; Albirra'Irerreiria'Leão e
senhora,- Albino Pereira 'de ,S:auzit, Pedro
Cardozo Soares, nova em 2 4..!claase„ 1e8 'arn
33 classe • e 188 em transito. • ' • .

Cabo Frio-Hiate _Vaia, mestre Agostinho• ,L. Santos.	 .
; • Caba Frio-li t1 3 &Jona-.	 'niestre
.GrIllo.•

.Paraty e esc 1.1us-Pa1uote Gloria, • com-
mand ai e .T. Gowalves.

Santus--Paatte Tooantins, -c:onm Indante
Franc

VAPORES E S PERADOS

Portos . do sul,-Itapaca.. . 	 	 O
..

Liverpool.e esc . , Xerpnee,.,....,,... 	
Santos, Tro.fa 	  , ti.
11.b da prata Coluoilti's 	  .. ,6
'Portos do sul, Sargo no 	 . .. 	  , 6
Portos do su.',..11aiosea 	  	 	 6
Nova Yark e..esc., Va/taire 	  , 7
Santos, Erlaag:n • . _. 	  - ,7
Rio da Prata, ariaas  , 	 8.
Portos do sul, Itaperuna 	  , .8
Portas do norte, ,.'.anta Cru-	  . 8
Marselha e OS i . , Ap.citaine 	 	 	 8
Portos do norte, Olinda 	  ..0
Sant is, Eu:leria, 1ince 	 	 9
Niva York e ases:, S. Paulo 	  10,
Hamburgo e escs., Cap Itlaneo ... .. •,••••, 10,
Rio da pra,,ta,al ,rgeriliiia 	  10
lia-vre e es'3s..,. - .1 -ille de P.zris 	  10
Rio da• Prata, A rayttaya 	  .12
Santos, Petropilis 	 .	 12

'Swithampton e esc., •Anza“oit
.
 .... . . . ...,.	 	-: 12

•Rio da Prata, nOrittz . 	  -13
Rio da" Prat . 1, •ZeOlanflia 	 13,	 ....

: .Geaovae esca.,,a;icilil 	  14
'Liverpool e ases. -Crleiís  , 	 14,

•P wtos do sul, JuAter  ' 	  15
Rio. da- prata , Sardeana •	  16

•Ria tia Prata, Vasari  '' 	  16
Gano, a e o c., Cordova 	  ' 18

	

VAPORES. -A .sit'uirt	 .
S. Fidelis aeses.a . Pinto - •	 6
l'rieste o escs., Colunzlna 	 	 6
P.. rios do norte; • ,Goya: (10 hs.).. a . ' 	 • - 6
Rib:da Prata e uca, Siri (1- h.) 	  ,.. 6
Portos do norte,..Aaacafaa 	 :	 .. 	 -`	 -', '6
Antoaina e esc., Paulista 	 •	  	 6
'Bremaii e 03C8 „ Erlangen - (2'hs.) 	 .	 7
Hambitaga, o escs., pu,i.,(4..... ......,,...,....-....7.
Fforianop-alia 'Ilictaz.`::... , .'..:.':'.:- . ' . :-. , .::"., ..7.
S..Matheuà ;e asa . .„ . 12ulustrgll (1, hs,).... • '.,7
.par;tasada stiLaqajard_i.. - 8
P3rtes'dd shl,"`É ...abarca -ia . .	 3 .2 . A 0	 A. ,• I, 2 • ..

8

A' Repartição Geral-dos Correios . expedirá '•
-malas pelos .seguintes paquetes:	 .
. Hoje:	 - -
• Pel9 Goyoz, -para Victivia e mais portos
ilo norte, recebido irnpreoS'até-as Oh iras:
da Manhã. cartas 'para cs interior .até
6 . 1/2o ditas 'com porte dupl) 'haé ás 7."..	 .	 .
.. Pelo giri.o, para Santas e Mais portos do
sul, Rio da .prata,Macto Gro.sao e Paraguay,. •
recebando impressos ata lis, .9 horas da ma- .
nhã, 'cartas para o interior aie 'as 0 1/2,
ditas, com portadup'de' para o eNterio.' ata
ria 10.
• pelo Columbia, para.Las Palmas, A luie-ria,.,
Napel s _e Triesta . raceberirlo impressos até
lis 3: horas da tarde. cartas para o ,exa
'tarjar até á...3 . 4 , e objectos para registrar

as'2.
Polo Sabiá: paraStiOnos ,Ayres„ reebenda

upres's_is até ás 7 horas da manhã e cartas.
para o exterior ata . fis 8. .	 •.

Pelo , Pintb, para S.' JOrt) da Barra, recç- •
bondo impressos ata, ás 11 horas Ca 1114,11hR,.
cartas para 'o intaricia -até , áa 11 1/2,' ditas'•
coar porta duplo até ás 12 4 e Objectoa • para'
registrar -até t.s 10..	 _	 .	 • .	 .„ •

Tenny.són, p ira Balii,a,T fadada Bar-
abadas e Nova York„ recebendo impraasos
até ;:is . 9 horas, da rn apara o
interior até iiS 9' 1/2. ditas Corra porte dupla
e, para o eaterior, até ria 10.,, 	 , •.	 .
• Pelo Caltleron, para - Santos, • -recebendo
iinpreasos até . as.9 horas da manhã, -cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 10.. a•-: 	 ,'	 •

,
Pelo Paulista, para Angra, Paraty., por-.

tê; de S. Paulo a Paraná,. recebendo
Plaissos até' ás - 12 horas da manlià, cartas, .
para o interior até . ás 12 1/2 da tarde, ,
ditas Comporte duplo até á 1 a qbjeatos park
regiatrar ate' ás 11 da inanhã„

-;ROCebirnento	 eireoMman das: "para .
Portugal,- AçõreS : e Madeiras nos anasmos
dias, idas 8 horas da manhã. tis 5 da ale ,

: até à. raspara ,da partida cl.Ls • iitau	 arre
destinaae n a Lisbóa, exeeptaraildo•.0...

tompagnie alessageries Maritima,:
atriegit tambem; nas mesmos dias, das '13 'da
"mb.nfiã ás 2 da tarde.

--\\, Caravellas e escalas - Paquete Carolina,
ar-mandante Jcs '1 Albino de Barros ; •aas•

,
 • k

'nafta s : Ji,s.1 Maria Pitta, José -dos ligiS,
insults Sá e um. filho. ,,-:- 	 • .---	 _	 _
Buenos Aires e escalas - Paquete fra.ncez

' .71Mgellan., camniandaato Dupoy-FrOmy; - paS-
sageiros : Juan Alborlotti o sinhora, Mme.

' Madalena Espert, Rene Nivert e, senhora,
Francisco Sciamarelli, Mme. Chlarollo, Luiz
Nazzoli. . atine. , „Soledade,' „Mme. • ()atavia
.03. de Mazz ai, Dr. Williams 'Atighisbang e
familia„ Antonio da , Silva, „ Mlle. Virginia
Lordani, Cassió, A. Farinha, M. Brandão

— Soares e familia,.Dr. ThOM tz Vieras .e • fa-
milia,'Lniz Duarte ;1:alicio:, Charles Saun-
der e sanhora, Jan L. lia.eviCk. Ja.cob. Sil-
fon ça4 am 23 ...e.asse. 9 eM 2a. clas,se e 1.888. ,

'	 em fi•anSila...
'
	. .

Calád e 'escalas•-= Paquete inglez óroms.a,
commandarite Oakleya ‘passageiros ; Emila
J. Calo,' Leal de Sadzii, Maria B. Vassalar,
Theodoro, 13oweni, , George Comer, lianMe
Dakemens, Samuel Williams, Maria Yb irra
de Almeida, John'Jarnes Jeevil. Estevam,da.
Costa Silveira e familia, MaLoel Pinto, Jasa
Mariano'de Castro Araujo e familia., Maria
:Epgigarria, Maria Analia de Oliveir,t Pi do,'
B. Matin Joces e senhora e 7 em 3 3 classa
2 em 23 casse e 481 em transito. 	 .

Londres e escalas - Paquete . inglez Bel-
Zasc, conama.adanta J. W.- J. Jaan. pa.ssaa
geiros; 31 em trans to. •	 ,.	 -

•- -- "*.a SAIIIDAS DO DIA 5.: . . 	 •

Liverpool e escalas-Paquete inglez Oronsx
eommandanta• Cakley. passigairos: -João
Pinto do Valia asenharr, L. M. Smith o se-
nhora, Dr.' Var-ella. Santl'ago, 'Ihs lio' José
da Silva R,abrllo. e um filho, A., J., Cruiks-
hank, JUS.1; Maria Gama Uvas; A ."' J. Crulks-
hank e una filhe:larga, da-"Costó °Migiten3,
G. L. Tupper, Dr. Alencar Lona, .Willians
Bill, Joaquim Gáulart yicente 'di
Pioro, James Kidd. e familia, Dr: Alfredo)
Pinheiro, Manca' Trabett1;11. . S. Mi lligan, •
Francisco José de Araujo, Antanio Thedirta
Jovita Sá: F: Radiar de 'ikquino faMilia;
Victoria. Alonsb tarei .1 e lnilIa, Lând Gor-'
don Gruikshank, • Dr; 0:itavio Mangabeira
e senhora,'; •Ca . A Alkins,..W. .3. • Berte.
nhanw, Hena Ruffini, D1ange • Gabrielle Le-
claro, Millig ta Manoel de • Almeida. , Conta,
Ridd, F. Radler de Aquino:Niltôn Newluan,
Dr. AristriolanO'de Carvalho e faan
Lorrimer sanhora, José Antonio' Saraiva;
W. Lancastera J. M., C' unia' 	 •Folkard
14 em '2elaSsa'200 ern	 alisai) a:481 -em
transito'. . 	 • " •

Porta. Alegre- e, eSea.las-Paqutyle ..ltaituba;-
commáiidance: , Rb i) :passageiahs,-- Al.'
torno, C. -''Frarrea;".1).e. Bermapry
capitão Eras.na de Lima, Aniararite,Ste'Ss'-e'

Caraellas e eSes,,,,•Cipagiiia•:,(6
111ócáo e ‘ascS`., Y.,Á)	 .
Rio 4:t.	

▪ 	

.....

lila _o Pernaan.b.pa'a,.. ItaP4(0i	 •';	  .,-,-
Nova.,; yar,K e ases. „'	 ite Jane.'• (4 lis 	 )
Genhva e e:.se's.;' Minas

•	

•
Rio da Prata; :cá)) 131,45.ep 111'
RiOala -Prata,, .4.arraaa, rè. . ... .. 	 .	 '10"
Portos do norte, : gieattani,...	 ' "	 '
VillaaNqv i; e e.;es.' kis e10 tt.)  ,	 10

•SAntd,s, , ,Gpropy 	 ,	 12. ' •'
• (noto? .ese.	 „	 . . . ; .	 10.
Cabedollo e'ese..,-tragançat,..	 :

-Nova ; York e esc., Eai:erii Praçice. 	 -.12 •
porlds•do sul, C'tan5a:,./aa., . 	 ...	 11'
Satuliainpton è e ces., AragUa.ria

•Portos do •norte, ' Cama/ (E.° os.)_	 	 12
Rio da Prata. par -Santos, 	 . •	 1,2
Am ,, terdarn e e	 Z,eehoulvt.,	 ,,, • r3
Ithada, Praa'a e éSe. • 	 tai"no (1	 -
B;rcelõria Geaora; 

Sa
 F.fro2 ; ir4a-	 ' • •

'Aracaja; .Saa,	 ""' ••'•'	 r; •
• Pará	 C,:enoè	 • •	 •
Ilamburgo 'e eSc.:- PetrOi.mlis (311.a.) 	  13
Rio da Prata,' Niciti t.	 11
Nova- rara:, Tocttntins 	 -• ....
Rio ta Prata C.ta
Liguint e	 3ragris.d.'t (4 hs:)...: . ...	 15
Nava. York e e$43-, Vas 	 * .

Gon.ya	 •S`zrctegiiv 	 '	 '	 16
Mi:a is do norte., era:it,
Rio da Prata,	

▪

 ... ..	 IS

•
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Médi ás	 ..	 76439. 17.52	 1225	 ..82.7	 2.3
.„:

À	 Temperatura: maxiina, 20.1 ás 2 lis. e 50 m. p. ID. ; minmaa. 15.0 ás 8 lis. e50 m. a. m.• Eva.poração.em. 24 horas:-4.1. ()zona:.
(	 -7	 . m. 0; 7 lis.	 Chuva cahida: 7 hs. m., 0.30; 7 hs.n., 0.00. Total em 24 horas: 0.30. Horas de inso1acão:-241s. 602 lis; 3,3

Chuviscou pela madrugada . e houve nevoeiro denso geral pela, Manhã.• -.•	 ,••	 .
•• D1 etoria de Meteorolo la e Astronomia-Observatorio NaCkinal-Boletlin MetéorolOico- --Dla . 3, de, julho.de,1911...
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Belém:	
Fortalçza........ ...... , .... •... t. 	  703.8
Oilixeraiiibliiiii  - . 	 i	 '- '-`' ''''''	 .• *

•, Recife 	 , 
Aracajil 	  766.4,
S. Salvador. 	  7.669
Ondina,..	  761.9
Caetité  ,
Cuyabá. 	  709.0
Montes Claros 	  774.4
Franca 	 767.5
Ribeirão Preto .. •	  	  767.5
Barbacena 	 	  764.6
Juiz de Fóra 	  776.7
S. Carlos do Pinhal 	  766.4
Rio Clai .o 	 ,	  768.3
S. Paulo dos Agudos 	  767.4
Piracicaba  - - - 	 705.8
Capital (Rio).. 	 ' 769:5
Campinas 	  76' .2
Taubaté 	  	  769.0
S. Paulo 	  768.8
Campina Grande  •	  764 8
Campos 	  771.0
Guaramiranga. 	 	  757.5
Jaguarão 	 : •	 756.2
S. Luiz 	 	  738.6
Caeh: eira 	 	 	  759.6
Ilriiguayana. 	  758.0

'Pelotas 	 762..2.
Fernando 'Noronha 	  763.3
Ouro Preto: ' 	  772.7
Santos...'	  	  767 , 5
Faxina 	  768.9
'guapo 	  767.7
Guarapuava 	 -i. 	  763 5
Curytiba 	  767.5

	

'	 •Paranaguá	 768:8
Florianopolis 	  767:1
Corrie I ites 	 	 •Santa Maria 	  760.9
Porto Alegre 	
Cordoba. 	 . . ... • .

757.;1Bagé  •
Rio Grande 	 763.9

764.2Goyaz 	
Brusque 	 	 767.1
Iguatil 	  768.9
Rezeude 	  769:4
Lavras 	  70.6
Pinheiro. "	 769.9
Theophilo Ottoni  . 	  767.7_
Mendes 	 	 	  767:2
Palrnyra. 	 	  769.7,..
Vassouras 	  7;0, .4	 ..-
•Mendoza 	
Rosario  '
Montev1d6o • 	  763.0_
Buenos •Aires..";.":, . .... 	
Blumenau 	 	 '.. 	

 • ,-
767.0

;27.6 30.0 21.8 18.4 SE 2, Mçio , nubleid.o

10.2
10.8

• 24.3
11.0

• 20.0
13.6
12.4

•13.4
16.5

• 15.2
11.3
14.8

	

25.6 • 29.8 20.1 20.4	 SE

	

22.5 25.0 21.4 19.2	 S

	

22.7 26.4 21.0 18.2	 Calmo

	

22.7 28.2 2).0 15.5	 W:
14.1 - 23.1	 10.2 • 9.7	 Calmo
14.7 :20:2	 7.8	 8.8	 NE
17.4	 13.0	 9.1	 10.4	 E
13.8	 15.0	 9.5	 8.9
12.4	 19.2	 10.6 , 8.7	 E-

	

15.0 22.2 9.2 W4	 NE.
13.2 24.4 16.6	 7	 E
13.4 , 20.0	 9.0	 9.9	 Calmo
10.8 23.8	 7.0	 8.9	 Cal,no
16.3- 20.1	 15.9 12.6	 NNW ,
14.2 20.5 11.0	 9.7	 Calmo

. 13.5 20.2	 11.5	 9.8	 NE

	

12.0 17.5 11.0 • 8.0	 NE

	

20.2 27.2 18.2 14.8	 NE

	

: 16.4 21.3 17.4 138	 NNW
' 19.8 '24.0 .20.4	 12,7	 W

10.2 12.2	 5.2	 8.3	 Calmo

	

12.6 : 22.3 10.5 10.3	 NE

	

9.8 :15.0.- 3.5 - 8.3	 Calmo
11.0	 14:0	 10.5	 8.6	 SE
10.6 13.1	 8.0	 9.0	 Calmo

	

25.9 25.8 22.5 17.6	 SE
11.8	 15.5 _ 9.4	 9.4	 NE

	

16.5 18.6 16.6 12.2	 W
12.4 20.5	 6.0	 10.5	 SE

	

16.0 17.8 12.2 12.4	 NW
13.8	 16,6	 4.2	 9.4
12.6 16.6	 3.1	 18.0	 NNE
17.5	 17,8	 14.5	 13.4	 Calmo .
15.8	 17-.6	 0.4	 10.2	 N

13.9

15.0

0.0

	

16.8	 8.6	 • 5.4

	

14.0	 6.2	 8.9

	

,• 21.7	 17.5	 -9.3

	

22.3	 9.6	 8.6
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20.4	 10.6	 10.3

	

22.8	 '.8.8	 8.4

	

19.6	 11.0	 10.6

	

) 20.1	 16.6	 • 126

	

19.8	 h .0	 -10.9

	

, 15.0	 9.8	 10.6
• 19:6	 6.8	 10.3
,

15.8

19.5	 2.5	 8.6	 NE

9.6 ' 5.6

9.8 19.8
•h
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N.
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NE.

6 Quasi nublado

	

8	 Nublado

	

O	 Nublado , 14.6

	

2	 Limpo

	

o	 Limpo

	

-3	 -Limpo.
1 Quasi• limpo

.3 Quasi • nublado

	

1	 •Nubladc,

	

8 	 Nublado •

	

3	 Limpo

	

, 0	 Limpo ,
O Quasi 'nublado

	

1	 Limpo ,

	

o	 Nublado

	

, -3	 Meio nublado	 4..0
, 1 Meio nublado

	

4	 Limpo
Nublado.

•• 4	 -Limpo	 .	 .

	

0	 Nublado

	

- 2	 : Nub -ado	 ,6,8

	

O.	 Nublado .	 . 0:7
Nublado	 22.0

• O	 Nublu.do
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2 Quasi nublado
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Meio 'nublado

Nuhailo
Quasi nublado

Nublado,

Meio nublado

•
Máo, chuva .

Incerto
Máo
Máo

Bom

B )m

:Bom, nov..

Bom -•
, Born..•
Nevoeiro teu-tio

,,Bom, nev. -

. Bom

/v1:10
Está chuvi--cando

',Está trovejando
Está chuviscando
1\ do	 •
Mdo

,
- Nevoeiro

Bom ..
Incerto

• •
Mtto	 .

„Estçí, élmvendo
,Lom,

..Bom.
Bom
Incerto,

Nevceira-, •

-	 •

sp,rzepz,

• 

QuinttaAbira-8
	 ; MARIO -OFFIC/AL

	
Julho 1911-

•

Diretoria de._ Meteorologia e Astronomia -.Seeção de „Meteorologia, e Physica do Glob-) - Observações metoorologicas
multaneaS a Ohn,' de GreenwiCh (9 h.,07- a. • t. m'f•-tio R.in-de'ilaneiro).-Rio de Janeiro, •3 de julho de. 1911.' ..•	 •

-, 	 .	 .....- 	 -. .	 - OCCIMRENcIAS	
• ,

Na Ca ital, -Francas Ribeirão Preto, 'Campinas Agudoà,"Cliy.4bá; '' S. : barles .¡: : -LaVraS,:•pinheii.o" e:` IgtiaPQ:.--er:v.ahou..es_tk
ItiffinifiNda:. ti Éfo-G:i'aildé".cuitü`éSik 'nata 'ininha e estáchovendow- .E.M Pelotas está "thtiviscandO. Eiít ;. 'TheophilO õttont '.é/íitviscog
/matem- p :tr... -Eml.S i . :Sal N"9.,dor Oiti a -,044 .Y..4*rOSE!,tY0a-xnahlfti'e -fSesta•thovezid0;:1rn...Urtigttayana- est& i•- ca,hiedo chuvagrOss. a- -.- anotai-.

.. pauhw:a de trovoada e -ventd-14:ae.- _17 :- -".:..-: ,-:^.;, . i,,,, -. 4 n. .i,-,..r..f.i.,ex.:.: 	 .., g .km ,),:s . . ,- 1 -:42 t.r..1	 - <2 . , , .. • .''' .t.....'	 .	 ' , .,,	 ,	 r	 •	 -

- • <Mi _temperaturas ,miaimaa'dó- lioritëiidéilleariltk.siàt Nit Curytiba- M-3°.r.:CeeareiMeira Coca_ 
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Estado
do tempo e plienome.40:4

El	 diversos

e

BoM

Incerto

Incerto, Rev,
Incerto

Bom

Bom
Bom

Incerto
Incerta

1 ,	 .
••

Bo1 1
B 3 3:1
Boni'
Bom
Nevoeiro dens0 I
Bom
Bom

BBoon'ill

Nevoeiro tenue
Bom

Incerto
Incerta

11ao1

fir _

s
Máo
'	 .

NevoeiroNevoeiro tenir.b
Ikm1
Bom

Incerto

Bom
Nevoe,iro
Nevoeiro denso
Bom

-Bom

'	 Directoria do Meteorologia 0 ActrooOrnia	 Secção de Meteorologia e Physlea do Globo	 Cobeerva0es gletorolog'ogimultanoas a Oba' de oreenwich (9 h 07" a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 4 de julho de 1911.

'/. •	 •	 •	 ./.
Belém 	 	  764.7 25.9	 29.5	 21.5	 20.1	 ESE 3	 Meio nublado 00.3
Fo:.taleza 	 7,5.4 27.2	 30.0	 21.0	 18.7	 ESE 2	 Meio nublado
Reei fe 	 766.8 24.8	 26.3	 21.3	 17.3 5	 Nublado
A.cacajd 	
S. Salvador 	
	  767.7

768.1
26.6	 24.5	 23.2	 20.0	 SE
25.0	 25.0	 21.2	 19.5	 ESE

5	 Meio nublado
2	 Quasi limpo 13.8

Oudina. 	 	  760.5 24.5	 24.5	 20.5	 16.5	 SE 3	 ()azei nublado 37.21
Caetité 	 16.7	 23.0	 12.5	 11.1 3	 Nublado
Cuyabit 	 771.8 22.5	 29.5	 20.9	 15.5	 Calai') O Quasi nublado
Montes Claros 	 771.4 14.0	 24.4	 8.0	 10.2	 Calmo O	 Limpa
Franca 	 	 766.7 20.3	 21.7	 7.0	 8.9	 NW 2	 Limpo
Ribeirão Preto 	 767.4 17.5	 23.3	 9.8	 11.9	 Calmo O	 Quasi limpo
Barbacena 	 768.9 12.6	 16.4	 8.8	 11.3	 NE 2	 Limpo
Juiz de Rira 	 709.9 12.4	 19.7	 6.7	 10.0 3	 Limpo
S. Carlos do Pinhal 	 767.3 18.4	 23.0	 10.2	 10.4	 NW 3	 Moio nublado
Rio Claro 	 767.1 18.0	 23.0	 17.2	 11.4	 ENE 1	 Nublado
S. Paulo dos Agudos 	 766.7 15.0	 24.6	 10.0	 11.3	 C Amo O	 Nublado
Capital (Rio) 	
Çampinas 	
Taubaté 	

	  705.4

	  707.8
706.9

19.0	 22.4	 15.8	 12.(,	 NW
17.6	 23.0	 8.8	 10.3	 ENE
13.8	 22.3	 11.8	 10.2	 Calmo

3	 Limpo

O	 Quasi	 li:upo	
"31	 Nublado

fatuh: .... 	 767.4 14.2	 22.0	 10.5	 11.0	 Calmo O	 Limpo
/guatd 	
ea,:opina Grande 	

767.9
764.1

25.8	 33.2	 16.8	 13.2	 SSE
18.6	 26.7	 17.2	 14.9	 NE 4	 Meio wiblado	

--.5	 Limpo

Grua am iranga 	 	  757.3 20.2	 25.8	 10.2	 12.8	 SW 3 Limpo	
3

The pOdo Ottmli 	 76-4.1 17.3	 21.4	 15.4	 13.3	 Calmo O	 Nublado
Goyaz 	 763.9 26.1	 31.7	 16.3	 13.4	 Cid mo O	 Limpo
	  707.5 1.8	 16.6	 6.2	 9.9	 Calmo O	 Limpo

Ouro Preto.. 	 *;71.6 14.5	 18.0	 8.0	 10.2	 Calmo O	 Limpo
	  768.6 17.6	 20.6	 10.6	 10.9	 NE 5	 Limpo

Cr Apw 	 	 767.3 19.3	 21.3	 17.3	 13.3	 NN3 5	 Liai do
Muzamb nho 	 	 	 770.4 12.9	 22.3	 8.3	 9.3	 Cair O	 Meio nub:ado
Meu [O. 	 766.1 17.0	 21.2	 11.3	 11.5 7	 Limpo
cantos . 	 764.5 24.0	 2).4	 14.8	 11.7	 WSW 2	 Quasi	 limpo
Faxim, 	
(guapo 	

	  71,7.9
765.3

' 15.0	 23.5	 9.0	 11.3	 Calmo
22:2	 2	 12.8	 10.7	 NW 5 

oNabiado
NN:Itrloio

Guarapuava 	 	  ir 6.1 11.6	 21.0	 0.2	 9.7 4
Curytiba 	 765.9 15.0	 20.1	 8.3	 10.8	 WVW 2	 Nitb.a.lo
Paranaguá 	 76 ,.1 20.0	 18.0	 14.8	 14.8	 Calmo O	 Meio nublado
Florianopolis.. ..... 	 	  705 15.2	 19.5	 12.8	 11.2	 Calmo O	 Moio nublado
Corr'.•:ntes 	 70 i.6 13.0	 0.0	 0.0	 5.0	 NNW 2	 Nublado
Santa Maria.. 	 758.8 10.0	 20.0	 5.0	 7.3	 8 1	 Nablad.o
Porto Alegre 	 705.8 12.3	 18.1	 102	 6.7	 NV 5	 Nublado
Bage 	
Rio G:.ande 	
Blumenau 	 	  705.2

76; r,
764

11.2	 15.2	 10,1	 7.5
9.8	 12.8	 10.5	 -7.2	 NV

13.6	 17.5	 9.8	 11.3
3
3	 Nublado

Nnb:ado
1	 Melo nublado .n

Brusque 	 763.5 14.8	 19.9	 8.0	 12.2	 D1 3	 Limpo	 1.4
Jaguarão 	 7j 8.2 '	 9.2	 20.0	 8.2	 5.5	 8:-,NV 2	 Qua-d	 limpo
Ur igulyana 	 764.0 9.0	 ' 13.06.5	 7.9	 SW 3	 Niblado
Cachoeira 	 	  763.4 10.2	 13.1	 7.5	 8.1 3	 Nubla-lo 12.0
8. Luiz 	 744.9 10.0	 16.8	 8.5	 8. .2	 SW 1	 Quasi	 ntibladJ , 16.8
Pelotas 	 	  769.0 11.4	 12.8	 8.8	 9.6	 WNW 2	 Meio nublado 2.5
Rezende 	 	  :68.2 10..4	 22.1	 11.5	 9.4	 Calmo O	 Meio nublado
Pinheiro 	 768.5 10.5	 23.1	 11.3	 9.7	 Calmo O	 Nubla.lo
Forna.alo Norotha 	
Menduza 	

704.6
76.).0

25.6	 26 4	 22.4	 19.0	 E
8.0	 2i.0	 8.0	 2.7	 Calmo

4•	 6.3
O	

Limpo
Limpo

Rosario 	 765.4 8.0	 10,0	 6.0	 8.0 2	 Meio nu'dado
Montevideo 	 705.() 7.7	 9.3	 6.9	 7.1	 SW 7	 Meio nublado
Buenos-Aires. 	 7t3.6 8.9	 10.0	 6.0	 5.4	 Calmo O	 ..	 Nublat:o
Guapore 	 8.0	 18.6	 6.01	 6.0	 SSW 1	 .	 Nublado	 1	 4.0

OCCURRENCIAS

Em S. Silvador choveu esta manhã: Em MOntevidéo está cboviscando. Em Campinas nevou esta manhã.. Em Franca, Ribeirã4

Preto, S. Carlos, AJudos,Taubtt0,urf!retoti.O3Noos , e1,Jruguaot,	 eptu madrugada.No Rio Grande chovetillunteln . todo dia.

As temperaturas minimas de hontem verificaram•se: Em Corriento com 0.0 e em Santa laria com 5,0.
As observações com este signa! são de hontem.
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• Srs. Metnlges de Congrega Ntscional..ár Suinnettendo 4 ..vima,
Rpreelação a 4nln, fixpesição, que me, l'et -o infaistre 'O .809
enfarto de 'Estado *dá Mede. tta, s abre retornes de, offielaea gradua-
doado rárpo de Armada • é pisaste annexis,. Solicite 'dó' Congressos

•el'ariOnal nmedida alvitrada lia rderlia.seappeição. 	 •
•s -. • A nsc daded.e caber mini dilação anarehiga, hem fedi de
ser avaliada, certamente ind ica a revalidação de acto, praticados
lia boa fé de validade, prinoipalmente quando já silo morta

reformadaspela !Uma TiMai agora. apontada: , , . • •
• Ria de Janeiro, 28 de junho de, 1911, 904 da Independencia e 23*

alk RepubliCa.
• _

- • .	 ., %ama R. DA Formei•

	

.	 ••

s ministám ta Maiinba—N. 8.059 A— Rio. de Janeiro, 28. de •
Junho de 1911. • 	 •	 • ••

Secretario, da. atilara -dos Deputados—Tenho. á honra depassear 4si vossas mios á inclusa mensagem do - 3r4Presideute s. de
-.Republica, dirigida ao . Cougresso Nacional, abra reformas de ofil-

olaes graduados do Corpo: de-Afinada e classes anuam.
• • 5aude e 11,atersildade.:kiiséfes Marques Baptista de Ledo.

•

,••• Enio. -Sr: . Presidente .da • RepubliCa' .̂ -: Tendo. eido 4...sliamsAts. C
tniuhas :Wang.) para e '414utrina que, 'desde alguns -amios, tem
'seguido o Mnisteriedit Marinha na conoeseão do reforma *os
Mace, imiti!) . do Corpo da Arnizde,• como das classes anisexas, uni
detalhado &tudo da questlio• Ccelveine~ de que .a -interpretação
até boje adoptada não é a verdafeirg •	 • • • .	 • • •••.'
. • ánbitietteido apreciakão de V. sigX.ae. inzaet que Me levaram
á ene cdnclaslãi; ` paço ItcMa para • sal ientar a s Importanda dó.
ansumpto, merecedor do maiencurade . estudo 0.,",premples,
detidas;	 .. •	 ..s •	 .	 • •	 • • .	 . •• .	 ..	 ••
•....Dá- acedrde com a ' . reSolução: -de 30 de quinbro de 1819, de,

geháraés'gradltados' serão retiniu idos nas seguintes :condis:4es:•• . •
.tend.õ mais de 40 anila de serviço, cem a' effectividadedo

tosto	 •	 •	 •,	 • •	 :	 .	 • •	 •	 •

	

,	 .	 •	 .
5) toldo Menos de 40 anna ile serv'çO ti mais de 35,• gaM a effe-etividade, do ' pattï	 ono são. graduados e a graduação, do

imã:adiete.	 •	 **	 • ,

.rosolugto simprial de24de janeiro de 1824 tornou as -vau.
taren e neignadais ,na resolução de 30 de ; outubro de 1819 extená

-4sivas a todoe•os ofilalees gradatt4os.déqnálquer posto;setti, tOdayle,
^ anedific.g. as condlções 41S•teengs desserviço. 	 •	 „. •

•Èffla extensão foi • Mais* nina Vez reconhecida - pele:art. 26 dá.101 n: 1.2;5:de 11 de ag4ate tie 1904, •que ~baleote que ticavatt
extensiVas • aoi etriciiied graduados, de sealques posto: as• vantagens.
Contidas 'na resolurflo• de .30 de Mitubro de 1819 para sos generaes

•graduados. s ,	 - •	 •	 . • .	 ' • . •

liado nó Posto immediatemente , superior, oonsideare go4 como
si • estivesse effectivamente provido na *ciam squei„tiven... a graá

•• " 'cra'spoisto neste íi1dno artiO*•,' Wel* ièrão o estabelecido ans
•relação ao Exercite neart. 29 do deoretig3.193 A, de'30•dejaneiro
de 189.1, se . diz respeito	

attiogido	 id
aos ofileistes' :terminados,:	 aoàtikdO a0111

emes Mesmos decretos
determinada para • a reforma conmularia ou' a, em que selha 1

:Mo é, 'aos' 'gins 'tiveremade

faculta a Mania .voluotaria com as manias vantagens *uniforma •
coMpularia..	 ,	 . .

Não Se. pôde iSintender que O art G o. decrete 108 A, de 36
de dezembro de 1889; acima citado, tenha atingis:ido 'rira toctio **0s
4fases as condições de tempo, de sertioo Mencionadas na inalação
de 30 de outubro de 1819 a que se refere o art, 2 , da lei n. 1 415. •
de 11 de agosto de 1904 ; aluelle artigo s.t dispensou das condições
de tempo de serviço • mencionadas na resolução de' 1819.08-4111-

.01aee graduada que tostem reforme:1os de aocdrdo • com e art: 50 do .
decreto n. 108,5, de.30 de desembrod e•i •	 •	 •'	 -• •
• Nfiks sia •Pede obncluir de niodoíiguni . . que a s vantagem Conte-,
ride pelo art. Of do decreto o. 108 A, de 30 . de dezembro de 188.9, •
referindo-8e a gratidegigies estabeleciam no » art. -5k.tAo meMo
decreto, s tambem se refira .aos Oleias graduados gaio referniemi
voluntariamente de ac4tIrdo com o art..11 do refe. rido 	 decrete, por
°cintaram mala de 95 annos de serv 	 •iço.	 •• •	 •	 •

•Para Provar que ás vantagens; %inferidas os "dam retro,
*Medos de accOrtio com o art. hn *do decreto n., 108' A, de 30 de
dezembro de 1889, não se atendem aos reformados nos ternios do
árt. 11 do mesmo decreto, basta considerar que,. desejando estender
a ates o gogo das quotas concedida •11qUelree, Governo Proviarip
julgou neastario. expedir nnineVotlecrete.especji.ik !opa força 14S.
014~4 	.......	 .	 .
' Foi iseim que o art: do dareto:ne 1;232 A, • de Si • d.e , de.

zembro de *1890, estabeleceu que •o Maciel do' Exercito que re-
formasse em virtude do art. 46 do decreto n. 193 A; 4e$ 'de:ja-
neiro de 1890, gozaria. de (tantas quotas Inatos' • fossem os* olmos
de serviço que•exoedessein de 30; a

	 .
l sil .,ise "leal',  e de 25, sl bela

officiale	 .aperior ou subalterno».	 .. 
• ••• 	 •

•Eita Mano art. 4", á eemelhanca.sioíart..11 do .decrete
Mein 108 'A, de 30 de dezambro de 1889, estabelecia o direito , ide s
•reorMa'volontaria . paran011ielal do Exercite que tivesse 'mak •e
.30 afias de Berilo .; por. leso o Governe .Provitiorio,- tendo medi-
toado o regimen para o E (emito, pelo art. 7P . do decreto a.
E, de 31 de-dezembro de 1890, eatiadentoinar.extenelva essa -Uta-
dideaÇãO:nos °tecias da. Armada e . classes :804113X4S, para o .41tie
expediu o decreto n. 1.344; de 'Z da fevereiro de 1891.. -• •	 •

Em Virtude deste ultime decreto',.' ua'otlielasie • da. Arntidã e
classes *anexas que se reformarem' .voitintariamente.gozarão 'de
tanta quotas quanta ferem os anua de serviço :quenandereni

foteni generaes; e de 25, it forem •ME.ciaeasuperiores ou *dl). •
•alterna,• •	 ••	 •	 •• •	 .	 . •	 •	 .	 . •	 •	 ••

• Tambeni não se pede admittir que o' art. lé .da •lei n..1 215,.xiti
11 de agosto de 1904, deeknynkdo .zitsplitsmosila • extensiva, á todos os
olliciaeo graduados- de. qualquer Posto. ,as Vantagens contidas Da
resolução de 30 da outubro de 1819 para o* .goneraell graduado** -,
taba' alterado a emenda desate vantagens pel& eliminação dag
cond1ç5es de teLspo ,de serviço, •	 •• •	 .	 • -	 -3. •

ailegação de pie o ar< 2, da lel ir. 1.113k dei?.sde,.lits14
de 1904, equiparou os ofilplaes • graduados . do 'Corpo dirEonibeireis

"aos enleias efectivos de mesma corporação; para :08 efeitos dast
•vantagens do reforma • não pede judia/ser as atentai desse diepomi
Ouve aos &Roteada Armada 	 e classes ~UM. • • •*. '••

Usa extensWo ierie exorbitante,. pois .tmper% ''a em ~alai
st Armada uma lei feita; exclnisinineee.. para. .o Corpo de Bont-
beiros. • s .	 •

' • Aindis, si a lei n. 1.160, de-Ide lameiro de 1 .304; .definiese vaie,
tagens concedidas . aos °Oleiem do Lsereito, s poder-se-laia conside-, •
ral-a de direito extensiva á Armada, tit-vista.do.dieposto no art.:135 •
• Cmstituição Poderei; referindo-se., porém, aos ,olliciaes do':
Corpo de Bombeiros, se uni acto legislativo pode tornei-a extensiva : •
ft Armada. e ~Re.

A' vida do, exposto, til (Ateiem giadttgdoi da Armsda e ohne,.
.anDeXaaafè-gozárjto de vantagensvespeniassp,-,park;a . reforme .ent •
•consequencle dé mias graduações.:.4.	 -; • • • . : •	 • , .•	 , • • .
• .	 •

Miando forem'reforniadoglieraPulsoriginede ou qutiude'ssereformarem voluntariamente toado- 	 'OdeMhito-..de
Storm.a. :voluntehria determinada Re tAborK0	 do:*.deem.0 •
a.• •108. ,:4,;•de:30-.4o dezeubrode1880;13-aeog em l ue se - 4sesid • "

eatto-eobio *Unas, a ettectivatade 40'ISSet4.-itrot
• .	 : .	 •	 •	 "*	 •	 • •	 •	 •

• ." Fita lei nii) incididas' es condiçaes .de, tannede oerviço meu-'
dona d•,,s na rwoluçáo .de 1819; semente, revalidando o disposto na'
resolução. de 24 de . jadeiro de 1824, declarou extensiva a todbe
OS ótlic &OS "graluadoicas:vantagens . que aqizelia resolução come-
dera ~414:J0án:ente aosgeneraes graduados.	 • . •	 • *

tempo ie serviço mencienadas na resolução de
sOtoralul disPSISisdall Para. o -caso dos (Oleias . retormaios• de

accdrdo “:fta IoL que sgtalsclocau. a.rekrroacoMpuIsoria. .
E' mitra que o derreto n.• 1013 A,. de ..30 .de : detembin do 1889;• •.	 .

• Art.. 5 Alem dos basoi-preViskie pela lei .• 94313,de • 1 .. de de-
Zombro de IS41.-i!nrón reformedeli voluntariaou compulsoriamente
os cite asada Armada que ;att1ogli Sun as Idades -determinada na
talielie seguinte:	 •	 • ,••••••	 ..•	 •
••• . AbOnar•Se•lhes-la, porém, emas 	 Sdici?SO4"pendente ao lei4o de' eaviço que nunterein, • • 	 .	 •

• .	 .	 ...•	 • .	 • .
• • (Segue-se una ta,b1la de qUe:^eónêtaiteoss posítos,..,idadenpara:a

réfeirmacoulptll 0r14 e • Voltintaria 0,)m as Mesma.s xontagenagne
e...igs.41.ratilisgOsigeddlinonees4 	 ..	 .	 •	 •

s • A1'.t: Ó.* A gra, iffestao addicional aqui* si rafe . 	ao-.
lerloniert • a arrespondenseao poste'dm tuge 	,•• • UI Imiando .~gfr a idade :MIRO•;. isso° á) óreat,',0 agaste 41%.•

1.214r

• • e • • •
• •
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2. , quando forem reformados voluntariamente e independente
da condição de idade estabelecida no art. 5° do decreto a. 108 A,
de 20 de , tzembro de 1889, mas tendo mais de 30 annos do serviço
,e menos de 40, caso .em que, de accôrdo com o disposto no
rart. 2' da lei n. 1.215, de 11 de agosto de 1904, e resoluções de 24
'fie janeiro do 1824 e de 30 de outubro de 1819, deverão ser refor-
ana,dos com a 01/actividade do posto em que são graduados e mais a
graduação do posto immediato;

3°, quando forem reformados voluntariamente e independente
,da condição da idade estabelecido, no art. 5° do decreto n. 108 A,
fie 30 de dezembro de 1889, mas tendo mais de 40 antros de serviço,
cau em que, do accôrdo com o art. 20 da lei n. 1.215, de 11 do
agosto de 1904, e resoluções de 24 de janeiro de 1824 e de 30 de
outubro do 1819, deverão ser refoemado; com a effectividade do

•posto imme l iato aquele em que são graduados.

As reformas de officiaes gra,duadoseconcedidas Cara das regra
que acabam de Ser expostas são evidentemente nullas.

Como, porém, desde alguns amos essas reformas Índias se temi
verificado na Marinha, por uma erronea interpretação do Poder
Executivo, e muitos dos officiaes assim viciosamente reformados
já falleceram na boa fé da validade de suas reformas, seria de'
conveniencia que o Congresso Nacional, equitativamente torna leia
extensiva ao Exercito e a Armada as vantagens concedidas aos
officiaes do Corpo de Bombeiros pela lei II. 1.1,10, de 7 de :an Pil'O
de 1904, declarasse vallias to las as refoemas anteriormente ceia-
colidas com as referidas vantag,3ns, pela approvação dos actos
anteriores do Poler Executiv...

Gabinete do ministro da. Marinha, 28 de Natio de 1911. --.7'
quint Marques Baptista de Leao.

• SECRETARIAS DE ESTADO

Allinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

nxpediente de 30 de junho de 1911

Autorizou-se a admissão, no Hoepicio Na-
cional do Alienados, satisfeitas as disposi-
ções regulamentares, do soldado do 2° lata-
lha . ) de artilharia de posição, de quem trata
o aviso do alinisterio da Guerra de 28 do
corrente mez. — Deu-se conhecimento ao
referido mieisterio.

—Conecaersan-se quatro mezes de licença
aolpr. Dano Seba stiãe de Oliveir h Ribeiro,
professor da Faculdade de Direito de São
Paulo, para tratar da su sande, com os
vencimentos que lho competir, na fôrma da

—Deelaron-se ao director da Bibliotbeea
Nacional, em raferencia ao offic'o de 10 de
.jteiho corrente, que fica autoriza lo a cocem-
mondai. ao Instituto de Bibliographia de
Bruxella,s 600.000 fichas do repertorio syste-
amatico, corrente a respectiva despeza pela
consignação—Permutações e doeumenteçã
ate., do orçamento do corrente anno.

— Solicitaram-se pro:idenciaa ao Minis-
terio da Fazenda no sentido de restituir-se a
Itoeina Dei Vecchlo, directora do Callegio
Sul Amerecano, neta capital, a impo a inda
do saldo do deposito por ella feito, no Tina
souro Nacional, para occorrer ás despea is
com a fiscaliz tção do mesmo collegio,
lambem par t que se expeçam as neeessarlas
ordens afim de que pela Delegaeia Fiscal d.)
-mesmo Thesouro, no Estado de S. Paulo, seja,
•sustado o pagamento da gratificação do de-
'kegado fiscal do governo junto ao Instituto
de Se:cilicias e Lettras, conforme requereu o
respectivo diretor.

Requerimento despachado
Victor Angelo Carneiro, pesando dispensa

do pagamento da matricula e contribu çí s
de seu filho Homero, elimino do Callegio
Pedro 11—Dirija-si ao director do.colegio.

gar de azedo auxiliar do director do Ar-
caivo Pub:ico Nacional no Estado de Minas
Cieraes.

—Rometteu-se ao director da Faculdade
de D mito de S. Paulo, para os devidos fins,

port iria do 30 de junho findo, que cone ;-
deu quatro mezes de licença ao Dr. Dano
Sebaetião de Oliveira Ribeiro, professor ex-
traordinario da mesma faculdade.

Requerimentos despachados
José Antonio de Freitas, pedindo providen-

cias a respeito do seus certificados de exa-
mes preparatorios prest trios na Bailia, visto
achar-se nesta secreta/pia o respectivo ar-
chivo e negar-se o ex-cornmissario fiscal a
assignal-as seu ordem do Ministerio da Jus-
tiça.--Requeira certi lão do que constar na
Secretaria de Estado.

De. Oscar Teixeira, preparador da Facul-
dade de Medieina da Bahia, pedira lo sejam-
lhe abonadas as falt is que deu, por motivo
de molestia, após a licença cru caio goso se
ach Lva..—D.rija-se ao director da faculdade,
a quem compete resolver, de accardo com o
art. 13 do decreto n. 8.483, de 22 de abril
de 1882.

--
Expediente de 4 de julho de 1911

DIRECTORIA Da JUSTIÇA.

Allt0;'¡ 7.011-se o coeonel commandante da
Frawa -Policial a exonerar do log.tr de in-
terno do a davrella coepoeiteão :lesa
Maria Neves e nona .ar para o substituir o
estudante da Faculdade de Me Reina Ma-
noel Xavier de Vascoecellos Pedrosa.

—Declarou-se ao presidente do Estado do
Rio Grande do Sul, em resposta ao ollcio
ri. 1, de 12 de janeiro do corrente anno,
que, Negunlo infaemaeão do Ministerio d
i . azen,ia, a deprecada do juiz da comarca
de Taquary, relativa a, suecessão de aos
xntonio Ribeiro, foi julgada em sessio da
Junta de Fazenda, de 9 de março ultimo,
ir o tendo sido elactuade o respectivo pa-
gammito, 1,02 falta de reclamação do in-
te ress ad o.

— F ura.m concelidas as seguintes li-
cenças

De quatro mezes, com o orden ido a que
tiver direito, na fôrmi da lei :to delegado
do Ca districto policial b tal/arei Aiitoa o
Souto C Lstagnino, para tratamento de sande;

De GO dias,com os v incimenuos a que tiver
eireao nos termos do art. 15:3 do regula-
ment ) em vigor, ao cabo de esquadra da
Força Policial Fra,ecise ) Jasé Beraardes,
paea, tratar de sua saude fera desta Ca-
pital.

—Transmittiu-se ao juiz federal na secção
do Rio Grande do Sul, para o devido cum-
prinielto, a carta rogatoria expedida Mas
justiças d t Allemanua as do mesmo Estado,
para tomada de deaoimentos no interesse
da acção movida pe'a firma Conra.d Elinrica
Domar contra a firma Lueheinge & Comp.

Reqnerinte7lto despache/4p
Damica) Di is de Menezes, ti ;.1.% ;coronel

commandante d . ) eeti leta	 INA,9éi.p /ti de

cavallaria da Guarda Nacional da rumara
de Nitheriuy, no Estado do Rio de .Ia,/e/r„,
pedindo certidão de sua parente.—Reateara
ao respectivo commaadaute superior.

Additamento ao expediente de 30 de junhe
de 1911

DIRECTJRIA Iri C n ;NT riLTDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Eazende
os seguintes pagamentos no Thesom o Na-
cional

De 1:00 ea, ajuda de casto, relativa a ae
sessão da 7° legislatura, a que tem d: riata o
deputado pelo Estada de Pernaanba 'o, •osa
Marcellino di Rosa e Sava. ;

De 1:165a, gratific içe vencia is em ju-
nho finda pelos auxiliares do Arehivo Pu-
blico Nacional

De 2:10aa, uuro, primeira prestação do
premio- de viagem canferido ao bicha el
Nerval Gomes Veras

D 1: e•Jaa lancei ment is feitos ao Arai i sei
Publi-sa Nacion II em Dl )io findo ;

De 68$973, luz e:eetrica. co ,sumida no eir-
premo T e . in 1 Federal em Ifla.0 ul tio

DO 1:500$, 4ratiiicaçõe: vencidas em jo-
n'io find p	 pessoal incumbido extr,aird
[ar' ‘mente da, org buizaç o e remessa In ra

o Archivo Pdbli .o Na lanai (1 . )s papei.:
tentes no :irchi vo desta Se ri) r de E ia o.

— rrallS Ult ilesa ao linisterio ia l ;	)1,
o pi' ucesso de divida de exerciems lin 	 •a),
inip inanida de 114a, de que e cae ler iie-
miegos dl Costa, par ailari .e que dee: e a)
receb n. em dezembro . lo 1e08. com )	 ..).•
rio das obra, tio hospital te S. ,e

—, -onsultou-s .3 o nar	 Tia 1, e )	 •I!.!
Contas sobre a abealt ea do credita	 .10
1:425a, para paga nento .0 subd tio
pema° de 10 de outubre a 3 iliitt n • n • :o o
de 18.41, dei :ou de r )ceber o De. A eel
da Silva P.o, na qualidade de deputado par
Minas Geraes.

Expediente do.dia 1 de julho de 1911

D..k. CONTABILIDADE.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Solicitaram-se ao Miniaterio da Faz 'ida,
os seguintes pagamentos no Thesauro Nacio-
nal:

De 12:958aa.75, material adquirido pela
Casa de C )i reeção e ‘n maio fiadie

De 19:33$411, fornecimentos feitos ao
Ehospi' mlde Sm Sehastiao em rnaio findo;

lo:000a, senil() a:01.0$ em (lameiro e
5:000$ em apolices, impnaanea, de e) , t
no Thesouro pela firna, Boeli . .o Maia da
Comp., para garantia de propoetas que
apresentou!:

De 14:3)3(4573, material adquirido pela
Repartição ..a Policia o pelo Serviç, Medi-
co-Leg d nos meus do lavereiro a Anilo da
corrente afino;

De 1:586a6e6, folha, rol diva a junho fia.
tio ti pes. ai de nona •	 'lt hiredor o
dus tra,baahadores da	 .nstituto
Nacional ile S r	 ,

2xpeliente do dia 1 de julho de 1911
DIRECTORIA DO INTERIOR

Coneedera,m-se :
A Miguel Carlos°, prafes-oe do Instituto

Benjamin Constante, seis mezes de licença,
com o vencimento que lhe competir,
fôrma da le, para trat ir da sua siado

Ao Dr. Nelson de Senna a exoneração, que
• pediu, do log, Le de agente aaxiliar do dire-

ctor do Archivo Publico Nacional. no Estado
de Minas Geraes.

—Foi nomeado, de accordo com o art. 14
dõ decreto n. 1.580, de 31 de outubro do
11493, o Dr. D.ogo do Vasconcellos para O lo-.



o

ll3,2943 Wnta-fetri

De 500$, salariosr vencidos em junho ul-
, -timo pelos serventes da Escola Nacional de
• Beiras Artes;

De .294300, passagem concedida pelo Lloyd
Yraz toiro . ao juiz preparador do 1° termo
da e marca, do Alto Pirres,bleharel•Joaquim
de Oh' eira Valonça, eni maio ultimo;

De 1 leiCtle s.solar os voucidos em- junho
findo e S a serventes do Forum, Côrte de
Appellocho e Tribunaes do Jury;

ie 1:514, fornecimentos . feitos em maio
ultimo ao Hospicio Nacional de Alie-
liados;

De 3:169$g64, folha.relativa a junho ultà-

1110, , i k r.t • P x eines da Faculdade do Medicina
tas .N.nf valeiras oa Mtternidue, bem

como auxilio para aluguel de casa ao por-
teiro dassoer ma faculdade ;

l'e 10:0(90$, quantia depositada ro The-
sooro como garantia da prorosta aoresen-

. tadas pe r Fontes-Garcia Color.
209e900, livros torneemos ao GaVnete

do censititer geral da Republica em junho
fine();	 .•

Pe 3:3e,0$ a nnuaes, importoncia do aceres-
' dum do 'vencimentos concedido ao profos-

to- do 1 stiroto Benjamin Constont, Frede-
T ice) eleyer, ti-r ter completado 30 v.nnos de
sei vao• dto iv 1 no magistorio;

4e0$, auxilio para aluguel de casa, re-
lativo a junho findo, ao director, ao nhar-
roaceutico e ao 'almoxarife das Colonias de
A enad os;	 •	 •

o 'Dó •":35$, folha, relativa a junho findo, do
pessoal incumbido da eatracçãO de cópias
das ccnsueas do extincto Conselho de Es-
todo;	 •

-Do foll, a, relativa a junho ultimo,
.C.e diversas Itinct ionar:os do Instituto Os-
' aldo Cruz e - do p.s o 1 subalterno - do
niosmo insi, tuto

De ti 41'43 3, foih erelativa a junho finde,
de d i erkos empregados da Directoeia Geral

•'de Saude Publica
De 2:113$, grati ecaç -es ven e,das em

• junho iludo pelos funccionarios do quartel
rio .1 ominando Superloo da Guarda Na-
ctotal

D3 e40$ 'annoaes, aecres baio de vonci-
rnent: is comedido ao repetidor do Instituto
Bt na" ia rons'ant, Mam-de, Henrique
Torres, TO' ter Completada 20 atines do ser-
vhei etre tiva'no mágisterio

Do 215$800, indemn I Z ação ao administra-
tio: do Desintectorio Central, por dospeias
d prompto pag mento por elle effectuadas
em maio ultimo
" Pela -Delegacia Fiscal do The-ouro Naces:

nal•no Es • alo da Bahia o octrescimo de vett-
' ciment: s, na 'razão de 300$ annuaes, ronco-

doio ; o professor ordinario da respectiva
f ulda,-le. Dr. João Amare.° Gomez Fróes,
pr tor completado 10 annos de serviço olfa-
ctivo no magisterie.	 •
• --:*eransmittirarnese ao Tribunal de Centas

, documentos justifii ando o emprego da qual:-
tia de 48:000$, entregue, a irmã Paul', oor
avi o de 25 'de janeiro Ultimo, pala oceorrer
ás dre pezas do I° semeatre do actual exerci-'

; cie on,m a ASsistencia Publica, aos Pobres. •
Por poreir ia de 4de julho' =rente foi

eóxieed dii proi ogação por 30 das da.liceriça.
eni cujo opa) se acha q ttinécionarici dois-

O-Criptoi i ,dè °eras, José . Julio de Almeida
Figuudos pua eataniento *de saude. ".

,	 .
-` D 'IRECE, RIA GERAL DE SACDE PUI .	 •

Pu ... portaJia, desta foram -Concedidoa . ao
"^ 1 t.N cadewico 'do'•Serviço de•ça.,plieleLe

e-- x a' a.'t obre • .A"inare!la," Amerioào;Obeilant
dei t es I t e r,.e4 de lieença, na for.ra da, lei,

• para ti atamento de s :a satme._

'luto	 tstt-1

I • w	 E	 EIEE EN 1E	 E	 El	 I •	 11..111,	 1.1.11• n LIMI,nn/.•nn•11....111.

•tanT3 Miciiki

. Expediente de 4 de julho de 1911.
Accusaram-se os recebimentos:

• Ao e, nsal do Brazil em Malta do officio
n; 2), de 2 de jiirdso ultimo '-

Ao inap ctor de Sande dos Portos do Esta-
do de S. Paulo dos olficioe na. 50 e 51, de 3
do corrente. •

Communicou-se ao director geral de
Contabidade dests Miniaterio que o secreta-
rio ilit91ino desta directora recolhei á
The.souraria do Thesouro Nacional a impor-
tancea de 100$, de /nonas por iufracção do

-regulamento sanitario.
—Retnetteram-se:
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Boosl os laudos de exame de validsz do
Salvador lionorato, Alfredo Zoferino da Sil-
va, Antonio de Medeiros, Duarte da Silva
Campos, Jore Fendo, Donato Alves dos San-
tos, Luiz Armindo Resoaer. Custodio Ramos,
Aarão Cordeiro, Ignaci, Gemes de Lima,
Adolpho Luiz de Andrade, Manoel Antonio
de Souza, Jacintho Antonio Raymundo, Sa.-
bino Moo •:. Francisce Ilippolyto da Silva,
Alfonso Jcee de Souza, Aaredo do Oliveira
Braga e Allino Alves Pire.;

Au dir-ctor geral dos Telegraphoe os de
Celso Ribeiro do Azevedo e Saverino Dantas
da Costa;

Ao director gerei da Imprensa Nacional
os do Pedro Ave.i.do e Manoel Monteiro dos
Santos.

—Solicitaram-se providencias:
Ao director da Estrada do Ferro Central

d Brasil, no sentido de ser enviada a esta
directoria, uma caderieta de p sssea de
la desse, ealida,entro as estações Central o
D. Clara, para isco do auxiliar da secção
derrogeaphica Cesta repartição Jayme
Camp. llo ;

Ao gerente do Lloyd Brazileiro, no sentido
de transportar para o Estado do Pará um
caixote conto; do 40 met ÉOR de rmanoueiras,
pata É. •Ipare : • o Clastoo destinado ao S° dis-
tActo Sanitario Ma. it

-
RcgtterNuritos desp7c3a1os

Augusto Dias Ficheira (5° districto).
Approvado nos termos da informação.

N n anoal Pereira Leite de Carvalho (5°
districto).—Deferido, nos termos da infor-
mação.

costa Braga (gc Co ep. (5° districto).
Deferido, nos termos, da informação.

Manoel Pires (5° districto).—Ceotitique-se.
Santa Casa de Misericordia (6° districto).

—Approvado, nos termos da informação.
Antonio Marinho ''achado (9 , district4.

---São concedidos 60 dias improrogaveis.
•Jo •go ielartInho de Oliveira. — Certifl-

que-se.
1

Po- icia do Districto Federal,

• PRIMEIRA SECÇÃO -

Por otetOs de 3 do corroote
Foi exonerado, a pedido, o 1° Supp1en0

do 13 , distá to policial, Dr. Ricardo de
Almeida Rego ,•	 .
• Foi• transferido do 5° para o ia. districto

o 1° supplento Dr. Carlos „Augusto Faller
Foi nompacip 1 stipplente do 50 districto O

Dr...Eednei eso Poephiolo. de,Andrade Limpo;
Foram transferidos es escreventes: Mano,

Campo A dá Figueiredo. do 3° para o 128 dii-
tricto e Elmano Gomos Cardim, que se acha
licerecia,do, para, ,o 30 dtstricto poli-
dai;
•a ..F.41a-Perile440 „0 çidadRoke,rtomaeedo,

'	 ft,25WWstk;iikVWE4,1a43'.1çntg,
cai gyepte do 3° diste cio policial,
dioo no impaimento do effeJtivo Elrnano
Cau, Coram, que se aea liceaciado.

_

, SEGUNDA SECÇT5.9 	 .

. Expediente de 5 de julho de lâti

Ao inapector da policia mariiima, para
providenciar a respoito,de uma que xa aproa)
sentada nesta repartição por alguns tripor,..1
Palites do Lloyd Brazileiro.

Ao delegado do 12° districto policial, parai
providenc'ar a rrspeito, do uma denunciai
apresontada nesta repartição. .k

Ao presidente da la Camara . da' Côrte dá;
Apellação, informando quo Jorge Ribeiro el
Jo,e de Andra te estão recolhidos á, Casa dei
Detenção, como incursos nas penas dot art0
gcs 52

'
 § 1° e 53 do decreto n .6.994, de 18 de,:

junho de 1908 e Pau - ino Leite da Silva
Ionacia, da Silva Martins não estão presos.,
• Ao delegado do 13 , -districto policial, fl
zendo reverter o menor Alberto da Cruz -Ri-
beiro, a.ftm de ser entregue á. sua, progenie
tma, Isabel da Cruz Ribeiro,residente na, real
da Conceição n. 2.

Ao inspector da Policia Maritima, .recOm2t
mondando providencias no sentido de seri
impedido, neste porto, o desembar ene dcs
anarchistas hespanhóes Eduardo Santamaria,
Francisca Soberainas e Firmino Victoria,'
vindos de Buenos Aires a bor.'o do paque.4
Príncipe Humberto, aqui esperado.	 •

Ao soperintendente da Escola de Menores f
Abandonados, recommendando poovidenc.ae
no sentido de ser entregue a sua ave.D.Léo-:
nor Eva da Conceição, o menor Pedro dos:
Santo:, que ss acha recolhido áquelle esta-
belecimento á disposição do juiz de direito
da 2° Vara. de 0"pliãos.

Ao Ministro da Justiça e Negocios Interio-
res. solicitando providencias no sentido de
ser decretada a oxpillsão de um -individuo
do territorio nacional.''	 •

Ao diro itor do Ilosoiclo Nacional de Alie-
nados, fazendo apresentar quatro indigentes,
afim de serem internados naquelle estatele-
cimento.	 •
• A diversas autoridades 'foram •espedidoe
quatro &nojos reservados.. 	 /• o- •

.
Minislerio da' Fazènda

Diractoria dcaabinete ..do Thtioare Na

Re2uerintentos.despachAdos!.:•,
• ••	 •	 r•

	

elselO Sr. - nainistro-r :•	 •	 — ' '	 -`• '
.Companhia Melhoramentos deS. Paulo,

• apreasntando• g provas • das • altegtiçãeá:feitas
.em, ,. petição do . -i7 :de r janeirceenitim000-
Aguarde a resolução do -,CongresscoNacional
sobre a nova Tarifa.

'Miguel Joaquim Ribeiro , de Carvalho; nea
dindo para que se>. para ao irmã) mordo.

Por outros de 4 do corrente : 	 • • •`,._3
Foram concedidos 30 dias de licença, para,

tratamento de sua saude. com Ordenado, riaa j:
forma da, lei, ao commissario do lti° dis.!
tricto	 ^Christino de Barros Falcão

-Foi transferido do 18° pa a o 12°.districtsrl
prilicial o conamissario de 2 l classe Condido 't
Maxim° de La,fayette Coimbra ; • 	 1

Foi domeado o cidadão Eduardo Campos;
para exercer o cargo de commiseario de'?

classe do 18° districtço policial ; -
Foram transferidos os commisários

2° classe : Fdgard 'Sampaio, do 11° para O

19° districto e Mario de Oliveira Silva Car-
valho. do 19 , para o 11°.

— Por outro de 5, lambera do corrente,'
foi nomeado o cidadão Eurico Rocha para
exercer Interinamente o cargo de commise
sano de 2° classe do .18° districto policiai,
durante • o impedimento do effectivo Chriá-
tino de. Farros Falcão, que se acha liceu
ciado para tratar de sua saude.



quinta-feira 8	 DIARIO OPPIdIAL	 Julho --- 1911	 ipS,f247

mo da Thesouraria Geral de Hospital Geral
. da Santa Casa de Misericord,a, a subvenção

ao Instituto^ Pasteuid - referente ao priineire
trimestre deste aano,-.S.ttbfaça a exigen-

• eia do parecer.
Gonilolo & Labourlau, consultando se o

art. 12 do regulamento a que se refere o
decreto n. 8.59 2 , de 8 de março deste anuo.
dispensa a sellagem do livro de inscripção

* dos <,_Clubss de sorteios de mercadorias. -
eDo accordo com o parecer da Directori da
Receita. O livro de que trata o art. l do
regulamento annexo ao decreto .n. 8.598, de
8 de maço deste anuo, não está suje:to ao
sello da t-bella B § 2°, n..4, do regulamento
de 1900.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de julho de 1911

Sr. ministro da Justiça e Negocies inte-
riores:

N. 121-Afim de que p-ssa, s ,r pogo
Dr. Antonio Teixeira do Nascimento Bitten-
court, pr dessor ordinario da cadeir 1. de
historia natural medica da Faculdade de
?Medicina, do Rio de . Janeiro, o accresc.mo
de 20 % sibre es seus vencimentos, na im-

e,portancia annual de 1:920$, conforme soli •
citastes em aviso n. 2.337, de 20 de maio
ultimo, rolo vos digneis informar dosle que
data deve ser contado o direito do alludolo

,,professor á percepção daquelle accreseimo
de voneimouti.

Reitero-vos es meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da Viaeão e Obras Pu-

N. 17C-Communico-vos, para es fi s coa-
tenientes, que D.Erniedirla da Fons.3ca Mo.
raes, ncnie ela agente do Correio de Pedre-
gulho, nes:a Capital, prestou fiança no valor
de 1:800$, em caderneta da Caixa Eco.
nomica, n. 298.180, 3 a série, de que é pro-
prietaria, com o deposito do igual quantia,
'afim de gar mtir a sua responsabilidade o a
de seus prepostos no alludido cargo.

Reitero-v( s .es nicas . protestos de elevada
estima e e nsideração.

M. 177 - Communico-vos, para 03 fins
convenientes, que D. Fleneiqueta Blanche

, Bauer, acento do Correio . di estação de
Praia Pdquena, "districto Federal, prestou
fiiança no valor do 600$, em uma caderneta
da Caixa Economica, n. 223.478, 3 a sério de
que é proprietaria, com o deposito de
627$988, afim de garantir a sua respon,a.bi-
lidada e a de seus propostos no alludido
cargo.
' Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.
- Sr. Presidente do Banco do Brazil : •
N. 14 - Para attender á despem, com o

pagamento de ajudas de custo ao escriptu-
rario da Delegacia do Thesouro em Londres
Oscar Bor nane de Borges, assumpto de que
trata o officio da mesma delega-da, u. 24, de
20 de abril ultimo, peço-vos providencieis no
sentido do por rot.nettido á Directoria Geral
de Contabilidade	 , com a respectiva
conta, com a cambial de £	 pagavel
em Londres, a Uses dias de Vista.

N. 15 - Afim de satisfazer a requisição
feita pelo Ministerio da Agricultura; Indus-
trie e Commercio, em aviso n. 1.640, de 14
:de ju.nho	 peço vospeo svos providencieiá para
Rue soja rernetti,..a- á; Directoria Geral de
,Qintabitidade - Publica, ("dm a respeetiva

onta,nina •ca,mbialpagavel,.em ' Londres, a
. 90 Aias .de *vista; • p- ou 3a, .impertanéjai, oeln
moeda esterlina;:corresporida ao cambio do.

a 150004; • moeda -nacional. d: '• 	 • -e._

EXPEDIENTE DO SR.-DIRECTOR

Dia 5 de julho de 1911-

Sr. director da Recebedoria do District°
Federal

N. 37-Communico-vos,- para os devid is
effeit -s, que o avive fiscal dos impostos de
consumo Mario Augusto Saldanha da Gama
esteve em com missão no Estado de Sinta
Catherine, até o dia 16 de junho proximo
findo

N. 38-Communic e-vos, para os fins con-
venientes, que o r. ministro, atteadendo
ao que requereu mons mhor Antonio Lopes
de Araujo, vigario da freguezia, de Santa
Anna, no sentido de serem isentos le imposto
d3 pennas de agua os dois prediis annexos á
matriz da mesma freguezia, mias qua,es fun-
ccionam doas es mias gratuitas, resolveu,
por despacho de 23 de junho ultimo, deferir
o pedido, de accerdo com ( s p Lreceres e á
vista dos precedentes, com apoio no artigo
3° mi. 2 do regulamento annexo ao decreto
n. 5.141, de :7 de fevereiro de 1904; devendo
a isenção abranzer o penedo relativo aos
annos de 1905 a 1910.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas: •
N. 253-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, de zaccfirdo com o despac ce do
Sr. ministro, de 11 de janeiro ultimo, o
iicluso procosso. transmitddo á Procurado-
ria Geral da Fazenda Publica eia officio da
Directoria Geral dos Correios, n. 2.87 e 11,
de 15 de outubro do armo pas sado, e a que
se refere *o do n. 3.149 c/1, de .9 de dezem-
bro do mesmo anno, e relativo á fiança, no
valor de 600$, prestada por D. Henriqueta
Blanche Baner, em uma eadernet da C ixa
Ecoaomica, n. 223.478, 3 a série, de que é
proprietaria, com o deposito de 627088,
a'im de garantir a sua responsallAdade e a
de s us prepostos no lo :ar de agente dos
Correi . is da estaçae de Praia Pequena, lois-
tricto

N. 254-12emetto-vos, para os fins con-
venient de accOrdo com o despacho do
Sr. ministre de 17 de junho proximo findo,
o inelnso processo relati n o á fiança, no va or
de 1 800S. . prestada por D. Ermelinda da
Fonseca Moraes; em uma caderneta da
Caixa I. conomi 'a, n. 298.180, 3 a s 'rie, de
que -é proprietaria,, co a o deposito de igual
cpuntia, afim de garantir o su responsabi-
lidade e a de seus prepostos no legar de
agente do Correio de Pedregulho, Districto
Feder

- Sr. delegado fiscal em Álagfies:
N. 49 Declaro- os, em resposta ao vos-

so officio n. 20, de 2) de maio ult.mo , que o
Sr. -ministro, por despacho de 21 do junho
proximo findo, resolveu op irovar o acto pelo
qual, de acctirdo com a circular n. 16, de 8
do referido mez de maio, designastes o
2° escripturario dessa delegacia Joa um da
Silva Guimarães Ferre,ra para seovir na
Caixa Econt,mica annexa á m >sina ripar-
tição.

N. 50 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo preseate o oficio
n. 6, de 9 de setembro do anno passado da
Inspectoria da Alrendega, nessa - cidade, pe-
dindo esclarecime dos sobre o modo de
cumprir a orlem da extincta Directoria do
Expediente do Thesouro Nacional, n. 93, de
30 de dezembro de 1900, resolveu, por des-
pacho de 2 de Maio ultimo, que havendo
sido provido 'o recurso interposto por Bors-
tetm trin & Comp. aoentes nessa 'cidade
do vapor allemão Corrienies, da decisão da
inspectoria da referida altandega im mondo
ao commandaute do mesma vapor a multa
de direitos em .dobro pela falta de descarga,
no porto da Peraly.bao_ . de mercadoria ri-
enibtrcada.rie desta cidade, recurso:quó
ra eacemaInhadO eine do ;vosso :otficitt:n. 2 ;,
de: 17 de agosto xia referido armo -de ..•1909,
duVlsia.algtfrea ha:sobro t? direito da parte

!:	 •
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interessadaee n receber não st'y a mrult t, mas
tombem os direitos, visto fele ficaram nul-
los, por completo, tolos os effeitos do acto
recorrido.

O ttrosim, vos recemmendo, em , obedien,
cia ao mesmo despacho, que facaes sentir á
inspectoria, mia alludida alfandega que, sal-
vo orde n em contrario, só se pôde dirigir
ao .Thesouro por intermedio dosa dele-
gacia.

N. 51 - Remetto-vos. para os devidos
fins, a inclusa ordena, concedendo tre• une-
zes de licença. para tratamento to saiote,
ao clima) de secção da alfande,ga desse Esta-
do Manoel Zeforino dos S ditos. 	 .

-Sr. delegado fiscal no Ainazonns:
N. 9 •:-Remetto-vos, ma, os de , idos fins,

os inclusos decretos, nomeando para, 'a Al-
fandega desse Estado: 2° escripturati , o
3° da rneÀma alfandega Octav : a,no Bareesa
de Arad o Poreira; 3° escripturario, 04° .k do
Carlos Lobo da Silvid 'e 4° escripturario, o
4° dessa deleg, leia José Silveira Primo.

N. 100-Remetto-vos, para os devidos fins,
a incita p rtaria, concedendo quatro mezes
de licença ao 3° eseepturario da Alfandega
desse Estado Oct iodam° Barbosa de Araujo
Pereira, para tratamento de sande. 	 •

-Si'.e 	 delegada fiscal no Ceará:
N. 117-D :volvendo-vcd o incluso pra-

cess•-!, transmittido caiu o vosso officio n. 86,
de 20 dum abril ultimo, relativo á IsençÉO de
'direito requerida por 1.ão Corrêa Mendes
para meter ai que pretende importar (o n
destino ao beneficiamento de sua lavoura,
recommendo-vos providencieis afim de que
sejam s tisteitas as exigencias 'constantes
da inform iça°, por ejeta ,iento, prest ida,
pelo diretor da Receita Publica do The-
souro.

N. 118-Declaro-vos, para os devidos fins,
de accti..do cura o despacho do Sr. ministro,
de 17 de abril ultim i, que o Tri ; irtnal do
Contas, segundo communicou o seu p.disi-
dente, em ofille re 53?, rio 26 de iludiu proe
xim , findo, julgou, em sessão de 23 d.o refe-
ridb mez de junho, idonea e suffidente a
fl inç i. no valor de 300$, prestada por Pedro
Augusto Pequeno, em uma caderneta da,
Caixo 111 , ,onoinicit, sob n. 17.231, de suo pro-
vi .datle, c nrn o depo-dto de idual qua ii , l, e
em sobstittdOo da inc anterierme te rire-
stara o coronel Jose Francisco Alves Teioei-
ra, em garanti', da gestão do mesmo respon-
sovei e dos seus propostos, no lodar de col-
lector das Rendas Federaes da cidade do
Crato, nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 75-' ieclaro-vos, em resposta ao vossa

officio n. 33, de 17 do abril u:titno, que o
Sr. ministro por despacho de 21 de junho
proximo lindo, resolveu aonrovar a pro-
posta que fizestes de Francisco Raymundo
Corrêa do C istro, 1 0 escripturario dessa de-
legacia, para servir na Caixa Ecunomica
annexa á mesma repartição.

N. 76-Declaro-vos, em resposta ao vosso
officio n. 48, de 20 de mau> ultimo, que o
Sr. ministro, por despacho de 21 de junho
proximo findo, resolveu approvar a pro-
posta que fez Jose Caet mo ‘ az, colle.dor
das rendas federaes em Cajapió e S. Vicente
Ferrar, nesse Estado, de Coelho Antonio
Serra para seu agente auxiliar..

N. 77-Afim de que se possa resolver a
respeite da expedição' ao titUlo substitutivo
da apolice da divida _publica, extraviada,
n.150.788, requerida por D. Med.,. Isabel
Moreira Lobo e a que se refere o incluso
processo, transmittido com o vosso *officio
n. 69, de 29 de abril _ultimo, recomme .do-
vos' ittfoinneis -si a apelide em questão et,
averbada. - -nessa ...delegdoit. fiscal em norma
deorequerentei_ .	 • •
. • . Outrosim, voa recárnmende -que, pela sul>
itituição de titules da dividi.. publica, exs
traviad,.)s,•cidi)reis apenits a taxa de . 1/2 %

o ol .. ed•
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•sobre o valor seminal respectivo, por °ceai-
iãO da entrega dfN niesIVOS titOi0S, COO-

• form determina a nPima parte do itrt. 108
!ido segu'amento expedido e.om o +seres •

9.;i70, do 14 de fevereiro de 1885, man-
tido pelo de n. 179 do regalamento vigente
da Caixa do Amortizaeão, e não simultanea
e antecipada,ment e ,rs de 1!2 e 1/4 !".. come
,41' verifica dos documentos de lis. 5 e 11 do
entendo processo.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 145—Devolvendo-vos o incluso proees-

• eacaminhado com o vosso oficio n. 88,
ae 0 de junho proximo findo, e refereste
isenção de direitos -solicitada pela Camara
Municipal de Nuamente, nesse Estado,
para o material constante da relação junta e
que, em virtude do despacha do Sr. minis-
bo, de O de março ultimo, prsferido sobre o
processo que transmitlistes com o oficio
n. 33, de 14 do mez antecedente, fira ex-
clui:10 do beneficio de isenção de direitos
anterizada pela ordem desta directoria
n. 195, do 15 do referido mez de março,
expedida á, Delegacia Fiscal em S. Paulo,
recommendo-vos providencieis no sentido de
Rer a, respeito ouvido o engenheiro certiti-
cante do processo anterior, que lambem vos
remeta>, para ess fim.

N. 14(1— Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso decreto, nomeando Antonio da
Rocha Mello para o logar de membn do
coes alio fiscal da Caixa Economica desse
Estado.

N. 147—Dec1are-voe para os fins conve-
tientes, de accôrdo com o despiche do Sr.
ministro, de 22 de maio ultimo, que o Tri-
bunal de Contas, segundo communicou o seu
pre id . nto, em officio n. 546, de 30 de junho
proxiino findo, resolveu, em sessão do dia
23, julgar idonea, o suficiente a fiança, no
eaasaie 3:oe0a,prestada por João Fructuoso
'Ferreira da Costa, em uma caderneta da
Caixa Econernica, Ii. 20.25, de que é pro-
pilotado, com o deposito de igual quantia.,
atile de substituir parto da lautas anterior,
representada lex tres anolices da divida

. 52.562, 52.5S3 e 52.5643, do OD1prestimo
de 190, prestada cni ;sarantia, de sua re-
sponsabilidade, e da de seus prerostos no le-
gar de co lector das rendas fellera,es em
Catagua,zes, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscsl no Pianhy:
N. 35— Remetto-vos, para os ti svidos fins,

• ireausa portaria, concedendo quatro mezes
do licença, para trilt emento de sande, a0
t o cseripturario dessa, delegacia, Joaquim
Luiz e Silva.

Sr. delegado fiscal no Ps'e Grande do

e N. :**2 i15—Deelare-ve g . para os devais s ef-
fei t s

'
 que o Sr. min 15i1'()15i1'()tysolveu approvar

, a prososta constante do vosso telegramma,
t.le 17 de junho proximo findo, para que
tenha exercido na 4 Ja circumseripção desse

¡Estado o agente fiscal da 25 s , Constantino
!Fortes de Barcellos, e nesta ultima circtun-
acripção o agente fiscal daquella, Guilher-

Lamino Fernandes dos Santos.
Fica assim confirmado meu teIegramma

21.
N. 20e—Dec1araes es, para os fins conve-

Mentes, que o Sr. ministro, por despacho de
kIS de maio ultimo, deferiu o reauerimento
transnaittido com o officio dessa delegacia

45, de 5 de abri/ anterior, no qual o 4'
leecripturaxio José Ale g ues Bonenti pede que
'sua antiguidade de classe seja contada de 13
tsksmarço do 1908, data em que assumiu o
, eaarcitia de identico Jogar na Delegacia Fis-
04 em PernambUce.

MARIO OPFICIAt

N. 207—Devolvendo-vos o incluso processo,
ensaminhado com o vosso-cilicio- Ii. et). de 8
tio maio ultimo, referents isenção de di-
reitoH requerida por Arlindo de Freitas
Leal para, material que pretende importar
com destino ao beneficiamento de arroz, re-
commendo-vos p sovidencie s para que o
mesmo processo seja organizado nos termos
do regulamento aanexo ao decreto n. 8.592,
de. 8 do março preterito, declarando-se
ainda, com precisão, em que dispositivo da
lei orçamentaria vigente tom fundamento o
(Iue-tionado pedido de isenção.

N. 208—R emetto-vc s, para os de v idos fins,
o inaluso decreto nomeando o 4 0 eseriptu-
raria da. Allandega do Porto Alegre, Isincoln
tio .smaral Cantai go, para o logar de :"Io
ai lis 	 tia cidade do Rio Grande, nesse
Esta tio.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 45— Declaro-vos, para os dev tios fins,

de ~ardo com o despacho do Sr. ministro,
de 21) de abril ultimo, que o Tribunal de
Contas, segundo communicou o seu presi-
dente em cilicio n. 531, de 20 de junho pro-
ximo findo, resolveu, em sessão de 23 do re-
ferido mez, julgar Manca e suficiente a
fiança no valor de 100:n;, prestada em moeda
corrente, por Manoel Augusto de Figuei-
redo, em garantia de sua responsabilidade
e de seus prepostos no legar de escrivão da
Collectoria das Rendas Fetiesaes no muni-
cipio de Aquidaban, jiiesse Estado.

— Sr. collector interino das rendas te-
deites em Petropolis, no Estado do Rio de
Janeiro:

N. 60—Declaro-vos, em resposta ao vosso
officio n. 117, do 11 de maio ultimo, que o
Sr. ministro, por despacho de 20 de junho
prosamo findo, resolveu approvar a pro-
posta que fizestes de Pauline Geraldo Sibma
negro para vosso agente auxiliar.

—Sr. presidente da Estrada de Ferro de
Therezopolis:

N. 232- Peço providencieis no sentido de
serem concedidos passes, de ida e volta, em
l a classe, durante o corrente anno, entre as
estações do porto ^da Piedade e Therezopolis.
ao agente fiscal dos impos'os de consumo na
2 circumscripção do Estado do Rio de Ja-
Dein), Cari., s Martins de Seixas, sempre que
os mesmos passes forem requisitado3 para
objecto do ssrviço publico, correndo a des-
peza por conta deste ministerio.

—Sr. superintendente da Tlie Leopoldina
Railway Company, Limited:

N. 233—Peço providencieis no sentido de
serem concedidos passes de ida e volta em
1 8 classe, durante o corrente atino, entre as
estações do. Meio da Serra de Petropolie a
ssilla da Estreita esorto de Mana, ao agente
fiscal dos impostos de consumo na 2' cir-
cumscripção do Estado do Rio de Janeiro,
Carlos Martins de seixas, sempre que os
mesmos passes forem requisitados para ob-
jecto do serviço publico; correndo a despeza
por conta deste ministerica

—Sr. JosJ André de Na ia Filho, confe-
rente da All'andega, de Santos, S. Paulo:

N. 234—Afim de que vos pronuncieis a
respeito, remetto-vos, de accórdo com o
despacho do Sr. ministro, de 27 de junho
proximo findo, o incluso processo, transmit-
tido pela Delegacia Fiscal no Pará, com o
officio n. 187, de 14 de dezembso tio acne
passado, e em que Silvest se Tilo Filho pede
cancellamento da. nota 4po.. assim convir
aos interesses da Fazenda», com quesquando
inspectoa da'Alfandega do Belsni, o demit-
tistes do cargo de despachante geral CM 19
de março de- 1008. ^

•
Sr. presidente do Conselho Fiscal da

Caixa fseonorti:Ca e Monto do :•..0Jourro3.. do'
Rio de Janeiro :	 •

N. 2:15—Communiée vba para os fins cena'
venientes, tle accôrdo com e4 despacho do
Si'. miaistro, que se acha cauciónada
tiesouraria geral do Thesouro Nacional, a
caderneta (lesais estabelecimento n. 223.478,
:•;', serie, do imolai 'dado de D. Hem ieeeta
Blania,e roner, com o deposito de G270.48,
afim de garantir a sua responsabildadrs e a
do seus prepostos no legar de agente do
Coereio da estação da Praia Pequena, , Dis-
trica) Federal. 	 •

N. 2343—Communico .vos, para Os fins con-
venientes, de accórdo com o despacho* do
Sr. ministro, dt 17 de junho proximo findo,
que se. acha, caucionada na, thesouraria ge-
ral do Thesouro Nacamal, a caderneta desse
estabelecimento, n. 29 .4.180, serie, com O
depouto de 1:800, do propriedade de D.
Ermelinda da Fonse,ca Moraes, agente do
correio do Pedregulho, nesta Capital, atim 1
de garantir a sut. rosponsabdidade..e" a de
seus prerostos no aliudido cargo.

MIEM*

Directoria da Receita Publica .

EXPEDIENTE Do, SR. DIRECTOR.

Dirc 5 de ,julho de 1911

Rr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 23 — Tran smitto-vos os livros, talões

e mais documentes que- serviram na Col-
icei, aia de Petropelis i no periodo de janeiro-
a O de maio do corrente anno, para a. arre-.
(extinção das rendas federaes, conforme , a
relação que a este acompanha.

Si'. director da Casa da 'Moeda: 	 •

N. — Providencia° pira que ri Col.
lectoria Federal ein Valença, seja reinet-
tida a quantia de 1:870$ em estampilhas
dos immetos de consume tias taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
conecto'. ao atheio n. 117, de 1 do corrante,
sendo:

50 estampilhas de
10	 »	 »
10	 is	 w
10	 a	 w
30	 b	 ,

Sr. direc4oe4la Casa da Moe ia:
N. 508—Providenciae para que á Conecto-

ria Federal em Rio }emito e eapivar,y, -seja
seja reinettida a quantia de 8.0:O.1 es-
tampilhas do sello adhesiVO das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
conecto'. na ollicio n. 30, de 1 do cosrente
sendo:

•400.000 estampilhas de $020... 8:000a000
N. 569— Providenciae para que á Cone-

ctoria Federal de RPZOIld0 sela romettida
a quantia de 2:000.-¡:, em estampilhas do
sello adhesivo das taxas abaixo declara-
das, conformo requisitou o respectivo cola
leder no officio ta. 75, do 29 de junho,
sendo



N. 572-Providenciae para que . á Cal lento-
Yla Fede • ai de • Paraty saia remettida
quantia de , 435$ -em estampilhas do seno
adh sivo ii s taxas abaixo :declaradas,. con-
forme requis.tou . o respectivo callector
offiatto 31. 47, de 29 do junho, send '

	

.	 .••
L000. da, 4:0$	 ...... ..	 300$900

	

'	 ....	 10,•.000
j125- 'o 1. " o'	 ..	 125$600

ProvidenCiae Para que à-Collectó
• ria Fed,ral de ,Therkót-a ,lis Seja remettida

.quanta Ao 1:400$ em eStampilhas do
Seno adire,ivá das taxas abaiXo-declaradas,
conforme reausitou o - respectivo c F-
lector nu officio n. , 16, do- 1 do corrente •

	

ffendo:	 •
•

	

.tia de $100 	 	 10$000

	

100	 $200 	 	 ' • 20s000
2.000 a	 '$303	

•	

690,00

	

- • 100	 $400 	 	 40-000

	

- .,•100	 ' 	00 .....	 " 50,000

	

00 • .»	 ». -.1000 	  ,	 •	 -• 100s000

	

•* • .2$000	 .. ..	 .50$000

	

10	 s .3;z,000	

•	

' '30000
	15	 . s. :4$00	 	 60$0'

	

;.• ,•10	 o ...5200, 	 •	 : 50.000

	

/O	 10$000 	 	 100$000

	

15$Q00	 90$000

	

5' a	 a' 29$000 	 -""	 100.4000

	

••,:•;• 2	 :,	 50$000 	 • .	 104000
N.-574-Providenciae para que a Conecto-

a'la Federal do Bera Mansa seja remettida, a
quanti.,-do 2:305$,• em estampil. ias do selo
adhesivo . - •...t..,xas..abaixo.decla •radaP, coa-
formo, retro:4ton o respectivo .collector, no
officio n. 65 de 1 do corrente, sondo: 	 ••

	

,,„100. ta de $100 	 	 -.10-'2000

	

50'.	 n	 .10,000
4.750 • •,	 .•*	

•	

l':425$'00
• •25-	 -

	

20	 :'	 -$500'	 1Q$000
»	 `1$000 	 	 - • 200a0.

• ,;;;.:'50 • »-2$000.'.-.

•	

100:420
a a*. 3$000 .	 :	 1050 - 100

•» 'o	

▪ 	

: 10 $000
o 'a 5:a1300..-	 Y_100:,;,00

• .•50$030
• * ?...15$Q01),,,-r •	 7:-.$00(),

• `.»	

▪ 	

• 6000
a - ,n-5	 500OØ

i-	 • .1,

•--_

4/u4,4,olautz 8

etoria F.ellórál de Nova, Friburgo e Sa,nt!An-
N. 570-Provideneiae para -quê: á Cone.:

'na dè Januhyba sca remettida 'quantia
de 2:703$. em ostarepilhas do seno adhestvo
das .t,axas abaixo, declarad„ts,.confOrme re-
quisitou „ o respect'vo • collectornó -officio

93, de 36'dejunho,'seiãdoi.',`"-
1:05'	 -“4', do • 

• • 105 •: •	 ai	 .200	 . - 4, 21411000.	 .

	

5;000	 • $300:-..•.- 1 :50u$0d0.
$	 12$000

	

15	 á	 7$:-S00
• 150 :'- 	 • ,`	 1$00)..'

▪

 '

•

	15(4000
• • '2$000:..'. •	 60$000

21 ‘. •	 • to	 2$	

•	

63-000
• -,21	 = 84$000

	

21	 5$000..'.. • 105*000

	

7	 .	 .70$000

	

6 ,	 '	 15$0 a...
'
	90$000

	

7	 20$000... 	 190$000•
• 9	 a.	 -50$000	 450$000

571 Provideneiae para que - li Gol-
leptoria Federal _do • Itaboraby seja re-;

,znettida a quantia de 198$- em estam-
-,pilhas do seno adhesivo das taxas • :aiiaixo -

	

`.'declarad	 conforme- requisito ti o respe-
ctivo colleetor no oficio n. 3 4, de 1 do cor-

, rente, soado: ' . •	 ••
• 400 dá' de •'$300  • .	 - 124000

	

20	 a„	 1$000.'. .....	 .20,000
• '3 '*	 2000 	 •••• "	 • 63000

12$000

	

4	 a: 33010
20A00

	

5	 .	 4$000•	• 	 ,

	

•• ,4	 5$000• 	20$000

itA1UO OPTICIAL

200 da de • $200  '
_100 _o__	 5010 	
100 » 10$ •,)0.

.100	 203000
100	 » 50$000
100	 104000

taxas ah tix	 oi;	 reattisi,tou,
o res ect iv, 1colle4or no orneio. n.57 . de 1 do

anlho	 _. soai),

''."‘Baiti.arAt lança clo'Porto:7=T1d111;T:'T.:"

.Marta Alb	 Sena', eda, de Sanza.-Saa.	 .

Cai-!•s Comes-Xavier:-Averba-se a mu-
' ,dane»	 " •	 ,
•• 'Aitiort,", Tayl gr	 .

&Go!ta tlez,-Svilem os dontimentoí
.de tis. '2 e 3.
• ..•	 ",.•	 •	 .•	 •	 "	 • ...

Domingos ral..-Es lido Per..mp.ta . •rf'C
1:111 . t. qiic'durerir;,-	 •	 " I "	 -•-•

• M llo Samp-i & C •inp.-NtIo
docente a reel	 -nada - ha . ;¡,te de-
ferir.- ,	 •	 •	 ••	 •	 • —•	 •	 .

Roa P,nheiro.-Revalide o sol o da-pe-

1-1.auttlear.Machado.-C trlifi
- Porei•re Paiva:-=-Att e si e se	 b:1it	 a ro-

qt;e; or pela lin-a+ e	 dual 1 • l ia u.Te.O

40.L',00(i
00 itte.q.c.

i" José. Alat.so Alva4 e.- Faça-se a'corro,

	

6 1,•;:4100	 ç"*.'•'

	

103 1	 .M011n 1: S;' 131 pato• -St ' Co rio 	 i••••e-
) reirkpia„'a_ reclamaçã ), nada. ha , n 1 ti

	

20,5 00 ferir.	 .

	

50o, to	 a, Radriguos & Co	 - f.eve se e ri
,•	 )-3' 140	col t, .	 ,	 • .•

Jost:t (fornos , rattio Qui	 Tra it . fira -s
Iaipoitrq it tuura ' de 20 $ 'ta • Vicrnié
art. 21 tio decreton:5:141 , , de 27 de 1,e no
re.ro	 - 1904.	 '	 • ' •

Pacheco Alves &C ,mp.• -A vist
t-oe o va or. locad.„vo,

•Nicoblo Astengo.-D.At1za9T-0).

	

190.)e e .6nUci -s ode	 •, .0 a
cot ti ca: i„de 100 ) pot; outc.,	 f;',	 ,11,1-n..to a
deis rnei.es e inutilizando•• :a•

• ,	 ••.	 •	 ,•.•
Auto de infracydo n: 77.-.

• '	 . .	 .
• Contra' Antodio leal da 12,t-sa, est9b
á' rua Fruieis. o' /3 , 4; iS.L110' . ., 24,	 .-io
auto 'por ter exposto : á vouna unta g.ttfrala
de aniz, sena 'sei).'"	 • !

• •
Álleia . o autuado .qu P ,	 ansPbeiaa

inn sou filho triexóériente'atiqUiri-ii:
calurio, ,Seni '

•	

e il.: n 13X1.10%.

há ‘• en413	 fraude,' mas	 á; e ,a
ignoram:ia da pai • te.da,qtielte	 filh,.

O " p gente 'fiscal informa ,que nada' tem's
a:ceresceiltar, Visto",, condi.' tf.
fra , ie -t•o -.- A' vista' do exposta,. Julgo -•pro,¡,¡._

Alen	 *pró s',..ada	 o0'ac0 o e lin?

	

i tiaiio Leal - da	 de
200$,:-	 do	 rt	 I •110

:-I:eg"03a1 i.í. ;11`0 anexo 4 . t1W•a-4..,er.•:3.;850; ttè
ue: feVereirZ, "tie	 t ir

•-.

N. 5.75--PrVvidencia.e, jia -ft lane a conecto=	 - Nre-ulao Luiz Cardoé3
ftideral na Barra do Pir - thy „se' ..a.t • romet -; fira-sé. • 	 - •	 .• -•	 •

'impostos de consumo -ta- taxas abwxo	 1.". •(" ff	 d
.tida a quantia de 1:254, em.ostampilhas

_.	 •-_	 •	 .•

:ra aS,--conforme requisitou o' respeetivoatol-'
tecto!, ,rio officio --n. 658, de 1 • dó cJrrente, 	 ;';	 -5	 •:en , 	• , I,.uo	 .

•$?.60..	 • 19~0 • :Francisco Sattarnini.-2-Iern..960 cintas de
600	 .	 -1240 .	 1441030	

e ni
	25.000 estampilha3 'do $020:	 .500.000 '

	

8.003 "	 $040...	 3205000	
•	 ‘,•	 -`.	 •	 ,*

»
A ligust Marinho da ;Gunha:--e-Trarsfira-; se, Imponho multa de , 20$ ala- fôrma' do• 100$000z.	 • •	 • • • .• •,	 . .. arn: .gt'do liccrettí • n. 5.141, ao 27 de leve-.

. /;.	 4.. 	 • 7 	
• _	 ,

N. 576 - Providenciae para 	 á do 	re?ro do-	 ,	 •	 --Aue
lector.a • Fede, ai em Magé - seja i •emettula 1- 'Custodio M ;ri cl FeroandeS. -Já estando
a quantia de 18:40$ em estampilhas -(1( s attenditio; arc'ise-se.
impostos do consuma das taxas abaixo docla- •:̀iNntonio Frabcisco d,i, . Silva. - Idem,radas, conforme requisito . ' o respectivo col . ,*

	

id,	 ,	 -

	

leetor no oficio n.-44, de 1 de corrente, 1, em.	 •
sendo:

, 500000 „.	 'Man mel .Attgasto de Piolto.--1,1em

	

40.000 4. tiStaça, a txi_eliCia. • ,	 . .

	  .	 1:000$0.0	 •-• • •	 -Comnanhia ,fe S! •guros Nlarttim,,s e. Ter. •
	  . 5:i 3O0,;0 30 ,re4r•ès	 ' '	 •

.¡	  10600$000	 A	

▪ 	

su

esampilhas dos impo4o: de 1:otisaino ,ias

corrente, ...sendo: .
.	 .	 •	 •	 I

„
1.000 cintas de • 	 •

200 o	 do	 $030: •
• -300 .estampilhas de $00.....

	

300 .-•	 --•	 :-• » • $100 	
. 100 . 	» • ,	 . :5 00 	

	

50 .•.,	 n i$000 	

	

- i0 .	 »	 5.0o0•
5	 »,	 Jodwdo 	

• N.' 570-Tendo o delegai .° fiscal' em Per--
nanibuco, commenicalo a o•ta directiria
em oficio "fi. 52, de 26 de junho' ul imo,..
haver so:icit a to dessa rep trtição o s•uppri
mento de. 300:000$ em, 'sua° vara
ros nacionaes, "rogo •N os is wileu.S: no " seri- -,
tido de ser a feita a remesát" dos, referidos
soltos com t ma.xim t Urgem:ia.••	 •
. N. 12 ,--•.̀1.ransmitio p• o Sr.„, colleitor das -
readas federaes de Cal.o Frio o incluo"pro-.•
osso de restituic ,o de 'Taboa . l.t. & -Ceinp„
afim do ser Camp -ido o desp. tt tio 'de,t t ^di-
rectoria exarado no dito pro3e,só. • , .•

N. 26-Traii-zma'.o. " ao - Sr. 'eollectoi.•• das •
i•end	 fedt:raeá. de Petropolts o inclit-o' l'f1-• •

	(-Picrimen,„), do figente'fival	 t'irepo,dos de -
consulio Mario Werni-ck C.latt o,. em que •
p.:de sejam, sub_nettidos . á . aproria,çfio do
Thesour• o 03 •processos • in-lauradoi . pó essa:
collectoria contra o:m t.egoCianteS. tesiderió
Ciu.trra, Peixe eBalthazar ' &.-Andrado.

• :•;.	 .	 • '
• ReCebedjiria do Districto_Federai •

J,Requerimentos :!despci.ehadoi

	

,,	 Dia 5 dojIln de w. r4', 1•;	 •
• •	 •.#	 o•À

Olympio ffiallo •.'Transfira"-S-erriiio:nhõ a
.24 ilá:foiTiá3.1.b..-Éti .t. • 21 . do-decreto,

•ny5.141 ,-;• • de* 27'de fe'V'orei r'd dd's 1904".!-
• •	 •••	 '	 •

,	 . .	 ,seia raMettida a quantia 41 ,. 315$0.10 em	 • ,	 • 	 • • ••• •	 .	 •

' N. 577-Providenciae Para que á Conecto- I
ria - Federal -em cantagt.lo seja remettida, a.
quantia do 200$ eu estampilhas dos, im-•i
postos de consumo das taxas ,i.h iixo afec(a- .!
radas, canforme requisitou o respectivo col-
Motor no oficio n. 72, • de 1 do corrente,o,

 .	
'

	

sendo:	 .

	

nade
.	 , •	 :•,	 .	 •

	

3,601  	 - $0át6  '	 • '	 90$(100

	

250	 o o •	 , $2,4) .. -. . -.-..;'.' ' 54)00

	

1,500 ', , cintas'-. • $010 	 	 60$000 .:

	

,	 ..	 ..	 ,
', N.. 578p '- Providenciae para que á Coll-,	 .	 .ctoria ederal.em S 1:iiti-Ant . )nio • de Pada% tição.' ••
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Diferença para me:
nos do 	

ProvétU de:

Troco de Prata 	
Troco de nickel 	
Troco de b. onze 	
Moeda subsidiaria 	

Imprensa Nacional e (Diario Officiala
EXPEDIENTE DA DIRECTORIA.

Diz 5 de julho de 1911

ttpediram-se os seguintes offi los:
N. 2.177, ao Sr. 1° Secretario da, Sole-

dade de (Tiro Bra,zileiro da Impren.a Na--
cionala accusando recebimento do officio,
datado de 28 de junho proximo lindo, em
que dá conhecimento de haver ficado instai-
lado a. sociedade aTiro • Bi•a,zileiro da Im-
prensa Naeionala'. 	 •

N. 2.178, ao Sr. presidente do Tribunal
de Contai:, aemettendo o balancete da receita
arrecadada por esta repartição no 'nsiez de
junho proximo passado.

N. 2.179; ao Sr. director da Contabilidade
do Thesouro Nacional, idem, idem.

N. 2.180,.:ao Sr. director da Receita Pu-
blica. enviando o quadro demonstrativo da
receita: arrecadada em Junho proximo findo.

N. 2.181, ao Sr. director da:Saud° pu-
blica, pedindo seja inspeccionado de saude o
Sr. Cantldio Augusto dos Prazeres.

N. 2.182O ao Sr. ministro dá Fazenda, en-
viando a petição, devidamente informada,
do operario • deSte estabelecimento Firmino
José de Mello, em que solicita 90 dias de
licença. -com vencimentos, ea fôrma dali,
.para tratamento de sande. •
.N. 2.183, ao Sr. proctirado- rg eral da
Fazenda Publica; communicando, em reS-
posta ai:, n 187. 'de 26 de junho pro•
ximo findo, não o haverem acompanhada as
contas,- que devolvia, para o fim de serena
zullsignachs.

N. 2.184, ao Sr. coronel direct or do Col-
legio Militar, communicando haver provi-

denciado no sentido de ser feita a remessa
do Mario Official ao professor desse conegio
Dr. Francisco Ferreira da Rosa.

Requerimentos despachados

, Balduino dos Santos Junior.- Sim, sem
vencimentos.

Manoel Cordeiro Pinheiro.- Indeferido.
. José Furtado de Castro.- Sim, em ter-
mos.

Reynaldo Theodoro Cabral. Sim, em
termos.

• Ministerio da Marinha
Por portari-a de 5 do corrente, foi néoneo-

do o 2° tenente João Pedro de Souza Lobo
para exercer interinamente o cargo de aju-
dante de ordens do chefe do estado maior
da Armada. •

-Por outra da mesma data, foram conce-
didos ao 1 0 tononte • Eurico Cesar da Silva,
em vista (16 p •irecer da junta medica, qtia-
tro meies de licrnça, na forma da lei, para
tratar de Sita, sáude onde lhe 'convier. 	 •

Directoriá do Eipilientis
•

,

EXinDIENTE DO SR. MINISTRÓ„.
Xia 5 de-julho .de 1911.

minas. ro da Fazenda: • •3.110--- Eno resposta a vosso--nviso
46, de' 5 de'corrente, pedindo alie Vio: in-

ffflaie quaes as importaucias qudWaltnio • de

EXPPM . NTE DG SR. INILN13.11t0

Dia . 5 de julho do OH

•1.000
'00

8.555:824500
13.943:865$000
34.645:832. O

- 66.232:680-000
"o 74:062:2

' 86.224:875 000
58.088:450$000

109.573:40W000
165.0l9:250000

PaT0RTANC1S. IMPORTÂNCIA. ' :rOk•Ara

616.3,46:395$000

joia C • OilltribtMeS de:MOnteido deVi‘a, ter
descontado, • durante a sua vida militar,'0
mestre de Is • classe -reformado Antoniâ'da "? •
Rozha-,-Linharesodeollacaaluatiraale-;pa~ - -
vossas „mãos a .,inclusa cópia • Ao minei() da. •
Directoria Geral de Contabilidade sobre o• • ..-.

N. 3;117 -.Rogo vos digneis• de' prOvi-
-denciar afim de que seja paga no Thesouro • , ': 4• •
Nacional á. conta das respectivas. - verbas do a, .
ôrçamentoe vigor,aquantiade116:546$934„..

tente dooforneermerttn • -diversos
artigos ao Deposito Naval do Rio de Janeiro-,
durante os onezes de fevereiro a junho do -
corrente anuo, conformo consta da inclusa .
relação sob n. 10. o	 ,

•N. 3.119 - Roga vos -digneis de . previ- o•
deliciar afim' do ser a Delegacia do Thesauro
Nacional em Londres habilitada com o	 ,
dito de- £ 10.000 por Conta 'da verba 30 4 • •
Commissão, construcção e acquisição • de ':oí,o
materiaLem paio estrangeiro, do orçamento
em vigor, para attender ao pagamento do
encommendas feitas á Commissio Naval na
Europa.	 -

- Sr. ministro da- Guerra:
•N. 3.120 - Tendo este ministerio

prover á, • regulamentação • referente d.
execuçao da lei do sorteio, de modo a à.111-.,+
pilar os seus beneticios praticos o no sentido '-
de harmonizar cs interesses conectivos- no •
que é commum ao Exercito e alarinlia •; 'e- -
tendo necessidade do utiliz 'r-se da obser-
vação o pratica que adquiriu o tenente co-
ronel Tasso Augusto Fragoso em rommis.sães
que desempenhou , no estrangeiro, .venhó:
rooar-vos me fac liteis o auxilio desse
distincto profissional na, , situação que jul-
gardes mais eo.ivenienté em faca da que
presentemente oecupano mioisterio a o osso
cargo.

o

5
10$ 00

000
000
000
000

500, 000

,,
- - Ministe-rio dá , Gus erra'::,:i ;1.. : -

., Por port .trias‘do • 5 do corrente, "l'orani.: no:
1meados sith-director da 'Fabrica de Polvoro,'_ ''''',:

sem "fumaça; • o • major Antonio Afonso dei? ' -- -

Quadro deanánstrati'vo dos valores, Importanciia,--es. quanti-
• • dada claal notam dO papel-Moeda., existentes em eireulaÇãto

em ;:a) ater junho , de 1911

Existiam em circula-
ção em 31 de maio

1911 "	 • 	

8 55.822.1/2
6.971.932 1/2
6.929./ 1'8 1/2
6.623.268

,3,703 111
1.724.497 lft.

580.884 112
547.867
330.038 1/2

•1

!
399:294030 .
83:71-$000

480 è000
45,0 .

i

_031494500

483:492$500

e	 NOTA
Existiam em circulação em 31 de agosto de 1898 	 	 788.364:614$500
lmportancia retirada. da circulação até 30 de junho de 1911 	 	 172.018:219$500

Circulação em 30 de junho de . 1911 	  	 •	 616.346:395$000

Secção do , papel-Moeda, 4 de julho de 1911.-0 chefe, 'J. Pamphilo	 re'rreira.-
O escripturario, Clai im u,do 2'. da Veiga.

Sr: contra-almirantochefe d -O'estado mole
da Armada:„	 . •	 •

o . f 1(N..3.I 11-De ordem do Sr. ministro, tenho
a honra de r, stituir-voá o rola torio aproseo-,
tado pelo capitão do fragata RodOipho Itarri4
Fontes, commanda,nte tio navio-escola,
jamin, Constant, a esse estado maior, por
occasião de passar o commando do alludido ' a	 •
navio ao capitão de fragata Fran_isco. doo.,
Mattos;	 .	 .

N. 3.112-0 Sr. ministro manda com- •:t
municar-vos . que, de conformidade COM a.
informação constante de VOSSO Cri io o- 80-41

secção-1e 2-1 do junho, resolveu in-
deferir o requerimento em que o mari-
nheiro nacional do .2a classe Leonidlo ,JCO
dos Santos pede - um mez do licença para
tratar de seus interesses •• no Estado da!:
Bahia.

-Sr. vice-almirante 'graduado chefe da
Commis.são Naval na Europa: .	 -	 '

N. '3.313-De ordem do Sr. ministro o oro • k
referencia a vosso oficio n 539, de 31 . de,:' ,
maio ultimo, tenho a honra do oommunicar-
vos que o operario de 5a classe José de Oli-
veira Costa foi pro.novido 4a classe em 31 •••
de janeiro do 'corrente atino.	 •-• • •

	

” Re2tio .iinentos despachados	 . • .
Giiinle & Comp.-Compareçam na Direa. 	 ).

ctoria de Expediente.	 . ,
Capitão=tenente João Angusto de Sou-ta. • er:

Silvo.Venha pelos canaes competentes. l' •	 r v

Manoel Luiz das Noveso-A' vata dito ia= .
formação; indef_rido... - i •	 oo.

'Já*,	 .•wireVaihétkfl• 800-4- Otintá-Alietine
r 	 •	 _

QUANTIDADE DE
NOTAS

vat,ORá
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, Carvalho, e p 'deitai da repartição do Gran-
! de Estado-Nbrjor do Exercito Feriu) de Oli-

-'veira Bastos.

Reque..imentos despachados
Dia 5 de julho de 1911

'.;\ à'oaqui• a C i.valcanti de Albuquerque Ballo,
Major; João Princepe da Silva, major inten-
dente; Henrique Pereira, 2° tenente: Man ed
Menelau Giolos Marinho ; Marfo Franeisco
José Dias, rak, uo esquadra.-Como pe iem.
Ao D. O.	 .

Joaquim No poleão Epaminondas de Arruda
Filho, 2 , t e :ente. - Couce to a licença pe-
dida por quatro mezes. Ao D. G.

Olympio do N..seimento Araruna, 2° te
nente.-Não tem logar,om vista das disposi-
ções vigen • s:

- Augusto Pereira„ 2° tenente.-Como nade,
Correndo o, r conta proaria as despesas de

-transportes. Ao 1). G.	 .
Carl s 8ov •iro, Eiras, 1 0 tenente; Cassia.no

Ferreira-ee ss a, major; Francisco Autuai°
Xuarte.-ln lefe,idue...

Mario A:3' os) de Ferreira Pontes.-Inde-
-Serido, em • ista das informai a.

João de Ca •••• abo Borges. 1° tenPn e In-
endente.-..id:rerido, em vista do .1.8 ost,o
o art. 5° da lei n. 2.290, de 13 de dezem-
ro ultimo,

, Exalam Barr-iso de Siqueira. -Indeferi lo.
Cm vista Il.. estabelecido noaviso n. 2, de
27 de fevereiro ultána).

Ministç-'	 da Viação e Obras'
Publicas

Directoria Geral do Expediente

• r•RINIERA,SECÇÃo

I Por port i. de 4 do corrente, foram roa-
cedidos ao liar do redact r 10 Boletim
dose ii i is t • :o Arisli4es Rabel o. •i r
rilneS de 1 i n..11, para tratamento de si.
'asautie, com	 sencirnentos que 1..e compe-
lirem.	 —

Earpt(E, ,te de 5 de julho de 1911
Aviso n.	 -. governador do •stado d

Am • o is -"V 0i1.10 prazer de aarade:e,.- ..os
wierta do ei e , e atilar das lis. de:: etos

e regulainen:os desse	 ata lo. relati,.. s
' anno de 1911. a :3 . al aeorripanh u o voss
...officio de 6 orr junho proximo

Directo:a Geral de Contabilidade

PRIMEIRA. SECÇÃO

Expediet , te tic 3 de julho de 1911
Ao Miniret rao da Fazenda foram solicita-

dos os segam vs pagamento;
De $6.2 0, 1) ou 19:3 -.6$250 ao cambio

-de 3$097 p . 1 diar, a A. C izzan • forneci
Mento á Es rada de Ferro Cear do Bra-

-zil, em abril 'sitiai() (aviso n. 1.365).

Dia 4*

- DistribulOo á Delegac'a do Par má, da
'quantia de 600;,, para pagamento das aju las
de custo gaita 0,oripetem aos respectivo , e,-
cripturarios .losé Joaquim do Conto Cartaxo
c Pilai° Liderato Peseôa, á razrio de 300$ a
cada um, pel, tomada de contas a que pro-
cederam no . .n . rente- armo das Estradas de
-Ferro de S. Fertecisoo, S Paulo Rio crande
C D. Therez . , Ciirlstin (aviso n. 1.36»;

Pagamento de 1:171$ a João Autuam da
.Silva, forneci eiento a esta secretaria em
Maio ultimo u: vis n. 1.• 6:)

Idem de lo:o82$150 a de ersus, forneci-
mentos á Repar •tição de Fiscalização das Es-
Iradas do Forro nu corrente anuo kaviso
ri. 1 368) ;

Pia 5	 -
1 Ao Ministero da Faz nda foram solici-

tados:
"a semento de 200$, a João Xlves C ',mei ro,

-erviço's prest idos na Inane •to..ia d • Il. • , , Iti-
Liaça,/ lio corrente Alan ) (aviso o. 1 369-

I .ein de 1:0.--1$23':•,a Ligt•, an 1 Power, r-
necunento á E. rad, de Fervo Central do
finai' e o feve,...,:e) ultimo ra viso n. 1.370) ;

Idem d t 3208•55)r). á, 1 liprenea rtelon .1.
pubrieações por .toota deet . socretari i em

• ane-r,), fevereiro e março ultimo: (aviso a.
1.371) ;

Liem da 30$, a Brazilianisetr3 El eks-
tri • itats Geselischaft, asli gn dur,t de d.Pla•-
rel los telepho eco; no corrente anuo era
pr.° ' aito da E;trada de Ferro Cá 'trai do
lir it (aviso n. 1.371);

I tern d- £ 340-0-0 oa 5:130;05a ao cam-
bio le 15 24/32, que vi-oor u e.e Lr da junho
de 1910, a Neto 1 Moga •-v & (o ,I',., f n•11.3-
cila oito á I.Ste d 1 de F . e. r. Central do ca-
zd ell dezemb..o de 19 9 aels-, .. 1 370)

E tregt de 40:00.1$ .o enaanarai....•
do erv eo do ero.on -a no ao da Estai . de
F-a• •o d ..:rena a Piq teto até a cidaue de
Itajub I. (aviso n. 1.373).

SEGUNDA SE ÇÃo •
•tos despachados

Dl 3 de julli d • 1911
D. Graci da Porciunc•da de Carvalho e

menores W .1.emar e 'metia, eetes ,..•
se talosaalos o.. ,e1 tu	 A itorit) Elizeb o da
Foatoura, perlind ) os bneiii s do m me-
do a que se i ii orn	 .rito na qu !i-
ode de filio .s o fall • ido coa r.ba nt, .xna-

.let Lriz	 -oh, _mar la-lo de
elas e . Reparti ,:ix• Geral 41os Tele.,te

p lis. - Arre-entern c e• rdão do nas imonto
,lo filh ) do c trib ente ae no re M i ex-
ra,o:da d s assenta acme; . :o r ;istr )

requeruneat deete o de a i irnião •atiz,
recla-nan lo a parte da perieão que 1.1 . -s •
co.npate. r varri° atilho..	 be	 ioda,
percebia ri d s o coe pub i o ua d iL 6. ai-
locim ) ao ..o s • 1 pia,: eotab ir n a viuva •o
contribai	 ¡Ovina d • decaao	 3.6o7,
de 10 -te fever•ein, e OW.

A.zia, Ang isto de Q feiroz Leal, fa-
zendo id.-, tic )	 ido. na lia:afia li de

uva de J.) O	 ai,	 L
egr.tnira .10 2°. ra-s) da R par : i	 Geral

dos T 1:g..ap . io	 p..esence a ualtica
de..14 e trata decreto a. -3.607, -1 • 10 de
fev •reiro de 1866, e prove lu) ramb . ie
pertence o ...time de Alz ra de Que.roz
Leal.

D. Alzira Faseheber Soare. de GouvAa,
vi IV. de Auansta Bano 8 mres de •iou.4a,
carteiro ia agencia do cora-io de .1111/. le
FOra, pedindo os lavores do monte do.-D.)-
fe ido.

Comoantii Port ot Pt -á, ae . in 1 ) duas
cet•t dões. -Cert-fline-se o que ..o I ver.

Ministerio da Agricultura-
Com mercio

Directoria Geral de Coatabilidade

sEGUND N. SE . Ç k.0

	

Po,- Po .. a...ia de 19 de ah.- 1	 ltimo fol
nomeai •	 In, . Ri ilo i ligl o jia	 0-.c. r,
i• : t e .airom	 o	 •a .g., .1	 :1.-	 li	 c-,-
d L• • .10 Es • -14 A	 -.11 a ra 14
Mê a. o 1	 o-p • t i e 4 do a '	 .

- Po,.	 •t : . ia de 3 ;e un •	 1 iPj
rani e iic 4 ria: a • 0 .,	 a v 1
po	 •o	 Dieact	 t.	 *O •,,;.• ço 1
P.....ec ao a e I los, 4 di ; de li ouça,
paa,	 - ia s -I 1 u.	 •- Por ,t... d 13 do na -elos ..oz

For 'ii•-od o 1.1 •	 p •o s o o ili	 cala
de Ao..ond . O A' • Hl • .8 d	 a o	 /1.•
D. M • -a C- • 1z, +ias !noz	 • 1	 • iç . ..)a
ordeoal.., •rt • a f,..at 1.. .0 5	 . e i le.

o aorn . e,	 . Ca,roli 1 :	 em	 -,a
PX • '	 i tu dna iten ••,	 1 VtV	 o.' •

la is • I.	 A ...e .1 z	 .t 1 ; 
S' 10 d.:, PH, ihy -in q srit ii •

et s• a D. • las •cia C,.11z, pi -e a ha 1 c :l-
eia. a. ,

- oe i	 le i gual da a fo• • • ia •• n
.s eo	 -s 1 e	 as

ib . 	 dia,	 tea• 1.•	s	 st. e	 a
3°	 . a Di.. .• o:-ia ? ; ••,-1,1 4	 iço de

eç ••	 •-s	 .1:reit: 1 s, L)io .y ii 1 é
r . aSt, "OS

:-11.) -1 a-. para tratar de eit .
ciai. Ia Oiro t -ri, ,e. •al. :10 •:--ta

Ad .,-.31 o a eil	 a ...rim.
- P •r	 .inda de 30 da junho

forrt .I /tio , 1 0 •Os:
Artuur Amor m, pa pa ser j p , e

n'---ao oo	 auxiliar	 • -e v
ç	 de g if hot s o	 uti .	Ina, - 4.
ra ta, eciv . 8 á agi-leu l tu a, o 1° .

'ir: . 11;
O ogr ...• m	 Mu	 o (I Lona.	 ••	 n.••

e .ser-or	 e:1 g.,	 jr(!t; e do 1 , 11	 ,fe
D. , o st . -..ç o ff , 	, 	 Est .
Rio 4-'.1 .a d • o Noyte.

Por. .-..1 •	 reis :a a ,	 exulo . a o
o ri ro.:...me Munzi	 oan ri 1.t.;t	 d	 cor.:4)
de tu' ifites . • ain . it adite.

Por . no a, ria de 30 de jua o Intimo
foram oiro-adis:

Dj 1 : na l e ser • Imalin, pie, o cor o 4 • .• e-
:ourai e e re e- ide	 .• .1 • ro	 "r o
da Esc ia ir) A ,..icultur	 x	 1. • to
Zooteciini o F • te a , em P11111,-.1
• irin•ni. Ri e ue ii g 'ara rx CO".
¡Me rina r • ,. L • o cargo de adir ii e 4o) pro-
fe so• • ambula te ;

W lia ii F • -1 ir e;to ip ia exe cor,
int •rida de 1,e, o e urgo d. • oro ess e ‘inod-

lanD o;De. Alfre 'o Bruno le C lan 'os p ra e vir
Cora	 . • to	 d.) A ): •en	 ) A f. r . i.•.a	 .tu
S. Luz i • Mi saes, no R )Rrur Z . J i
- •or c o: ‘ a trema lati.	 .•: •a, ti rio-

m u idoe para o 2° .lietriato do-ServiçO do Ve-
teri lati, (e-1de: F.), • ta ()zoa:

ldeo.),•tor, o D . Taorn lz Pompa 1 Fila);
Aptiliar de 1 , classe, • ir a, ou FLmoir do;
Audliares de 2° cá se .1 ao' o , Sitveira

Meadonça e A..isti loa Cana )os.

ExperlienU de 33 de junho de 1911

Si-. director geral de Serviço de Inspecçi3O
e Defesa Ag molas:

Dev darnente apostillalo, junto vos re-
metto o Lindo de nomeação do Dr. Luiz Joa-
quim da Custa Leite, ajuda ite do rn;petor
agricola do 9° dietricto, remettidu a esta.
directoria geral com o vosso o ficho n. 1.053,
de 204o correate (officio-ta. 472).

Giloert	 Hansen, instructor Agrim.
cola eontractado:•

—
Directoria Geral de Viação e Obras Pu-

blicas

p RIME , RA SE(17(0

Reiuerimentos despachados
• Dia 5 de julho de 1911

D. Maria de hareos Vieira do Conto e seu
filho Alvaro de Barros ieira do ,orlo, te-
tilado vender uma propriedade e terreno á
rua So :za Barra- na. 15 e 1:-Provein eia
com i sua propriedade fo invadida pela Es-
trada de Ferr Central do &avir.

Compagn e Auxiliaire de C .rumina de For
au Brés 1, representan lo contra a não
ciusão dos 2 . 0/i, de ' . onitic ç to concedida
pelo aviso n. 73, do 27 de junho 	 1910,
para conclusão dos trabalhos-de contrueça0
da Estrada de Ferro do Passo Fundo ao Uru-
guay-Indeterido. •	 -

:t.

e
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Inibo -- 19n

acci‘irdo C • Tel i. ell'elT .J.Ida -2' do coiltraet.)
que celebrastes Ilesiv minaterio, a I 7 lb, fe-
vereiro ultimo, deeigno o Aprendizado eget-
eola do S. Luiz das Missões', no lista 'o do
Rio Grande tio Si ti, para reale ter exercido
corno chefe de cultura. (aviso ii, 47).

— se. director da Estrada da Ferro G:11-
CM. do Brazil

Salicito-ree, tle ordem do Sr. ministra, ae
net:rasarias providencias no sentido de ser
concedida, por conta deste ennisterio. ao
2° últicial desta directoria d po Celestino
Gomes da Cunha, urna pites:agem ile ida e
volta, de J. classe, com direita a leito o
transporte de bagagem. da Estaeeo Central
a S. Paul para indosegue em objecto de
serviço (officio 11 47(i).

— Sr. superintendente da Tho S. Paulo
Railway Comp.:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
neeessarias providencias, no sentido do ser
concedida, por conta deste xuinisterio. ao

eflicial desta directoria Pedro celestino
Gomes da Cunha, uma pa, saitem de ida e
volta de l e classe, em direito a dranspr rte
de bagagem, de S. Paulo a Jutelialry
cio n. 468),

— Sr. presidente da Companhia Paulista
de Vias Forretas e FUN-ateis;

tle eriem do Sr. ministro, as
meessaries previdenciae. no sentalo ole ser •
eoncedido por conta Mete ministeein, ao
2' enleai desta directoria Pedro celestino
comes (.1a. Cunha. titia. paseageen de Ha e
volta, de 1^ eless «mi ilireito a tranep
de bagagem, de Jundiahy a Campinas roda
cio n. 471).

—Sr. presidente da Companhia Mogyana:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministre, as

accessarias provi letielas no sentida de ser
coneedida, per atina tleete	 ao
2' :Icem direeleria Pede) Celestino
ilolnes da Cunha, uma passlietin de ida e
volta de primeira classe, com &Wein, a trans-
porte do bagagem, ee Campinas a Sei)
eimão, para onde segue o mesmo funceto-
ilal'i0 em objecto de serviço (officio n.

—Se. ministro da Fazenda:
Tendo resolvido fundar um remiro :levi-

tei:E de trahalhadorees naemnaes ii Est ido
de --;ergiittt, incumbi ti atiAiii:ir tio 5VrV100
dl! Proteeçãe aos Indiw; e 1.0,.aliznee) de
Tr: n Lalltadnre', eiona ee, do • me dee
terras ipte melhor podes:sten SUN' ir ao fim
neirna Mi-tateai(); do relatorio pelo mesmo
apese n ta tk se temam; q nt a fazen la do elei-
raiando» propilo eadoital actualmente sem

applicaçãe ale uma, eatisfaz a 1 odae i te eme
aes exigidas no regulaineuto igeute, pelo

eee belho a. honra cee solicitar-seis ti
 de eeesas oreens no sentido de ser en-

tregue a este miuisie rio a referida fazenda,
• pica o Ui acima indicado (ai 'aso n. ItieN.

— Sr. ministro da Vima() e Obras Pu-
blicas:

Em referencia ao VOSSO 451;3 .7 n. 211, de
. 16 do MEM 011110, tonlie a honra de informar-

vos que se tornam preeisos, para installa-
' eão ele uni oniburcodour e peste de (reser-
, vação e desinfecção ale gado o de um ser-

viço de polyclinica e pharmacia, os lotes
es. 18, 19,e0, 21. 22, 2.-1, 24, 25, ata 27 e 28
do quarteirão n. 14, que dão frente para a
avenida do cães e defrontam com os arma-
2ens ns. 2 e 3.

E, como este ministerio pretende levar a
effei'n a referida installação, dentro ainda

• do corrente anno, solicito ~IN providen-
cias na sentido de, com a pess ivel urgeucia,

'Sá.' feita a cessão eles lutes de terrenos
41.A8a, Mencionados (avivo n. 149).

['mino a honra, de volumene-ele-vos, pera
os fIns conveniemee, que, pi ea dt •erelt) de .;
do coreente, foi nomeado e DP. Antonino Fia-
lho paia servir, em commissão, como deli'-
gado do leveza no Insi auto Internacional le
Ageicultura de Roma Meia) n. 1 da).

— Sr. director do Museu Nacional:

EM pelai:metia ao vosso enleio ii. 2i IS, de
19 lie ele'7.( • 111.11re) elo anno findo, a ittlitazo-VOg'
a 111 Ppyrelle, de Parar._ pela
imporiiineia, de fes. 0.6911, lis especimens
amlogieas 151111	 eolleeções
da se(wan (base estabelecimento, fietuelo
inettinledo di tisealizat a einfellagem e es-
volitas: /los esioevi.ntees. tia. Europa, o Die Ali-
pio de \Bramia Ribeiro, substituto da reta-
eida seceeto_ ;ii:t iialint'nt'	 eiii cenimiesãii
(aviso n. 144).

—Si. director tio afetem Nachmal:

1 Directoria Geral de Industrie. e Coninv..rcio
PRIMEIRA SEC(;30

par aviso de 23 ile junhe ultana, ftd dese
ien edo o 1)1. . leiyinundo de Aeaujo Castra
para sues:tatua. interinamente o Dr. Joga
Frenci-co sei; ris Filho na Commiesão Revi-
sora doe Regularneatoe listo minieter

ME=	 ••••n•••ff=nn•••n•

TRIBUNAL DE CONTAS
Seesão extraordinaria em 4 de julho

de 19/1

ceies necesserias para o desempenhe da
meu mnbene	 ~

SEI. 1)11.DR. DIDDIO 0À N'Eft*.A.

1iteoiI.'t, ifi Nirtisterio Pt , bUt?0, he. .11-
irei/e 1 ateedeo-:•nn •cretari9,	 Nrer'S

•Premmt, s os Srs. directores Dr. Viveiros
/I: castro, Arthur A. Ewer eon Pedri)
TtiXteira 5 ares, foi aberta, a seee'to.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Cas-
tro:

Minist rio da Fazenda:
A vis:
N. 125. de 21 de junho findo. e ir..olltand4

sohre a abertura do credito de 11:7.r/24200,
para o paaeamen to devido á Companhia Ter-
ras e Via çair em virtude de :sentencia judi-
ciaria.-0 tribunal deliberou reseonder affir-
meti va mento á consulta.

N. 12i, de 23, com o deeroto n. 8.795, de
21 que abre o credito de 5e9eell, para o
paemento devido ao 2° eseripturado da AI-
fandega de Paranaguá, Francisco de Paula
Dias Negrão, em virtude de sentença judi-
eiaria.-0 tribunal fez registrar o credito.

-- Sr. director do Parrimonio Nacional: firmem, e.)10. Witeilnenws, no mee de iii iio.
4nt10111 tio Sr wini-2tvo, etmuntini	 eler elo.

vas que. do ai:cerdo com o termo de desis-
eterize lavrado neste mi iisterite a $0 do
maio ultano, e ca i a cópia, vos remoto:, a

; Aseoeiação Mantenedora do Orphanato Uso-
rio (resistiu tio uso-fructo instituido pelo

, art. 12, n. 11, da lei n. 2.050, de 31 de de-
zembro lie 1908, do proprio nacional, sito á

• rua. Gerida! C'enabarro n. 42, antigo, pira
, noite Si iustellada, a Escola Superior 41

Agricultura e eledie, • na. Veterivaria (aviso
a. 467).

— Sr. presidente do Tribunal do Contas:
Tenho a honra de remefter-vos, peva 03

devidos fins, a inclusa cópia, authentica do
termo de modifica,eio feita nas clausulas
setima, nona. ileeima terceira, decima se-
time e decima oitavo do contracto ceie-
brado neste ministerio com os Srs. Antonio
Jase Ribeiro da Selva o Gabriel Nogueira de
Toledo. a 6 de setembro de 1910, rectifica-
ção essa Reta de accôrdo com as razões con-
siieeites do vosso officio n. 67, de 26 de
Março ultimo (aviso n. 142).

— Sr. 2 canelai da D'reetoria Geral de
Contabilidade Pedro Celestino Go.nes
Cunha:

Ten lo reselvtde incumbir-vos do ir a
S. Simão, no Estado de S. Paulo, afim 410
promover o adusto de compra dos terrenos
que constiteem os sities pertencentes aos 1
irmeos Longos e a, D. Francisca Teixeira,
para nelas instar ar este ministerio um
Aprendizado Agrteada, assim vos declaro j
para os devidos c:freias. Uma, vez celebrado
o uniste, devereis submettel-o a minha 1
approvação por intermedio 110 vosso	 ,

ctor geral, de quem recebereis as insira-

n. 14a).
	 at que vos é	 fiada, (aviso  1

1	 — Sr. ministro tias Relaç7itee Exteriores:

I
Attendendo as razões que exenzeste: no I

enleio n. i2, de 17 de marte) ultimo, ris avi
antorizar-vee a adinittir um zelador para, 1
o Laboratorio de Binl egia dess 3 MIISIMI, elill •
a gratificação mensal de 150$, p wa pela I

t serlia. consignada para os trabalnos e custeio 1
1 do mesmo laboratorio, O que vos declaro

para os devidos fins (a( ise n. 14(1),

1	 Reve„ ti,irclos des,~11,:01(3
[ (3uStavo Mulp110 Bailly, pelinde o apre-
I veitamento dos seus serviços em quelquer
I das repartieres deste miaisterio.— Agemaeat
i opportunidade.
1 João de Albuquerque, pedindo a sua no-
1 meação ()Ilactiva pera o cargo de auxiliar
iole l a claeee da Directoria Geral de Estatis-

1
 ta:it.—Indeferido.

José Cupertino Paes, auxiliar de 21. claase
da Directoria. Geral de Estatistica, pedindo
abono de faltas que dou no. meie de abril e



s Quinta-feira 6
	

1DIA-2õ orricrAz	 natt--1011

a Ofllaio n. 117, da Directoria Geral do Ga-
lo'nete, de 6 de abril ultimo, remettendo,
com o respectivo processo, o contracto feito
com os empreiteiros Joã'o Corrêa & Irmão,
para a construcção de um predio para a
Alfandega de Parto Alegre, no Estado do
Rio Grande do Sul.-0 'tribunal converteu

• em diligencia o julgamento afim de .que o
niinisterio informe qual a verba por onde
deve correr a .despeza oriunda do referido
contracto.

"— .. Processo de distribuição de cre litos:
, De 3:650$593 á Delegacia Fiscal no Estado

do Amazonas, para despezas . da Verba , 18e ;
De 718$200 o 1:200$ ao Thesouro Nacional,

. de 1:440$ á Delegacia Fiscal 'no - Estado de
-- S. Paulo e de 1:075$200 duo-de  Minas Ga-

raes, idem da verba 5a ;	 "
113 384 á na Estado da, Bahia, idem da

verba 17a;
De 1:334330 ao referido Thesouro, idem

da verba 5a ;	 .
• De 420$ . á Delegacia Fiscal no. Estado de

Minas Gemes, idem idem.
O tribunal mandou registrar a distribui-

ção dcs creditos, feitas as necessarias annul-
lacões.

• 'De 34%06 á Delegacia Fiscal no Estado
do Rio Grande do Sul, para despezas, á canta

• da verba 34, com o pagamento a D. Maria
• Jacintha Rodrigues de Mattos, mãe do fal-

lecido capitão do Exercito Luiz F,erreira. de
Mattas, de vencimentos que este deixou de
receber em 1922.-0 tribunal. negou .regis-
treá despeza, por estar prescripta a divida.

De 259600 á Delegacia Fiscal no Estalo
do Rio Grande do Sul, para despezas, á conta

- da verba 3 la dom o pagamento da divida de
e que é cre.lora a Ernpr..za, Asseio Rio Grau-
. denso, proveniente . de serviços prestados á

*alarmaria Militar do Rio Grande, em 1939.
• • —O tribun 11 ordenou o re gistro :da distri-

baição do ore lito . da quantia de 20$800, dei-
xando de o' fazer quanto a de 288$800, par

•insafilciencia de saldo -na censignação- n 21
da verba 15 ,-. do . exereicio • de 1909, a que-

. pertencia a despem quando corrente.
• ' . Processo relativo ao pagamento,. á . Gaita-

da veria 391, da quantia de 54500 ao con-
tinuo da inspectoria de Seguros, Carlos de
Souza Victurino, como indemnização das

, despez is miudas por elle feita; de .2 de ja-
neiro a 22 de maio deste anno.-0 tribunal

•• autor zoa o respectivo registro.
Dito de pagamento, pala mesma verba, de

• . 36$ firma Azava lo Alves, alattos .& Comp.,
do fornecimentos feitos á Intendencia da In-
specção Permanente (tal» Região cá luten-
dencia Guerra. era • 1909.-0 tri-
bunal negui registro á despeza, por insufli-
eiencia de saldo na ve,rbt a que pertencia a
despeza, quando corrente.

. , ProJessos,de concessão: .
De In attepio civil:,

' - D'.' Flygi na Maria nda Silva AUdra.de,
vinva, do carteiro de 1 a classe, aposentado,

„da: Administração doe Correios do Distrito
-:;,...Federal, Joaquim Antonio de Andrade, na

im portancia: annual do 8040'00 ;
A D. Leopolduia Barbosa Netto. iria, sol=

'Leira do telegraphista de 3e classe da Estra-
da de Ferro Central do Brazil, Alexandre de
Oliveira Netto, nade 500.3000 ; • • •	 -

A D. Maria das DoreS Ferreira Guedes,
•, -viuve, do 1 0 • officiat da Administração dos
-Correios do-Estado do Ria Orando do'

na iniportancia animal de 2s00(1$000.
• • De meio-Soldo: 	 '

Aos • menores .Maria	 Eulinae ,Otto,
.filhos do fallecido capitão dentar e guerra,.

• reformado, Foliem) de Sá . Brito, na impors:.
•-* tancia "ineasal de 26$606 a cada um 'e de

anentepio ao menoa Otto, na • de 24222,..0,
apostillas lançadas' nos titulos . daS, d,r.aã me-

:• • pores rara' o aboricide 'Mais . danportan
do 22I ti..eadatiatáa - • •	 •

De meio-soldo e montepio:
A D. Eugenia Pinto do Re go Barros; viuva

do 20 tenente do* Exercito. Manoel de .Men-
donça Rego Barros, nas irnpartancias men-
saes de 52$800 e 60$000.
. De aposentadorias:

Ao sub-director do . Thesoura Nacional.
João alvas da Visitaçãe, com o vencimento
annual • de . 9:937$590, correspondente . a
39 anuos,10 mezes . e 1 . 1/2 dia de serviço pu-
blico.	 • ..	 .

De publicação:
Apostilla, feita no titulo do lento da Fa-

culdade de Direito do Recife Dr. -João Viei-
ra de Araujo, para o abono de mais- .3:3604;
annua.es, em virtude do accerdão do Supae-
mo Tribunal Federai)]. 1.622, de 15 de ju-
nho de 1910.
• O tribunal julgou . legal á concessão -das
pensões e aposentadorias de que se. trata e
devidamente feitas as supraditos apostillas,
registrando-se a despeza, na fôrma dus pa-
receres.

De meio soldo: '
A DD: Alice,'Adella e Amelia Augusta

de Mendonça,' filhas do finado Major do
Exercito Pedro Augusto de Mendonça, na
importancia de 21$ .a cada uma.— O tribu-
nal declarou legal a concessão dó meio
soldo, °nitrida a que foi feita a:D. Ame-
i a Augusta de Mendonça, por não se ter
habilitado, e ordenou o registro da des-
paza até a irnportancia de 4:439$806,
deitando de assim _proceder quanto á de
6818.,3, de accardo alr) m os pareceres.' ,• '

montepio do.Esercito
A's menores Anna Ricardina. Esmeraldina.

e Maria, de Lotadas, filhas do finado 2 0 te-
nente do Exercito, Mauricio Martins Lopes
de Lima, na im portancia • mensal de 20$ a
cada uma. — O Tribunal considerou--legal a
concessão do montepio e ordenou e registro.
da despaza, com exclusão da que é attinente

— E sercicios findos — por haver sido
Eqüidade, importancia menor do que a de-,
vida. ..

Processo .referente ao pedido, autorizado
pelo Ministerio . da Fazenda, por despacho
tio 16 de maio proximo passado, de reconsi-
deração do que foi dado em sessão de 14 de
março do corrente anno por este tribunal,
julta,ndo illeg,al 'a concessão do montçpio
mensal de 34333 a cada um dos menores
Geotil e Judith, filhos 'do finado capitão do
Exercivf, Gentil Eloy de Figueirede. — O
Tribunel resolveu mantera decisão anterior
por seus fundamentos.

Ministerio da Marinha :
Avis
Ns. 2.746, 2.747; 2.773 A, 2.780,•2.806,

2.843, 2.847 e 2.879, de 12, 13;14. 15.17
e 19 do pez fiado, sobre it caie:cissão' dos
credites :	 • .

Do 217$200 á Da'egacia Fiscal no Fataclo
do Piauhy, para de.pezas da verba 10a ; "

De .120$900 á co stadó . do Espirito Santo,
idem da verba 22°

De 496$400 ao Triesauro Federal, idem das
verbas 20.e e 22,,;

De 15:622$5a0 á Delegacia. Fiscal no Es-
ta,do-da Balda, idem a verba 23 1 ;	 .

De 748$ á no Estado daaAlageas,. id2M
vera 17° ; •	 • •

De 39$ a no Estado de S. Paulo, idem da.
verba 27,as .	 •

Da 10:000$ á no Estado do Pará, idem -
.da verba 27;

Da . 1:660$ea . no .Estado do Rio -Grando do
Norte, idem da-verba 17a .	 .

O Tribunal ordenou o rekletre ,	distri-
bUição dos creditos, feitas as devidas an-..•nuliaçõesa .
• Miuisterio da Guerra-aAvios:	 .

1 N.. a2a, de 21. -	 junho . proxima passado,.
Com a cópia do, decreto n&82, 	 14aqua

;abre. ó e'redita de' I 64	 s nen I eineatar
'Verba 5, e destin :.tdó-'ao lav rai/10.10 to tu--

g m ento de vencimehtos da Mestrança e eijoe;',
•raries. dos ,arsenaes de Guerra da União.-
- tribunal ' deu registra ao credito.,

Ns. 418, 421, 428, 429. 431, 412, 433, 445 /ar-
de 27, 29 e 30 de ,maio e 2 de junho destei
atino, sobre a concessão dos creditos:
• Da 1:440$:- 1:440$, 131$400;277$400, 146$,'
365$ e 182$500, ao Thesoura Nacional, para
desdezas da verba 10e;	 _

De 9:214900, á, Delegac:a Fiscal no Estado
do Rie Grande do Sul, idem de que .trata o
decreto n.. 8.-530, do 1 de março ultimo;

Ns. 355, 478, 492, 494 e 495, de 5, 12 e 14
do n mez - passado,- referentes á concessão doe'
areados:. -

De 277$ á Delegacia Fiscal em•Goyaz,para
despezas de que trataeo decreto n. 8.580, do
1 de março de 1911;

Da 5:000. ao Estado' do Ama:Zonas, idetil
da veeba, 11a;
•• De 700$, ' ao Thesouro Nacional,  -idem da
verba-144 ;	 ,	 •

De 1:680$ á D5legacia Fiscal no Estado do
•8. Pau l o, idem a que se refere o supraci-
tado decreto n. 8.580;, •
. De 13i;400, ao dito . Thesodro, idem da
verba 101:
• O tribunal mandou dar registro á distri-

buição dos creditos, feitas as annullaç5eS
indicadas no.; avisos. 	 .

dio

Relatados pelo Sr. Arthur .A . Ewerton:
Ministerio das Viação e Obras Publicas s.
Aviso n. 1.333, . de 27 de junho findo, re-

quisitando apagamento, a conta do credito
aberta velo decreto . 8.633, de 29 do mar-
ço deste antro. da quantia do. 258024$137.
aos engenheiros J. de Oliveira Ferwindes
Humberto Saboya de Albuqu ,rque,
teiros da construcção da secção da E arada
de Ferro de Henrique Gaivão ao' kilometro
48 da do • Goyaz, pela meti çao provisoria
dos trabalhos executados de 21 de -março
31 de maio ultimo,	 mesma estrada.—
Havendo sido recusado ragistro ao contracto-por tal funda mentoe"resolveit e . tribunal dei-
xar de regi strar a despeza ordenada no su-
pradito aviso.-

Mini-terio da Justiça e Nagoaios Iate-
noras—Avisas	 •

N. 1.744, de 18 de abril 'ultimo, em rafe-
renda ao (Bicho n. 27 deste tribitaal, de 21
de ,;aneiro desta amo, solicitando novamen-
te, pelas ra, fiei que apresenta, reconsidera-

. ção do despaeao proferido em aessão de 24
de novembro do anuo passa !o; pelo , qual o
mesmo tribunal ,negen registro á despeza de
174$175, relativa. ao accreseimo de . .venci-
mentos concedido ao tenente-cdamol reler-
.111M0 da Força Policial Francisco- Xa,vior do
Nascimento Flores .Salvaterra„ eaCo paga-
mento .11,i requisita i° por aviso o.. 44509. de
26 de outubro do 1910.-0 tribunal rseso.vett
manter a sua anterior decisaci.
• Ns. 2.567 e 2.508, de 12 do. mez • -passado,

solicita.ndo o pagamenta; no Thesouro Na-
cional, dos •aoldos mensaes na ,razão de

diarios a cada um dos cabos de es-
quadro da Força Policial, Jorge Ferreira da.
Silva e Gabriel Coelho Sampaio, refoamadt

.por decretos de 31 de maio proximo passada.
--0 tribunal fez registrar a quantia. da
•451$500 e 1g-tal imporiaacia, como- creditou
distribu i dos ao dita Thesauro.	 .	 , •

N. 2.089. de 22, :c -edito de 90:000$,
Thesaui o Nacional, para despe-ma da,.. verba
Sr,. Com Imptessao-e pub'icaçaa dos debatei
.da Cantara das Dep	 —O e tribuaal. dag
registro á, distribniçãa do-credito,
.N: 2-.733 e 2.754, :8, com jad , cúpias. dog
,tlecre os ns. 8.800 e. 8.807, da mesma data.,
eme abrem os creditas de '75:107$280,.extraa •

para augmaato de despeza com
resma' e material-do Collegio Pedro 11;;.e,do,.:

--1:425$„ especial; para ragamento . da.:sithaaa
qu& cru '1891 . deixou ala • aaax.iaea er

Dr. Josa. Lopoldo de Bulhões' Jardim, comat I
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N. 2.608, de 14 de junho, paramenta do' •

76$500 á Imensa Nacional, do puhlicições
feitas, no 1. 0 trimestre de co ;.renté- armo;
para os juizos da 51 vara reriinival, 2' e'''.3ss
varas commerciaes ;	 '

N. 2.609s de 14 de junho, idem de 133:!.500
á mesma, idem idem, para os juizos da -28,
12• e 15• oretorias ;
•N. 2.623, de 16 de junho, idem de 273$ á

mesma, idcyn idem, para o Juizo dos Feitos
da Sande Publica ;	 .
•N. 2.781, de 30 de junho; idem de 1:950$,

da folha das gratificieões dos auxiliares J.O' _
serviço eleitoral, em junho ultimo ; 	 , • -

N. 2.625, de 16 de junho, idem : de 55$725
Casa da .xfoeda, de-cunhagem de dua.S Ines"'

dalhas de distincção, -por conta deste . midis-
teria, em maio ultimo ;	 •	 , s

N. 2.649, do 17 de junho. id em de 279$890
a Gom es Pereira,' de objectos de expediente, -.-
fornecidos á- secretaria do Supremo Tribunal
Feder si. em inalo ultimo ;	 •	 ' 

N..2.746, de 2; de junho, idem de.293$249.
ao' bacharel Flaminio Barbosa Reze-de,

supplente do juizo da 7 s- pretoria; de grati- ,
ficaçao, por substituição, de 1 a '10 e 18 a 31 •
de maio ultimo' ' • • •

N. 2.785; de 30'de junho,

▪

 idem de Ir--)00$'
da folha das gratificaçõs que competem ao •1
pessoal incumbido deserviço extraordinario
de organização "e remessa para o' Archivo.,
Publico Nacional, ' dos • papeiá existentes na
dita secretaria de • Estado, 'em Junho ul-
timo ;.

N. 2.678, ele 20 de junho, - ident 'de 20$,à; •
,

D. Maria dó Figueiredo, de gratificaç'e que
'compete a sua titila menor Elviea, pele Ser-
-viço de extracção de cedulas^ no primeiro
Tribunal do Jury, em inalo ultimo ;
. N. 2.679, de 20 de junho, idem de 443.r80

Companhia Rio de Janeiro City Impro- ,
vernents,' de trabalhos 'feitos no Officio dó
Forum,' ern abril ultimo.

Ministerio das Relações Exteriores —; ••. •
Avisos:

N. 302 de . 1- do- èorrente, pagamento do':
2:22.0$,,dos salarios do t serventes da . secre-
taria de Estado edas gratificações das orde-
nanças em serviço deste . ministerio; bm•
junho ultimo.

Exercidos findos
Requerimentos :.•
De Bastos Dias, pagamento _de 768$898..

ouro, de divida de exerci • io de 1910 ;.
De Antonio Galdino de Ca evailios,la. eu La-

tia de 44:924$800,de fornecinientos feitas ao
Ministerio da Justiçai e Negoeies Interiores,'
Mn 1909 ;	 •	 '	 •• •_•

— Ministerio da Marinha : •.	 .	 .
Aviso :n, 2.954, - de-ss3 ' de 'junho. para- -

monto de 47:150$479Sidem de fornecimentos
a'este ministerio, dá fevereiro a maio: . 111.-¡, ` -
timoS;

Ministerio da Guerra : _	 s
Aviso n. 470, de ig de junhO; pagamento

de 8:659$S69,- adiversos,-de fornecimentos
cate ministerio, no corrente anuo., . 	 • -- •

'
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.	 ,	 •,•	 -	 ,
ep	 s st, ossle	 tribirs

nal	 •	 ou 4, iegistro do credito.
'	 $ pelo Sr: Dr. Pearo Teixeira

So	 si •` '
sm.•4:

itas de contas:
o i	 mi-.aros d N.rmada: •
—	 r • tivos ao periodo

de 1 . : y2 0. inarç , de 191!. eec que serviu
na	 S: de Aprendizes Marinheiros do Es--
t	 ,sr .hyba ;	 •	 •

A 1 n o Ro eigues Teix eira,. de 1 de julho
d., 19a51 a 29- sosembro de 1910, no Ros-
p	 ie Mssin a de	 b ,n is ;	 • ••

Oheo'i [e ntara Come-, de 24 de de-
zemb o e-1909 a .-a c1 dezsmbr • de 1910,
s E e la'de : Aprenaize, 'Marinheiros • do

Ce	 '‘; •
Do asai : 0r da Directoria do Serviço do

Po	 ms to, Fie-lis Lemgrub .,r, relativa-,
•t .. a • nt intento de 300sui.0$ -no lhe

fl . ra i	 rnv.i tule do v s n. 1.425, do
ix !ri te i	 a Agricustera, Industrie, e orn-
in e o, • e -• 8 oesn115 . do anuo pisado;

i o e-- aeo ar fa da extineta Cornmi são
de s sua s	 gação de Quixadás no E4ado.
Go	 a •. lg .• Basreira Nanai]; de 21 de
tli• e• h o d' 1901 a 10 de al ril -ue 1909 ;	 •

Do; x--g ntes	 Correio:
11 g e- de Freitas: de , Nazaret-, no

D s: •. o F ra , de 2.1 de abril de 1901 a
15 ,• so o de 1910 ;

jo ( o de	 Souza, de Santo Antosio
se, .4 a, o Est de da Mias Geraes, de
2.‘s.	 o ,:e 1897 a 30 de setembro

e 1010
41, o • • Aratrin Canit•os, de Tanquinho, no.

Fsta s S . 8. Paul , d 16 de janeiro de 1898
a 4 C fere r de 1907 e de si de marco

. na a 25 de f •vereiro de 1908 ; 	 •
•-•	 • • ,e Souza Tei eira. de Carmo, no

E- ta	 o Rio • e Janeiro, de 1 de maio- de
.sts •• 8	 -etsmbso de 1909.

i	 julgsu quites COM a Fazenda
acUn 1 • s ruenc•o	 respow-avsis, Ia-

. -vs. a	 nes:.e ,entind e, os necessarios
a, c•sdaus.

ji n-. 1.327, do Minister:o da Marinha.
o ; • e mai-tu-deste anno; remettendo um

" P 	 qus"-, amanuense da Dele-
g esi (1.1C 2 itania do P rt • delS,t.....do do Rio
G , alise estil, em Porto Alegi e, Mig•.el dos
S stos P0 t 1, t, pcd ndo releva- Ão do paga-
m . iits so :des rice de 2:54$100 verificado sa
renda oaquelsa, deu' oca no . exercieio de
19e' .— O- tr.b -n si resolveu a_drnitt‘ir o re-

ip ila o ...ffello ice • se effectuar a re-
vise o do reSporisavel de qu riv se
traias

• D revisão das .eonfas do ecaumissario da
Almada Carlos, Augusto de Alineda, do 1 de
janeiro a 31-de dezembro de 1908 .; no coa-
ras; (U . Floriano-.-:-• O tribiinal mandou la-
VP I 'wecerdão reduzin10 a 36-",$417 o alcance
de 1:60 $897, fixado pell de 3 de junho de
1910. brun assirn =can- o o prazo de
3e dias para o respectivo recolhimento.

De prest ição de fiança: 	 .	 •	 •
Do, theso ,reiro do Collegio D. Pedro II,

Joaquial sJsse de- Oliveira .xlves, de 5:03$,
em cinco apolice,s da divida publica, ao
1:000$ cada urna ; 	 „	 -

1 o escrivão da. Collectosia das Rendas.Fe-
- deraes, P dro Avelino de s liyeira...esn.Botu-

catú, no Estado d.e.S. Paulo, de 1:200$ dm
uma caderneta da Caixa Ecoaemicas

O tribsnal, •attendendo -a que os titulos
cfferecidos caucion.,fit a gestão dos alludidos
ressonsaveis .e de seusprerostos, considerou
as-fianças idoneas e suffic,entes.

De le,antamento. de fiança :
R.a] lierimentoa : •	 .	 •

' • De Waldemar Fontoura pedindo que lhe
• seja resiituida a fiança que Oestou ejat ga.-

ran • da gestão do conferente • da Caixa de
Am	 João-José i.a Silva-;	 ..

De Rodrigõ Pereira , Fe li• re, ,:ek-escriptu-.
•

'lid	 no dito 1 g r.
.que prestou em garantia de sua responsab.-

rario . agadogdaextincta-Corninissão Central
de. Eszndos . e Conátrucção 	 'Estradas de

tido de M nas Genes. de 13 de junho de
,Officio.u. 13, da Delegacia -.Fiscal no ES-

pe ;indo o levantamento • da fiança

. •

1918, remettendo a petição em que o ex-
- escrivão de e».earregado da arrecadação das
rendas federdes em Pira, ga, Francisco Pei-
xots de MAL) Lana, melar a entrega da-
•fian eo. que prestou est garantia de sua
ge. ,o. .

O tribunal determinou que se requisite o
levadtamenta das fianças de que se trata.

Foi approvada a re !acção dos accerdãos
s layrsdos nos proces,os apresentados na
-sessào 'ee 23 de Juane findo, -e re.erentes ás
'cont . ,s do t çesoureiro •a Administração dos
Correios do Paia, Francisco José de Castro
Valente, os cuncessiouarios do extincto tra-
piche alfandegislo «Nogueira», Livrsmento
& S nus, do collectsir federal de Belém do
Dsscalvado, no Estado de S. Paulo, Josino
Ribeiro, do encarregado das rendas federaes
em Viadna,, no Esteio do Maranaão, izay-
mundo aiarcellino Gsmpello. do escrivão da
C,11 et .,ria Federal em TilerezJpolis, no Es-
tado do Rio de Janeiro, José Maria Ferreira,
e iios ex-agentes do Correio Joaquim Lopes
da Silva Santos, D. Benedieta it sa Tieté,
Jo.sé Cliristino Copie, José da Purificação
-Souza, Domingos Dias Soares 'Junior, R,ey-
naido de -Almeida Grott; Antoni., Goulart
da Costa , e jo , é Gomes 'Carneiro, mau-
dedo `expedir-lies quitação e dar baixa
nas fianças prestadas pelos alludidos ex-
agenais do Correio; ao ex-.gente do Correio
de Espinte Santo do Prata, em ;Sinas Ge-
caos, João Antonio d t. Silva Barros, decla-
rando prescrptas o mandando trancar por
illiquidaveis partes de suas contas, e orde-
nando que se lhe expedi. quitação 1,sr toda a
gestão e se dê baixe_ na respectiva fiança; e
sao commissario da A •nada Palinerim Car-
do-o cie Cal valho Rocha e do telegraphista
chefe da Repartição Geral dos • Telegr phos,
Francisco • a,vier de Souza Queiroz, fixanio

alca,nces- apnrados e marcad.io o prazo de
30 dias para o respectivo recolhimento ac-
crescid., dos juros da móra. 	 ,

Finalmente julgou comprovada a appli-
caça° das seguintes quantias - feita pelos re-
sponsaveis aoaixo indicada, por conta de
ade intamen tos que receberam:
• De 3004:•poio porteiro da Alfandega desta
Capital, csin despezas miudas a seu cargo,
no niez de maio deste ano.

De 48:00 peia irmã Paul-e. com despezas
no I° sernesti‘e 0e mesmo anuo da -Assisten-
cia Pub.ica aos Pobres. ,

•

	

,	 .	 .

•
. Ordens de pagamento

• , 	 .	 .	 ••
Ordens de paramento, sobre as quaes pro-

feriu despacho de registro, e in 5 do corrente,
o Sr. D:; presidente desce tribunal :

Ministerio da Viação , e:Obras Publicas—
.Avisas	 .
. N. '1.349 .S de 30de junho, pagamento de
531:728$657 á Companhia de Estradas de
Ferro Noroeste do fsrazil, da medição pio-
v,seria, -dos trabalhos executados na linha de
Itanura á Campo Grande, sei:çáo do ltapura
a 'R,io Verde, no l e __trimestre do "corrente
anuo;	 •

N. 1,348; da  mesma data,: idem do réis
L667:80$24 á mesma,' ide.m., ' idem, "na
'linha de Porto Esperança á Campo Grande,
seeção de Porto Esperança -Miranda e

.
Mi-

randa a Aquidiauana,	 trimestre do cor-
rente anno • . -	 .	 .

N. 1.337', de 28 de,' junho,' idem de réis
:9:8724575 a Ibirocahr & Comp., empreiteiros
da, Construcção da,--Estrada de Ferro S. Latiz

, a Caxias, ,dst'medição . .proviaorialoíS .tpabac-;,
lhos executados em abril ult mo. •

— Ministerio -711 Agricultura, Industrio: e
•Com mercio — Avisos

N.' 1.798, de 30 de junho, pagadnento
600$ ao 2Sescripturame . da Repartição dos,
T lesTaphes, Venancio do Figueiredo.Neiva,
de gratificação ;

N. 1.799, da mesma data, idem de 300$ a --
José Dionysio Meira, por serviços extraord.i-
nariss prestados á Directoria de Mete.,rolo-
gia e Astronomia, na confecção de trabalhos
meteorologicoss em junho ultimo.
' — Ministerio daJustiça Negocioa

riores — Avisos :"



r

Ctainta--fe-iea. 	-.	 Zulho 	 .	 .e.•

DIÁRIO DOS :TRIBUNAES Appellações eiveis
DISTRIBuiçÃo DE FEITOS

/

N 'I' 2-. 040--, Cani tal .Federat -A npellant'eS. •
•• Unha . ' .Ramos • & e. Com p . ; -, appel Lula; ai. . Fa,
_zen 10. Naoional.-eAo Sr. einiaist 4ro "Leoni.
Ramos. -• - . 	 •	 -	 .	 ..	 ,

*--N :, 2.041-, Capi tal Federal • ;-Appé I tantas,
Gonçalves Zeitha,"& Coma.; apPellada; a 'Fa.

•zanda •Nacional.- Ao "Sr. ministra . Munir
-Barreto. .	 .
•' N.- 2.042-Para-Appeellante, -A .• Jordam ;
eappaltaia,ea.Faseadám~kal ea--Ao.,14r c-aisie
nistro R ibeir i- de A'meida.- := ••	 .	 ,. • .
. N; - 2:042-Pará- Appelltnte, G. Michon

appellada; a'• Fazeis d a' Nacional : -Ao ,Sr; mi-,
nistro André Cavalcanti.: •,, . .: •
. :. N. 2.044 - . Pará e- Appellantes,' Armindo
& Teixeira; appellada,. a Fazenda Nacional.
-AO Sr. ministro Epitacio Pessoa: - -
. N:. 2.045- Capital Federal .- 'Appella,nte,

Gonçalves Zenha & Comp.; appellatta, a Fa-
zenda Nacional.- Ao 'Sr. ministro Oliveira
Ribeiro. '	 .	 =	 , 	 .	 ..-	 .: ..	 .:.	 .	 •	 .. ..	 ..
, N. 2.046- Capital Federal- Appellantes
Araujo -Freitas •&'Comp.; appellada, a PO,
zenda Nacioual.- Ao Sr. ministro Cuima,
mães Natal.	 •	 „

N. 2.047-Capital Federal-1 0 apnellante,
o Juiz Federal sa I a vara ; 20 appellante, a
União Federal; appellado, Fanny Worms.
-- Ao Sr. minstro Amaro Cavalcanti. .. •

N. 2.048-Capital Feleral-Appellante, o
Banco Hypothecario do Brazil - ; appellada, a
Fazenda. Nacional.-Ao Sr. ministro Manoel
Espinola.. - ' ,	 ;	 :	 . - •	 ..	 .	 .

N. 2.049- Capital Federal -Appellantes,
S.lva Monarcha & Comp.; appellada; a Fa-
zend L -Nacional.- Ao • Sr. ministro Pedro
Lassa.	 •	 .

N. 2.050- Capital Federal -Appellantes,
Cari' s José Pizari o & Comp.; appellada, a
Fazenda Nacio ,a1.-Ao Sr. ministro Canuto
Saraiva.	 .	 .

. N. 2.051;.- Capital Federal -Appellantes,
: Viu va. Cunha Guimarães &Comp.; .appel-
lada, a Fazenda Nacional.-Ao Sr. ministro
Go !arredo Cunha..

N. 2.052- Capital Federal-appellantes,
Gonçalves Zenha:& Co.np.;.appella,da, a Fa-
zenda Nacional.- Ao :Sr. ministro Leoni
Ramos.
- .N. 2.053- Capital Federal -Appellantes,
Nativa, Cunha Giiima,rã:es & Comp.; appel-
laia, a-Fazenda Nacioaal,--Ao Sr, ministro
Muniz Barreto.	 , • .. e

N. 2.054 - Pernambuco - Appella.ntes,
Amorim Costa & Comp.:. appellada. a Fae
zenda Nacional. Aa Sr. ministra Ribeiro
de Almeida. •	 ...	 •	 • .

N. 2.055 -Capitar Federal -Appellantes,
Manoel Ribeiro & Irmão ;; appellada, a Fa-
zenda Nacional.- Ao- Sr..minhtro -.Manoel
Murtinhe.	 .
• N. 2.0517- Capital Federal -Appellantes,
Souza Filho & Co iip.; a.ppedladaea,Fazenda
Nacional.- AO- Se. ministro André Caval-
e lati. -. •• .	 .	 .	 _-

'. -N. 2.0577-Capital Federal-Appellante,-0
Banco Hypothe.et,rio do- Brazil ; appellaaa, , a
Fazenda Nacional.- Ao Sr. ministro Olie
veira Ribeiro.	 •
- N. 2.058-Capital Federal - Appellante,
Jose • Bloeni; pau. da menoe ileloisa-Bloem
.appellada, a Unléta,Federal.-Ao Sr. minis...
tro Guimarães Natal. . , . 	 ". ., .. •-.. .	 .

! N: 2.0597-Para=Appellantei, Alves, Ro-;
árigues & Comp.; appellada, a Fazenda Na-
eional.,- Ao Se. ministro Amaro Cavai-

	

..	 .	 .	 .
-canti;	 .	 .

. • N. 2.033-Bahia-Appellante,. a Fazenda
'Federal ; afpellado, •, alferes Faustino Adrie
ano de Mello.-:-: o.Sr. ministro '•Manoel Es-

	

, pinola.(em substituição) . ., .	 e. , ;	 .	 ..
•• . N. 2.06a -7-, Espirito ,Santo-7-Appellan te, . o•
Estado do, Espirito Santo, • appéllad.-.se:De..
..	 ,Joaquim Antonio:de Abreu Ristes.- Ao Sr.

, 'rei Astro:Maciço:Lusa. 4:,,,,;:- •:-.'...-: .,, ,-. ;..-. 4 1

aj. 4) .:‘.:.4.,%. , ,, .1.': ene. 'n.. '.;1 . ;,1.; : .1415:?..1.,

.151.1):;.e.enito Jrit-4ibtausale3E7-eciental
• ••••:

'• 341, SESSÃO iesi 5 DE JULHO DE••19112-

.‘1 • ,PrOiãO.wia do	 r.'4W.s.11,eièÁi4iiir da
r{to Sarito-=-Pocgráclor .,GertM. da Ree,b(iett
o Sr: ';,iiiiisWo'Ciwilose de Casfr • .	 ,
A!s •11 heras e • meia da Manhã, .abriu-se

,..acaandaesa-apresexites.aosafirs..ani.--
nistrcs Ribeiro :de . Almeida, •Anclrá
canti,• . 0.iveira. , Ribeiro..-Gitimatães Natal.
Amaro Cavalcanti;,Manoel-Espinola, -Pedro

.- _Lassa., Canuto Saraiva,. elodorredo Cunha,.
Leoni •Ramoso Mtiniz Barreto.. •	 -
' Deixaram de comparecer, com causa par-

. ticipada, os Sus. ministros Manoel Muni-
__ !iho e-Falta:eia PessJa, •

Foi lida e, à», r mada a aeta •	 .SOSSãO
. xntarior e despachado todo o expediente se-

-- bre a. mesa.	 . .
itTILGAMENT S ,••

.	 ilabens - corpus .
• N. 3.0547-Capital Federal-Relato, o Sr.
minist ro Ribeiro de Almeida': recorrente,
Fra.neiseo Dias Martins. ,ex-inarinheiro.
Negnus o ltábe.as-corpvs• • solie tado, unani-
memente. • "

- N. .3.017-, Santa Catharina-RelaLr, o
Sr. ministro Amaro Civalcanti.; impetran-
tes o.De. Cesar Pereira - de , Souza, • conse-
lheiro municipal de•Jeinvilie, ,em_ sau favor
e de outros , conselheiros e juizes de paz do
mesma munieipio„-Não" se tomou cmheci-
meato da reenrso, por ser oelginario, con-."

• `,ra os votos dos .Srs. ministros Amaro Ca-
valeanti,, Pe 1r Lassa e Oliveira Ribeiro. • -

• •
- • • Appellaçrio cri ,ninai:

N. 4n Parahyba - Relatoa ctSr. mi-
nistre 'Manozd Espineta ;" revisores,- os Srs.-.
ministeas -Pedro Lassa ;e, Canuto iara,iva
appellante„ Ludovieo • • romes da Silva
appella,da,"a Justiea ; Federal.-Den-ee pro-
vimeata.a appellação Para, desclassificando.
.0 crime para o art. 14 da lei n. 2.110 de
1908, condemnar-se o eéo no Mello, por não
estarem provadas circumstanclas agg.ea-,
-vantes Qattenuantes, contra os otos dos
Srs. Ministres -Pedro Lessa, Muni' Barreto

— e Golofeedo Cunha, que confirmaram • a
sentenli,•I•	 •

Appetlações eiveis
- N..1.722-Capítal Federal is'obre (embar-
gos) - Relator, o Sr. . ministra Godofredo
Cuulia; reVisores, os Srs. ministros Manoel
Espineta e•Pedro Lassa; apeei:ant .:8 onbar-
ganias, Silva M marcha & Ceenp.; •apPellada
embargada, a Fazenda Nacional. - Foram
desprezados os embirgos para confir.nar-se
o accordão embargado,' contra os votos dos
Srs. ministros Podre ,Les a, lAmar o • Cavai-
canti.eMuniz Barreto e Leoni Ramos, que os

7- recebiam.
Impelidos os Srs. rdnist,..os , ,O:ivaira Ri-

-- beiro e Guimarães Natal. 	 ", .
N. 1.721,-Capital Federal (sobre • embai.-

gos)-Relaár, ,0, Sr. ministro ''Ma,noel Espi
nola; revisores,. os Srs." .ministros :Amaro
Cavalcan'i e Pedro -Lessa; • appellintes em-.
barganteá, Siiva Mariarcha'& COMP.; appel•
lada enibargada, á Fazenda -N,Leional.Fo-
ram desprezados os embargos para contir-
mar-se o accordão :embargado, contra :os

• votos dos Srs..ministros Pedro Lassa e Ama-,
ro CaVale 'anti; cjue os redebiam, parajalgar-,
se no• procedente o.exemitivo fiscal. ..	 .

Impedidos os Srs. ministros Oliveira Ria
beiro e Guimarães Natal. '1

Uncerra-se a sessão ás:4.horaS e 15 niiriu-
tos da ,tarde. • .	 .•	 •	 ,

O siáb. :secret).rii EJiiiit4ao
4,4 arrnü0,,

-- -- ---- -- -e•	 ---	 - - -	 .,
Ataatewaa. va 5 .DJULtiO Dr ipil--naz fig.-
••• - Iti,ANA R/0 • Ó ' exiii. 'sie. aiL.NuTRO A;A.Noial
'.... EdiNoik,.:.:.•,.. '.,,,	 ,,,	 • . '..: - ';,,... .:	 .	 .
. Al:ei..t.a.. a aud'en.ia,. foram pulelie'adef (iit
segnintes:	 •.	 .	 _	 .	 . . „	 ...
.•	 ;...Aygratios do' pelkét4 ..,' • /.	 .

-N*. • 1:294-Estado dó Rio-(solire embar-
gos) . :- Aggravantes, O D. Benedicto G. de
Ca.1 .111)05- Valladares. e °Trens ; aggisayado,

:Nivela° Antoalaedos- Passos:- Re-gaitaram:
•os einToargos'.	 •	 •	 •	 •	 • •	 , ...	 •	 •

•N. 1.273-aCapital Federai-(sobre embara
gos)-Aggravante,Foão Go:mires da Foate,

.inventariante- do espolio do -Antonio Gon-•. -
.çalvesda. Fonte,: aggeaxa(k),- „Toão de Souza • -
Machado, inventartante dó espolia do VO* -

.aissinio de Souza .\lacliado.-Desprezaram-s O
_os embargos. • . • . . 	 - - - •• : .	 • • , ,
.. N. 1.351-Estado do Ria— Aggravante,
Jonathas N'imes.Pereira ; aggeavado, Fran-
cisco da Rocha; Lourenço.-Negon-Se provi-
mento ao , aggravo.. , • -	 •
•N.- I .380-Capital: Federal- Aggra vau te

a •União Federal ; agg,ravado, Alfredo P.
Barbosa.-Não se conhçeeu do . aggravo.
• N. I . 381-Capital Federal--•-A gg eav an te;

a União , Federal ; aggravado, The Rio dia
Janeiro City Improvements Company, Li-.
mitede-Negou-se • provimento-ao aggeavo.

-'• '' CartatestemienhaVel,	-.	 •	
•

N. 1.545-Capital Federal-Supplieante,
, Fo rtn n ato- V itangelo ; • suppl iea,da„ D. :Maria.
Fausta de Azevedo. -Negou-se provimento
á carta testemunhavél.	 -

"' Rectersos eleitoraes•
. N. 229-S. Paulo - Recorrente, Dai-ia
Alves de Carvalho e outros; recorrida„ a.
Junta de ,Irecursos.-Deu-se provimento a0
3.CCIirs0. ‘ 	•	 •	 •	 •	 • .	 .

N. 233-Santa Cathaadna, - Recorrente;
João Baner; Recorrida, a Junta de Recursos.
-7-Negou-se provimento ao recurso: 	 .

'Ap-pellaçõeS 'eiveis
N: 1.318-Pereamblica-(sobee embargos)

Appellado, , ManoelNiarques dos Santos e apa
pellante, a :Companhia de Seguros Pa-.
raense.-Desprezaram-se os embargos.
• N. 1.458 -Capital -Federal-Appellante,'
C. H. Walker - Company Lirnited ; appel-
lado, .Manoel de Oliveira . Silva Neves.--
Reformou-se_ena. parte,. a . sentença. .. .
• N. 1.833-Ca.pital Federal-Appellantes,

1

 Jorge . Oazem d'Acuiame e outros ; . appel- .
fada, The Leopold ina.. Railway Company. Li- .
.mited. -- • Déa se provimento á appellaçãoe.
• . •	 . - -• Retarao extraerdinario -	'

N. 600 - Paraná - Recorrente, Alfredo .
Martina Bastos; isecorrido, o juiz de, direito; •
do Ria.Negro. - Deu-se provimento' ao rea
curse: =

-'	 Àpp'ellciçao
' -N. 471-Rlo Grande do Norte-Appellari-

• tes,:Tiburtino Bezerra do' Eápinola e José -
Peixoto ; appellada, a Justiça Federal.-Ne-.

•gou-se provimento a: appellação. •
Em seguida compareceu o solicitador d "

Fazenda Nacion d, Dr. Ildefonso de Azevedo
é requereu a assignação do prazo legal, sob •
pregão, a Roberto José Witshire para ver
passix- em julgado ó' accerdão prsifetido,
sobre embargos, nos autos da appellação
criminal n. 372.-aDeferido; apregoado, não
compareceu: . -	 :	 -	 e • -, •-.:,.•

Requereu,'.ráais, a: assignação do prazo
legal,, sob pregão; a Jovino Francisco de
Mello Tavares, para ver pissax mia julgado s.
o - accard•ão :proferido, stbre embargo, nos
,auto, s de appellação criminal h. 453.-,-Defe-.':
rido ; apregoado, não compareceu .: • -•

' Requereu, mais, o lançamento do prazo"
assignado, sob pregão;it, A!cale Soares,

• •	 -	 ." -e•	 '



Juizo dii Doei tuia Tprizneira,
• . •

De citaça, com o prazo de 20 dias, ao rdo-
. bernardo Lopes, na 'pema abaixo

O De. Abelardo Buem) do Carvalho, Juiz
da 1, s Pret.'. a, etc.:

•49g.0q. "gt.a-rait‘ e UÇ oppiorá.L, 3ti1b4.',..." 1911.; ,-

_	 _	 •••
- A' 2a Camara;
Aggravos de petiçtTo-Ns. 2.398, 2.39? e

s ' '	 -•-• -	 •	 •	 '
AppeRaçõe 's civeisN. 1.593, an Sr. dea-

embarg dor Souza .Pitang t .; n. 1.602,10 Sr.
desembargador. Lima Drummond ; n. 1.614,
ao Sr. desembii,rgalor Ataulpho. 	 ' •

, •

. _
,•_eirn, Para Yer • Passar em jittg43 o ace6r-
dã. , wofe:ride noáritos de. appe,laçfío

--,ri:•.467.7.,- Deferido; apre•goad.o . •. nãO,
co,epar ceu. -

Requeryii, - mais. - O lançamento Clo...Pra,ZO.
assiguala. sob pregão, a Bartholomea
para ver passar , em julgado . o . a :e.órdo prefe-
rido, nos autos de appellaçã, criminal ri.' 46,•
-.-D-feridn apregoado, não compareceu.

1Ü,,qtiereu,'..inais; ó lançamento do prazo
as oada, sob pregão, a Luiz Burges, para
are .zóar ria appelia , ão 'Crime n:
feri .o; apregoad.) não compareceu: •

- Reqoered.. mais, o - lançamento do prazó
assignart . ), • sob pregão; a Dbiningos Mazze-
tÓIlt 	 ar: moae na appellação criminal
n. 491.-Deterido; aNegoado, não compare-..	 .

Requereu, mis, o lançamenfo do prazo
lega., sob pregão, a Camillo -Ottaii Junior,
para ver transitir cni julgado o accórá, ) pro-
ferido n; s autos de recurso eleitoral n: .179.
-Dererido; apregoado., não Compareceu.

It queeru, tambem ,• a assignação do prazo
prégao, • ao coro el . Gustavo . Au-

giisto de M ines e outros, para verem
ea .jagado o accárdão proferido nos

aut ,s de reour.4) elPitoral o. 187.-Defendi;
api e-oa, lo, não conparceii.
• Re l u e, ajuda, a as-ignação do prazo

Ieg .1, s b préglo, a Antonio Ereire•Perei-a.
para er tra sitar em julgado • o. acórdão

s autos de recurso eleitoral
n. 188.-Dere-ilo; apregoado, não compa-
re:ou.

R -.111 roia, finalmente, a assignaO• o do
pr .zo legal. sob prega°, a Anton i o Paes para
ve • •, M .A.' em jul4ado a acca.,d'to proferido
nos a. tos do, recarso ele,to..al n.
fer. o;	 -uado, não compareceu.- . 	 .

Co ;,ra.• ceu, depois, o ad .. ogado fl. An-
touio ca• alva .ti de Albuquerque, arcu-ou
a c • aç o fd ta a Sr. nainibtro procurador
gelai da Re ruhl . ca para nesta, • audiencia
as-istir á a lresentaçio de artigos de habdi-
tac • o in . i em que é remieronte Dona
D ro!. ! 1 aia V.eira Garcia,- viuva me-
ei :a de .loa o. ui V e, ra .Garci a,n ap )ellação
civel n. 1.696 cio que esse contendi % c„m a
F z da aci nal e,a nosentando .os referidos
artig.is,r-Nwiereu que,na fôrma do regimento,
fussem ilesinos junios aos au os e:subis-
sem estes a Co.iclusão do Sr. • ministro rela-
ta', para iio s prodga no feito, na forma
d: '• 1.-Diferido; apregoado, não compa-
receu.

a:.ecnu, finalmente, o advogad,o De.
Jos, .;os,antos Ferra/ e, por parte

d.. Luz Ao o; Pores e outros, nos autos
de roeu • o extra.ordirririo• n. 601, °arque
são r . tewridos, t: são recorrentes Guilher
Joa.ioi , .i .de Aiidrae e t,ua mulner, lançou a'
e.,t(s• do 1. -e • . o 1€4.al ass:gnado para embar- •
gos ao a cór .;io que mo toma conheci.
anai,to d r • er do' recurso e requereu que
junta aos au osa . cercidão de ()bit() do advo-
gado Dr. . oaquim Raymundo da, -Cuidi
Lob--, • ai .assem os antós á insta-leia inle.--
Tior na...1 eis .ipriinento 'da d ciso do E.:r -
glii	 Deferidõ ; - apregoados não
c oiti p: !	 . ..arn.	 •
• O sub-sv:eretario EdritundO' da Veiga,

ôrte de Appellaç.iie

DISTÉ:IBUIÇiD •
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• P&o Sr. de-: embargador presidente "da
Córte.,d.Y A;?peliação faraM discribu;dos oi

	

sego rw.es	 :

	

A' 4 ( 	 „	 ; ri

:A-gg-glvo 'de instrUmento,N. 24)2:
4.9.9rài5ejde 2jetiçaii-Ns. 2.396 O 2.401.

Em prova:
• ••

Executmos hypothecarios Companhia
' Seguros de Vida, Sul America,eicequente;'Dr.
Alberto de Oliveira Maia e silo mulher, exe-
cutados.-Julgada -por sentença e desisten-•• .
• Conde de Diniz Cordeiro, ezequente; Char.
les Xavier `Fender : e" Sua' mulher; eiectita-,
dos.-ReapondidO O, arravO.

Executiv .ts-Banco do Brazil, exeauente; •
A. -Gomes Mereira o -Outros, exemit Ldõs..•
-,Julgado deserte e nãO seguido o agitra,vo.

Firmino Francisco Lopes, exeqUeni,e; D.
Anua da Conceição Jans ni de Lima Nova();
executada. -Respoadido o aggravo.

EDITA.

Juizo dê Direito da Soc.-Landa'.
Commereial. •

Fallencia de J?sé Francisco Areal

SEGUNDO AVISO AOS CREDORES

Coremunico aos credes do- Jo .3é Fran-
ci.co Areal que% a.s ..emblea foi adiada,,para.
o dia 13 do coerente á 1 h .ra da tarde. •
• Rio de ..:aneiró, 5 . de judio 'de 1911.--.- O e3.9„
crivai), Daria Cunha... 	 .

:
'

ulmo de Inir eito da 'Terceira'
Vara Commercia.1

FaIlencia de Ribeiro & ComP. •
,	 •	.

. AVISO , AOS _CREDORES ,

O syndico, abaixo assignada de43ra
diariamente:estará á-disposição (les interes-
sados á Avenida Central n.--147, sobrado, das
4 ás 5 horas da tarde, onde poderão fazer
entrega das declai•acões : de piá trata O
art. 82 da lei n. 2024,. 	 até 12 do corrente,
e que o jornal otlicia.1 para pablica,ç5ea dos
actos officiaes desta tillencia é o Didrio OS-
ciat.-Antonio de Freitas Carvalho.

•r.

Faço saber aos que o presente edital virem •
ou deite noticia tiverem que, te ,do sido de- •
nuncia,dos pelo Dr. . promotor. adjunto	 '-
nardo Lopes e Santos Tallavico como incursos
nas penas do art. 303 do Coligo Pen Ll e
sendo o primeiro réo Bernardo . Lopes fora-	 \
gido, estando em loga.r incerto e não,
para, sor citado aem de assistir ao suaim
de 'eu ipa. e mais. termos do processo, como
certiticou o ()Meia! ,da .diligencia, ordeneL„•,j
que se passasse o • pres • nte edital de citaçao,..•
pelo quaÁ chamo e cito o referido réo ou
seis interessadosparw, no p. imeiro dia util -
dePois . de, findo ro prazo de. 2,0 dias .da,‘TPnblia
caça() deste, comparecer neste juizo, á rua
de 'S. Chi.' do yfi o n. 334 iridderno, afim de
asSistir aos . termos do , práCesso; sob . penade
revelia. E parayconstar , mandei,passar o "
presente edital, que será affikadó 	 1o2tar
do castume o publicado •no...Didetio	 •2•;;ST: •
Dado o,'•-e.' p.32.10, nesta cidade ilo Rio ,,e•Jaa._,.••::,
neiro-aos	 'dá 1911.- Eu. ,:- José Cy-
rifo Castcx, escrivão, -,. o •subscrevhs-?Abor~.

.;
^

.	 ,	 .•••	 -¡raiz() de ilirelto da Sogu.ndis
• • Vai-a Coam ismer ciai .	••

juiz, D. ELVIRO .FON,ECA*--7Rscals-Ko,
• • CORONEL.DARI) , '	 •

• Aggravo -A2gravanté, João `Mandei Alves
Pereira ; aggrcvados, Julio Lima & Comp.
-No .ad • provimento.

Reioindic - Supplicant s, Albedo Ran-
gel ; supolicada, a massa de Laenimert &
Comp.-S disfaça, o supplicante o requerido
pelo syndico do lis.

Fatlencias J. Ribeira & Silva. '-Notifi-
que-se o liquidatario para effactuar o paga-
mento das custas, •no prazo de cinco dias. .

-Montez & Comp..7--Se11ad.,s o preparados
os autos, á conchUão.

-Jose Eranc;sco Areal.-Ka novamente
intimado o suplicado de fls. C2, para, no
pr izo e hor s, entrar com o preço' da
venda,' sob as penas cominadas na mesma
pet e:1o.

Sum.:nado -.Autora,,,a Justiça ; réos, José
Alex •odre de Souza Cota o ontros. 7-Ao re-
presmt:. •ste do Mi,n;ster.o 

Executivo li ypoth?cario - EN.equente, José
Alves- Ribeiro do • Carva ho ; executado, o
Banco Evolucionista do Brazil..-- senados e
prenaradoi os autos, á conclusão.

Verificaç o de conta - Suppicante, M. S.
Lino ; suoplicada, a The Anglo BraZilian
M-,tor Transaort Camo., Liraited. -J
n.ir.sentença a pena conirniaada,' na petição
de fls. 2.

Embargos de terceiros Embargante, o
Dr.. Ro Irig3 Pereira •• B zeretr) ; embargado,
José Alves Ribeirs) de Carvalho.-Recebila

apuellaTio nos seus effeit s, regulares.
Liquidaçie.s	 Di-go ‘foras '&

J i!gado procedente o allegado na petiço de
fls. 2 e nome %do liquidante õ soei° gerente
Diogó Orpho de Moraes.

s BçaS & Comp, -Proceda-2-e 4 ve--
ri fi :aça° do baLinço, servindo o perito prc-
p.isto e approva*Y. •

Impugnczcao de c,.edilo - Supplinnte, Au.
gubtu Cosi .o ; s'ippiteado, o Banque Fran- .
ça.ise Italo-Brésiliedne-Achando-s) cumpri-
da a Alia-mima .ordenada pela Egretf,ini Cede
de Anp .ç to, sejam ( .s autos .devolv'dos.

Executi-o hypothecario - Exequente, o Dr.
Luiz Au -usto no Almeida Ramos ; executa-
dos, Cari s de Suckow .loppert e sua mulher.
-Julgada subsistente a p..mlwrb;..

—
Juizo de flirelto da Terceira

• Vsti-a Commerelial

JUIZ, DR. LAMOUNIER JUNIOR. ESCRIVÃO, CORO-
NEL PINTO JUNIOR

• .	 •
Andiencia • em 4 de Alho de 1011

Liquidaoo-Machados men° '3, Comi) -Res-
pondido o aggrayo.,... • . ".	 ‘, •

Dtssot'iç ies 	 s	 R i bei ro‘i. COM
-,e,..retbÁla a liq

' Rutówi sch,- R be ira & Co m p :-Foi 	 .
doto liquidante'indicailo'.. 	 .

1+;120.,c istiv a -Dr Luiz :Marinho . cl o Azevedo,-
eièqu eia t e"; Astolpha,-; II bali:Uno- XaVier,•.;exe--.
cuta,do.

4.
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• »,.; N. 3 ,
Ce-tiflcaque, po,r . (13spachoda.ilInta. Co.,21-' -

ineraal-do -O 'de 'juill o ala ca..ra'ite anta.-
se a:'•'eh,vara,in• fies,arepa tição.S.05
03 sPg ine d ocurneaoa• refereite á 'Cem
Exp orat oa • Co lipanv; a sabor: o seu esta-
unos e: o. decr rto nr8751. tte;31 . ;:da ma : o (itl
corrente atino,- Pub 'eido t. o Diarig.-„Olficial
n. 130, de • 6 de	 proximo pas,alo
a carta, de autoriza,ção . .. que. obteve .do Go-
verno p tia, fdoccio /ar RegibÉca. (e:i.
uma publ ca fjrma); .e .a guia • do.1).agamento
do se lo devi-lo referent • ao seu capital,
fato no The,souro Nac o ial..,.

Estavam collada,s duas	 fe-
dentes, valendo conca ix (anerre, 5 Q9. de ri-
damb ite inutilizatiasr.coni	 dizer&.: RI' do
Janeiro, 4 de liillio de 1911 'alf,a ator,
Fabio Lua. (Estas a 'a.o lado o caritul o da
Junta Conirhercial dá Capaal • Eediiral.)

N. 80 •

Certfnce qUe foi 'dopo:liada nesta, 'junta
em 13 db"correate`a • niacca.. O& goiabada,
4(Jardi ci. de 'Em Titioéo. Co•np., com
um exemplar d Diario de Pe`nandp;ieó,
que aliiu publicada. it a,..'ca, „ a 1 4

xia Jua.a Commercial do Re3ife;Estado de
Pernambuco sob n. 80. Se etar (Ia . unta

- Coiniiierclar da Ca.pisal *Feder 1,5 de julho
•de 191! .- Á. taviim
coitadas duas c.-..tainp lhas 110 valor co 1:f10'1
devidamente ínutilizadas'ait niargeni estava.
o carimbo da Junta cominercial.)

• 

'REPAS PUBLICAS
11;CP,BÉDORIA' D3 DIS'RRI, C10 FEDERAL

Retida do di 5'de - julho -(1t1'1011'

Ordinaria, ... . . ......	 52:0940
Consumo: .

Fumo 	 -.	 2:345 910
Bebi  las	 5 6:.:-3u0

_Pliospnoros ...	 24: 0,140J0
Calçado.,.....

• Perfumarias...	 • ca,oa
E. pharmacen-

.1:755 .0a3 .
Vi nagre. ... .	 7	 .
Conserva,s 	 75t $J05

1;1125,i00.,
Tecidos 	 - '11 :80 1..0d0	 .	 ,
Registro. 	 	 470.¡Uuu	 51:l5003

:II+

•.“."; -.7 .1";-.) -	 103:2:s $902
Rendas patrimoniaes;.;. -z'.	 '

t;r597,
" •

Reiala _Com ' appli(:ação •es-
pedia] 	 •	 '.90..4219

.•	 •
• • '•;	 130:90 4748

Renda - dal a , 4 .de julho da
1914.• . • ..	 ..	 •.•470:413$100

4,;te	 •	 . 601:324908

	

.Em igdal periodo-de- 1910..." 	 ,330:5154,041,

.	 • 	•.^ 
.;•Oki.FANIIROA D.) It14..k	 ...UNEM°

• Ré'iírla7dO 'dia # (1:j.-zel)tytfcld 191í;
• •

	Fm ouro....	 134:319$37/ 	 -
ank papel„.J.,19,j;915$458;zi ,334:234$829

- •

Rendiva.ireeada" da'de ,1 a
de julho de 1911......14'11V-0't.1.230:312$985

• -- vD1TA-FISA AVISOS-	 46. Estavam da Silva,
1, 11c y_les

,	 • --	 •	 m	 Eirinisio da Cinhá Sinia,s; 	 •
. 49. Fran-isco Martins.

•• 50. -Prno ; sco"Bant,Sta-de' 	 gettir
51: Fra,nci3co-Roz

• 52.	 doS Santos. •
Francisco' Wellio Gomes.,

54. Francisce t'Rehellà	 .
.55: 'F..•arie s-M' de Faria 13:mge:S Carneirar

i

•

	55	 Igaacio'daSiiv.•••
-, 57.-F .afic sco do R !go Barras 'Barret -• • 5,,

Filho; -	 •	 ..•
'58. F21 ppe do Valia.
59;' Felith AO Castro. - •

Felisbert Y •C adoto tEin)ort.-
ffl'.Felis-ltomoira.- .•
62.

• 	 •
-F, •ederico Perracim. •

-,63•.- Fre le.ricaile Cirvalha': 	 •
c4:- .Gast e A • rt, nio

Gabriel Ver .eira da Silva.. •
Hen. i iuo d 01 VO:ra. e Silva.r •

67. He .,r.q tia Sandermarn . • ,
68.--. 1.1(lefonso-Mauro. • -„ .
,69..joronytrio jose do Ma,edo.
70., .1 a s Antoni0 da (Ls.a:

Pereira Nas. - •
do,

73. José rarraro
74.: j'isa1itni. ,-)1	 .Coelho.

:J~ Fernandesal.cis lva .. •
76; Jo.d Partilho cla,'Silva;

" -77; .1..sé •simpi cio. •	 •••	 .
'78. Jo(1 Silv Ti) Perrt't1o.Carcalh)r
'79. .1' sé Cavai() inti das Santos.

Rapàso...-	 •-.- •	 •
Jor lana Cardo zo Lanort.•

-82. Joaquim da silva Pinho.
• .133. 'João remflo da tio da. •
•"! '84. .1.,ão Ccsario- de Andrade.

85..João Igu tclo • M té
85. João Amorim da Cruz.

• ;	 Lindgren:
Joio Garcia.
Joã' Tavares. -:

90. .../oão Mart, os
91.:1,ão de Carvalho. .•
92.. Joaquim Victuriano. ••
93. Joaquim. G. sta nbeira . •

-94.. Jo•ino Telles de Meezes.
^95: Juvena l Vieira
99. -.Bilião Vieira. • 	 - • -
9".' Leene l Pires Querido.•,..

• 98. Luiz (1 , Pá Ia c- Silva.
99. Luiz E luardo.(1.1_

., 100. Leonel Di s Rib2ir0.
Pnto da Silva..' •

102: M to ni.Vas l ties -Umes.
103. Manai Dantas 	 .

•,;., 104: Ma mel	 , •	 _
-	 •drigues Carneiro • Junior. •
• •!..106.:'Manoel- For eira da . Sdv .	 •

' 107. -Mane1,Ierreirí,,da-Cosa.'
108.. N l anoel	 '-

, •1100., M • no , 1 (4randão.	 .	 1, •
:110. ra noef Pereira. de :.Nragalhães.,

111 .: Manoel de Car•vallio.,--
112. Manoel Caetano TJixeira.-
11:1.1 Marcai no Bento .seares.:-
1)4. :NI treolino. , Victurio, do Oliveira Gut. .

marãe.S.
• /15. Marco + Alnerie..t pereira.
,115. Navvion S outo.
•.1,17. Nicoláo José da Silva.

1,18. Octavi:wo
119; Oscar' Trinas.

.120. Roque Ma,rçaLVieira. •	•
121. Raul Martins.‘18.0I'Veiéa,

.122. Rodolpho ,Indio do
323. Ruy. Nunca daROcila; ".•

• /24,.".. Se vara.Dantas.,
.Z	 £

1,20 Seraplifin. MititiniO 	 .Coata ,NOveeff• .
l2	 1yino -s Oai?er

1)29. -S.natphfin Claire Junior,
'=.1.t9 .... :SatUpiliD0,601.08, ;lia

130 Sebaetilio- O o Ais.	 es • -1' • -•

. ,-.¥ARÇÀS.,REGISTR,ADÀS I,
• '	 •

• ;	 144000

Frende ia da Candelaria,_	 ,	 .
gLIALIFICAÇÁ 1 	C.I.JARDAS PARA. 0 SERVIÇO

ACTIVO E DA RESERVA

tenente-Coronol. Dr. 5o 'mo Baptista , Ran-
&lobo Paiva Junior, conimanda,nte do 40
batalhão : do infantaria e presidene do coa-
s lho de qual . licaçã,i da f..eguezia, da ' Can-

	

.	 ,
delaria:

F..ç • a tber .que foram ,qual , 41 , ,a,dw. , atra'
o 'serviço, activo da -Guarda Nu-jun:IL de
accOrdo CJill a legislação ein .vigor;cs; cida-
dãos abaixo mencionados, residentes .e.a.,-fra•-,
guezta da Çandelaria. 	 •e..	 ....•;„. , ,., •

Duranto o prazo de oito dias, • a contar .dá
(lata, do presente edital, este conselho rece-
berá requerimentos de re ,urso contra as
suas decisões para o con olho 'de rev'sta;'
nos termos do art. 23 dó decrdto 	 1.130,
do 12 de Março do-1853. 	 .	 -s

F, para constar, faço lavrar o presente,
que será allixado no log.ar competente -o
publicado pela imprensa, depois • de
geado por taro o conselho.

Rio (loja nein), 25 de junho 'de' 1911. -
João Baptistz • Randolpho Paiva Junior, te-
nent,-?-coronef, irei onie do conselho.-
Major, Raymundti Arêl e . Állotirinho:-C tpi•.
.tão, Henrime Jgazrfo 'de Faria:.--Capitão,
▪ R.odrigueS Corrêa'. -Capitão, Jovino de
Car valho Vieira, sa-retario. ^ • •

• Abel Avos de Barros.
2. Alva .9 de Moraes. •

• 3.,Alvara Henrique Vieira.
4. Accado L dte. .
5. Adalbertade Car% alho.
6.. Adel: no PJ,Iro das Neves.

. 7. Adolpho do Andrade.
,	 8: Agostinho Silva..

9. Alberto Randolphe Paiva.
10. Albino Augns:O
11., Albiho Alves.'	 •	 .

• - 12. Albino Az'evedo Brama.'
13. .Alindo i e 8 /IML 'Maidso.
14-Alfra,:o Ma a.
15. Alfredo de Faria Carneiro.
15. Alarico Targino Rih . iro..
17. •Aniteli.'; t Au gusto Vieira.
18. AuÍ.-ust3Ba b	 ••
•19.-.Amaro Vaga.•
.20.- Anto lio Jo,quim da Rocha.

•• 21. Ant...nio .Joaquim Dias: .=.	 -;
- 22. 'Antonio Cavalcante' des-Albuquer

Joaquim • da Silva..
•.::	 Moio Gomes .da	 •

25. Antonio Luiz dos Sant ,s.
s,. 25. Antonio Barbosa.

27. Antonio Braga..
-Teixeira.

• e 29. Antonio França....•...	 .4.
s . 30. Antonio- Rodrigues Tanna.

• '31. Antonio Ferreira, de. Araujo.
.,• '32. - Antonio Ferreira.	 •

33. Anton,o Luiz dos Santos.
.34. -Antonio Amphilophio Prado.
35. Armando Saudermarn Bapt-sta.:

_ 36.. Armando Leite. •-;
37. Arminio de Faria Carneiro.,,,

, 38, Basilio Carlos da Mau:ft?...
Bernardo: Eduardo. da, Silva.

•40.' 'Bernard& Fetre.X.14 1.)101,9;.'•
4"1".r11éMáldcÉlklet1ra:t
'4'4; .C1Áto Pdrtella.	 ';

G.11~11,

R -liçao dos eUlodãos-'quali/icados no serviço
, activo

43,Ccar.Sdviira.	 ..
44,:,•;51)iogo Cementai/m:2 hiliOn.

i.,4W`	 Bar:Jasa.	 --	 '

;

o



Salvados do vapor-CCataltlo»•

Pelo .. presente. edital, sà,'o convi Uidos - c»i'
 ...Q. À -ecRsigoRtNrios das Miei aderias\v

;que çeitstïtucm os sal.VW.40: dó ),"aPor, 'atardèr,
.: patit•agaaLkutie gost.eã dó „ Santa Cati arina;

• : .L e f xuri? cOndegiddia e-sie : porte:Pel6 , apor,
e . ,~441,e,Serki.dicatv,,,,a tirem deepafe44-^ vioço,

`..f:

-2$
As Propesta.s deverão :vir . acempaohadas

dos jo necti, os desenhos ; eu dup i"t $3,lesSruções paia iostáltação dos àppaxellIOS o
montage:n.
.•

3$	 .
No preço do material, em moeda naciOna.I,

deve ..ci• incluido e de encaixotamento. frete
e segur. , , até o: pontos onde deverá .. `301.• -
entetegues, exce»tae,../os o direiws Mitra-
neiros, que correrão por conta do Minisserio '-
da Marinha.

4%
O Governo se reserva, o direito de -mandai	

inspecionar, cru qualquer offlAna nac onal
ou estraneeira,a ceriArucção des apparethos
contractados. .

s os* Quinta-feira 6	 DIARIO	 Julho —

2.$
O. material a fornecer, é seguinte.:

poste illuminatiVo constando de um appa.-
relho :de luz cm lanterna de 0200.-para
produzir lampe.;os de 0°,6 de duração do
4 ,1 .0 de occultação,ánstallado sobre torre do"
ferro, aberta, de 7 metros de altura, corri
escala lateral, :para.Tuuccionar com ace..-í_
tvleno durante seis -rnezes, 'com todos os
aecessorins, ferramentas nocessarias á sua , kik
modtagern, A sobresalentes paPa um :armo.

131,....Turiblo da Rosa. Garcia.
Theoehilo Pereira.	 • '

'153: - Viriato Saltes.
Yago Cardoso ',aport.

135.. Y lande Gomes.
•Sei: i •Zül : niro da Veiza.'

Rio de' Janeiro, 26 'de -junho de 1911.
Tenente-coronel Totio • Baptista IrTnclolpho.
Paiva 'Junior, presidellte do coeseilio.—ivia-
jor .7?aymundo Arêas Mourinho.'-: Capitão

.funacio de:Faria. —„Canit4,() ,Luis
17,odriyve. Corrêa. — capitão alrovino de C:gr,•
vizlho 'Vieira, secretario.- -

Alfandega do Rio de Janeiro

já terem ellas aido.devEamenteeexaminadas
e c:assificadas. • ".	 .	 .

Ou'rosim, declaro que as mercadorias que
podem ser despachadas não abrangem as
que foram apprehentlida.s no Jogar do nau-

,	 •
• Alf mdega do Rio de Jineiro, 30 do junho
de 1911,-; O ajudante :do inspector 111ipael
Pernandes Birros.

eX.15-anclegia do Rio de Janeiro

DIRECTORIA DE PITAIWES

CONCURREIVIA PARA O FORNECIMENTO DE UM

• POSTE ILLUMINATIVO, A ACETYLENO, DESTI-
••• NAho Á PONTA DO ESTR,,...TO, PARTE W DA

CIDADE ,DE • FLuRIAN0POLP2 , . ESTADO DE
SANTA CATIIARINA.

De ordem do Sr. vice-almirante, superin-
tendente de Navegação, o feçJ publico, que
no - 20 de julho do corrente armo, em
uma das . salas- . de4a repartiçã.o, á rua
D. Manuel n. 15, (ecLficio do Almirantado),
ao ine.o 'dia; serão recebidas e abertas as
prepostas que forem apresentadas para o
fornec.ee ito de • um n • poste illtiminatiro

•aacetyleno: segtiree, as espeelticaçõ ts abaixo
declaradas, 'dest.na,io á ponta 'dl Essreito,
p:.e.,e Ws:1d, cidade de Florianopolis, sob as
seguintes in/Lações.

•

CONDIÇÕES •CERAES- ••

la

O materi ti a fornecer será de primeira
qualidade ; Iodes as peças em centacto cra
os vil rm.ee biemze polido e b3111 assira, todas

5%
• A entregado Material .a.irá feito na AI-

fandega de Florianopolis.,

•
10

Os licitantes deverão declarar em ' Suas
propostas que se sujeitam _a to as as exigen-
cias legaes,- ,quanto á parte contenciosa..

11

Imprensa Nacional

'CONCURREN CIA PARA O FORNECIMENTO DE Mk.

TERIAL NO 2° SEMESTRE DE 1911" .
- •

De ordem do Sr: Dr: director geral, faço
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que a abertura das propostas para o
fornecimento de. material e objectes de ex-
pediente durante o 2° semestre do corrente
anno, terá Jogar sexta-feira, 7 do correnW,'
á:5 :4 hoeas da tarde, no . .gabinete • da dire-
Ctoria'• • •• Seceo ('entrei,-5 de julho de .1911. -,-.

inte2ino, 2: E. Carneil .o da Cunha.• : •

•

EJNCURS) , PARA OS . LOGARES
•	 GUARDAS•	 .	 •	 •

Prova oral de portuguez

Serão charna.dos„hoje 7, os Srs.:
Sylvio Travassos da Cunha Telles.
Sylvio Barroso	 -
Sebastião wrancisco de Araujo."
Sylvio Thadeo Poeto.

Short Nunes.
Severino Das Tostes.	 -
Salvador de Souza Soares. 	 •	 •
Severino Th enistocles de (astro.'
Sylvio Ludolff.
Size ,a mio 1•.steves' Valladares.
Thomaz IsaiaS Costa'. "	 !
T lasco .losé Fernandess
Theophilo Pacheco do Amaral.
Tibiriçã Cruz..	 •
Taneredo D 3us Homem.
Tertilliano.Lopes de Azevedo.
Tht o',aldo O. 1n 0211a

Theaphilo de A bnquerqUe Lisboa.'
tilyeses do Nasciineat

'Virgilio Andronrcode,Negreiros.
Vic,eate Gueto.
Victor 1-lu o de Mirandt. 	 •
Virgilio Gesmãj Mello Rego.
Vicente	 G .raia da Silveira.	 •
Vi -t r Mart. .s da Cun a Alves.
WeLingten de Fr ..u.eired.a."
Waldeicar de Carvallo.
Waldernar Alves de Macedo.
'Weide:, ar Figueiredo.
\Vence Ião 'reveres Lima. •
Wigaee eugeni • Iseussee.
Zoreastro de Mello..

• $

'

Força, .1"o1iela1 elo, plstrieto
"-cloral

'De ordem do Sr, coronel conimandante
geral e feee .publico" que,	 no dia 6, de julho
vintio•r .o á 1 hora da tarde, Serão reckbidas
na - .seer	 a,ria da Força, propostas para o
forriecimeeto de 150- cavalos de sela. 	 , •

Os cevai' Is deverão . ter o	 peito zaino,
escuro,	 terdilho . negro	 tu	 castanho,
.qty • ro a , seis atuiu de idade e	 1ln,48 de
.t.ltura,..no minium, 	 contado das cr zas a
raie do 'casco,

Os an enees escolhidos só serão . difinitiva-
Mente :me itos depois de permanecerem AM-
ranto cinco dias, em togar deá gnado pelo
Co	 ntian7e da Força, para conhecer-se da
sua qiilid Je e condições de sande, correndo
as	 espe 'as da alimentação por centa do
'fornece or .. Tarr l-em .ficarão a ca.r...O do
Dec . dor, rod S as despezaã , cle transporte e
der:embarque.	 •	 •

À e tre-a poderá realizar-se de urna
vez ou por	 p • rtes, 'ião excedendo, -Porém.
do .praze de 90 dias, após a assignatura •do
contracto,	 salvo • caso	 provado	 de	 força.

As peo-osias deverão ser entregues meia
ho-a antes em envollicro fechado e lacra„o,
em ',uas vias, e•tando a . primeira . selleda

•	 darrente, ambas sem emendas .no
sa • s. 'detectas e . assignadas,	 e serão aco:n-
p,nha, , as 10 docurnemo que prove ()deposito
e,	 50C:e em meeda ccrrente, na cortailoria
da Foi	 n	 forma do art. 282 do regula-
mento „ ..in v. or.,

Outra, exelicações de que preeisarern os
Srs.	 oncur entes serão dadas pessoalmente
nesta assistencia.

Assistoncla do Material. 22 de . junho de
191 	 —	 Bacellar 1?. de Mello, tenente

,coronel zesistente.	 .	 (e

Ministerio da Marinha.

Sugerintendencia de Navegação -

1.a
; A coneurrencia . nro.r&sabrou	 •••
'a) preço'do-material.em -.moeda nacional,

vSga~pagud,,ori.a.4 Marinha	 - .•• e'e eee=,,
b.).-1p4i,i0;da ,:entreg_a ika„,9idade ,do:F:1?ti.st

p0115,	 ••	 :
c) id.1netd&do do roponeue u-'— - .

as pa,tes exteriores da lentejem.	 • •	 •

• „° RIO	 91)

O praz para a entre, do material será
o menor possivel.

7%
Não, serão acc isas as propostas em que o -

respectivo prJponente não ha,..a der! irado . —.-
por extenso sem claro algum, emenda rm- ••
trelinlia ou rasura, o-preço • do material a,.
forneeer, como já ficou dito,. e . aquedas .
cujas condiçõeS se afastarem da; especifica,
çlks contidas neste edital, bem corno t1.5., (I LIO -
R-R , ) se conformarem - com foi:as as condições4
estabelecidas no presente edital.' 	 •

n

Não serão admitidas as prcmostas dos na-e,
go:cientes ou firmas commerciaes que não
apresentarem documentos de saa idone.2-
dade.

9$
As propostas serão em duplicata, datadas —

e aelg.la ia.3 -na u:tima linha, aopos dae.
observação tina', Sendo a primeira via, sol-
leda convenientemente.

Nesta repartição se darão as informaçsões "4'
que ferem .ffeclidas'sobre-esta coacuereticia.,-- -

-.Iiirec.toria dia,'PhanSies, .31 do' maio de 1911: e
I ~Raynnsouto Frederico K. da . Costa .Rubins.,:-

IikfltdO do =trio gqprra, director.	 • (... i ^- ,,,,..- - • :.
'•••	 •••••'••:'	 •	 •

-imt:•••• :5 SbV‘If...o 	0;.'1
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S. Paulo

I Pio coberto do seda para surta unciltço (41
1 bobinas de 0,0095 do dukmotro, kiio.

Ttmbira

1 • Concerto em uma cadeira.

i

Dep isito Naval do Rio do Janeiro, (1 d.
julho da 1911. —Daria Paes Leme de Caslr .
capitão tenmae., auxiliar.;

Julho — 1911 sr_,wmNi

Ministerio da Marinha

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE HYDROGRAPHIA E uCEA-
NOGRAPHIA

AVISO AOS NAVEGANTZS N. 34

Bahia de Guanabara

CollocaMo de boia marcando o cabeço SW das
pedras de Carapuças — na enseada da ire-
gue.iada Ilha do Governador

De ordem do Sr. vice-almirante superinten-
dente de Navegação, communico aos Srs.
navegantes que, em data de 4 do corrente,
foi tollocada uma bota conica pintada de
preto, marcando o cabeç SW, das pedras
das Carapuças, na balda de Guanabara, em
quatro metros de ar nindidade nas mais
baixas mitra de Syziglas ; distando 50 me-
tros das ditas pedras ; tendo sido mareada
a ilh das 1> Llinas por 74 0 SW. a Igekkja
Ajuda, na ilha do Gavernador, roa 63 0 5 a, e
a Ilha do Mestre Rodrigues por 60" NE.

Directoria do Hydrographia, e Oceanogra-
phat, 5 de julho de 1911. — Miguel Antonio
fa,:a Junior, capitão de mar e guerra,
director.

Minis terio da Marinha

De;osito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA A COMPRA DZ OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
direct ir deste depositafaço publico que esta
renartição precisa de preços para acquisi-
vão Is artigos abaixo mencionados, todas
de primeira qualidade, devendo a4 propos-
tas ser entregues 111 secção até 1 hora da
tarde de 6 de julho de 1911, não podendo o;
proponentes apresentar preços de artigos
diversos de seu ramo de nozo-io, nem alto-
rztOes na relação abaixa mencionada.

Os 0b i rs ettn; preferidos serão entregues á
repa • twilo, dentro do prazo de 24 horas, im-
preterivelme ite, silv.) os de confe:ção, caio
pr LzO da entrega será declarado pelo . for-
necedor por °ocasião do ser dada a prefe-
rencia.

Os nrgeciantes que incorr irem em faial
ficam suspensos e não poderão mais dar
preços em novas coneurrenmas.

As ropo .4tas devem ser entregues em
dias vin-a não sendo tomados em considera-
ção os preços com emendas.

Rio Granle do Norte

Velas Edison (double system), uma.
Parti

Insi_n'a do Presidente da Republica de
uru palmo, uma.

Par -Md	 •

Boccaes para lampa.das com amostra, uni.
Sznta 'Jatharina

Brdeas americanas ti.) 1/16. a 3/8, jogo.
Milers-Geraes •

Placas de zinco laminadas para e ddeiras,
kilo.

Tymb ira .
Concerto do assenti do sofá da praça de

armas:
"" -1-

*Mangas para reflectores do convés Com
amostra, uma.

Arsena.2 de Marinha

Lampadas Brusk Vienne bocal de rosca de
220 X 8 s ol is, uma.

Saboneteira de louça com amostra, unia.
Tradquetas de latão, com puchadores de

madeira, uma.
Fscola Nactl

Massarico de cobro n. 3, um.
Marmitão de folha de flandres, dobrada

de 35 centimetros de altura X 30 acaime-
tros de diametros, um.

Marmita° de folha de fiandres dobrada de
25 centi metros de altura X 20 centimetros
de diametro, um.

E aelho de metal branxi, para gaveta de
0,075, um.

Espelho de metal branco, para gaveta de
0,05-a um.

Bahia
Luvas de borracha lotara H is,limeato,

para 223 velts, par.
Linha kaki, noveIlo.

Atara m

caneco de folha, para salinometro, um.
Bal oiça romana até 100 kilo ' , unia.	 .
canas de vidro, um.
Coner de metal bramo, para sopa, uma.
Colher de metal brame, para chá, uma.
Fac.s grames de metal bramo°, unia.
Facas pequenas de metal branco, uma.
Cepo ferrado, para a bigorna, um.

Barro ;o

Caixa de tarracha americana de 5/8 o 1/8
dimensões, urna.

Carvão mineral, kilo.
Commutaaores, para 10 amperes Edisora

um.
Pilhas Leciancha completas, uma. .
Placas anti-galvanicas do 1" X 6" X 1",

uma.
Parafusos nstolos de ferro, com porca de

3/8—de 1/2,-de 5/8, um.
Parafuso; estojos de bronze, com porca de

3,8; 1/2; 5/8, um.
Parahybz

C idarnaes de ferra de 0,002 de diametro,
de 2 gordus, nm.

Dana por,atil de 0,55 de diametro, unia.
Silva Jardina

Escova para dynamo de 22 X 18 X 12,
unia.

S,,ry

Caminho de lona e ia h ura. metro.
Paiolas de mina para e ti:i1.1 ), (una.
Pata as de o riba para- barril, uma.
Abri ror p ira caixim,
Fu-iv, is de 1 :impere. x 20 volai. um .
Fusiveis de 30 a operes x 22J volts, um.
Fusi vohl de 60 amperes x 220 voas, um.
Carbureti em palra. kilo.
Rio de peroba pela fori.m, um.
Unir crúa branca ns. 4 e 5, marca mão,

kilo.
Vidro de chrystal, vermelho de 88 m/l X

X 6 nol a , um.
.Taaoc, de lenho -de riga sem nó, de 4,90 X

x 0,43 x 0,025, uma.
Taboa de pi lho de riga sem nó, de 4,90 X

X 0,43 X 0,013, uma.

Sergipe

Indieador de peles, um. .
Baldes do ferra de 10 p.Segadas, um.	 •
.Ctaices de ebrystail para vinho' do Porto,

um.	 .
Calices de chrystal para liaora.,nm.
Lieoreiro com tres ga.rra:as e 12 calicea,

um.
T ças de áristaa, um.

Cil

••••• n••••

Ministerio daipmerra,

Quinta Divisão do Departamento da Guerraii

Nos 1 rrnos do art. 14, aliaea d. do rts.,%'

da Guerra, o de ordem do Sr. general chefo
gulamento dos serviços geraes do Ministerio

do Um...Aumento da Guerra, declaro aberta
coneurrenc.a publica, para a construct:5o
de um quartel para batalhão de cacadore4,
na capital do Estado de S. Paulo. no bairro-
de Sant*Anna, no local do artigo Quarto/
Federal, con!orme o projecto e espeei inações
que poderão ser examinados o estudados em
um doi campartimeutos ao quartel da
companhia de caçadores, no referido Quar-
tel Federal, sendo aht dadas aos concurren-
tos, pelo ctlicial encarregado destes servi.
ças. todas as informações e esclarecimentos
durante as horas do expediente.

A seslão de concurrencia para n recebi."
mento das propos • as terá Togar á 1 hora da
tarde de 17 de ,pil/ o pioximo futuro, em
uma das salas do quartel general da 10' re-
gião militar, da re.brida cida!e de a:ão
Paulo.

Os com:imantes deverão aprrsantir
conselho de corwurrencia, no dia e iro . a aci-
ma designados, as proaostas em duas vias,
sendo uma devidamente sanada, daeidas
assig latias, com indicação de r^sidoi,ria ma,
escriptor i o do woponente. sem amen It nem
rasuras ou qualquer o ram clareia,	 ros.a.
dar Jogar a duvidas, taddo o pa .ei, -Info
por extenso e em algarismo paia a totalia
dada da obra.

Além das prorOS	 eivo'itro,
dos e lacrados. apPes estarão uni outro ('n-
voluero lambem fechado o lacrado, coa-
tenlo:

a) prova de Menai lado pre qssiorial, teehs
nica o administrativa, si não fo- a-oro.
nente conhecido da maioria do conselho

b) guia do depodio de 5:00 Cal moda
corrente. na D 1 gacia Fiscal, lia t a garantia
da aasignatura co contracto peio p opa., alto
preferi o, e que perderá em riam , dos ca.,
fres publicus. caao deixado za.sianar ao prazo
de 10 • dias da. data da notitie tç . : o peia im-
prensa lodt1 de maior circulação ou polo
Diario 0/ficiaf, d von 0 o Mesniõ p;
no acto da assignatura do contracto, e , itre-
gar a gila do d, , posito complomeau..r
mesma Deleaacia Fiscal. em mim li, (nreent3
oa cru apoRees da divala publica, corra.aron.
dente a 3 a, do valor do contracto, para
garantia da boa e fiel execução do traba,1110
coatractado ;

c) provas de estar quites com N Fazenda
'Nacional e Municipal, quanto ao p;:ganient0
de impostos e alvarás de licença de negocio.'

sinluztria, e profissão, para o exercido
rente;

d) carta de fiador idoneo, cam firma ruela
nhecida, responsa,bili.ando-sd pela fiel exe.
cução do contracto e obriganau-se a evatia„‘

,nuar a obra coutractada.	 . 
•

.	 .	 .
Só &nojo de concluidos o exame e julga

nwi te da idoneidade dos proponentes, serão
annunciados pela -I1119,.'UtIzza o dia, hora 9:
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triogar para a abertura .das propostas, que,
.,:depois de rubricadas por todos os licitantes

pez antnelles pelo conselho, serão na
tintegra publicadas na imprensa local, antes
de qualquer decisão, sendo considerado condo
desistindo da concurrericia o proponente 'que
se retirar antes de ser lida a sua proposta.
• _.	 2.4

„..
t - "•T Antes do abertas as propostas será decla-
lSrado qual o preço maximo, além do qual
çuão poderá ser acceita proposta alguma.

3.4
' A concurrencia versará apenas sobre o

'Preço da totalidade da obra, e caberá, de
direito ao autor da proposta mais barata,.
por Minima que seja a diferença entre ella
e qualquer outra.	 •

4.4
Em igualdade de preços, a preferancia

Será tirada á sorte.,
•

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não determina-
das neste, edital. e nem as propostas que
eoutiverem a,p_nas o ofe recimento de qual-
piar reducção sobre o preço da proposta
riais barata.

6'.4 •	 s.
As propostas serão formuladas nos seguiu-

• tos termos:	 .
Proponho-me a &instruir, pela quantia de

. o e , lificio do quartel de Santa
Anua, em S. Faelo,.conforme o pro:octo
as especificações organizadas pela 3a Secção
da Divisão de Engenharia, e de accôrdo cem
os' datalh.•s de execii0,0 e as indi oações do
engenheiro fiscal,. submettendo-me a tolas
as clausulas do odiai' de... publicado no
Diario Vfficsl.

7.4

O cantraetante deverá iniciar os trabalhos
dentro do prazo de. Li dias, a contar da data
da assienatura, do contracto, sob pena de
rescisão do me ,mo, cem a perda da caução
em favor do Esiado, e se Obrigará a . con-
cluil-os em 30 meses, a contar da mesma
data.	 •

8.4
Os trabalhos só serão 'executado, durante

o dia. nos dias uteis, nas horas habituaes,
ihrando o contractan te obrigado _a man-
dar desmanchar, por sua proaria., conta,
todo o serviço que fôr feita fóra dessas horas
e aos domingos ou dias de festa nacional,
salvo exigencia, do ordem teclinic :a; a juizo
do (":ngenneiro fiscal, á vista 4 • solicitação
eSc:ripta do contractante.

9a
A interrupção dos trabalhos por mais de

cinco dias consecutivos, ineluidos os demiti-
.gos . e' dias-feriados, sem ser por motivo do
'força maior, attestado pelo engenheiro fiscal,
fará incorrer o coatraciante na multa

% sobre o valor do contracto, multa que
será de mais 5 % sobre o mesmo valor, si
,pssa interrupção exceder de 15 dias. •

10$
,- Yerifica1a e julgada a interrupção dos

trabahios por mais de 15 dias, sérá o ,fiador
lo contracto obrigado a contnual-as so,b

Rena de rsse,isão do mesmo contracto, com
a-perda da caução,

11'
Os motivos de força maior • serão julgados

pele chefe da oi•visão de engenharia, a
-vista das infoi•mações partidas do enge-

nheiro fiscal, e submettidas á decisão do
chefe do Departamento da- Guerra.

124.
As penas de multas e rescisão serão im-

postaspelo chore do Departamento daGuerra,
a vista das informações do chefe da divisão
de engenharia, e submettias á Consideração
do Ministerio da Guerra, para decidir. .•

13&,
A rescisão de contracto importa na perda

da caução e poderá ter logar nos seguintes
casos, além dos mencionados em clausulas
especia,es:
- a) quando forem violadas duas`ou mais
clausulas;

5) no caso de duas multas por violação da
mesma. clausula; . •

c) no caso de ser commettida alguma
fraude na execução das obras.

•14a
O contractante ficará sujeito á multa de

100$ diarios, durante os 'dias uteis que ex-
cederem o prazo marcado para a conclusão
dás obras.

• 15..

Os . trabalhos serão . .fiscalizados , por um
official engaa nheiros.auxiliado pelo pessoal
necessario ás exigenTd.as •do serviço, cabendo-
lhe organizar e entregar, a tempo, ao con-
tractante tados os deta l hes para a execução
dos trabalboS o julgar da qualidade do ma-
terial a empregar e do pessoal operario.

	

loa	•

Obriga-se o contractante a executar com
a maior solidez e perfeição, empregando
material de primeira qualidade e pessoal
idoneo, todas as obras contractadas. de ha-
côrdo com o projecto, as especificações e os
detalhes de execução com as indicações dadas
pelo engenheiro fiscal.

-	 17$
O contractante se obriga a retirar e sub-

stituir promptarneate, no espaço de 24 bo-
ras, todo o material que o engenheiro fiscal
verificar não ser de primeira qualidade;
ainda mesmo que já esteja em pregado na
obra, por ter escapado ao exame por coca-
sião deeu recebimento, sob pena de multa
de cincoenta mil réis por cada dia que exce-
der desse tempo.

• 18'• •
As obras serão dirigidas pelo contractante

ou por pessoal idoneo_ por elle designado,
obrigando-se o contractante a dispensar os
operarios ou encarregado de serviço que o
engenheiro fiscal reconhecer inhabeis ou in-
subordinados.

19'
Obriga-se o contra.etante a todas as des-

pezas de medição, de locação, estaca, an-
da'me, ferramenta, transporte de matarias
e outros serviços exigidos para o desenvol-
vimento regular das obras..	 .

204
Os pagamentos serão em prestações men-

sa.es pelo trabalho executado no mez ante-
rior, sendo te ta a medição pelo engenheiro
fiscal em presença do eontractante, organi-
zando-se o mappa, com a especificação de
todos os serviços avaliados pelo preço do or-
çamento; reduzidos proporcionalmente ao
valor da adjudicação, mappa °sac assignado
pelo engenheiro fiscal e pelo contractante, e
que será reunido á primeira via da 'conta
para o t'..Jvide processo `de pagamento, não
sendo incluido nessa avaliação .o preço do
material em deposito nas obras.

Os trabalhos serão dirigidos de fama 411(11

as despesas dos serviços realizados e • ava-
liados, inclusive os de fiscalização,' não exce-
dam á yerba, designada para a'sua execução
durante o anno financeiro.

• •	 22'
O não'cuinprimento do qualquer idas clau-

sulas do contracto sujeitará- o contraetante
á multa de 2% a . 10 % sobre o valor do
mesmo - contracto, a .juizo do Se., general
chefe do Departamento da Guerra, que sub:
metterá, o seu acto á decisão do ministro dai
Guerra.

. 23'
" Dado o caso da rescisão do contracto pelo

não cumprimento de suas clausulas, rs tra-
balhos executados anos a ultnia, medição
serão medidos e avaliados pelo preço do or-
çamento, na proporção do valor da: adjudi-
cação, ficando o contractante, e seu fiador
responsaveis pelo excesso que possa haver
das multas sobre a caução e esta avaliação.
que será accrescida do preço dos andaimes
e 0 0 mater:al que o engenheiro fiscal julgar
conveniente conservar nas obras; com dons
dias de antecedencia será o contracta,nte
avisado para assistir á medição e avalição
o assignar o respectivo rnappa, devendo este.
serviço ser feito a revelia si deixar de cova- •
parecer. -	

24a	
•

..
As duvidas que se suscitarem entre a di-

visão de engenharia e o contractante sobre
a intelligencia e cumprimento das - clausulas
do contracto, serão resolvidas pelo mintl§tro
da Guerra. •

25a
As multas impostas ao contractante se-

rão deduzidas da canção, que será reconsti-
tuida no prazo de 48 horas pelo contractao-
te ou por seu fiador, sob pena de immediata
suspensão dos trabalhos e consequente re-:
scisão do contracto.

20'
O Governo se reservará o direi te de resein-

d,r o centrado, si julgar conveniente ao
serviço publico, ini:emnizando o contra-
ctante do valor das obras rosteriores á ul-
tima medição, do preço dos andaimes e de
todo material em deposito para continua-
ção das mesmas, feitas a medição e 'avalia-
ção nas condições das clausulas 20 a e 23a.'

27'
O material para as obras só será recebido

o descarregado nos dias uteis, durante as
horas do trabalho, e só serão retirados du-
rante esse tempo. com guia assignada pelo,
engenheiro, o material recusado, o julgado
imprestavel das demolições e o entulho. .

• 28,
A inobservancia dessa clausula, provada

com testemunha pela aoprehensão do mate-
rial, sujeitará o contractante á multa de
1 0 /. a 3 0 / 0 do valor do contracto„que, no
cw:o de reincidencia, poderá ser rescindido,.
a juizo do ministro da Guerra.

294
-
A caução para a fiel execução do contra»

eto só será restituída seis meses depois de
concluida e recebida a'obra, , sendo durante
este tempo o contractante responsavel pelos
damnos e avarias rsnailtantes da má ex-
ecução do trabalha, que seja obrigado a des-
manchar e refazer; no CISO de recusa, será
o 'trabalho executado por quem mais Vanta...

gana offerecer, correndo a despesa por conta
do contractante.,é sendo deduzida do valor
da mesma cana°.	 ••

5.4
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• •
• ;A demolieão dos edificios antiaos será feita
-á medida das necessidadle,s da construcção

:levantar, devendd, bréin, ficar toda soa.;
' cluida um mez antes da .terminaç io do

prazo do contracto, obrigando•se. o contra'
• ctante ao.; trabal: os do aterro, aplaina-

manco do pateo do quartel e a remover-
_ para ts 'st) .tos que lhe forem indicados
,tod s os Object_s existentes nos edificios a

-; demolir.' .	 .

,321

Obi'lga-se o conta actante a. separar e ar-
, manar tudo e material aProveita,vel das 'e--

monções a, aterrar o tateo -com o entulho,
removendo -o excedente,' e a britar tala a.
Palia retirada dos' alicerces e das paredes,
para edipregal-á no's concretos a, fazer.-

0.concreto das fundações será composto
de argamassa de :unia parte de 'cim_nto e
troa de areia, contendo -cada metro cubico
)m ,450 de -argamassa e "900 do pedra bri-

' tada, na razão, em volume, de 1X3x5, Sen-
do empregado cimento «Excelsior» ou outro
eulalduer de igual ou suPerior dualidade, a

• Julio do en-aelthe fiscal, e não tendo as
pedras'niais de'0"1,05'em sua maior dimen-.
sao.

: 34'	 ,
' " As fu.idações devem ser feitas em cama-

das de 0 112 ,20 de espessura no inaximo-ein
todo o desenvolyirnente'dio periiiieti.o das
parede externas e internas, formando' um
.SÓ NUA com as aberturas "necessarias á-
passagem das canalizações, e tenno as 'di

.mensõas exigidas pela natureza do terreno
e d-tarminadas em detalhe pelo engenheiro

IN

Toda a. alvenaria de tijolo das paredes ex-
ternas será feita coin argamassa do cal de
pedra e areia,sa propordtia de 1 x 2, exce
'a dos ádées; 'que levará argamassa de

• . snento-e ardia; 'na • lire;oN o , de, 1 x 3, sendo
todo olljore de-primeira: 'qualidade, a juizo
do engenheiro fiscal, e feitos os balanços e

	

resal tos' toni 'a 'rifes nia'a I v 	 .
37°

,Na alvenaisia.dedijolo das paredes inter-
, nas sed, ainipacigada a argamassa de cal e

	

areia, na dosagem do 1 x	 e poderão ser -
sai stituidas a jnizo do onderrheiro por ci-

. • mento'diSiiihdeda dos compartimentos des-
tinados ás installiIçõss sitnaarias.,	 -	 .	 .•

Serão de madeira de lei as guarnições' dos
vãos tia .stortas-e os marcos das j miellaS, no

• pavimento daerreo, e de cantarias-as sole-

38'

Todo..o :embasamento será do, alvenaria
do ti olo,com argamadsa, de cimento e areia,'
na dosagem de 1 x3._

30°
Fica o contraCtante obrigado a executar o

Projecto, tal' como esta organizado, não pé-,
deflito alterar ou modificar os detalhes: de
construcção e deixar de cumprir as. indica;indica-

 technicats que lhe forem dadas no . cor--;
rer do serviço -pelo ' eegenheirod sob pena
de desManchar todo o trabalho que -não fôr
executado de adcôrdo com esses detalhes e
indicações.	 , •	 ,	 .

35° ••
Tildo 'o' solo da área coberta se''ft revestido

de -ultra Camada 0'35 ao espessura de
coacreto ignal ao das fundações. _

‘.
'30°

ras 'e os dégráos de escadas exteriores e os
meios fios com ás dimeesões. indica as no
praiecto e de a-ccôrdo_ com os detalhes de
execução.	 d -

40°.
Todos os soalhos - serão de pinho de Riga

-ou outra madeira de lei-do palz, com tabods
estreitas, de macho ofernea, cal-abeira-
mento de 1 1%0 de largo. , assente em barrota-
mente de madeirade lei de O radia X Or°,22;este
barrotarnento nos • pavilhões para alojamen-
to, se apoiarão em doas, dias de uma Leira de'
lei com -(0%13 x0 $1 .22 de esquadria. ..sabre pi-
lares de-alvenaria de pedra e' argamassa de
cirh onto e .areia, tendo cada: uma 0",6x0',6
e altura de- accôrdo com aa exigencia.s lo-
caes; esses pid.res serão espaçados de 3,5 da
eixo a eixo.

• 41'
Não . será, .empregada, argsmassa que não

tenha sido feda á vista do nearrega,de
sua fiscalização, sob pena de-ser desmancha-
dotodo o trab_lho .em que tiver ella entra-
do. Será tambem inadlizada ,toda _a arga-
massa de cimento 'que nãdpuder ser aliai-
cada no mesmo d a em que for feita.' •

42a 	•	 - :
• .	 .

Os ferros para as tesouras serão calcula-
dos para uma pressão de 200 kisis por mes
troo-quadrado e a fórraa das mesmas a de-
terminada no projecto.

	

'	 43°_ .
'._ A instalação sanitaria obedecerá ás iode-
cações do prejectoddevendo os' Vasos ser
do bom material e do systoma siada hant»-
o mais aperfeiçoado, sendo as paredes re-
vestidas de azulejo até P$,S0.

44$
Os forros serão de pinho de Riga. em fo-

lhas de , cinco_ em `cauçLeira, de 3x9. cota-
beira-o, cora cianallias,datbas e gregas de
ventilaçao.-

• 45a	

•

Todo o /adrilhamento será com ladrilho
hydraulico, assente em argamassa de 1. X3
de cimento é areia, sendo os rodapés do
Mesmo ladrilho.

46° ,
Todos' os forros esquadrias' • de portas,

janelas	 'nelas e- grades de ferro; serão pintados a
edeo; livanclo pelo men -s taes . de . mão, não
devendo ser recebida -peça alguma de ferro
com a mo do a pparelho,- que só _será dada
após o seu exame. ,

	

.47°.	 .	 a.	 ,.	 -.	 -
A escada de li gação entres os dons pavi-

mentos do 'aldeio da- adiniiiistraçã , terá 36
degaãos e ser l '-'e 'peroba 'ou outra, madeira
dedal preferirei, -em S. Paulo, e será. da
firma indica Ia no 'projecto. . 	 .

	

.	 .,
48a •

As .sd-quadr i as dos vãos do aortas e ,janellas
serão , , davando sar empregado
'cedro' nos Vãos -interiores. coo a espessura
do o sa.as. todas almodada.dasatom as dimen-
sões indicadas _no pro ecto, e de accôrdo com
os detalhes de execução que forem organi-
zados.

•49°.
Kftirra gem será, de 'primeira qualidade',

levando as aortas exteriores'cramones, além
de fechos e fechaduras embutidas-na espes-
sura da madeira, -

50a ' •	 •

1
 'Os vãos serão guarnecidos -de madeira de
lei 'de 0da2X.0,m3.

• 51'

As grades ' para Os 'vãos de janela dr prf-
moiro • pavimen to, pori as, --portões, sacadas.;
e . balcões, serão de ferro batido, :de ai:dardo
com os desenhes de detalhes que serão orgad;
fixados,,:

52°‘.	 •	 •
As 'varandas serão de estructura márktl-

fica, co- catas no aálaist alzi, sendo as column usi
apoiadas em socos de cantaria com base da
concreto.

53'
• To las as 'calhas a Se eniprega.rem serão ke
cobre, ligadas a conductores do ferro
dido.

• 54° -.	 .
. Todas as narodes serão pintadas a tinta
sfsiminas interna e externamebte, sendo as
iaernas do pavimento superior com de-
com ações. .

55°
Na cozinha, copa, butheiro, watter closPt,.

os revestimentos serão com azulejos bran-
cos de porcelana. .

56'
•

Parado. abastociinento de agua será execu-
tada a cana:z ço embelecida lio pro eco;
e de,' Conledmidade com as especificações,
sendo as torneiras ligadas á canalização
geaal partida da caixa-de ciinentà armado,
que será construiria, no pavilhão do fiando,
de atcôrdo com as espedficações do pro-
jecto. ,

,	 57'

Aléni. do esgoto do materias fecaes, será
assente a canalização para aguas pluviites,
ao lodgo das faces do edificio, recebendo
rectamenta. as ., agitas dos condutores e dos -
ralos das sargetas, tendo as caixas do areia
indi-pe. sareis ao sou regular e fa,c11
ccionamento.

59°
Serão instaladas aa' canalizações para a

iluminação ele,trict e a gási,z. conlormi-
da e 'com o projecto e respectivas especi-
ficações.

• 60°
Nas pinturas • das paredes darem Per

feitas decorações simnles, • , combinando con-
venientemente as côres e o motivo das'
gaegas, de . fórina, a dar agradavel impres-
sa() de conjunto.

61S'
Os passeios serão revestidos de ladrilho

ceramico frettoirs. sendo asnhaltadas as
Sargetas, ao 1 ingo do'meio fio com os ralos
necessarios ao - pr mpto escoamento, de 'ao-,
côrdo com o projecto.

. 62° •	 -
Os condutores de aguas da cobertura ter.

minarão aut . 'calmai de .alvenaria. • com tam-
,posdle ferro, liga las á canal:z icã,o de agitas
plu iaes por , manilhas , de barro vidrado,.
de 4". •

•63°
-O enntractante -fica obrigado a accettats.

qualquer alteração do projecto determinadat
pelu Go, Ciai°, wedianle proposta do

1 -
 Serão coll 'calos os banheiros, latrinas;
lavatorios. pias . de lava"; caixas-para ¡
'deposito de gordura, indica.tos no - pia) acto
e coasi, ,,nados no orçamento, tudo . de b ra
qualidade e o que houver no genero de mais
moderno no mercado.



•

't.:.-ggs!,010"—Qttiefj,1i3,

•• la1se0o fiscal, e á vista de orçamento
•mente 491):.°Y14.40.1?Sci.:~ dai

64*
Obriga-sé o contractanto a-enitietar, de

;preferencia, na execução dos tra al os, as
• Six-praeas do Exersito, -de-Inoulrdo :Uom o

. . te.	 41.a.art:	 de! lei n: 1.860, de 4 de
•.meiro de 1908, woh ..penalle multa de
pt0Q0$09.0-, "	 ' • • •

•

.	 — • ,•
- •	 65*	 • • '•

-Correrão _Por conta de contractaúté todas
'•• isis desouga de licença, doseados, tranepor=
* !ta e de direitos alfandegarms de material
,que importar para ,estetuebras•

•00 • ;•	 • :	 •
, Obriga-se OcontraCtinste a executar todos
os trabalhes • complemaitares e decorrentes
dás espeaileações dos.que são contreotadok
entregando os edificam em perfeito estado de
asseie. coM Os lõalhDE affaupida . sem

- mancha, sendo • Perfeito -o iiincolonemento •
-fte todos os apparelhoe de agua; luz e esgoto.

• • zu.-' Cerquei :Joaquim Martins scts3fsiio, •-•

llálniaterto da 831-áálariNgi
.	 •

Departasieute da-•Administração

Campo do Ig • Gheistorão-
• -	 -

CONCERTO DE IML C14211tilit •
'De orlem do Sr. :coronel LIDO. Rilinol;

elide do departamento, faço publico que a
• agencia; de Conteres* distribue mentraéda

•• para concerto da atraia Santa Cm! 	 d
2.	

a.
hihms do dia 8 do corrente.meo....
Departamento da Aaminiátraçí 0.5 de sjud

• 1h uto 1911.•— O agente de exulam,' Corle4.
13rars.

_ •	 .	 •
• r s ItUdigto de,. !agnação Permeia:litu.. .

;•:- De ordem de Sr. general inspector-- deve
•-• -éottiparecer neste Quartel Gerara!: tendo e.

)• ,azo de 48-horaj para se- 'apresentar • findo
é geai gera- respensabilisido. na* feriais da

- lei, o2° tenente do 6*-regúnento de-avalia-
•.d•ia Heitor da Sara Lima.r.
• Quartel General, 5-de julho de 191h—reei
pioro de Msnezes Asnice; capitão assistente.
•

,

. r Reata* de lapeeção Permanente
. De ordem dó 'Sr. 'general inspedoiS deve

. deve oiniipareeqr foste Qeartei. ameraitendo-
pra .0 de 48 'hora . para se apresentar,: f.). •
r. major do 150 regimento de (avaliaria

:Alfredo Paregilassa de-Barroaó,

	

1 -• Quartel General, 6 dejtaho da 1911:	 (•• -

2iglailmterlo da Viação e Obrais
• • :w-sibi1o:o:á ' • • • •

gigreot ora:Gond-4o ExPecIfftuita
:. sublattleatlefiná É41.E.A. • A: • DaTADT,Ágo DOX
• narro isonlutargação :satoraido. Ne mo-

nato Em D mistaiiCaõ pAkn Conluia ats.•

• TELEGRAPHOS. EM PORTO . **impa • •,
• •• •	 .• D kialetudoSr• ministre, impingia) que;!lis 12 herás•do dia 25.de setembro

• perlo abertas nesta directoria propostas
• go -ra a instaliaolki completa illumãaçã)
.eleetrica no edificas em conetenocão Iara

,-Correios e Eelegraphos em Perto Alegre, de
Modal* ain as especifieaçõefi.00titicias.oeste

lilegkülte: ~lés 00~

• .•	 • ,
.• o .iyatems .de Min/inaçãosdo,a1e mo.

gaio itatialmente %Mate em vareo,.
•

illetadoe,thil" de tubos de.. aço,- cor
medi isokate titintehu anterier,- roca
;bendo ot Itercondaddres tombem 1100ludes.

••	 <	 ..	 .	 .	 .

Correrão Por anta dó Governo egialreites
aduaneira sobre o Material de) inetfillação
que 'honor de EGX Importado por ga9 hal"Sinalar na. produccão nacdon.a g. .	 • •

08 trabalhos de iatallaeão serão iniele,dos
detrito do prazo Querer marcado . Mo enge-
nheiro-8ga1 da castração dó ededo, sob
pena de multa dá 100$ por dia ata o começo
dos „trabalhoso terão o.andamento ..compeo

saltei tom a dite„constrecção- da Modo' a 11.;
.carem Vomitados no praxe 'maxinur ata-
•belecido para esta oondrucção, iate e, de
toes annoe,:a.contar de 20 de agastado 1910,
ficando o contradante obrigado u .-.toda 'e
que/quer redacção no prazo para a cendra-
oçãó do,edilleio• • • •	 •• • • •

• n*	
• . . e

Na. seieonolto 'dos trabalhos que •dererõo.
ser feita 'com a necussarigé perfelette, - e
emtractante ()barrará, fielmente-as- espoa.
fiações contidas neste edital e, bem assim,
as histrucções e Ordens de serviço do foge-
nheirodiscal da censtrucção só empregará
material de pilineira qualidade, nenhum
podendo.eer utilizado. asa ó exame prado

--dó referido engenonieo-fises1 e sua (opero-.
vmf' o. O material por elle - recusado será,
retirado.dentro 4..24 horas.

A yriferencia cabe de direita ao atiteída
prop;nt-1,- mais barata, por mini:na que seja-
a differença entre elle .e qualquer outra:
Ne aso de absoluta, igualdade de preços,
este tu alatoa° deddirá a quem cabe a pre-
ferencia,-	 :	 ••

.	 .
0 preeó iniximiy acima do qual no será

muda Magma, proposta, .4 4,0 •46.:4564$250.

• dada proposta deve ser; acompanhada ao
conliecituente dó depósito,. n Thesouro Na-
cioóal mi na respectiva delegacia fiscal em
Porto Alegre, daquantit, de; iM$ sni dinhei-
ro, sem ijuros, reverteedo essa quantia para
a União, caio' O proponente deixe-cifi astdgnar
o termo de contacto dentro de oito dim,
•deerds do cheau.ado -paia ettallto, pelo Dfigrie

.0 depositi Caiai:Oto da dansula -VII sara
elova3o, a 4:0.0$ para garantia e fiel- obsee-
raiscu do contractá que fôr larrado com o•
pronenté preferide, o-qual não iinderá ser
assinado . Sem apreantaçãos co eápoétiyo
conhecimento. 	 .•

IX •	 .
•

O centrado será rescindidusi os trabalhas
*de Installação forem-suspensoe por mala 'de
15 dias ou deixarem de ser executados
concitados des acordo Com as efipeetftmões
coritidas nestá,f3ditál :e no prazo s - ilI OSsio na
danada Ill,'perdendo iene caso t) contra-
o:Mater eta beneficio da Malte, o deposito de
que trata a danada ynt.,	 s.	 •

• •

páganatitdae' sentracteete folie
na Delegacia Plica' dos Theaniro N'adonal
em Porto Alegre. em prestações, por' tralopi
lho ezeontade cada Ines, de itadrdo cem a
evall eotio' fltAtá Pek, • 340enheiro-figial. que-requiaitará cada pagamento mediante: a re-
spectiva conta, aangnada pele antractaiite
edeuidabíginto PreeasaiMSO • •• ••••.	 .

I

coatbéencla do encámmendas :6* seoçãos)
Pendentes com _coatrapes.o é 4at-jouré'.,

de vidre Holophano. 	 - 110 .•
.Braventirad000resm sujoispa,tere4;r1deli; dares., • 	•	 .

	.

Cenferencia-4' seeção:: 's
Pendentes como acima. . 	
Veatiladores 	 • . . •
- Salaporaprelniside de refugos,
• etc.:
Pendentes corno- acima 	 •	 • -	 ••
Braços como acima 	

Dependencia da 5* fieetõo: •
Pendentes como acima. .. 	
Braços s.
VentlIaderee• • •:111 .. * • • • • ••••• • • • w • w• 	 • 4p,

Dapodfo: •.3-4/•Pendeatett..-.:	
.

• • •	 ..... ; ... . • ...
Sala dós cerfeir98:

penaentes-comb acima 	 ••
Braços; Idem, ideei  "-
Ventiladores, idem, idem.;	

COrpo• da guarda:	 .
Pendentes como acima.., 	 ,
• arredores, teiloteN
Pendentes 	
Braços zaraillumiatUffigi de entrada,

'dos tendes ceei 2lampadss 	
• Andar torreei' • • -- -':1; •.	 . •	 ..	 • ...,
- Entrada principal: .-* • ; *H _.• ,4. • ,,

Oorpos de illuminaçõe • • ''ne . Sede* lati çre: • •
.... quatro 18;e - '. udelatrettOura glehil'ava -

. bolophano • • .--..• ...... • . • • •-,:. . ........ .. s• ••• • .•..:. /e- ••%•-•,

• ". ‘.•
•

emula

•

Ali...propostas'	 ara.	 rão coater.sinaes• ;••
-uma formei& de com	 submiesto otIdegii
as danadas deste ' ital, nigi• eirtoninktql •
em consideraçãO queosquer elfertail~ •S I
tagens nãoprevatal asile. •

tida proposta, apeesentada -em duaa Slek
sendo antbas . datadas, amigadas d sellada
primeira, serfi, fechada est •envelnero
orado, ~bre o qual: o proponente escrevei% s.;
Proposta de: • , • ()gomis do -proponente). 	 .
esse ee'voluesó reunirá as provakque•puder'•
apresentar de Sua idoneidade e o conheci-
mento de deposito de. que, trata a dá
-VII. Todo* esses. doente-ates serão fecha
em segundo envelitere: igualmente lacrado*
que será entregue no dia, designado -para o .4
recebimento das propostas. Nesse dia, com • • •
'as formalidades -do costume, 5~4. Eth . .
tos toda os suvoincros, desentranha:1.4, '
se deites 'Os documentos d'e
reunindose os envoltuseoe com as -propag.!.
tas, fechadas Somo ,se acharei,: em uns .

•emesrumwomaednovoinpeoroso qpuroe podeponenitels • apores ridentes,
ficará depositado no Ministerio da Viação .
e. Obras Públicas, sob a guarda .do direoteej
,geral 'do Expediente. -A IdDneidade dós pros.*.
ponentes será examinada e julgada anta da
ahertnat.das prepostas• -As proptasetijog.
autores não tiverem. MO considerados
~os Me eerão abertas.; • 	 •	 .

XIII ••
Em dia e hora-que ferem. annenelados no-

Mario Officied, -as propostas doi coacurren. •
tes julgados,idonças serão Abertas e lidae
deantu de Vadat os concurreütes que sie 4).
sentarem para asas*, a essa ter
ru'iricando cada ufa ide-todos' •fie .outring.•
Antet de quaiquer•decisão, Serão pib1ledds •
na integra. As-propostas dos com:arreata,
cuja • Idoneidade for Julgada . insoffinionte, ,
lhes serão restituMas, fechadas • cenas- sói
acharem. • ..•	 • - .•	 •	 . •	 . •	 •

• 7•8P8.80048188. • •• Porão:	 . •
''	 •

tisk."4"
•



Grampos de ferro (para 1 cano):
3 De' 9 "I" de diametro 	 	 100
1 De 11 "p", idem 	 	 200

De 13,5 lu/ n1 , idem 	 	 200
' De 10 "V% idem '	 	 100

3	 Grampos de ferro . (para 2 canos):
3 De 9 "p" de diametro 	 	 103-
1 De 11 %aí". idem 	 	 200

De 13,5 "/", idem  •	 i	 •	 200
De 16 "/", idem 	 	 100

3 . Grampos de ferro (para 3 canos): ,
2 De 9 "/" de diamotro  - 	 100
2 De 11 '"/" idem 	 	 _200

De13,5 "/", idem 	 	 200
36 De 16 "/", -idem 	 	 . 100

,Grampos galvanizados para canos
-do:

Contactor de embutir de porcellana preta:

chave geral de 10 Amp. 250 vi:
A) para 3 circuitos 	 .
E) para 4 ditos  -
C) para 5 ditos  - 	

4
2

. „
b) Reducções para canos:

• De 16 "V" a 13,5 'a tm de diamet'o...
De 16 m im a 11 "p", idem 	
De 16 "V" a 9 "V", idem
De 13,5 "p" a 11 "p", idem.
De 13,5 "P" a 9 "V". idem 	
De 11 "/" a 9 "/".

c) Relias (tampõe,) para canos:
133 9 ",/ ,"de diametro 	
Do 11 mpu idem	

•De 13,5 "i", idem.
De 16 '"/", idem 	

Para typo A 	 - -	 - ..	 150	 -

...

.. •

•C 	 •	 .--*	 .	 ,	 .
" Julhó. -:-- 1911	 Si1.`ãO.t.t.

- - -	 -
,

yeSfib1110: ..-- , .--	 •	 , ...	 •	 .	 -,	 ,	 ,	 ,	
,; , Mangas de ligação para, os mesmos : 	 : -	 - dj.para pendentes: _ • 	 • . .".', .::'' .	 -

.	 ' De 9/ ,." de diametro interno -	 	 - 25 : Para • canos de 11 ,"/" de -diamê-.	 .	 -
. Córpe - como -. acima, - maior, ""e • ,m ' cinco De-11:1!//," idlnn. idem ...„........--. 	  -,	 --7tróS.  •	 --	 - 	

.

- De 16 -mi" idero. .. 'lampadas:
Cdrpos Menores dom troa la,mpadas....	 8 De 16 ",-"", idem:, idem 	•

-
_QUInta-feira G -

. 300
De- 1,5 m im, idem, ident 	 	 ' 10)

- 50
De,21 "/", idem, idem, 	 ,	 - . 10

Inireducç .o de louça CJ111 mangas para
os canos de aço	 .
De 9 "1 / 1" de diametro 	 	 106
De 11 "p", idem 	 	 250
De 13,5 "V", icle.m 	 	 150
De 10 hl", idem  '.	 • 80
De 21 "p", idem 	 	 50-,

DIARTO	 ,

42 ,De 9 m/ ," de dianteiro 	 	 200
De 11 ni/m , idem.. 	 	 3.000
De 13,5 mi", idem. 	 	 1.000

• De 16 "P", idem 	  • 509
Do 21 n'Pn , idem.... 	 	 200

2
2	 Caixas do ligação, universaes,

com orificio para travessia de
. :paredes para canos':

De 9 PIP"	 -dia.inetro 	
lie 11 "/", ident 	
De 13,5 "Pu , Vem 	
De 16 "/", idem 	

'Caixas de ligação com um °riflai°
para travessia de paredes para
canos:	 .

	

De 9 1"/" de Wametro	 • 50
De 11 "P", Peei 	 	 • 150

2 De 16 "P", idem 	
. De 13,5 m /% ideal 	
	 '75

50
4 De 21 1"/", idem 	
6	 Caixas de ligação c - mt dom orlieles para
2 trave-sia do parede para ca . Le:	 •

De 9 "/" de diametros
De li "/". idem 	

50 De, 13.5 "/". idem 	
10 . De- 10"p", idem  -
6 De 21 "1 /"1 , idem- 	

Caixas de ligação sem orific:o para tia-
ves ii, de pareles	 ty--so 13 com camada
isoladora, e tampa para canos de:

r	
•

De 9 ""	 dianteirode diaeiro 	 	 25
De 11 "V", idein 	 	 50
De . 13,5 m i n). idem 	 	 50
De 16 - "/", idem 	

	

.	 	

• 25

	  30
8

Gabinete do engenheiro-chefe:
• Lustre com quatro, lampadas, lampada de
mesa e ventilador.

Gabinete d.o administrador:-
Lustre co-n qaatro lampadas, impada dê

mesa o ventilador.

Demais compartimentos, corredores, esca-
laras, etc. •
Lustres pudentes 	
B-ae n Js (arandelas) 	
Ventiladores 	

De 9 "V" de diametro interno 	 	 51
De 11 "p" idem, idem 	 	 200

, De 13,5 "3/1", idem, idem 	
Do 16 1"/", idem; ident ?  •

'Do 21 "p", idem, idem..-..5

. • Lampadas_ .
" Lampad as de fio met:dica da A .E.G. :
a) de 2) a 50 V. N 	  550
b) de 20 -1V. N 	  20
c) do 400 V. -IV 	  . 10

Material de installarito

- Canos de aço sem juata isolados, de liga-
ção com rosca • Caixas de ligação com

traves-ia de paredes para
De 9 "V" de tjmaetros 	

-	 De 11 "P", idem  •	 50.00 n
0.100o	 De 13,5 "p", idem 	 	 25
1.000 De 16 m i n', . idem 	 	 . 2a

50)	 Caixas de ligação com dons orificios para

	

200 ; travessia de pare 'es para cano,- 	 .
De •9 "p" de diametro 	  • - 25
De 11 "p", - idem	 25. .

De 13,5 1 n 1 '''',. 141111-	 -,	 •
.150 pi i. /n', , idem 	 .	 25•

-r- ' Caixa -) de ligaçãQ de, ferro fundido ggt,

25
um erificio para.
canos:

secção:
_Lustres como acima 	
Veutiladures 	

Taxa:	 .

-Lti ,tre como-acima 	
Arandellas'	
Ventiladores 	
-4 secção:

-.Lustre para uma lampada Csram de
200 velas, completo 	

Arandelas 	
Ventilad,•-res 	
Arandelas de bronze- nas coluntuas para
• a illuminação dos guichés
_ Thesouraria:
Lustres canto acima 	
Braços ou lampadas para mesa'	
Ventilador 	

•
Almor.arifado:

Ln4res pendentes 	
Braçois (arandelas) 	
Corredores -, foileites, etc.:
Lustres pen lentes

_Braços (arandelas); 	
Primeiro andar:

b) para . arandelas:- - .- : . . , : .. •., .	 -,
Para .canosfde -11"P", de' diametro 	 '75

. Para é tmes.'de • 16 "V"; Ident. -; ::: ..-.',-. 	 .25
- Caixas deligatção"especines -,. com' 'chave e •
tampa de vidro de crystal:

e) de um polo: - • ' ' • -
' Para Canos de 11 "/ "de diametroo. 	 160
t Para canos`de 16 "/", idem 	 	 55

.	 b) de dons 'poios:- • - - ' • 	 _-
Para canos 'de 11"f '; idem ........; 	 40
Para canos de 16 "1",..idem 	 	 30

1 Caixas de ligação corno 'acima com .- --• :

	

contacto de embutir 	 	 loa
... Pertences para as caixas de ligação:

	

,	 -
á) Nitieles para cancs:

De.9 "'Pu de dianteiro 	 	 5(1
.De 11 m i n' idem 	 	 .	 •, 	 	 300
De 13,5 "i", idem 	.	 200
De 16 al'u , idem 	 	 100

-• 159
75 .
25
59
25 .
25 .

509
1.5(0

600
250

d) lla,mificaç5es:

Para o-typo 1t 	 	 50
. c) Tampas. para as caixas de liga-
- • ção: .- -

De ferro 	 	 150
De vidro 	 	 50
f) Aroelas 	 	 - 100

• g) Parafusos para as tailipaç: 	  	 2.000
6) Parafusos para as tampas de

vidro 	 	 150
• Cantoneiras de ferro fundido is.31R- -

-.	 das para c..nos:
. De 11 "p" de diametro ...... 	 	 150 -

De 13,5 .m /m idem 	 	 100
De ltS wi'a idem 	 	 50 -

'Caixa de paisagm de ferro fuw.
di . lo isolada para canos:

Dell ") 1 111 de diametro  •	 15).n
'. De 13,5 ta Im idem 	 • • • • ••	 . • 80

De 16 "r" idem 	 -. 	 .	 50
Taws de forro fundido com dois •

. isoladores 	 •	 . .	  . •••••	 500
Idem, com -ires isoladores 	 200
Ligaçõm para pendentes:

100

80

•Seguranças do rosca :Edison, para 'Os q-ua
dros acima: ,	 .
Da 6 Am pdres  -	 .	 100
De 10 d ;Aos 	  	 	 .	

.sno,
	..l.r)ee..2.1iittoosi::..-..:. ..... : . - . . ....... -,..-..:,...... 	150 , .• . • . • .•

a	 50
-350
150
50,

25
50
25
25
20

-. Sala dos apparelhos:
Lustre co i tampadas de 400 velas 	
Lustre com lampa,das de 203 vehs 	
Braci s (arandelas) 	 -
Ventiladores	 • 

De 9 "/", de dianietro • interno...-.
.De 11 "p", idem, idem  -
De 13,5 "p", idem, idem 	
De 16 "/", idem, idem 	
-De 21 mim, idem, idem 	

•Canos de curva para os mesmos

	  ...

m

	

o) co gancho 	 	 100

	

b) sem gancho'	   -
Comutadores de um e dois poios

com canas de metal para diff.

	

arepe;.agem 	

• Qual' O de' istribuição de segurança com-.

secção:
Lustro pen lente corit duas la,m radas.. . 	 2

Ara.tide:as.	 1

Ventiladores

53. sução:
Lustre, c. mo acima 	4
Arandelas	 4•
Ventilad01'03	 V'	 2

'
20 tampa:
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Tacos isolados com parafusos, para
der osos quadros á, parede.

Fio de cobre isolado; para paredes humi-
das—Marca G. A. da A. E. G.:
De 1/a/ms 	  312, 000
De 1,5m/ras 	  	  6/%000
p e 2,53n / ra2 	  3',000
De 4"lkak 	  lra.000
De_ 6w/m2 	 	 500

Da marca G. A. Z. da A. E. G:
De 1.5aVia2 de secção 	

Material de isolamento:
A) fita isoladora preta de Gutaper-

ch a 	
.73) dita dita branca.,	
C) papel de Cartapertna
.D) maça isoladora. 	

Directoria Geral do Expediente, 14 de ju-
nho de 1911.-0 director geral, Gustavo A.
da Silveira.

1ilnigter10 da, Viaçao e
Publicas

Inspectora • • de 'Mattae,.Jarding, Arboriza-.
• ção, Caça e Pesca

'QUINTA DA BOA VISTA

De ordem dó Sr. ministro ..da Viacão e
Obras Publicas, faço -publicci que no dia 10
de julho vindouro, á_ 1 hora da tarde, serão
recebidas e abertas nesta inspectoria pro-
postas para o arrendamento do edificio des-
tinado a um restaurant na Quinta da Boa
Vista, peio prazo do tres annos, a quem
maiores vantagens offerecer, para um ser-
viço completo desse commercio.

Os proponentes se obrigarão, nas Suas
propostas, a instandr em diversos trechos,
do parque, designados pela administração,
pequenos pavilhões destinados á venda de
bebidas, refrescos, sorvetes, etc.

Ao arrendatarid será, facultado installar
diversões no parque, sujeitandc-as á appro-
vação da administração.

Para garantia da execução das propostas,
os concorrentes depositarão préviamente a
caução de trezentos mil reis (300), ara di-
nheiro, que perderá em favr dos cofres
federaes, aquelle que, depois de acceita a
sua proposta, não assignar o contracto den-
tro de oito dias do cqievite para tal fim, e
para garantia da execução do contracto o
arrendatario depositará a quantia de tres
contos de réis (3:000$), em dinheiro ou em
apolices federaes. --

Na conctirrencia será decidida, antes da
abertura das propostas, a idoneidade dos
proponentes, que a justificarão, sendo ne-
cessario, no acto de pedir guia para o depo-
sito de trEszentos ,mil réis (300$), acima reà.
ferido.

Repartição de Amuas, lEsg•o-
tos e Obras Publicas

CONCURRENCIA. PARA .A CoNSTRUCçXo DE UM
RESERVATORIO PARA O ABASTECIMENTO DE
AGUA A' VILLA MILITAR EM-DEODORO

De ordem do Sr. director geral, devida-
mente autorizado, faço publico que, até o
dia 11 de jelho do corrente anno, ao meio
dia, na sédn desta repartição, á rua Ria-
chuelo n. 287, se recebem propostas para a
construcção de um reser vatorin destinado
ao abastecimento de agua á Villa Militar
'em Deodoro, nas condições seguintes:

Primeira
As propostas deverão ser entregues, den-

tro de invalucro fechado e lacrado, em duas
vias, ambas sem em -n ias nem rasuras ou
outro qualquer defeito ou Bilião que possa
dar logar a duvidas. As duaa vias, das
quaes a primeira deverá ser sanada na
térma da lei, terão a rubrica ou a assigna-
tura do concurrente em cada folha e virão
acomnanhadas do conhecimento do deposito
do 2:000$ (dons contos de réis),- feito em
moeda corrente no Taesouro Nacional, Me-
diante guia expedida pela secção de conta-
bilida"de desta repartição..

..5~"km -Sig-"virl-,--Con16 caução, de
garantia da proposta a que -acompanhar,
devendo serlelevada a 20:000$ tambem em
moeda corrente, no acto da assignatura
do contracto de 'empreitada que o con-
corrente - preferido terá de assignar, garan-
tindo essa ultima quantia de 20:000$ a exe-.
cucão do referido contracto, bern como o
pagamento das multas que acaso venham
a ser impostas ao contractante.

• Segunda
No caso de senão apresentar o concorrente

predirido para assignar o contracto dentro
do prazo de 10 dias, contados da data
da publicação do despacho de preferancia
no Diaria Officíal, perderá esse coneurrento
a quantia depositada, em favor da Fazenda
Nacional.

Os depositos feitos pelos concurrentes pre-
terido-ser-!lies-hão iminediatautente entre-
gues em restituição.

Terceira
• Cada concurrente reunirá, em involucre

distineto do da. proposta, mas tanibem fe-
cham e lacrado, todas as pravas que puder
apresentar de sua idoneidade, assi n c -mo
documentoS demonstraudO estar quito com
a Fazenda Nacional e ter, pago o im posto de
industrias e pr ,fisgies. Esse involucro será
entregue a esta repartição até o imeio-dta
da vespera, do encerramento da concurren-
aia. isto é, o dia 10 de julho do corrente
DADO.

• Quarta
O involucro contendo os' documentos sle

cada cdneurreate, .relatiVos á idoneidan,
será aberto em publico, na sede da • l a divi-
são desta repartiça .na.vespera do encerra-
IDOUGO da coneurroncia, ao meio dia, e a
idoneidade será immediatameate julgada
pela cotamissão de funcciona;rios . que 6 dire-
ctor geral tiver para tal fim nomeado. 	 i•

No dia seguinte, 11 de ju.ho do corrente
armo, ao meio dia, pela mesma commissao,
em publico e no na.amo local, serãa abertas
e Idas as propost ‘ si -dc s concurrentes jul-
gados idoneos, ass-guaudo cada um deites
ou o seu prepostcras propostas de todos os
outros, em cada 'folha.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos coneurrentes ou prepostos, ou ainda do
todos ellas„ao acto da abertura das pro-
postas não invalidará a concurrene a. Neste
ultimo caso, cada. uma des-as propostas será
rubricada, folha a falua, por tudo, os mem-
bros da commissão. .	 •

Abertas as propostas, serão as segundas
vias enviadas ao Diario Official O Dello pu-
blicada-4.

Não serão abertas as propostas dos con-
correntes que a commissão não tenha jul-
gado idoneos, sendo, por isso, restituidas.

• ..	 • •	 ,	 •	 •
• • Quinta ,

A concurrencia versará exclusivamente
sobre o preço global da construcçãa do re-
ser vatorio de distribuição e obras accesso-
rias, de accórdo com os desenhos e as espe-
cificações, que ficam á disposição dos inter-
essados no es Tiritado technico da primeira
divisão, das 10 horas da manhã aié 4 /Liras
da t i,rde, bridais os dias uteis. Fica enté,idide
'que no preço global incluem-se toda-- as
obras, principaes, secundarias e cómple-
mentare tiles como a construcaão do re-
ser,. atorica em si, a dós contraiertn, casa
de manobras, assentamento de peç i.s aspe-
ciaes, terrapl alagam, reaularvaçãO dos
taludes e eSplaavida, ajardinameni o, appa-
.relhos de .descarga, muro o gradil ciro
cumdando ó jardim, etc.

1.000

5ss,5,
2kg,
2kg,5

,5kg,

Ministério da Viação e Obras
Pablicas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA
LANCHA A VAPOR PARA O SERVIÇO DA COM-
MISIA0 FISCAL DE DESOBSTRUCÇÃO DOS RIOS
DA BAIXADA DO RIO DE JANEIRO

- De ordem do Sr. ministro da Viação e
•Obras Publicas, faço publico qüe, ten..o sido
annullada a concurrencia para o forneci-
meato de uma lancha a vapor, encerrada no
dia 30 de maio de 1911, de novo seirecebem
•ropo-tas no esc: pturio desta commissão,
ã rua da Azaembléa n. 12, 1° andar, até ás

° 2 horas da tarde da lia 13 de julhó de 1911,
para o fo •necimento de uma lancha a va-
por, mediante as condições . estipuladas no
edi ai publicado no Diario Official, de 10 a
30 de ma o do corrente anuo. -

Cada proposta deverá ser apresentada em
doi enN olcc-ios fechados e lacrados.

O ri-imana) conterá as provas de idoneida-
de do prcponen e e o segundo a proposta
devidamente sellada .com o preço por ex-
tenso, sem rasuras nem emenda.

No aia e hora acima designados, serão
abertos na presença dos Srs. proponentes
os envolucros contendo as provas de idonei-
dade,e no seguinte dia util,ás mesmas horas,
serão abertas as propostas de preços, as
quaes, depois de rubricadas pelos Srs. pro-

_ ponentes, serão entreaues á commissão nos
atroada para a respectiva classificação.

As propostas dos Srs. proponentes não
julgados idoneos não serão abertas e serão
restituidas aos proprios proponentes.

Não será tomada em consideração qual-
quer offerta de vantagem não prevista nes-
te edital, nem redacção alguma sobre 'a
proposta mais barata. .

Havendo igualdade absoluta de preços
entre as propostas mais baratas, será prefe-
rido o proponente que entregar a lancha no
!menor prazo.

Este, para garantia do contracto e antes
da respectiva assignatura, fará no Thesouro
Nacional, um deposito de 5 e/s do valor da
eua proposta.

E' livre ao Governo annul lar a presente
concurrencia si assim o entender, sem di-
reito a reclamação alguma da parte do
proponente que apresentar proposta mais
barata.

A lancha só será acceita depois de mi-
nucioso exame por parte da commissão,
vistoria de todas as peças da machina e
prova da velocalade estabelecida„ traba-
ahando a machina com pressão normal,
Alevendo ser pintados o costa,doatoldo e for-
ros das cabines, e estas envernizadas iate-
ador e exteriormente.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1911.-0
tngenheiro chefe, labio Hostil:o de Moraes

(•

" ''''	 •	 •
• As propostas deverão ser escrita-tas com
clareza, serd entrelinhas ouirazuras, compe-
tentemente selladas, inclusive qualquer do-
cumento annexo, sendo com cada uma exhi-
bido o conhe dmento do mesmo deposito de
trezentos mil reis (300,000). •

Inspectoria de Matt •ts, Jardins, Arboriza-
,cão, Caça e Pesca, 23 dejunho de 1911.—Dr.
Julio _Furtado.
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Sexta

A preferencia caberá ao cone urrente que
propuzor o preço globalauais reduzido, por
minima que saia, a differença entre c

. preço e o da proposta :m.netl.ata.na. ordem
crescente.

Setima

No caso de absoluta igualdade de preço
_ entre duas ou mais propostas, "será preta-

rid a do concurrente que, em publicJ, no
dia determinado'opportsinamente pela ~-
Missão e annunciado no hiario Official, for
sorteado dentre os classificados na igual-
dade.

• Oitava	 .-

0 inicio dos trabalhos do construcção.terá
lrog,ar dentro do prazo de 10 dias, a coutar
,do da assignatura do contracto de empeci-

- tada ; a terminação dos mesmos trabalhos
dais se-ha até o 'dia 31 ae • dezembro do cor-
rente paina de 1911.	 •

Caso o contractante exceda um desses
prazos ou am os. Pagará por dia de escasso'
de cada .uin 100$ de multa até o masimo de
15 dias.
.1 Si, porém, ainda ultra passar estes 15 dias,
ficará rescindido o contr ,cto, . perdendo
carta, ai aol e, ,eno favor • a Fazenda Na,cio-
'nal, a caução de 20:003$000.

Nona

Urna vez as obras em andamento, não de-
verá o contras ta-te pai alys . 1-as por. mais
de oito dias asalvo o caso de greve do pessoal
a seu c•irgd (quando não devida á falsa de
aistganiento ) . ou de forçt maior segando a

comprovada perante o Sr. director
geral. A desobedienciaa esta condição nona
imaortará na pena . e multa de 100$ por dia

suspensãq do serviço, até o prazo maxi-
mo de 15 dias; -findos estes, .si ,no houve-

--rem atinuado 'as mesmas obras, ficará re-
scindido o csntracte, de Modo" igual ao esta-
belecido na condição oitavas.

-
Decima.	 .	 ,	 -

As multas inroostas ao contractan te serão
deduzidas de sua caução. Tod is as vezes
que a caução do contracto fôr .assim desial-
caLa de qualquer quantia, será o contra-
t'aente obrigado a integ,raaa no prazo de 48
horas, csintalas do recebimento do respectivo
aviso, sob pena de multa de 100$, at oito
dias: Findos estes enão cum prida a obriga-
ção alui exigida. ficará rescindido o contra-
ato, ainda de modo igual ao , estabelecido nas
condições da oitava e nona.

Decima primeira

Rescindido o contracto nos termos 'das
condições oitava,' nona e decima, nenhuma
iniiMirliZaçãO será devida ao contract lute,
além ilo pagamento dos trabalhos realizados

• de aceôrdo absolutamente com os desenhos
e especificações a que se refere a, condiçao
_quinta."

Decima segundx

Os trabalhos a que ' se refere o presente
edital devera' , ser executad , s rigorossepute
c roe aa com a eSdecificaçÕeS e de-eulios,
nã sondo acceitos os que estiverem em
desacsôrdo.

O contractante ficará obrigado á demoli-
ção, por sua conta, das c inSiaaicções exe-
cutadas c. ntra os desenhos e t specifiea, ões,
seu ¡o essa demoliçad feita dentro do prazo
que a repartição determioar. Nã saisfil ta
esta Ws ima ob dgação. reserva-se a rep
ção o direito de demodr as obras á ui.-
custa, descontando da caução do contracto

, o preço da, demolição, addicionado - -ao dos
trabalhos que delia decorrerem.

Decima terceipa

Todas as ordens, instrueeões ou, em geral,
qualquer ospecie de relações, relativa s aos
servi ÇOS,erare a repartição e o contradante,
serão sempre, por •escripto, feitas por
intermed , o do enesenhero que o dure: :or
ger ..' dasigaar para fiscalização do . con-
tracto. Não poderá o contractante allegar,
em caso alguni e para qualquer fina ordens
ou declaraçoes verbaesa que nenhum valor
terão pára os effeitas do contracto.

Decima quarta

O concurrente preferido deverá, antes da
assi gnatura do contracto, apresentar á, re-
partição e scbmetter á aaprovaç-o do di-
rector geral urna tabella, indicativa das
unidades de obras e preços unitarios sobre
que se baseou para o calcai() do preçcislabal
de sua proposta,. •

Decima quinta

Os pagamentos serã feitos, de 'accÔrdo
com as obras effectuadas e acceitas..
cinco prestações iguaes, á medida que a im-

, portancia da parte já feita attinja valor cor-
responderite a cada' prestação, feito o .cala
cuia segundo a tabella a que se -refere a
condição decima quaãta.
• Em qualquer caso, a ultima prestação só
será paga .depc: 'de cenchildas e acceitas
todas a.. obras, nos teriaos assa e. ,Jcificações
e desenhos a quase refere o presento edital.

Não poderá o contractante, •alleeando
falta ou atraso de pagamento, st•pentler o
servip ou reduzir o pessoal que, a juizo do
engenheiro fiscal, necessario rara a ter-
minação das, obras dentro do prazo fixado
na condição oitava. Quando, entretanto, fôr
esta ultima obrigação desattendida, incor-
re á o cantractante na multa . estabelecida
pela condição nona.

• Decima sexta

As contas que o contractante apresentará,'
para o pagamento das prestações de que
trata a condição decima quinta, deverão ser
endereçadas a 'esta repartição, debitado
;Altas o Minisferio da Guerra (abasteci-
mento de agua á Villa Militar).
• Serão essas contas sujeitas ao exame e
declaração do engenheiro fiscal; uma vez
visadas por este. serão - pelo director geral
a-provadas e remettidas á Commissão Con-
structora da Villa Miliar, para o . .paga-
mento.

Todas as contas deverão Per extrahidas em
cinco vias, assianadts pelo • coatracts nte,
sendo a primeira via saltada na fórma
lei.

Decima setima

- Para os effeitos do pag tmento a que se
raiare 'a eondiaão decima primeira, Vigo-
rarão os preço unitarios da tabell eia da
na condição 1. cima qtr,rta, senda medidas
as abais executadas até o dia da: rescisão do
contracto.

Decima oitava
As propostas 1,ão p ,derío conter sino

urna formula de completa subrnassao a todas
as condições do presente edital e o preço
que os cuneurrente offerecorem.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offestas de vantagens nao prev.sta,s
presente edital, nem as propostaaaiie 'con-
tive r em apenas afie reei met do de' uma red
ação ssbre a proposta mais barata.

.Pelo secretario, Octavio.Rodrigues, official.

MinisterIo	 A.g• rio ti ltur
Industria, e ,Cosuxuercio

• Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENdIA •PUBLICA PARA A CONSTRUCÇÃO
DOS EDIFICIOS DO APRENDIZADO AnalcOLA.
DE DARBACENA

ras da tarde, serão recebidas nesta directo-
que até o dia ,15 de juliaa nroximo, ás 2 hoe

.De ordem do Sr. ministro, faço publico

ria propostas paraconssrueoso dos elajfieloa
do aprendizado Agricola na cidade de Bar
bacana; observadas as seguiates condições:

Ia

As pessoas que desejarem concorrer com-
parscerão a esta directoria até o dia 12 da.
julho, ás 3 horas dá tarde, afim de recebe-
rem cuia.para o deposito prévio no 'Lha-
souro Nacional da quantia de 5:00.4, em
moe :a carente, ou apolices da divida DR-
blica ao portador, para garantia de cada.
proposta.
. Esse deposito poderá lambem ser feito na
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Bela Horizonte, com . a nece,saria an tece-
dencia, mediante requerimento do interes-
sado ao respectivo delegado fiscal.

II . _
As propostas, em duplicata, devidamente

saltadas, serão fechadas em envoluer. .1a-
crado4 com o nome do "proponente e ,n,lica-
ção precisa do loga,r onde seja e•dabAecido. o
Era outro envolucro serão .fechados os doa
aumentos de idoneidade; conhecimentos de
depo ito no Thallouro ou na Delegacia de
Beilo-liorisonte e recibo de quitação de im-
postos da fazenda sedara' o Municipal
docirrientoS equivalentes si forem estabe-
lecidos na cidade do Barbasena ou o itra
qualquer parte do Estado de Minas Geraeá.

RI
O envolueros contendo documentos cie

idoneid ala r-recibos do qu;tação e • enosito,
se .ão abertos no dia 15 de tilho, acima in-
dicado," logo depois das 2 horas da tarde'.

Dentro de tres dias depois • da abertura
desses envolucros serão por editai decla-
radas os nomes 'dos proponentes julgados
iiioneos e fixados o dia. e hora, nara abertura.
das . propostas, o que será feito demite de
todos os co teurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade, rub icando
cada um as propostas de todos os entres.

Nessa °ocasião serão entregues aos con-
curreates não julgados idoneos os s
documentos e os envoiucros qoutendo
propostas, fechados como foram recebidos.

Aos c incurentes julgados idonetis serão
entregam todos os documentos, manes os de
deaosito, que só serão restitaa Os depois' da
escolha da proposta mais vantajosa.

IV
Antes de qualquer decisão sobre a escolha

das pi Jloatas. recebidas, serão elas publi-

cadas na integra.

V
As propostas não poderão conter sino

uma to anula de coma et • ubmissd , a t ' 'das
as clausulas da edital e o pee -0 que o p ap :-
monte aderece p ira a' totalidade das obras,
essri 'to em Ag alsmos e p r exseasu, sem
entendas, rasuras ou entrelinhas.

Não se tomarão em consideração cpiaesquer
offert I s da vant ,gern não prevada n e ti-
tia de concurren ia • nem as pr ao %stas que

ntiverem o ofierecimento do unia radia-
ação sobre a proposta m4is barata.
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Á preferencia para a ex ,cução dos trairia
lhos , cabe io coucurreme que .,apreseLltar
tiro:besta mais barata, por minima, que sep.

differença. •
VII

No caso de absoluta igualdade de preço
entre as propostas, será preferi ia a do con-
currente que offerecer menor prazo para a
entrega dos trabalhos e,' no caso de novo
empate, a surto detadirá.

VIII
O propmente pleferido perderá a caução

de 5:000$ de citar trata a cla.usu'a .1, si
deixar de as ignar o contracta deu ro do
prazo de cinco diaa a contar da data da
publicação do adi-tolde chamada, feito por
esta directoria.

ix
Dentro de 10 dias a partir da data da assi-

gnatura do c .ntracto, o empreiteiro dará
ás obras, ficando saa. eito á m ata de

200$ por dia de excesso.
Si o excesso attingir a 10 dias, considerar-

se-ha irnmeliatamente rescindido o ene-
tracto, perdendo o contractante a caução
acima referida.

Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alicerces.	 ,•

X	 • •
• O contractante olri0.-se a cumarir fiel-

mente as- especiticações que a cate acom-
panham e a seguir os desenhos de conjunto

111, e detalhe; rubdcados pelo sr. ministro e
auxiliar technieo e que ficam, desde já, a
disaosição dos interessados no gabinete do
mesmo auxiliar, todos os dias uteis das 12
ás 3 horas da tarde.

O projecto completo e a planta do terreno
serão fornecidos, em cópia, gratuitamente,

. a quem apresentar os documentos de que
trata a clau,ula

XI

SI o contractante não cumarir fielmente
as e:peciticações ou os deser has acima re=
feridos, o en aenbeiro-fiscal o intimará, por
escriW o, a amolir, reconstruir, reparar ou
mo ¡Bicar a obra ou parte delia em • des.
accórdo com o contracto.

Si a intimação não for attendida no prazo
de tres dias, ou si dentro desse prazo, não
recorrer o contractante para o ministro, o
fiscal mandará executar o trabalho em ques-
tão, independentemente do mesmo contra-

- etante, correndo as despezss por conta deste
mediante desconto nas importancias que
tiver. de rec iber.

XII
Os edificios deverão ficar. completamente

comluidos dentro do prazo maximo sde oito
mezes, á contar da data da assignatura do'
contracto, ficando o empreiteiro sujeito á
multa de 100$ por dia de excesso.

Quando se der o caso dc. suspensão geral
bu abandono das obras, ou parte delias, pelo
empràteiro, o contracto entender-se-ha re-
scindido si depois de 10 dias,após a commu-
nicação do facto Pelo fiscal, nãa apresentar-
o empreiteiro uma justificaçãu documentada
de sua conduta.

X1II
Só no caso de ser a,cceita pelo ministro a

justifi.nçáo poderá o empreiteiro continuar
os arabalhos. • •

No caso ' contrario a administração, consi-
derando, desde logo, rescindido o contracto,
providenciará, paia que seja • terminada' a
obra, • independentemente do empreiteiro,-

-_ , ,perclendo este a . caução e . aa_quantiaS que
lhe forem devidas.

No caso de fallencia • do ernpreiteirO a
a.dministraçãp procederá do • mesmo modo,
perdendo o contractante, apendà, -a caução
eia importancia reverterá em proveito do
pagamento das obras.

.XV•
No caso de duvida ou contestação entre o

contaactante e ó fiscal, será o caso submettido
deeisão do .Sraniuistro e, si o contractante

não se conformar cora essa decisão, recair-
rer-se-ha a arbitramento, escalhendo cada
uma das partes o seu arbitro, dentro do
pra y o de sete dias.
• Si os arbitres eacolbiidos não chegarem a
accordo. cada uma das partas escalherá,
dentro de igual prazo, dous Meti os e a arte
designará dentre es quatro o desempa,tador.

A falta de natificaçãa da escolha dos a r-
bitros, no prazo estipulado, por parte de
um dos contractantes importa em decisão a
favor do outro

XVI
Na falta de cum primento de qualquer das

clausulas do contracto o contractante incor-
rerá, ia multa de 100$ a 1:000$. a juizo do
ministro, e no ca:o de reincideneia será
rescindido o contracto.-	 •

XVII
Os pagamentos seio fei l os em Teatro

prestaç5es iguaes: a primeira, (liando esti-
verem cobertas tol is as dependencias dos
edificios •' a segunda, quando es Liverem con-
cluidos todos os emboeos, retoco e colloae-
das as es ireadri Is; a tercoira; quando estive-
rem assente: todos os so ilitos, ladrilhamen-
tos, e iniciada a pintura em todas as depem-
deacias, e installado o serviço de aguas, es-
gotos e respectivos apparelbos e a quarta
e urina presta.çã a depois de inteiramente
Concluidos os e.dificios..

• .	 XVIII •
O dopo dto de 5:000$,.de que trata a clau-

sula I, poun,anecará no Thesouro Nacional
durante seis mezes, contados da -data da
aceeiração nos trabalhos, para garantir a'
bua execução dos mesmos.

XIS: • •
O director do Aprendizado Agricola (1.

Barbacena fornecera no: interessados tolos
os es •lar :cimentos sobre a natureza de ter-
reno e outras condieões locaes.

XX
•A c oncurrencia poderi ser annullada, pelo

Sr. ministro, sem que ^os concurrentes te-
nham por isso direito a qualquer indemni-
zaçã o.

Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio -da -Agricad.ura, Iodustria e Com-
mareio, 10 de junho de 1911.-0 director
geial, Mario B. Car	 (*) •

Minis terio (la, A.iie ti' -É upri,Iudutría e CO inineirci.c>

CONCURRENCIA PARA FORNECIMS TOS A'S RE- .
• •	 PARTIÇÕES SUBORDINADAS 	 •

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que o encerramento de inscripção para a
concurrencia ao fornecimento , dos objectos
constantes dos grupos .4 -Machinas, instru-
mentos eutensilio: agricolas e 9— Drogas e
medicamentos, foi adiado para as 3 horas
da tarde do dia 11 do carrente, sendo a
abertura das propostas no dia 12 á 1 hora
da tarde.

Directoria Geral da Contabilidade, 3 de
julho de 1911.--0 director geral, Mario. B.
Carneiro.	 . .1	 •	 ,'"	 .	 :1.

• d'ONáUltRBNC-IA PARA FÕFINECIMEXTO DE
. MOBILIAM°

De ordem -do Sr: director-interino *desta
repartiçie, faço publico que se. ac:ia, aberta
durante o prazo de 15 dias, á contar da
data da primeira publicação do -presente
'edital, concurrencia publica para o forne-
cimento do' mobiliado constante das rela-
ções que se seguem e de:tinado á I a, 31
4e secções deste e et ebelecimeato..

Na, secretaaia, desta repartição, onde se
acham a pia ira, desenhos e modelos raspes
c`iva a paliarão os coacurventas examinal-os
e tirar as cótaa,s de qu porventura néons-
soarem,' sondo lhes • alei iornecidas, a res-r
peito, todas as informações precisas. •

Primeira seccgo

Uma dupla g daria de armados e vitrinas
nas condições abaixo menc onadas.

19 armados de parede, tendo 4%40 da
altura total. Lergura, determinada pelos
vãos das anallas e portas da sala e, tinido de
0.1.40. Por cima das janellas e portas esses
armarios s orão continuos.

Os 19 armados serão divididos ao meio
de sua a teu, e per um fundo eirresnendenta
a uni passadiça de um motí‘o, ligando todos
os armados entre si, em'torno de toda a
sala. a 2,20 de altere do ze:soalho. O ar-
medos acana • do passadiço terãe 0maa0 de
fundepara que se possa aproveitar e, I()
lar' a largura do passadiço.

DORS grupos de vitrinas de 14 metros de
comprimento ao longo do eixii da sala. Cada
grupo será composto de duas vit duas infe-
riores e uma superior, na altura total ode
4,m40. As vitrinas lateraes dardo supporta

centrei, que terá 1,i'70 do largura, e os
seus tectos servirão de. passa liço em cada
Judo da vitrina central. As vitrinas inferio-
res terão 0, 31180 de vão.

Os armarios muraes terão duas portas
com um unico vidro de uma grossura em
cada batente. As vitrinas cantinas terão oito
portas em cada lado com um unico vidro
de uma grossura em cada batente.

Os :trinados muraes não terão fundo, ser-
vindo de fundo a parede da sala. As vitri-
nas superiores dos grupos centraes terão o
fq n lo • de vidra de tres grossuras.

As vitrinas e armarios terão quatro pra-
teleiras longitudinaes de uma pollega ta do
espessura, assentando sobre travessas do
metro a metro.

Os armados muraes e as vitrinas centraes
serão construidos de poroba branca, devendo
ser de cedro as pe atalaiais. fundos e passa-
dios. AS madqiras empregadas devem ser
bem seccas.

Os montantes dos armarios e vitrinas se-
rão presos ás guias por moio de parafuso e'
porca.

Os armados -e vitrinas serão enverniza-
dos; devendo a parte interna e prateierras'
ser pintadas a esmalte branco sobre duas
mãos de tinta na mesma cor.

Os arrnarios . miiraes serão firmados em.
40 consolos do ferro batido, dispostos ao
longo de todo o passadiço e fixos tas paredes
por pegões de ferro.
• O passadiço lateral terá barras de ferro
unindo os consolos e será sustentado por
14 colum nas de ferro.
'0 passadiço lateral e o central communi-

carão entre si e terão em volta uma grade
de forro leve e elegante. A enes dará ac-
osso em cada extremo da sala uma escada
de ferro, já existente no museu, e que será

-aproveitada para esse fim.
o pessoal da Ia secção ex rcerti, a mais

escrupulosa fiscalização sobre a natureza
dcarraterial 'emprega,do e eonstrup ena) da.
obra. ^

1
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-• Terceira secçdo

12 vitridaa . com 'fres Metros de' compri-
mento, ummetro de altura, 0 m ,80 do lar-

, gora, divididas em dons corpos, dos quaes
'do superior terá tres metros de comprimento,

• ala,30 de altura e ("80 de largura, com tres
'faces envidraçadas e urna para encostar na
parede.. A face de cima levará ires vidros

•dis treS grossuras, a maior face (frente) tres
'.portas envidraçadas, . cada uma com does
r batentes e . vidros de duas grossuras. O se-
'gundo corpo será todo do mad ira: com tres
metros de courari nento, "60' do 'altura
afóra os pés, que serão torneados. tendo cada
Urra Iárn rodizio, 0°1,80 'do largura, tendo na
face dá frente tres portas, • cada uma com

- dous batentes. .. Este corpo terá uma prato-
'.leira Movei, (Desenho n. 2.) . •

Quatro vitrinas tendo dons metros de com-
Primentro, um de altura e 01°,80 de largura
d	 ida,s mia -	 cor rosa O superior com
dou ,inatre,s de 'comprimento, 0 4,30 de al-

e 0,80 de largura, com tres faces en-
vidraçadas e uma-para encostar na parede.-
, face de cima, ,levará daus vidros 'de tres
grossuras e a frente duas Portas Com qua-

tro ' batentes e 'vidro de duas grossuras. O

segundo corpa 'am.a todo de madeira; tendo
dous metroa de Comprimento, "CO.de al-
tura, arara os pés, que serão torneados, tendo
cada um um riadizio, o com O ta,80 de lar-
gura. Esto corpo' com duas Portas, cada
-uma com dons: batentes e urna prateleira
.movei. (Desenho n. 2).

13 armarias de 1 ma10 de altura, deus me-
tros do comprimanto e "80 de largura,

am deus. -corpos. O superior com
Oniazie de altura, 2 metros de comprimento e
Ota .80 da largura,' A face da frente com um'
vidra de duas grosaras e as lateraes cada
urna cem uma porta de um vidro de doas
grossuras; a Wel superior com dons vidras
de driaS grossuras es . a posterior (podendo -
encostar na parede), toda de madeira, com
uma porta ao centroalevará, quatro prata-
leiras em supportes de ferro. O. segundo
corpa com 0sa,90.de altura, comprehendendo

,os pés que. serão toinaadoS e com ',asilais:a,
dons metros de comprimento, Osa 80 de lar-
aura, MIM todo de madeira, tendo na face da
frente duas portas, cada uma de dons ba-
tentes. Este corpo terá urna prateleira mo-

-	 .	 -
,.• 10 a.rmarios com dousrnetros do compri•
Mento e 1 1%70 de -altura, compreliendendo os
pés que serão torneados levando cada-um ,
um rodizio,..0m ,63 • de largura, divididas em
dous corpos. .0 suparior Cora dons metros de
comprimento, Os°,70 de altura e Caa,63
largara, levará, na face superior dous vidros:
de 'duas grossuras, na da frente, um vidro'
de duas grossuras e as lateraes com uma -
porta de vidros do duas grossuras, a face •
de-traz de madeira com uma porta ao cera
tro. Este corpo levará • tres prateleiras em,
Zuriportes do ferro. • O carpo inferior com
dous metros de comprimento; O'a,63 de lar-
„gura'e 0m,90 de. altura, cOmprehendendo os
pés, que serão torneados, tendo cadadums
'Um rodizio, todo de madeira com duas por--,

-	 •

'ias, cada uma, de dous batentes na face da
frente. Este corpo terá, uma prateleira mo-
vei..	 .	 •	 ,	 .

Todo o mobiliario será envernizado de es-
curo e confeccibnado com peroba secca.

•
Quarta secçao

1 0 grupo — Armarios do vinhatico com
tampo de marmore, vidros de duas grossu-
ras, puxadores e espelhos das fechaduras de
metal branco, pintae-oa com esmalte branco
per dentro e por fiara, podendo ser desar-
m,ado o corpo superior, e obedecendo ás se-
guintes medidas e explicações:	 •	 -

. 12 armarios medindo 2r°,57 de compri-
mento, 0°2 ,45 de fundo e 2°1,80 de altura,
tendo o corpo inferiordtres ordens de gave-
tas, com tres gavqtas cada ordem ;

'4 ditos medindo l.',60 do Comprimento,
02)2,45 de fundo, o 2,80 de altura, tendo o
corpo inferior duas ordens do gavetas, com
tres gavetas cada orde

'4 ditos medindo 1'a,80 de comprimento;
Csa,45 de fundo', e 20,80 de altura, tendo o
corpo inferior duas ordens do gavetas, com
tres gavetas cada ordem.
' 30 columnas de peroba torneadas, _enver-
nizadas em côr natural, medindo 1 E2,10 de
altura por- 00,30 de base, conforme a• modelo
já adoptado na secção.”

26 cavalletes de cedro, pintados a esmal-
te branco, com bases dê couro para gradriar.

2° grupo-12 vitriatits dó ferro earnaltado
da branco, com vidros de duas grossuras nas
quatro faces; prateleiras de 'vidro de • qua-
tro , grossuras, com descansos moveis, com
Ires portas em urna das faces, fechaduras e
alavancas de metal branco, do modelo e ta-
manho igual ao já, adoptado' na secção.

coarPrOas DA CONCTJRRENCIA

.	 •	 •I	 .
.As pessoaá que desejarem concorrer,' com-

parecerão a, esta secretaria afim de • recebe-
rem guia para irem depositar .préviamente:
no Thesouro Nacional a quantia do 500$. re-
lativamente ao fornecimento -de 'cada uma
das secções, em moeda corrente, ou apolices
da divida publica, ao portador, para garan-
tia de cada proposta.	 "

As propostas deverão ser feitas em duas
vias, devidamente Saltada a primeira, ambas
datadas e assignadas e apresentada s dentro de
enVeloppo lacrado,' não sendo perrnittido que
contenham emendas, rasuras, entrelinhas ou
qualquer outro defeito que possa dar logar
a duvidas, usarão abertas no primeiro dia
util, que se seauir ao 'do encerramento • do
prazo •da concorrem:Ia, á 1 hora da tarde,
em presença dacongreriaçãO deste estabele-.
cimento e dos concurrentes, cada um-
quaes rubricará a do todos- os outros. Ne-
nhuma decisãá será tomada antes de publi-
cadas as propostas.	 ••

. ,
•

Oa • concurrentes deverão mencionar em
suas propostas o preço total de cada um dos
fornecimentos, da l a secção da 3' e 'do 1°
grupo da 4a , podendo apresentar proposta
'em separado para cada um delias. A pro-
posta para fornecimento do 2° grupo da 4a
secção sõ poderá ser apresentada separada-
mente, devendo o deposito exigido na chio-.
sula I ser reduzido t metade para cada
um dos dons grupos da. mesma secção.

IV	 -
proponente que até . o ultimo dia .do

prazo da concurrencia não tiver exhibidd o:
documento comprobativo da cançãia'no Tbe.•
souro Nacional, a que ,se refere . - a clausula
I, será excluido da alludida' concurrencia.

• 'V
• A questão de idoneidade des, proponentes

será examinada e julgada antes de abertas
as propostas: As propostas cujos autores
não tiverem sido considerados idoneaa ' não-
serão abertas.

• •
VI

AS• propostas não poderão conter sinão
uma formula do completa submissão a to.
das as clausulas do edital e o pino que o
proponente oferece.
_ Não se tomarão em consideração quites.;
girar offerta,s de vantagens não previstas no
edital de conOurrenciP, _nem as pronostaa
.que contiverem apenas , offerecimento de
-uma reducção sobre a proposta mais barata.

VII •
A preferencia para o fornecimento do

mobiliario de cada secção cabe de direito
autor da. proposta mais barata, por minima
-que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

• ,	 -•	 VIII
IVo caso de abaoluta igualdade. entre, duas

propoatas, , será' paeferida a do cOncirarente
que offarecer 'maior pore,entagern dó abati-
mento nos respectivos preços. 'Essas .bffertas
serão feitas em documento senado, como
•additamento aS propostas a primitivas. o
serão recebidas de accardo com a condição

terceiro .dia a contar.da , publics ção
das propostas. Em caso de novo empate, a
sorte decidirá. . da.	 .

IX
.0 proponente- preferido para' , qualquer

fornecimento, que não , vieraasaianar'o cola-
trado dentro do . 'prazo de - .chiei) dias: a.
contar da data da publitaçãa do edital . der
chamada feito por esta dearettiria, perderá
o direito á caução. ,d

X
Para garantia e fiel observancia do. con-i

iracto que fôr • lavrado cóm o proponente
preferido, o deposito á que se refaire a con-
dição I será elevado a cinco- por cento sobre
o preço da respectiva proposta, devendo o
proponente exhibir o documenta coinproba-
torio da integralização da caução-no' acto de
assigna,r o contracto. 	 '	 .

X1
. Os dep ,sitos dos concnrrentes que não 'ti-
verem sigo preferidos ser-lhas-hão restitui-
dos depois as.signatura dos contracres,-
e a caução, dos contractantes depois de.finda
a execução do contracto, mediante guias
eXpedi , ias pela secreta,ria, do Museu á vista
de requerimentos do interessados....

O prazo makimo para a entreaa' do mate-;
rial contra,ctado . sorá de cinco mezes para a
na e p Lra a 4a secção, e de quatro mezes
para a 3, a contar da assignatura . do -re-
spectivo contracto.

XIII
O contractante que deixar de entregar ó

material contractado dentro do prazo esti-
pulado na clausula ,anterior, obriga-se- 'a
uma multa de 50$, correspondente .11 cada
dia que exceder d.o referido prazo, devendo
as multas impostas serem deduzidas da , cau-

	

ção respectiva. ,	• a —
Secretaria do Museu Naelonad, em *22 de

junho de . 1911..-=‘0..Éecretario, Ccw\mtho Per;-.;
xoto.	 "	 .

20 vitrinas, tendo dous metros de compri-
mento, um de largura e um de altura, divi-
didas em dons corpos, dos quaes o sugador

. terá dous metroade comprimento, 0 md30 de

. altura e Um metro de largura, com quatro
faces lateraes todas envidraçadas; a supe-:
rior levará dous. Vidros de.tres grossuras
e. as alateraes de. .duas grossuras, tendo

. quatro portas nas maiores faces. O segundo
corpo será feito • de. madeira, tendo dons
metros, dê comprimento, 01%60 de altura.
um metro de largura, levando nas duas
-faces maiores duas •portas cada uma com
dousEste corpo levará- uma

• prateleira move.. Os pés torneados levarão
• ,rodizios. (Desenho n. 1.)	 '



- PARTE COMERCIAL

Camara, Syndieal dos Corre-
tores de Fundos publicas da,
Capital Federal

-CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista

Sobre 1 ondres 	  16 d. 3/22
» Pariz 	 •.	 $592
a -1-lamburn 	 	 $731t,.» Italia 	 	 -
» Portugal 	
. Nova York 	

Libra -esterlina em • moeda 	
Ouro nacional em vales, por 1000

15 6.15/16
V-,97
0737
„ 97
$` 20

3$104
IN( 50
1087

Activo

Capital a realizar. .  '
Lpttras descontadas
Lett-as a receber 	

,Caixa matriz e filiaeS 	
Emprestimos, contas cor-

rentes- e outras 	
Garantias por contas cau-

cionadas e diversos 'va-
lores. 	

Valores depositados por con-
ta de terceiros 	

Diversas- contas 	

	

Caixa, em moeda corrente 	

•
Passivo

Capital 	
Depositos:

Em conta
corrente, ,
sem juros. 10.789:25432)

Em conta
corrente,
com juros
e com pré-
vio aviso.. 1.151:432110

A prazo fixo 4.945:301$130

Caixa matriz e fi/iaes  •
Valores caucionados o em
• deposito 	
Diversas contas. 	
Lettras a pagar 	

• • •

8.888:888$800
3,413:235,760

12.417377:S2 !O
16.727:t-08$760

2.401:4 4490

6.205:7634,250

54.956: 846$000
1.165:304170

10.984:171$410
-------
117.220: 906.'5930

----

172777:777$770

-

16.833:251$560

8.004:554060

61.222:609$250
13.038:389s140

231:326S150
- - - - -
117.220:906$930
---------------

S. E. ou O.	 Rio de Janeiro, 4 de julho
de 1911. Pelo London & Brazilian Bank,

F. S. Prior, aet manager.- A.
111. Radden, act accounta,nt. .

London and Iti-ver Plata
Etank, lLianited

Estabelecido ein 1862
Capital 	
	

2.000.000
Capital realizado .£ 1.200.000ap 
Fundo de reserva • 1.300,000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTAPRAÇA, EM
30 DE JUNHO DE 1911

• •

SOCIEDADES ANONYMAS
.1.11=deminmemeN~IrA

London nrazillan Bank,
LÃ:mita('

Capital 	  £ 2,000.000
Capital pago 	 1.000.000
Fundo do reserva 1.000,000

BALANÇO EM 30 DE .JUNE0 DE 1011

85.919:653$980

S. E. eu O. -- R io do Janeiro, 4 de julho
de 1911. Pelo London and River Inato
Rank, Linfited, C. D. SiMmons,

Lynch, sub-accouatant.. .
	 ,••n•••••1111 	

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 6 .320-Áfemorial descriptivo da invençtto

de WUMa 1W-tchina ove • combina as opera- •
ções de reunir e ajustar as partes do caN
çadO e de montar em lelrni2 o assento do
salto», para que pretende privilegio,. a
Unite,d Shoe Machinery Company of Sout4
America, estabelecido', Cin. Portla;td, Mine, .
cessionaria de Ronald Francis 31C - Feely,
domiciliado em Be-Oerly, llIaásachúsetts, Es-

• lados Unidos da America

A invenção se refere ao fabrico de calçado
.e seu principal objecto é fornecer uma
china queque cGmbine as operações de ajus:o

. das partes de- uni calçado e de - niontagent
em fôrma de assento . e salto, operações até'

r agon executadas por maehinas separadas e.•.
constituindo phases distintas dó fabrico..
A operação de a i us e, como se pratica actual-
mente, comprehende a collocação da sola in-
terior e do material do corte, incluindo-se o
côrte, o foro e o salto reforçado, em posi-. „.
ção conveniente em relação á fôrma e entrei-
via, fixando-se depois as mesmas partes
nesta posição. Numa phase ulter.or e - dis-
tineta, depois da operação desta maclii-
na, montava-se em fôrma o assento do.
salto. A . machina, aqui representada o
deseripta, que é adaiti,da, como - a machina
de ajuste, para operar sobre pa,rtes de urn
calçado dispostas frouxamente em 'redor de

, uma fôrma, combina esta operação co ti a. -
de uma maehina para montar cm fôrma uru
assento de s klt). Depois de collocadas.aá
partes do calçado no salto em posição re.•-,
lativa conveidente e mantidas-nesta pos'ção,
a machina opera a montagem em. fôrma de •
salto. Como a 'Machina niintem , as parr. s..
em posição ajustada, não é necessario lixar
temporariamente as partes do córte tim . po-
s;cão relativa, oble.ido-se. assim •uma eco-
nomia importante de tem po e de despeza, e,.
uma qualid .iddde obra.muito superior, pela,
substituição de differentesm ichinas por uma..,
machina uniu. Outro ponto importante da....
forma preferida da invenção consiste na
combinação, com um mecanismo de" ajuste
ou outro, em que o certo- se põe 'Sob tensão.
deanteira em redor da porção de salto 'do, ,
calcado, de um mechanismo servindo para
montar fôrma, esta posição, emquante fica,
mantida a tensão." Na . firma representada-,
da invenção, a operação de ajuste compre..
hende um movimento que puxa o cérte pára
demite, afim de conformal-o, particularinen.,
tç em sua porção margLial, á 'configuração,
das faces lateraes da -.fôrma. Outro -ponto
muito importante cla invenção consisto em
meios para operar automaticamente o nie.,
caniárno de montagem uni fórnia do assento;
de salto,. COM 011seá um tiõeanúireo,

Activo -
Lettras descontadas  -	 	
Lettras a receber 	
Emprestámos, contas canejo-
' nadas, etc 	

Caixa matriz, filiaes e agen-
cias  •

Diversas contas'
Penhores de emprestimos,

	

I

de contas cauciona,das,etc 	
Valores depositados 	
Caixa, em moeda corrente,

no cem do bando  '	
.	 ,

-6.826:751$990
13.981:337$660

5A69:392$200

5.725:127$310
411:197$250

.5.592:844$140
41.,693:866$410

6.219:137.020

85.919054980

•

8:30S Quint;a-teira 411
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MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices geraes de i:000$, 5 0,13.
4olices do emprestimo naqio-

nal de 1903, port 	 •
Apolices do emprestimo na-

- c.onal de 1909, nom , 	
Apolices do emprestimo muni-

cipal de 189 port 	
Apólices do emprestimo munici-

pal do 1906, pJrt 	
Apolices de Minas Geraes de

1:000$, nom 	
• Apolices do Estado do Rio do

Janeiro. de (00$, 4 %, port.,
BancJ'd,o Brazil. 	
Companhia de Seguros Indem-

niza-dera 	
Companlda Loterias Nacionaes

do Brazil 	
Companhia Docas da B.thia 	
Companhia Docas de Santos 	

	

Debentures da Companha Ma 	
nufactora Progresso 	 -	 -

Debentures -da Companhia de
Teci los S. Felix 	

Debentures da Companhia de
Tc eidos Industrial Campista.,

Debutares da Companhia de
Tecidos Industrial Mine:ra 	

Debentupés da Companhia de
• Tecidos Corcovado, 2a serie 	

Secretaria da Camara Syndical
Janeiro, 5 de julho de 1911.- A.
syndico.

O corretor Lucrecio Fernandes de Olivei-
ra, autorizado por alVara de juizo, venderá,
em leitão, na bolsa, no dia là do cor:.ente,
mez, uma apólice geral de 3 0 /o de 1 :000$000.
Secretaria da Camara ,Syndical, 5 de julho
de- 1911.-A. Simonsen,- syndco.

• •	 _
Inforal ações .

A importação da estação de S. Diogo,
,
 da

Estrada de Ferro Central do Brazil, no dia
4 do corrente, foi de 2.424 volumes de
Trie2cadoilas e encommendas com o-peso de
49.998 kilogrammas,.sendo a exportação -de
mercadorias, mareria,es, carne verde 'e
enconimendas de 384.058 kilogeammas-.

A renda da estação, arrecadada no dia 2,
foi de 58$180. •

O stock de café 'na .estação Maritirna
Gambôa, da Estrada de Ferro Central do
Brazil, -foi ante 'tentem. .de 9.952 sapcas
com , o peso de 602.093 kilogramrnas.	 • .

O rendimento arrecadado no dia 3 do .00r-
rente foi de 64:0974-200. -

••

1	 Passivo,,

Capital declarado da caixa .
'filial 	  ' 1.500:004000

Depogitos a prazo fixo e com
'	 aviso 	 •	 1.612:94-4010

Contas correntes com e sem
juros 	 -	  	 8.468:354500•

Diversas contas 	 	  14.479:1q0s17o
Titulos, em caução e depo-

sito 	 •-	  47.286:7101'5550
Lettras a pagar 	 	 75:184760
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	  12.497:302$990

1:010000

1:010$000.

997000

201003

2004000

89500)

91$500
215000

29-000,

42000
49000

380000

200POO

200000

202000

206S000

211000
do , Rio de
Simonsen,

•
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'bem automático, para inserir tachas neste
assento.

Outras pontos novos da invenção são os
seguintes: aconstrucção.e disposição do um
dispositivo para supportar e puxar o calçado,
finsceptivel- de se adaptar ás operações de
reunieo e ajuste das partes frouxamente a;p-
pliçadas do calçado, exercends-se de ois de
um esforço ssbre o cdrte em sentido longitu-
dinal da 'fôrma o mantendo-o sob tensão em
redordapsrção trazeira da fôaina; meias para

-rnaver.p calçado asám preparado para trás
.na ciata do mecanismo de . montagem que
abraça o salta, e para operar' depois g aa
cinta dg modo'a e nforinar os materiaes dos
Nate a) cantoruo da parte de salto da fôrma
ernquanto o côrto .fica assim manado sob
tensao ; 'um mecanismo alisadol susceptivel
de se adapta.' a coa 'guraçã,a da fôrma ; ura
assp .sitivo automatieo pelo qual este maca-
nis no o pera muitas vezes s.bae . a mesma
parta,. di ca'çasio ;- meios pira:mudar auto-
maticamente as alturas rei itivas dos. alisa-
dores e 'do,calç ido duranto a operaçtio da
'Montagem em fôrma mecanismos de -ia-
seaçã. ) de tachas para fixar a parte de as-
senta d ) salto do calçado, e diversos outros
dispositivos representad03:

Núa desenhos 'anne-os : Á figura 1 é uma
\eleVaçã.o de da.:o. A figura 2•é unia 'secção
vertical da caboça da alai:lana mo plano do
eixo motor. As figuras 3, 4 o 5 são eleva-

' çties dd lado rio mecauisrno entesador do„..__
ciSité, cm differeates posiçks. As figuras 5

- e 7 são secções - pelas linhas 6 o7 da . figura 4
resaectivamente. A figura 8 é uma persae-
ctii:a do mecanismo do montagem em fôr-
ma dji assento de salto.' A figura 9. é uma
secção hsrizontal do dispositivo para sup7
po ta,r a cinta que dá a conformação ao coa-

' trafortea As figuras 10; 11 e 12 são detalhes
do mecanismo; -representado. Unhem nas fi-
,guras - 1 e 2, que serve para callocar em po-
sição e fixar o Supporta do calçado. 4:figura

- 13 6 uma seaaãO hori .e.n, piada mais
alto que a figura 9 releres nitando o disposi-
tivo liara tratar o assento de 'salto o -M-

IEI séria tachas neste; A 'fig ira 14 é urna per-
spectiva, parte em secção, do mecani •Mo
de alimentação da tachas, • re nresantado
tambem nas . figuras 1 o 2. As figuras 15 e
16 são ,secçZies de mecanismo distribuidor
de tachas em . differeates posições. A figura
17 é unia perspectiva do 'dispositivo que
actia, o. distribuidor de tachas. A figu-
ra 18 -é uma doação horizontal, no 'mesmo
plano que a fig. O mostrando os cl itrips em-
pregados em substituição, da cinta do salto.
A alga 19 -mostra 'os clamps lataraes e 'a
cinta; empregados juntamente. À . fig. 20 é
umaa perspectiva de um' 'dos elainps.

2 é• aabasa da machlaaa em cuja parte su-
l:realcer se acha montado • o mecaniSnio de
montagem em fôarna do assento de salto o
no lado' da qual, perto do' sua frente, existe
piyotado, em 4, o supporta dé calçado, que
sustenta o aparelho para ajustar o caça lo
e puiar o carta. A columua 5 do supporta
pada oscular' exteriormente, .de . modo a

.afastar a fôrmadá machia% para dir,acces-
ao a todos os' lados 'do calçado, afira de se
ap ilicar a fôrma do pino de salto 6 sede se
reunirem e ajustarem os materiaes descido
e a sola interior em posição relativa conve-
niente. O braça 8, que supporta, ' o mecanis
mo antesador do carta; está Montado no
eixo 10, sobre que • elto pode se ajustar ver-
ticalmente por meio d.o eixo do radete li
(figs.-4 e 7),' tendo a fôrma de uma luva
com cabeça. dentada' que abraça um disco
dentado situado ,nenna haste 12: Uma mola
13 mantem •ern contacto a cabeça e o disco
(fig. 7).	 eao 10 'Pôde ' revolver -com 'o

-- calçado a o mecanismo entesador em.radois
de sua 1inh nadai,' dó moda, a apresen-
tas ao operador todos as alados do 'calçado'
para-as operaçoes de . reuniao e de ajuste e'i

ser poSsivel pôr em posição convenisnte,
ora relação ao mecanismo de montagem.
fôrmas á direita e •á esquorda. : O • bsaço 8
estende-se do eixo 10 para cima e -tem em
sua parte dianteira um guia horizontal si-
tuado slirectannonte debaixo da fierm e no
qual rim bloco 13 é corredio no sentido loa-
gitu limai do calçado e comprehende uru
braço 160 debaixo do qual o calçado pôde

- se fazer oscilar lateralmente,. em, posiçã
para ser o côrte agarrado e puxado, oscil-
landa latwalm3nte, a - biqueira da rena
emquante os agarradores 'mantêm ó carte.

, Deste modo, o côrte pólo se ajustar longitu-
dinalmonte em redor da fórina, e a linha de'
ponto do mss mo casta se c illoca,r ao angulo.
desejMo em relacão á. fôrma. O braço .16
-traz ,um assento 17, aue p ide fazer contacto
com o filado da farina ou a sola interior,
sendo a extremidade da' biqueira da fôrma
mantida elevada- Dor uru mola 18 que opera
sobre o pino do salto. Um outro ase mio 19;
faz contacto coma, face de eirremi :ale da
fôrma, quando o bloco sa ajustou convenien-
temente no braço 8, para o . calçado tra-
tado..	 -

O bloco 15 supporta pivotalmente, em 20,
o mecanismo entezador do corte, c imprehen-
dando um supporta 2?, em fôrma de alavanca

-angular em que está, lixado rigidameate uru
queixo • 23, havendo outro queixo 25, pivo-
tado na alavanca ein 24. O pivot a0 serve
toaribein de fulcro par 1. a peça 26,-que op.ra
o ag orador e traz am na,st.3 de manip
28 .e une guia para a cauda do q leia° 25,
formado pelo galé 30 e- a' parede 32. Uma
mola 33 go nprime para de eito o supporta
32 e faz oseillar o salto 34 deste, contra a
aza 25 situada no bloco 15, debaixo do parot
20. E ata mola mantem 03 quebas para de-
ante em relação á poça 23, de modo a não
recearem relativamente ao côrte antes do se
fecharem sobre eito. A peça 23 traz uma lin-
gueta 36i(fig. 6), que se prende-em una faca
curva dentada 33, formada no bloco 15, para
manter a posição da peça 26, quande esta
não se move. A lingueta, que consiste em
ferrolho, tem .um pino 29 que se estende em
um entali° de liaste 28; a (mal pólo se re-
s avec até a distan -ia necess Lia p ira soltar a
lingueta da face 38, .quando 26 deve se mo voo
para cima, part aliviar á tensão .sobre o
crido. O br iço 8 traz dentes de escapamento
ern , que. sé, pôde prender a lingueta 39, do
bloco 15 ( y Ide as linhas de pontos das figs.3,
4 e 5), para fixar o blo :o o suas partes con-
nexas contra um movimento p ira diante do
brado . e d ir estabilidade ao fulcro 20, em-
quanto o CULO se puxa e é mantido sob ten-
são A lingueta 39, mantem-se' normalmente
afastada' de seus dentes _de esco.Damento
pelo contasto de 34 com o braço 40 da lin-
gueta e pôde sõmente se applicar, pela
acção do sua mola, contra os dentes do bra-
ço 8, depois que o supporta do agarrador,
com seu salto 31a se revolveu para diante
afim de puxar o côrte . (fig. 5). A Mola 33
mantem , o supporta de agarrador em posi-
ção normal,. determinada pelo contacto 'de
seu salto. 34 co n a'aza 35 e com os queixos
abertos ou fechados,•segundo a posição em
que a peça 23 far mantida por a sua lin-
gueta 36. O operador, depols.de applicar a
101"irlà no pino ue salto, com os rnatariaes do
ceiam e a sola' interior disocatos froxarnente
ou do outro modo,. o de cellocar em posição
a gaveta 15asegund o ocomprimento da fôr-
ma, com os assentss 17 e 19 collocados como
na lig.-. 5, ergue a haste 28 para abrir os
queixo a.' no caso do se 'acharem fe .hados.
Este movimento impelia a espalda 32_contra
a cauda' .do 'queixo 25, de modo a revolver
este queixo em redor do seu piVot 4 (fig.5),-
Achando-se o • cierte eatesado , e - - ceillocado
em 'posição canVeniento entre os queixes,'
abaixa-se a hast 28.- A mola 35 impede eu-
tã,o.osupporte 22.e seus queixos do oscular

pára' traz. até • agarraram' o Material, o o'
1.s,alé 30 faz então contacto c im a cauda da
queixo, para comprimir este caiu força na.
direcção ein Tia se_ fecha. Continuando o
mavirne ito de descida- da haste, o'gilê fica
co aprinaida contr t, a peça dwcau la o opera' ,
assiaapara impellir os queixos para traz era
redor do fulcra 20, de m ido a entezar o
côrte, como s comareherilerá pela comina
anã> dis liga. 4 e 5. D ive-se notar que o
movimento de entezamento sdau. ,diz
amor do pivot 20, ergneado-se durante este
movimento as po itis dos q teixos, do m alo
a se rem -vaia o côrte morador do queixo
25, disposição que anule ita a força de teas
são applicada pelos.queixos.

Os assentos ataparadas 17 e•19,constituem
meios can ven ; ences para 'ajustar a sola inte-
rior no feudo da fôrm . quando esta-s
corna acontece na fabrico de muitos calça-
dos, não ão acha fixa Ia na fôrma.

No caso de s a dever collocar a sola em,
p -sição r lativamento á. Paco de extra ' li-
dada do salto da fôrma, pólo 'se dar ao bloco
15 uma posição inicial, porrnittindo-lhe .um
ligeiro. movimento 'para traz, antes que a
parada 19 eneontra a extremidade da fôrma
e, neste movimento, a so a interior é
obrigadas pela assenta aspei.° 17, a c'irrer
paa'a o salto até encontrar o contraforto
deste oa o material do carta. Entãô, quandol
o -cealo se puxa para , a bisu -ira, a extremi-1
dado do salto da sola interior é puxada- pa-.
ra dia-ito até se ach ir de nivel coo a .flace
trazaira da fôr na. -Estes movimentos são
ligeiros, e longe de provocarem a archea-
dura d..a sala, tend ia altas a appiic si-a

-exactamecto a'a enfraaca ia farm., de mo-
do a facilitar a operação da montagem do
assento de salta. Quando a sola interior se
.daVe collocar era relação. 4. ex-
tre ¡lidado da bi pieira da fôr.na, a p ira ia
19- pada primai ra se collocar contra a biluei-
ra da forma, (fig. 4) . e dep is se as 4-ita.
a sola contra a par ida, fazendo-se os-il.ar
para baixo a bi meia, da fôr da bastante, ....
para saltar o assento 17 da solaa durante' c,
ajusto desta. _
. O supporta do calçado comprehende unia,
mola 3 ( fig. 1), bast into • forte, pa sa er-
guer o eixo 10 com o calçado 'e,' qua alo o
corte for bem pucha lo . para a bartieira
o ajustado na fôsma, a coluinna de sup-
porta oscula p ira dentro, n t -cinta do
salto, e contra, urna parada trazeira 69,
abrix in lo-se o calçado para poder passar'
'debaixo do assento do fundo do salto, -
que se descrave adiante. No pé do eixo 10
ha 'uma cremalheira, que engrena com um
rodete no eixo . 4, sobra que é • supportada
essa cálumna..- No eixo i4 chavetada uma
roda do lingueta 41 (figs. 1 e 11) para 'uma,
lingueta: sitiada no pé de uma haste 42; de
modo a revolver 4 Com seu roleta em posi- .
ção para soltar o eixo 10 do eixo motordti- -
'eleita a ó geração da machina, para o fim
adiante descri Ao. Existe uma cannexão de
-cremalheira, rodete, rada de lingueta e lin-
gueta, de canstrucção sem dh inte„ mas -
horSzontel (fig. 12) entre a culmina do sup-
porta .do calçado e uma h isto 43, e que
serve para aftssar este supporta e o calçado .•
.do eixo motor, „sendo estas hastes que, se
acham com as partes associa ias, vistas nas
fizs. 120 13, ligadas á manivella de sino 44,
montadas numa haste de pivot fixa (fig. 10),
As extremidades exteriores dás rnanivellas
44, assentam sobro molas 45 situadas no:
braço exterior de uma ma,nivella do sino 4a,
cujo braço superior, em fôrma de segmento, 	 i•
éstoca lo polo eixo motor, por" meio de , coa-'
flexões adiante descriptas; sendo que 'inó
vimento tr insmi,tido elasticamente pela
mola 45, revolve as rodas -de • lingueta em --
direcção para' erguer o edito 10'e o calsSaa4p
o os irapellip vara traz na maohina,

n\
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haste 43. Esta disposição permitte collocar
o Calçado em posição longitudinal predeter-
minada, em relação ás partes operadoras
da Machina. *

A parada, de trás é bifurcaria parã, cen-
trar o calçado . lateralmente, independen-
temente da cinta e contribuir assim para
collocar o calçado em.posição lateralmente,
em relação ao mecanismo de montagem e
de inserção de tachas. Na forma que repre-
senta a fig.. 18, esta parada está em lima
cremalheira ajustavel por maio de um eixo
690,dotado de um manipulo situado no lado
da machina e tendo urna lingueta que se
prende em uma roda de lingueta de fixação
691,em que sao marcadas graduações indi-
cando o ajuste conveniente para differentes
comprimentos, por exemplo, de calçado para
homens, mulheres e crianças, sendo a po-
sição da roda ajuataver para este fim.
_Nessa figura .e . na fig. 19, a parada' do

trás trás uma cabeça articulada 692, era
que se acham por sua vez articulados dous
blocos de contacto 6o3.

A fig. 20 repre,enta um detalhe- deste
dispositivo.	 - •

Nas figs. 18 e 19 existem mais clamas
lateraes, situadosi em. braços 694 actuados
por Molas 695 existentes era hasoes guiadas
nos braços oscilla.ntes 54, já descriptos, e
que servem para fixar o córte contra os
lados do sato: •

' As peças de contlikto destes clamas' Iate-
raes são gemelhante.s ás que se acham col-
locadas na extremidade do saato, e a peça
dianteira de cada lado dispõe-se de moto a
comprimir a parte extaema do coatraforte
cartra o lado da fôrma: kates clamas Lia
taras podem substitair a ainta 50 (fig.' 48)
que abraça o salto, ou empreaar com ella
(fig: 19), au se omittir totalmente, como
na fiz. 9, Segundo a natureza do calçado
para ajustar e dó assento do atito' montado
em farina. Quando e calçado é do mate-
rial forte os clamas são uteis para „assegu-
rar uma boa conformação dg contraforte
em relação ao contorno da farma •

'
 tratan-,

do-se de calçado fico com contraforte ri-
gida, a cinta pôde se empregar pára dis-
tribuir apressa° dos clamas é evitar qua:-
quer risco de se 'deteriorar o mataria] Para
calçado leve, porém, bastará provavel-
mente a 'cinta.	 '

O dispositivo para abater o contraforte e
o cario aaia da borda e sobre o. fundo' do
calçado é especialaienta representado
fia,. 13, em coou:aia° caiu a fig. 2, e cama
prehendo as aluas alizadora,s 70,7.0,72, è as
hastes 71,71 disputas	 moao a abraçarem
a parta extrema int: ira do salto 'do calçada
e operarem para' dentro e para diante
-sobre o salta qu . .ndo se fecham, abando-
nando a posição-da tig, 13.

Este di,positivo é movido pelo bloco de
ca.m 65 (fig. 2),, teado uma via 75 em eia
trabalha o galé 76 de uma gaveta 78 nasala
por Ma uniarmizador 80 a barras 82 (fig. 13)
e , que support o braço .rigido 83, proje-
ctando-se para deante.

Estehraço tem com a placa alizadora 72
a connexão seguinte: O braço 83 tem uma
face.enviezada que assenta contra uma face
semelhante de uma peça 84 deslocavel e pi-
votada. em uma gaveta 85 e que actua o
alizador 72 por meio do Mão 810 o da . suta
gaveta 850.
• A peça .84 traz em 86 unia face superior
enviesada' sobre que assenta um embolo en-
-Viezado 87, supportado na gaveta 85 e com-
primido por uma forte mala 88 (figs:2 e 13).
O embolo mantem as peçais 83, 84 normal-
mente na posição relativa da dg'. -13, per.
mittindo, porém, 'que apeça 84 revolva, e
que -zcesso ao ;Movimento do :alizador 72,
quando a . resistencia à este Mayianeato su-
pera á tensão da mola 88, •

As barras 82 ligadas ao uniformizador 80. .
(fig. 13) prendem-se, por meio de dentes,
nas alavancas da. ankulo . 90, que por azia
vez entrosam, por intermalio de rojetea
91, com cremalheiras 93, cada uma. das a •
quaos está' em,connexão com uma gaveta.
95, correspondente á gaveta 85 do,meca-
nismo operador dos alizadores de salto, que . ,
actua as placas aliiadoras -lateraes, 70 aor
meio do mesmo dispositivo, compreliondena •
do partes 84, 840, 842

'
' 86, 87, 88, 89 e 950,

que ligam a barra 83 ás placas 72 (figs. 8 e a
13). As placas 70 toem uma' ~flexão cor-
redia lateral com as gavetas 950. As has,
tos 71 são comprimidas aOa galés 97, situa-
das em embolas 93, guiados. de modo a se
moverem numa, direcção substancialmente
perpendicular aos cantos do salto da fôrma,
sobre que se opera, ou as partes curvadas
que ligam a extremidade de traz do salto
aos lados deste. Os embolos 96 são compri-
midos para deante por molas' fortes 98, qua •
mantem as hastes de inolo a . abaterem • Q
córte e o contraforte, á medida que os ali-
zadores e as hastes a,v,ançain e se fechana
sobre o assento do salto.

Devido á construcção e disposição dag--
paras que se acabam do descrever, trans- -
mitte-se o movimento da via de caiu 75 a
placa alisadora 72-, e, por meio desta e-daa
hastas 70, ás placas 72, de modo a avalia'
çarem os alizadores na direcção oda bia
queira. E te movimento leva o
dor 72 Sobre o assonto de sa l to do calçado
e move os alisadores 70 nos blocos 950 e as
hastes para &ante, em relação com os ems
Mos 96. Ao mesmo tempo que este movia
mento -para diante, as alavancas de angalq
90 e as connexaes descriptas e independens
tomento elasticas transmittem uru .movi-
meato que fecha os alisadores lateraes e os
alisadóres de canto ou haste 71 para, dentro •
sobre o assento de salto, de modo a-sor a
córte recolhido para dentro- em linhas suba
stanc:alanente radiaes sobre o assento dei
salto..	 •

Normalmente o alizador supera qualquer
resistencia offerecida pela obra, e completa,
seu curso em 'posição determinada sobre o,
-fundo da fôrma, de modo a alizar o abate
em posição conveniente para receber .03
tachas.	 -

A inserção das tachas effectua-se
canismos que se descrevem clarainenta
a,deante.	 .	 .

Cada um delias comprehende um bloco
120, supportado pela gaveta 86 . e tendo uma
reborda ou parada pendente 122, que encana
tra o lado da féria ou a cinta de salto que
abraça a farina, e colloca • ia bloco em posição
para se. inserirem ‘tachas a uma distancia

• determinada da borda do fundo do calçado..
Quando a pirada 122 pára o movimento

da gaveta 85, as faces enviesadas das peças
83 e 84 comprimem 84 lateralmente, contra
a acção da mola 88.
' A peça 84 é dotada do -uma fenda do cana
842, em que se nrojeata o botão 840 da-gaveta
do alizadõres 850.

Quando 84 se comprime do modo dascriptoi
a fenda de cai 842 opera sobre o botão 840;
de modo a fazer recuar esta gaveta e o ali-
zador ligeiramente em .rei-ação ao calçado e
em relação aso bloco de tachas, do . modo a se •
inserirem as tachas em-uma parta da cartel
que foi alisada é abaixada pelos alizadores,
para preparai-a aamide receber as tachas.

A rnachiha imita assim automaticamente
o processo vantajosa e bem conueclito do
operador nas ni tchinas para - montar em .--
fôrma actuadas a mão, em que os alizadoreá
se fazem recuar antes da operação do inser- --
ção do tochas no assento de salto.

Com as peças 83 e 84 cooperam. azas .80,
pela quaes a peça 84 volta , a sita poSiçã4R tal-
ciai quando recua 83. •

-XURI° OFFICIAL
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Um movimento inverso é transmittido

Cs hastes, de modo não •elastico, pelas fa-,
ces em contacto dos -braços superiores, das
alavancas de sino (fig. 10) e impelia as cau-
'dás .das linguetas em contacto com as ,para-
das 47, que soltam as pontas das linsmetaS
.de Suas rodas de lingueta é escapamento.

.,Tal é o estado das nartes entre o fita de
um cycio de operações da machina e o co-
meço-de outro Orca:a e que dura, eniquanto
o operaria remove um calçado e applica e
puxa outro calçado.

•O mecanismo para montar o salto em
fôrma, em que o calçado é impollida . para

'traz depois de estesa,do e ajustado o carta,
comprehende cordas, cordões ou tiras, 50,
parallelas e moveis separadamente e ada-

•lotadas a se estenderem em redor da parte
do salto do calçado desde a anfranca em um

• lado até a enfranca, no adro lado. As par-
tes extremas das tiras são recurvadas bata-
riormente sobre aa .cabeçaS articailadas 51,
de blocos 52, 'pivotados tos traços de fren-
te de alavancas de angulo 54, e se • fixam
em molas 55, ajUstaVeis de moio indepen-
dente por Maio de ganchos 53, de hastes
roscadas. As tiras 50 trazem um forro de
courtaborracha,feltro Ou outramateria aon-
veniente, que distribue a pressão que exer-
cem, sem prejudicar seu Movimento rela-
tivo de adaptação ao contorno de cada
dariam, quando se põem , sob tensa') pela ma-
nobra das alavancas 54. Obtem-se este re-
sultado por meio das biellas 59 e do unifor-

•
riarsador 60 (fig. 9), montado em uma ga-
veta dentada 61, que se engrena Com um
rodete . (fig. 2) que se revolve para aéção
uma alavanca de angulo dantada 62 (fig. 2)
tendo seu fulcro em 63 adotada de um galé
em contato com a face da cam traseira 61
da bloco de cam 65. Este bloco é supportado
pelo eixo de com 66, movido por meio de
uma, garra • e de cohnexões com o eixo infe-
rior de polia 68, sendo ou podendo ser
estas . partes motoras substancialmonte se-
melhantes ás que foram descriptas e repre-
sentadas 'na patente .dos Estados Unidos
n.. 791.696, de 6 de junho de 1905. E' desne-

s cessario descrever aqui este mecanismo de
garra, bastando dizer que é actuado por um
pedal X 54 pira pôr a machina cal marcha,
e que o disco de carn X 31 tem saliencia,s
formadase dispostas de modo tal que a
machina pára,. automaticamente a inter-
valos predeterminados, .que se indicam
adeante. O movia-limito para trás da ga-
veta 61, effectuado pela saliencia da face de
cam 64,revolv e as alavancas de angina 54, faz
oscillar para dentro soas extremidades
dianteiras, e, •por meio dps blocos 52, im-
pele as tiras e seus forros para os lados
da farina. Este movimento das alavancas
54 oatende as tiras 50, fixadas nos para-
fusos 56, pondo as molas 55 sh tensão
e estas molas,. operCtndo sobra as tiras., as
!impellem para diante sobre o contraforte
'e o corte, depois de se conformarem aos
lados da fôrma. O bloco 52. é pivotado na
alavanca 54, em 55, o se mantem em po-
sição normal por uma mola 57. Devido ao
facto de se achar o pivot 53 situado de.
trás da cabeça do bloco, este se projecta
para diante quando a alavanca 54 se fecha
na direcção do calçada. A gavota 61, acat-
ada, pela face de cam 64, é dentada em
Bua face inferior ( fig. 2 ), de modo a se
1)render no braço superior da alavanca de
afig'ulo'- 45 já descripta, por cujo meio o
alçado se ergue . e impelia para trás na

machina, fixando-se neste ponto para sof-
frer a operação da montagem em férrea
do assento • de salta.' Uma parada (59 está
Éaontada de Maio -ajtistavel em posição
para limitar o movimento ,para, trás:do
Calçado na cinta elastica -do salto, 'movia
'Mento (ale é effectatado 'pela ~nana-com

columna do supporta, pelo intertindiada
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come é iam•' nis Macbin 	 aaa mantaa-érn

"fôr.*:na operàda.s a ruão.-----------
_ Os blocos de tachas 120 são _supportados
pelas gavataa 85; 95 e 96; 'havendo, nadisa
posição dás figs. : 8 e 13, cinco blocas monta-
dos nestas aavet •ts de moio :a taram urna
certa quantidade de movimento angular aba
plana horizontal.' Os.blocos teem projecções
que se eatendem para baixo em fendas pra-
ticactis nos alisadoras e sapp9rtam • bitolas,
dispostas a fazerean contacto com o lado do
calcai° as tiras ou cintas que fixam
p cantrafortea limitando assim . o movimento

. dos iriserinoras e determinando a posição,
relativamente á, borda do calçado, em que
se devem inserir as tachas. As bitolas ser-
vem tarnbarn para revolver . ' os biscas de
tachas em suas gavetas, de modo a se col-
locar substancialmenta , á mesma distancia
da borda cada urna das duas 'tachas que
levam os blocos. As bolsas de tachas situa-
dm nos blocos 120 são inclinadas de maneira
a se inserirem as tachas na direção do cm-
tro do salto ce os insericiores 124 teem uma
inclinação semelhante. Ás tachas que se in-
serem assim simultaneamente todo ao redoa
do salto puxam em razão de sua incliatção
o córte para dentro, afastando-o da borda
da faaana. Estas tach-as se inserem em frente
dos alisadores erra uma porção do carta que
não se acha mantida em posição montada, e
o esforço. exerci lo deste modo pelas tacaas
tem a vantaaera de idapedir ou reduzir a.
frouxidão que, (16 outra uno-o, poderia cais=

•tir entre a linha de tachas e a borda dss
alisad ores. Cada haste 125 - suppartasdous

• inseridores e o movimento de -rotação
do bloco de tachas tem lagar em redor
da linha axial desta haste, que •é
por um bloca corredio 123 e urna junta de
bolas, ao guia da placa inseridora 12 .de
modo. a _ser movido em linaaa rectas pela
columsa 127. Esta placa é constituida pela
extremidade dean seira alargada de uma a la-
Varleli tendo seu fulcro em 128 sobre uma
haste 13), e dotada de. uma baste p -indente
articulada 130,- ajo pé as ,enta om um cana
132 da extremidade deauteira do eixo 66.
Este caiu serve para erauer a alavanca do
inserção e os inser,dores contra a tensão de
molas 1.31, suspensas das .hastes e que com-
primem a alavanca contra uma prateleira
135 da armação antes de ser aparada a mes-
ma alavanca para' baixa, alm de inserir as
taxas, quando o earn p irmitta que se fechem
as molas. Paradas ajustaveis 133, situadas
na armaçao, limitam o -curso para baixo
dos inseridores o determinam •a extensão
até a qual se devem inserir as taxas.

140 (fig. 2) é um 'bloco carre.dio:bifurcada,
que assenta na armaçao da machina e rb-je,
sob a acçào de uma alavanca em T; pivo,
tala em 143 e dotada de um- manipulo 145,
vir-se collocar . debaixo • das espanas 146 da
liaste 130, que ergue a alavanca, ê impedir
a descida desta até que o operador tenha
examinado o calçado depois da segunda .ope-
ração de alisamento do mecanismo do mon-
tagem em fôrma.

O bloco 140 pôde depois sa fazer recuar
para se inserirem as tachas; no caso, porém,
do não se achar o calçado conveniente-
mente montado em fôrma e de se dever
submetter a um segundo cyclude operação
da machina, o bloco deixa-se ne,ta posição
até um momento caiveriiente no cyclo
proximo seguinte, em que elle recue auto-
maticamente pelo contacto' de uma c unha
148, supportada pela' moéga :rotativa de
tachas, com o braço ' superior 147 da ala-
vanca.

As . tachas -são alimentadas pelo meca-
nismo 'adeante descripto, sendo , a . moéaa
150, caie as. costérn, posta em oscillação
por uma . cremalheira , 152 sob a acção de
unia molaa154, -obedecendo uma, via aa
cana  ̂l53, -do aam -4, 31s. do . eixo .66, _,E,alsaS

.A adopção, de co.nnexões' indo andante-
elasticas para; efiactuar o movimento

,apara dentro'e o movimento para deante, a
-partis de cada la,d ido calçado, permitte.

que o Mecanismo alisador se 'aslapte ao con-
torno de cada calçalo, sendo este rasultado

. facilitado pela connexão 'llexiael . 71 entre
• as p lacam 70. 72. que pisaram nas extremi-

dades e detiala do•asseato de salto.
, As -connexõss independentemente elasti-
-eas banham tambem a adaptsção dos
alisadores .á canformação e posição de
calçadoa . de direita e de eáquer ia, que
sibilarem conadoravente quando se mon-
tam' em fôrmas a rookecla. Consggue-se,
porém, simpls.smente - e ste ultimo resul-
tado disposdo:se o supparte de calçado de

•.modo a po ler este oscular lateralmente em
:redor da' linha axial do eixo 10 para c3ntrar
ambos os calçados; de direita o do esquerda,

_as .no dispositivo do montagem em fôrma. -
a . Avia de carn 75 (vejarnase as linhas de
pontos representando a parte trazeira do
bloco de cara na fig. 2), é formada de modo
a operar lentamente para dentro o moca-
mismo alisador e deaoi3 (como indicam as'
linlat's cheias no lado de'frente do . bloco dè
-cam), fazer recuar este mec tnismo e o fazer
avançar de novo no mesmo cyclo de ope-

, raça da 1 machina. O primeiro movimento
de avanço, que é o" assar' arra, tem logar

„ achando-se o calçado em pasiçãk, mais b •ixa
que para o segundo Movimento alisador.Pa,ra
.este ti n.emprega-se um disp sitivodestivado
a regular a poasição vertical do calç ido, e que

-- • se acha ligado a. um outro dispositivo para
mudar autamaticamente essa p. sição ver-

•tical durante as duas operaçiaes do mecanis-
ano wie trata o calçado. O a,ssent) de fundo
de cfflçado 100 (fig. 8) tem uma farrna tal
que faz contacto com o c ilça.da em um
gsan ,le numero do pontos, comprehendidos
pantrar situados em lados oppostos da.
sola interior perto da linha do peito do s'alto,
de mo lo a oollocar o cslçado em paição
transversal inclinada em relação ao fundo
do aato, e fixar a sola firmemente no fundo
ala fôrma, perto de suas bordas oppostas.
Agache assento de fundo é movei perpendi-

- e larmente em utri guia formado na face
inferior de um bloco 102 e é comprimido

'	 para deante por urna mola 103 contra um
— parafus) de pressão 104. O bloco 102 é guiado

de modo a ter um movimento vertical na
- -cabeça da macaina e traz dentes de crema-

lheira. que engrenam com o rodete 105 li-
gado, por uma cremalheira .107, a umS, ala-
vanca 108, cujo fulcro está na sua extremi-
dade superior e é maritido por urna mola

• 109, que opera a haste 107, contra uma face
de cari 110 do bloco 65. Esta face 110 está,
disposta. em relação á. via 75 para o assento

• de fundo, de modo a S3 erguer entre o pri-
meiro e o segundo movimento de avanço dos
alisadorea, de modo a se elevar o calçado
ao nivel dos alisadores antes de seu segundo
movimento de avanço. O córte fica assim
firmemente alisado sobre o lundo da fôrma,
do modo a constituir um assento-de s dto
soldo e bem liso. O calçado ergue-se pela
-acção de uma forte mola, 45, situada no me-
,c mi mo do supporta de calç trio e que se
põe sou tensão quando se fixa este sapporto

• para uma.
•A face de cam 110 está, tambem adaptada

a abaixar o assento de' fundo depois de in-
saertas as tachas, como se descreve adeante,
e antes do recuo final dos alisadores. O cal
eado se afasta assim dos alisadares, cuja
pressão. é alliviada para impedir que Oxer-
saarn uns esforço presudicial sobro os•côrtes
montados em fôrma . e dotados de tachas,
na occasião de seu recuo faia(. Deve-se no-
tar que os alisadores recuam parcialmente
antes da insercão das tachas, Ue modo a se

-• a poderem .inserir a estas em uma porção do
ttarte que jaatolaisliáaala eatornatia compacta;

'Pactes não são; em si meárnas, ~pratica;
didás.'nat'irdaanção e "podern -ser 'de qualquer
coastruce,ão já canhecida. A moagaa traz uni
botão 155 e, -entre este botão é a Cunha 148,
dispõe-se o braço 147, quando o bloco 140
avança para impedir a descida dos inseria
dares. •	 •	 -
, O botão impede- que a moéga oscule

somado um anulo bastante grande para
effect.rar a separação . e alirnent oção
de uma segunda scrie de tachas . antas do
se inserir a serie preceleate. No caso
de 83 completar o cyclo da machina
sem se inserir esta serie, o mecanismo
de alimentação é tord9 inanoperativo pa-
ra este cyao, mas a cunha 148 impelia o
mec mimo que piam as tachas em sua posi-
ção normal, na oscas.ão em que se dovem
entregar tachas para o cyclo praximo so-
bauinte. O blô a) 140 e o briço 147 constituem
um dispo ativo para regular a alimentação
e a inserçãa de tachas, e por cujo meio se
póde fazer resetir pela na rabina seu cycio
quantas vezes fór ii cessario, tornando-se do
cada -vez inoperativo o mecanismo de in-
serçãó de tac ;as, de modo a poder um e rl-
çado se montar em fôrma por operaç5es
successivas dos alisadores e sórnente rece-
ber as tachas, quando se achar em condição
satisfato ri a,.

As taahas que, abandonando: a moéga,
caarem. 1103 n tnaes de passagem (fig. 14) são
separa ias Por ama gaveta 100 com a qual
se move u.na porta dotada de ent tlho 162,
e são entregues nelas fendas e os iihozes da
placa de inserção como descsipto no privi-	 40
lega), serial n 209.057 ; deo26 de maio de
1904. Existem cinco cana,es da passa zuni e o
mecanis no de separaçao está adaptado a re-
ceber dons movimentos de vae-a-vem em
cada cyclo da machina,entreganao assim dez
tachas, nu nero que a machina é adaptada
para iaserir de cad. t N ez.

Para esta fim, emprega-se uma placa de'
recepção 164. guiada de moio a ter um mo-
vi tento perpendicular entre uma placa
conductora ou dotaria de tubos para tachas,
165, o uma placa 186, servindo de cha-
péo. A para de recepção tem 10 bol-
sas disp stas em duas series alterna las,
cuja po :iça.° é tal que, quando a' pri neira
acne esta em posição de recepção as p )ritas
das tachas assentam na placa 165 e não se
descarregam nos tubos,ata . se mover a p'aca.
de recepçãa para co' ocar a segunda serie
de tadsas e-n posição de recepção no Inter-
vali° co iveniente para tomar 'as tachas
provenientes da, segunda operação do dispo-
sitivo do se oaração. Neste momento, a pri-
mara série de tachas. se descarrega nos
tubos e a sagunda. serie calme , directamente
pela placa de recepção nos tubos (fig. 6), de
modo que as duas series de tachas cahem
quasi ao mesmo' tempo nas bolsas que., as
conduzem debaixo do dispositivo (11g2).

O peaiodo de. entrega das tachas é assim
encurtado. padendo o resto do tempo oc-
cupado pelo cyclo da machina ser utilizado
part outras operações. Uma das series
de bolsas de tachas está, disposta obliqua-.
mente em relação á outra, de sorte que a
extensão de -msvimento da placa de re-
cepção para fôr todas suas bolsas em ali..
nhamento com os tubos da placa conductora;
pôde ser ditferente do espaçamento existente' .
entre estes tubos.

Pôde se alimentar qualquer outro namoro
de tachas, que,saja um multiplo do numero
de canaes do passagem. -  operar o das-
positivo separador, de odo a tomar deste
carmes duas cargas de tachas em cada eya
cio o rodete 168 que, na, fórma acima Sadia
cada, commuuica, .directamente um . movi-
mento de vae-e-voin ao mecanismo separa..
dor, entrosa com um rodata 170; teudo

..metadeada numero de dentes; dats aça de
, ama aaaajatalia, ligada ais 'bjouoa 17 h, tin.
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quilha- pendente da barra motora 174 do
separador, e da qual esta barra e o dispo-
Éitivo separador racebem um movimento
completo de vae-d-vent pelo movimento
oscillatorio do rodete 168 e da moéga em
urna diredç:La, e um segundo movimento de
vae-e-vem completo pelo movimento oscil-
latorio na outra direcção. O bloco de ma-
nivella tem um botão 175 disposto de modo
a fazer contacto a intervallo com um bra-
ço 176, situado em um eixo 178 que é dotado
de um dente 179 tendo uma conn.exão elas-
tica Com a placa de entrega por meio de
embalos de mola 180 (fig. 17).

Esta disposi" é tal que, quando o botão
175 revolve para baixo e para a esquerda
da fig. 17, elle deixa o braça 176 e a gaveta
de entrega 161 em estado de repouso no que
se pôde considerar a parte de descarga da
gaveta, até que o botão complete quasi
curso rotativo. Então o botão alcanra uma
posição que lhe permitte lazer contacto com
o lado superior do braço 1760 mover a ga-
veta para sua primeira posição de recepção
(fig. 15) a tempo para tomar a primeira'
serie de tachas descarregadas das fendas
obli luas e dos ilhozes da placa separa
dora 160.

Durante a oscillação contraria do rodete
168 e da moéga, o botão abandona outra vez

'o braço 176 e não faz contacto com elle até
se approximar da posição da fig. 2, -posição
em que elle revolvo o braço e move a ga-
veta de entrega para a esquerda das figuras,
de modo a ser descarregada a primeira
serie de tachas nos tubos (ng. 16) e • ser re-
cebida a segunda serie da placa; separadora,_
como representa a fig. 16.
• Com machinas deste typo emprega-se
muitas vezes um. indicador para reg'strar a
quantidade de obra executada. As figs. 1 e 2
representam um indicador 150. que pôde ser
de qualquer fôrma usual e se acna con-
struido no interior da cabeça da machina,
para não poder receber choques. A alavanca
182, que opera o indicador, acha-se em con-
nexão, por um embolo 184, com uma porção
excentriaa do eixo 185 da moega que, como
se diss 3 acima, fixa-se por meio do braço
147 para impedir que seja actuado quando se
faz repetir pela machina suas operações
sobre o calçado. Devido a esta disposição o
indicador registra o numero de calçados
sobre que se operou, independentemente do
numero de cyclos pelos quaes elles pas-
saram.

Em resumo, reivindicamos momo pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0 uma machina da classe .descripta,
tendo em combinação um eixo para uma
fôrma, um supporta de agarrador ()atei):
dendo-se deste eixo e um agarrador mon-
tado no supporte de modo a puxar um cdrte
applicado em uma fôrma situada naseixo ;

2° urna anacbina da classe deseripta,
tendo em combinação um eixo para uma
fôrma; um supporta de agarrador exten-
dendo-se deste eixo e um agarrado montado
no suppo-te em posição para puxar um
carta applicado em uma fôrma Isituada•
eixo, sendo a machio& dotada de meios
para ajustar o agarrador nos sentidos ver-
tical e horizontal para fôrmas de alturas e
comprimentos differentes ;

3°, uma machina da classe descripta,
tendo em combinação um eixo para uma
fôrma, um supporta de agarrador exten-
dendo-se lateralmente, e projectando-se do
eixo, e um agarrad, ir movei no supporta
em sentido longitudinal da fôrma suppor-
tada pelo eixo ;

4°, uma machina da classe deseripta,
tendo em combinação um eixo para uma

fôrma ; um• pino de salto neste eixo, uma
mola adaptada a fazer oselliar o sina de
salto de modo a erguer a, extremidade de
biqueira da fôrma e um encontro ciae "faz
contacto com a face de fundo da fôrma para
limitar este movimento do calçado ;

.50 uma machina da classe deseripta,
tendo em combinação, um eixo para. uma,
fôrma, um supporta extendenda-se deste eixo
o um dispositivo para puxar um córta, mon-
tado no supporta e comprehendendo um en-
contro para a fôrma e queixos para puxar
o córte para deante ;

6° uma machina classe deseripta,
tendo çm comb.nação. uni eixo para uma
fôrma, um supporta estendendo-ao . deste
eixo, um bioco matado no supporta e tendo
um eocontro pa ra, a extremidade de biqueira
da fôrma, umencontro para a face de fundo
da fôrma, e queixos agarradores tendo seu
ponto de apoio no bloco, para puxar o corte
para deante ,e para cima ; .

70, uma machina da classe descripta,
tendo em combinação um siipporte p ira
uma fôrma, um bioco comprehendendo uni
,encontro para a fôrma. agarradores p i vosa-
dosuo bloco, e uma alavaaca pára fechar es
agarradores e os fazer oscular em redor de
seu pivot, de modo a puxarem o córte para
deante ;

80, uma, machiais, da ckisse descripta, tendo
em combinação um 'eixo para uma forma,
um bloco, um queixo agarrador pivotado no
bloco, um segundo queixo pivotado no pri-
meiro, e um mecanismo operador adapt .do
a fazer contacto com o segundo queixo para
fechar os queixos sobre ,a, obra si depois fa-
zel-o oscular em redor da connexão pivotal
do primeiro.queixo com o bloco ;

90, uma machina da classe descripta, tendo
em combLaçã,o, queixais agarradores dis-
postos para pisarem um carta; um dispo-
sitivo 'operador para os queixos, tendo um
manipuio susceptivel de rotação indepen-
dente, e um mecanismo regulado pela mesma
rotação, para fixar e soltar este dispositivo ;

.10, em uma machinafda classe descripta,
meios para colocar em posição uma fôrma
invertida, um agarrador disposto . em posi-
ção adjacente á biqueira, da fôrma e com-
prebendando uma alavanca de angulo pivo-
sada na extremidade inferior do braço ver-
tical e tendo um dos queixos agarradores no
braço horizontal, um queixo cooperando com
este queixo, e meios para operar o agarra-
dor em redor da coanexão pivotal do braço
vertical ;

11, uma machina da classe deseripta, tendo
em combinação meios para agarrar um
córte na biqueira, puxai-o para .deante e
manta/ao sob tensão longitudinal .,em do-
bral-o sobre a extremidade de biqueira da
fôrma, e meios para montar em fôrma o
assento de salto da calçado eniquanto o corte
laca assim mantido ;
• 12, uma machina para fabricar calçado,

tendo em combinação 'meios para entezar
nin côa° para deante sobre uma fôrma, e
um dispositivo autoniatico para montar
em forma a porção de assento de salto do
calçado, com ou sem um mecanismo auto-
matico para inserir taxas no córte ;

13,uma mashina para fabricar calçado,
tendo em combinaçSa meios para entezar
um córte para dea,nte sarxe uma fôrina. e
um disposit, vo, operando automaticamente
um certo numero de vezes, nara a izar o
corte em rosVo montada sobre o assento
de salto da forma ;

14, unia ma' hina para, fabricar calçado,
tendo em combinaçãso um mecan seio para

„ montagem em fôrma, comprehendendo pia-

- I
,cas aliza,doras construidaS e dispostas 'de,
modo a dobrarem o- córte em redor da. -
parte de extremidade inteira de uma fôr-.
ma simultaneamente, um dispositivo para,
actuar estas placas, e um mecanismo, dis-
posto de moio a entrar antomat ca nente .r
em acção, rara fixar o corte de ois do um
numero predeterminado de operações das,
placas alizadoras ;. • • _

15, uma macidna para fabricar calçado;
tendo em combinação um Inecari smo para.
montagem em fôrma, co nprehendendo
placas alizadoras construidas e di postas de
mo lo a dobrarem o córte-ern redor da parte
de extremidade inteira Ao urna fôrma si-
multaneamente, um dispositivo para actuar
estas placas de modo a abatorem o material
do côrte sobre a borda da fôrma e depois
actuar relativamente as placas e a fôrma, do
modo a ser o corte comprimido sobre o fundo
da fôrma, e Um mecanismo em connexão
operativa, para fixar o eàrte ernquanto fica
mantido pelos alizadores; • •	 .

16, uma machina para fabricar ealçado;
tendo em combinação um mecanisnao para
montar em fôrma, eomprehen ,endo ',placas
alizadoras construidas e di,cosi;as de modo
a dobrarem o côa° em redor da parte de
extremidade inteira de uma fôrma simulta-
nea.mente; um disporsitivo para inserir um
certo nurriero' de taxas simultaneamente,
para fixar o corte em redor da parto de ex-
tremidade da fôrma e um mecanismo, ope-
rado por urna fonte de torça, para actuar
Os alizad ores em certo-numero de vozes pre- -a--
determinado, e depois pôr automaticamente,
em acção o dispositivo de inserção;

17, uma machina para fabricar calçado,
tendo em combinação meios p tra entezar
para deante um corte col:o ,iado frouxamente
em uma fôrma e manter o edrte sob tensão.
longitudinal, meios pára Mentar em fôrma'
o assento de salio, e Meios para fiar a par-
te, de assento do salto do corte em posição
montada ;

18, UnIN machina, para fabricar calçado,
tendo em combiaação meios para entesar
para deante ufa côrte em redor da ex:,romi-
dado de salto de uma fôr - s a e mantel-o sob
tensão, meios para impellir as liados mar-
ginaes do material do eisrte sobre a parte--
de assento de salto da fôrma e para depois
comprimir fortemente este material em po-
sição montada, e um mecaniamo Operado
por uma fonte de força, para fixar o córte;

19, uma niachina para fabricar calçado,
tendo em combinação meios para puxar
um córte para deante em uma fôrma, uni
dispositivo que opera um certo numero de
vezes automaticamente para alizar o córtia
em disposição 'montada sobro a parte de
assento de salto da fôrma, com ou . sem
meios pai a fixar o cérte, e com ou sem uni
disoosiiivo para mudar, os planos' relativos
do dispositivo de alizamento e do fundo do
calçado durante as opeiações de aliza,-.--
mento ;

20, uma marbina para fabricar calçado
iendo em combinação meios ara puxar
um &me pare deante em uma fôrma, meios
para fixar um eórte em recor da parte - dei
assento da fôrma, e meios para alizar o car-
ta em posição montada sobre a pada de.
assento de salto da fôrma, com ou s una
dispositivo para inserir taxas no córte ;

21, uma machina para fabricar calçado,
teado em combinação meios para puxar uni
córte para dea,nte em ema fôrma, uma cinta.
abraçando o salto, um dispaitavo para . .
actuar esta cinta para deante e para dentro,
de modo a entesar 13* fnater.ial do córte e lha
dar a conformação da fôrma e um meez.nis--a-
mo operado automaticamente, para alizar.
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diversas - vezes o material do corte sobra b
'assento de Salto da fôrma, emquanto esta Se
acha abraçada péla cinta ;

.22, uma machina para fabricar calçado,
tendo em combMação alizádores para mon-

• tagern de extremidade,construidos e adapta-
• dos a alizarein o córte inteiro sobre os lados

• e a extremidade do 'salto.de um calçado
simultaneamente e um dispositiv.o operado
por uma f ate de força, , para actuar os ali-
zadores repetidas vezes ; •,	 • .

• 23; uma maehina para fabricar calçado,
tendo em 'combinação alizadores para m an-
tagein de extremidade,construidos e adapta-

- dos a alisarem o corte inteiro sobre os lados
e a extremidade do s ito de um calçado si-
multaneamen'as :e um .. •dispositivo onerado

t por Unia fonte de foiça para a tuar repeti-
das vezes os alizadores, sen lo a machi na
dot ida de um mecanismo para mudar real-
tivamante o plano de acção dos alisadores o
a posição do calçado, entra as aparações sue-
cessivas dos alizadores ;

24, em unia Machina para monta gem esn
fôrma, de extremidada'S a com binaçã, com
alia idores convenientemente ^ formados o
disau.Stos e supportes para alies, de meios
para actuar os -supportes em direcçlo sub-
stancialmente perpendicular as sup rfisies

• adjacentes da fôrma; e coimam-52s corredias
que . permitte	 aos - alizadores la teme, es-

. corregar por seu&supportes em sentido lon-
git afinal do calçado
. 25, •uma •machina. para' montagem em

- fôrma de extremidade, tendo em combi !a-
ção um a l izadma de extrenrilade e doas
al..zadores de lado, m ios 'para actuar os
alizadares-de eStrernidade em sentido lonal-

atadinaT do calça o, counexõ s para actuar
de moio sena:filante oS alizadores do laio e
um dispositivo para actuar os alizadores .de
lado em sentido traqsvorsal da fôrma, s ndo
cá° d'spositivo dotado do um mec miamo
pare, Des (atila o 'movimento lonaisudinal
destea alizadores ;	 •

25, uma mashina para montarem em
fôr aa de extremidade, tendo 'em combina-
nação aliladares abraç tndo a extremid ide;
um dispositivo para a tus r Os alisa :ores em
sentido lonsatud.nal da fôrma, e u » dispo-

-sita/o elastico sadependento para a stnar os
alszauoros em sentiao t ansversal ds, fôrma;

27, uma machina para montagem em
fô sma de extremi Jade. t mdo em com ina-
ção o alizadar de extr . milade 72, os aliza-
dores de .aló 70, e as atos 71, construirias
e dispo tas de moda a adzsa em o côrt nos
cá ao , entre os alizadores de extremida le
e	 lado ;

28; uma maehina para fabric ir calcado.
tendo em combinação meios para suppora
tar um. calçado; um dispositivo para mon-
tar uni salto Mn fôrma ; um ineeanismo

s autornatico para-a tuar este dis positivo u n
numero de vezos predeterminado, para
tratar o carta sobre ii assento ,:e salto na

'fôrma, e Utn mocanis-no para erguei. auto-
maticamente o suporte do calado entre
doas ursos para dentro do disposiiivo men-
cionado;	 ••
• 29; uma machina para fabricar c \içado,
tendo em combinsaão uru ;dispositivo para

• montar" em fôrma; um , Meeanie no para
actuar este di .positivo; um suopur:m do
fundo do calça .o, e uru mecanismo para
erguer e abaixar este supporta a intervalos
em relação do dispositivo de maitagem;

30, uma machina para fabricar calcado.
- tendo em combinação um dispositivo para
co loçar uni ca çado em poa çso, um dispo-
siti% o "' para impellir um corte ao ,me a

J'Orma ror meio de operações repetidas ao
•breu mesma parte do calçado, e um me-

eanismo automatico para erguer o cal-
çado, na proporçasi dos progressos desta
operaçao . ;	 .	 •

-31, -uma machina da claàse descripta,
tendo em combinação um instrumento para
tratar o calçado; nrn mecanismo que obriga
este instrumento a effectear um certo nu-
mero de movimentos completos sobre a
abra durante um' só cyclo de operação da
machina, e um mecanismo .para mudar au-
t linaticamente a posição- da obra entre mo-
vimentss do instrumento, afim de mudar o
effeito deste sobre a obra ;

uma inac!dna para, fabricar calçado,
tendo em 'comb nação ai zadores, um 'sup-
porta de •Calçado, uns mecanismo • para in-
serir tachas,- uru dispositivo -paga actuar • os
alizadores, um me:anis no para erguer o
palçads; e' um disoositivo para actuar o
mecanis•rio de inserção de tachas
. 33, uma machina para fabricar calçado,
tendo em Combinação, alisadores canelan-
do entre si para a montaaem cru fôr na, uru.
su porte de calçado, mecanismo para in-
serir tachas, e um mecan sino autdmatico
para operar estas partes, dispondo de m ido
a effectuar um movimento relativo da fôr-
ma e dos alisa fores em sentido perp udi-
cular aa plano do fundo da fôrma durante'a
operação da machina; ,

34, uma m china da classe descripta, ten-
do em combinação, uni• dispositivo .para
manta -era em forma de extremais, Le, e um
me anisma, operado automaticamente em
avanço da operação deste dispositivo 'para
nivelar a fôrma transversalmente;
• 35, uma mach i na da disse descripta,

ten to em combinação, alisadores para m ma
tagein de um salto em fôrma; um disp

nara collocar a fôrma em posição,- coas-
trai lo e disposto de modo a fazer contacto
c m o assento de salto .de um calçads em
pontos separados latarakn ente, e um meça-
nismo para ° gerar rala ivamonte esse eis-
p ;SITA vO, e a fôrma, de macio a nivelar esta
tr ansvesalmente;

36,' uma machina," da classe deseripta,
tendo em combinação, alisadores para moa-
tag an em fôrma de salto, e uru mecanismo
disposto do modo a -razoe -contacto com o
findo de calça i° perto da lint.a. de peito do
salro, pari manter, a sola interior abai-
xada, na enfranca durante á operação dos
alisadores; •
• 37, uma, maehina de classe descripta,
ten lo em combioação, alisadores para snon-
tag- .m em forma d salto; um di ,p mitivo
para actuar autom it ; camente os alia ,dores,
meios para supportar o 'calça lo; UM' dispo-
sitivo para fazier contacto 'com o fundo (1O
calçado

'
 afim de calSocar este em' pos ção

vertical, e uru meCaniámo para erguer au-
tomaticamente o ; calçado durante a opera-
çã dos alisadoresr

38,, uma, Marshina da classe descripta,
tendo .e mi combinação, um 'supporta ela-tico
de c ilçado, um disp altivo para operar so-
bre o calçado; uru mecanismo p ira , mover
o calçado no campo, . de acção deste,di•posi-
rh o; um ass r ato paraa fazer cantactp com o
fundo do calç ido ,e collocal-o ern 'posição
vertical. relativamente ao: dispositivo ope-
rador; uru supporta para este assento, e

urna • connexã, , corre lia entre • .o assento e
seu suporte disraata de modo a parmittir
que o calçado se calloque em posição verti-
cal antes de se maver para tras, ;e que o
assento acomp mimo o calçado em seu movi-
mento para traz; -

39, um-t machina para fabricar calça,do,
tendo e ,I1 co nbinação, um supporta 'da obra
susceptivel do (mediar na direção • da ma-
china e na direcção contraria e da receoer

.	 .
um movimento -vertical, e um mecanismcs
em' connexão com o supporta para- erguer
este e o impellir Para a machina, com ou
sem mecanismo, operado automaticamente, .'•
para lixar o supporta de macio a impedir '
seu movimento de volta era qualquer dia
reação;

40, uma rnachina da classe descripta,
tendo em combinação, um supporta de cal-
çado, um dispositivo,para tratar um aórto
sobre uma fôrma, e um mecanismo, operado .
por uma fonte de força, para impellir a ,
fôrma para dentro na direcçao da maehina 	 •
e para cimaaia direcção do plano slaq aedo
dispositivo, a intarvallos cal rela,çãss : com
os movimentos do mesmo dispositivo;

41, unia machial da classe.-descripta, ten. •
do em consbin iça° supporte'de calçado,
unia cinta abraçando o salto, e uai maca,
nismo, operado por uma fonte de força.
p Era actuar o cUçadó para tras na Mata, o
ao mesmo transas actuar os lados da cinta
para se fe :harem contra o calçado -duram()
este movimento;	 •

42, em uma machina da clasSe descripta,
um- eixo para supportar uma firmas . e um .
dispositivo para actuar este eixo em duas
direcções, comprehendendo a peça opera-
dora 46, as manivellas 44 .tendo um movi-
mento perdido em relação a 46, às molas 45
entre as manivellas e 46, e connexoes sepa-
radas entre as inani voltas e o eixo fia fôrma;
substancialmente como representado e des-
cripto ;
, 43, em uma .machina da classe descripta,

um supposto de calçado, unia . cinta abra-
çan lo o salto., um dispositivo para pôr o
cdate sob tensão longitudinal para deante,
um mecanismo para' mover o calçado para
traz na cinta, por cujo meio o contacto de
fricção da cinta com o c irte contribue para
entesar este para deante ;

44, uma machina da classe descripta,
tendo em combinação, um Meio para sup-

. poetar um calçado, e um dispositivo para
dar ao corte a conformação da parte do
salto da firma,' comprehendendo mim certo •
numero de cordas parallellas, exten,siveis
de rno16 independente e dispostas de ma-
neira a, abraçarem a parte de salto do cal. •
çaci o ;

45, uma ma-china da classe descripta,
tendo em combinação, um meio para sup-
portar um caiaados u mi caamp extensiva,. e
um dispositiva para fech ir o clanip sobre o
calçado, construido e disp st. de Modo a
apolicar a este • um esforço para doente
quando ss fecha em redor da parte de salto
do calçado; ,	 •	 .

46, em um. apparelho da' classe acima
descripta, um •11 aa-sitivo para dar a um .
carta a confirmação de unia forma

'
 tento •

uma sola interior sobre sua face ao fim to;
sendo o amurai mo dotado de um in canismo
para operar sobre esta sola em suas 41 .as
extremidades para collocal- cru posiaao,
longitail nal, e sendo adaatado, ou não;
'para abaixar a sola na entranca do fundo d&
soba;

47, (nu um apparelho da classe acima
descripta, uns di a»sitivo p tra fazer con-
tacto cote a soa interior situaria no fundo
de uma fôrma a lente do entramo i; da fôr-' -
ma e adaptado para se mover de modo a
impellir esta sola para traz ; u n disp SitIvo
para effectuar um movimento para dsante
da parte •ie Salto -ia sola interior, por cujo
meio esta parte é impallida para baixo na
enfranca da Co' ma, e uin mee trismo para
montar em dirma, a parte de salto do cal-
çado, emquanto a sola fica assim ,mantida;

48, unia machina da classe descripta,
tendo Orá combinação, alisadores para moa.• ••
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tar em fôrma de extremidade, mecanismos
para inserção de-tachas dispostos de-modo
collocar as tachas interio:mente as bordas
dos alisadore.s e inserir as tachas eia urna'.
direcção inclina-da para dentro a partis da
borda do calçado, ou fazem desapparecer
frouxa ó que puder existir entre a linha
de lacras e a torda dos alisadores

49, urna -Machina da. classe deseripta,
tendo meios para tratar um alerte em posi-
ção para ser fixado ; um dispositivo ope-
rando automaticamente para inserir tachas

•no côrte afim de fixal-o, e um mecanismo,
adaptado par a se pôr em acção pelo opera-
rio, para impediala inserção de tachas em
um cyclo de operação da machiam sendo a
inachina dotada de um dispositivo automa-
tico para - operai' este mecaniswo de modo
a permittir a inserção das tachas no m elo
proximo seguinte ;

50, uma machina da classe descripta,
tendo em combinação, alizadores do extre-
midade para entezar um 'corte sobre uma
fôrma. mecanismos ineeridores de tachas
para fixar o mirto; a barra de espalda 130. a
gaveta bifurcado. 140. e a alavanca de mão
142, sondo estas partes dispostas substancial-
mente corno descripto e para o fim indicado;

51 0, urna machina da classe descripta,
te-aio cru combinação, um mecanismo ope-
rado per uma fonte de força para alimentar
e inserir tachas; um dispositivo reg dado áa
mão, adaptado pira ser posto em ac do peio
operario afim de suspender a inserção ias
tachas em qualquer cyclo e que se pó le re-
mover do moda a demorar á ontade in-
serção das tachas; sendo a machina dotada
de outro dispositivo' poma impedir a inserção
de um .egt ndo sapprime eto de tachas, an-
tes de se inserirem as tachas, cuja inserção
fôra demorada;

52°, urna machial. da 'classe deseripto,
tendo em combinação, uni mecanismo para
alimentar e inserir tachas, um mecanismo
toga' ado á mão, que se pôde pôr em acção
durante um cyclo da operação da machin,i,
para demorar a inserção de tachas, contimu=
ando a operação da machina além do penedo
da inserção, e podendo depois, á vontade do
operario, este mecanismo ser operado para
demorar a inserção de tachas, ou se conser-
var na primeira posição mencionada afim de
impedir a inserção de tachas até o novo ey-
elo, e um mecanismo para parar a alimen-
tação de outras tachas até se entregarem as
precedentes ;

53, Orna machina da classe llescripta,
tendo em combinação, um rnecanisii-o para
tra, abar um material em a osmão para ser
fixado, uni mecanismo para alimentar e
inse ir tachas ; um disooSitivo maca-tico
pala; aetuardestes mecanismos, dotad . de
um ir elo 'para pernil ttir a inspecção do ope-
rador entre as operações de trat ,mento
material e de fixação de....tem um niec 'Usino
regulado pelo operador, paia impaciir a in-
serção de tachas durante o curso de um
cyclo da machina, no caso de não se achar o
córte convenientemente trabalhado

. 54, unia machina da. classe descripta.teado
em ao mbinação,u ni mecanismo para trabalhar
um material em pos:ção ja.ra ser fixado, um
mecanismo para inserir tachas alrn de lixar
o material ; mii dispositivo mecauico para
actuar estes dons mecanismcs. e ma meca-
nismo, aaustavel á mão, aar. I, impedir a in-
serção do tachas duranto um veie, e que
pdda s e aaustar de novô atitomatica.mento.
_pare aermittir a inserção de tachas co •cyclo
prodnio seguinte ;	 •

55, uma macliina da classe descriptaa
tendo, em combinação, um dispositivo para,

;pôr o• material em posição -Para ser fixado;

um dispositivo rara fixar o material a Me-
`caniaaus, - operados.' p r uma - foutge de
Lima, para actuar estes dons mecanismos,
e que per mitaom nar o rn atem a I cri- •
tre as operações de collocação em posd,,aio
e de fixação da mesma, e um mecanismo,
regulavel ralo operador, para d. moam' a
operação do fixaça por meio do taahas,
até se repetir • a oaeração do' collocação,
com ou sem um dispositivo automatico
para fixar 'depois o material

56, uma nachina para montar em fôrma.,
tendo em combmação, um dispositivo de
montagem, um dispositivo para fixai o
cá. te, um mecanismo, operado por urna
fonte do _Corça, para actuar estes doira me-
canismos, e qua parmit.o examinar a oara
entre as operaçaes doa dom dispositivos,
e um mecanismo, regulava/ pe.o operador;
por anjo • meio o dispositivo de mo' ta ge.n
em fôrma repete sua opor çtào amtes de se
inserirem as tachas para fixar a obra

57, uma . machi na para . imantar em fôrma,
tendo um disp_siava. man'enedor que iaz
conta to cornos lados superior e inferior
de um calçado, alizadores para montar em
fôrma de extremidade; mecanismos lese-
palores de -tachas' e um mecanismo auto-
matico para actuar repetidas vezes as ali-
zadores, parando depois antes de se (morar
o inseridor da tachas, sendo a machina do-
tala de uni namanasmo para S3 , offectuar
á vontade do operador, . uma oacração
'ulterior dos alizadmas antes da inserção'
de tachas no côrte

58, uma macaina 'da' classe descripta,
tendo em combinação, um meca,ni mo ada-
ptado a sapa , ar um certo numero de ticha,s
ca a vez que a operado, um. imeridor 'da
tachas em series, e ma.. os para actuar o me-
canismo saparados ram certo numero de ve-
zes durante cada cyclo da maeld ia em que
o irisa: idor de tachae é operado uma só vez;
e com ou sem nina placa de recepção para
manter as tachas separadaa eu prirne:ro
)ogar e entragal-as mais tarde, em re ção
as tachas separadas em ultimo loaar

59, uma Machina da classa - dos rapta,
tendo em c alba-laçam em meranisn o ada-
ptado a separar um certo namoro de tachas
cada vez que é operado, um in eridar de ta-
chas em series e meios para actuar o meca-
nismo separador um certo ra mero de vezos
durante cada cyclo da m ichina em que o
inseridor de taxas é operado moa vez,

"uma placa de vaca mão dcaaila, de um certo
rilimero de series de ori jc osd ispostis na"a
tomarem cargas de taxas do macauismo se-
paaador, urna placa conductora disposta de
modo a deter as taxas separadoras em pri-
meiro loarar e manei-as na placa de roce-
pçao, e um dispositivo para collocar de travo
em posição a placa do recepção para per-
mittir .a entrega das taxas quo alia conte-ti
e permittir a entrega directa da id t ima car-.
ga de taxas, pela mesma 'placa á placa con-
ductorm

60,- uma ma,china da classe 'descripta,
tendo em combinação a moéga oscillante, o
o di positivo separador que vai e vem, um
mecanismo para actuar a moaga uma vez
em cada cacto de operação da machina, e
um damositivo /naval por este mecanismo,
para imprimir ao disposit vo separa,lor dons
rnovimenlos de- vae e vem completos para
cada oscillaçao da moéga.

61, urna ^manhiaa, dia classe descripta,
teado em combinação, uni dispositivo seaa-
rador de taxas, mira alaea de recepção para
taxas e iam mecanisaia para, comprimir ao
dispositivo separaaor e á placa um movi-
mento de ' vae e vem, conmrehendendo a
ariantveIla 172 e a ,gavata ho, o eixo 178,
tendo o braço 176 no trajecto do botão e em

.	 ,
. 62, uma niachina da classe descripta,"
lendo em combinação, um mecanismo para
ega-rar a parte deantei..a de um córte o
paxal-a, do modaa cntezar a parte trazeira
do Crte /ong tudinalmente em redor dai
parte de salto de uma fôrma, podendo estas
partes trazeiras tomarem livremente a 'con-
formação do contono da fôrma, e uru diapo-
sitivç p• na abraçar depois a porção de salto
do calçado, de modo a 11...ar na, fônna, aquel-
las partes trazeiras do °arte, com ou sem
um mecanismo para montar em fôrma, ou
para montar. em fôrma e pregar por meio
de tac aa, a parte de salto do alerte, depois
de assim fiada, sendo este mecanismo'
actuado automaticamente ou: de outro modo;

•
63. uma machina da classe deseripta,tendo

em combinaç'.o, agarradores' di ,postos do
mado a Se Tenharem sobre o côrte. cem o

- plano de suas faces de contacto substancia-
mente no plano da linha do esforço para
effectuar, e um dispositivo para actuar os
agarradores angularmente durante sua
aecão, de moio a dobrar o córte na ostra-
m aade de um dos queixos, sendo as.si n a
força do queixo amementadà, pela maior
tensão applicada ;

64, um mecanismo alisador de salto, com-
prohendendo ai sadores laternes, um alis
dor de extremidade; um dispositivo, -em
conn . nao com estes ires alisadores,. para
actual-as, respectivamente, no sentido trama .
ver 11 e na sentido longitudinal da fôrma, e •
liastes formando alisailores de cantos ea Ii-

ando os ai sadores do lado e de extremidade
o participando dos movimentos de ambos,
com ou sem um dispositivo supplementar
para actuar as hastes na direcçio dos cantos
do salto;

6, uma inacbina da classe deseripta, ten-
do alíse, n ores para montagem em farina de •
extremidade, e um d.apositivo autamatico
-para actuar es alisadores sobre a obra ; san-
dia) a machial construída e- disposta de moio
a dar diftereates caracteristic .s a operações
sucanssivas dos alisadorea taes, pôr caem-
p11, cario velocidades i inerentes ou. em pla-
nosdifferentes em relaçao ao plano do funda
do calçado ; .	 •

66, uma machina da classe descripta,
tendo alisadores para montagem em fôrma
de extremidade, e um dispositivo p ira fa-
zer avançar automaticamente os adisadores
e piral-os em posição parcialmente recuada,
do modo a maaterem o córte einquanto se
inserem taxas na parte do córte deixada a
descoberto pelo recuo parcial dos alisa-
dores ;

67, uma machina da classe descripta,
tendo em combinação nrn al:sador, um in-
seridor de taxas e um mecanismo amorna.
tico para fazer avançar o alisador e fazei-o
recuar parcialmente ; tendo a machfria
dispositivo para parar as partes com o alisa-
dor mantendo o côrte, e depois pôr do novo
em acção as mesmas partes para inserçãé
das taxas ;

68, uma machina, da' classe descripta,
Unido em combinação, alisadores para mon-
tagem em fôrma do extreinalade, uniacinta,
abraçando uma extremidade, e um meca-
nismo aratoma-ticá para fechar á chita e de-
pois actuar os . alisadores ; - .
, 69, uma machia da . e'asse deseripta,.
tendo em combinação alisadarea para nion-
taaem em ft)ania de extrernitlada, uma a•
ta abraçando uma extremidade, e uai Meca-
Muno autoraatico Para fechar - a çiis e dea

coimexão com . a . pla.c a, substancialmanto
como representa o para o fim •especi-
ficado ;
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;pois actuar diversas vezes os alisadores;
tendo a. machina um- dispositivo para • ali-

• 'Usar ainda a cinta ou tira • entre as , opera-
• ções dos alisadores ;

.a-70; urna macliina de- classe .idescriPta,
tendo em combinação • alisadores para • mon-
tagem em fôrma- de 'extremidade; unia
cinta' abraçando • unia : extremiaade, 'e um
mecanismo automatico para - fechar a cinta

depois actuar diyerias vezes os alisadores
tendo a. machina um dispositivo para erguer

• o calçado e a cinta- emquanto os alisadores
estão sendo actuados repetidas vezes; • . :•'

71,' .urna • niachina da classe deScripta,•
. tendo em conibinti,ção, um mecanismo para

monaagem...em fornia . do extremidade com-
. prçhandendo alisadorea, a Um dispositivo
• automatico para • fazer avançar os ,alisa-^
• doaeS afim de Tree. ncherem'sua operaçãoae
um mecanisrim autoMatico para mover o
calçado e os alisadopes relativamante . em
uma direcção perpendicular ao, fundo da
fôrma, emquanto os alisadores se acham
ern contacto com o adi-te; para .qualquer
dos fina deã' criptos ou para^ .tod.oS ; • • .
a . 72, • uma ; machina da classe adescripta,
tendo em combinação um alisador, um ia-
serieis:na - do: taxas .e um mecanismo connexo
para fazer

 do, 
o alisador, e fazenre-'

mialapara pôr a descoberto a linha deinser-
ção das taxas, emquanto elle mantem
ainda o côrte, inserir unia taxa e depois
completar orecuo do alisador. . • 	 -	 •
• 78,nma anachina dablassé descriptatendo
em combinação um alisador para' entesar"

material de côrte de um palcado em po-
•sição para se fixar sobro ;fundo . de urna
fôrma, e um dispoitivo para fazer. avançar
o' afizador," co .iatr ilido' e dis -esto" de ' mato a
lhe imprimir urnligairo recuo no fini d.o
atirai para Manto do. dispositiV6 operador,
para permittir e iose?çÃo de 'uma tacha em
um-pcinta que -edbria, o 'alizador na aua 'roa
sição mais adeanta,da ; ••

74, una machina da .e',asse.. desbripta,
tendo .em cornbil.açao, alizado • es pra-mon-
tagem em fôrma de extremidade, meros
para limitar o. fechamento dos alizadares
'segundo as dimensões'do calçado, e um 'dis-
pos:tivo para operar os alizadores, dotado
de mi maoanismo para fazer recnar'-estás,
do Modo a descobrirem uma porção sutil-
ciente do côrte alizada . para receber:•	 .	 •	 •	 ••tachas ;	 • •	 . .	 •

.75,-- uni mecanismo p.ara. rnçafa czom. em
• fôrma de extremidade, e mecanismos para
• ' inserir tachas compreliendenlo timacerto

numero de b!croi do tachas 'dispostos miá
redor da eXtnrili4ade do calçado. ad,iptadOs
a terem um movimento 'angu:lar, *e- tendo

que fazem contacto com 'o laido do
•calç.glo, para.à) . .colloc.arem ao3ablocos se-
gundo o cantorno da extremidade. do cal,
..çado ; • •	 .

:uma machina- da' classe descriptaa
tendo ,em combinação,- tiM dispositivo dó
montagem am forma, .uma cinta de . salto
eatensivel, um.paeçanisrua para.. inapellir.o
calçado 'para traz, nasta Mata e • um • meca-
rthono addicional paradimitar o ma‘imento
do calçado e determinar sua posição em
dação -ao dispbaitiyo do montagem em
forma;	 ••4"¡-•	 -•. • •

.	 t 	 • 	 - 	 • 	 t
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"( .77,unia maahina d) clase-desr.,ripta,`tendo
em Combinação, um 4ispo:4tiv,0 para operar

• sobre um calçado, e um mecanismo para
actuar este distiositive, 4que Perm ide repetir,
,sendo desejado, a operação ,sobre o 'mesmo

•tcalçado; um indicador' e 'uni rfiectinismb
para, operal=okle MOdO a• ser 'indicacloao

• ?mero' 'de"' calçados ttratados,.indapçadente- •
mentaado numera de vezes duranta:as
aaarachina é aatuadqa'; -ta'	 •

,gdri

_

	

.	 ,
,‘ 32.—Uma;m achina da classe degcripta,tendo.
em comhi iação, meios para suppartar uma
fôrma em posição invertida,: agarradores
um dispositivo paraguiar e actuar os agar-
radores do modo a .entesaremlo corte 'em
sentido ;Iongitudiaaa farhia, enil-linhas •
substancialmente rectas, dos agarradores até
•O salto, e meios - para montar em fôrma a
parte de salto do calçado, einquanto• o côrte
fica assim mantido sob tensão;
• 83.—Uma machina para montai' 0m fôrma,
tenda 'em combinação, um diSpositivo _de
montagem, uma parado traieira para colhi-
cai.' õ ca'ç'ado, o meios para ajustar esta-pa-
rada pura calçadas de dimens5cá diferentes,

imprehendendo um dispaAtiva , para in-.
alicar o ajtisto porrecto para dimensões par-
triculares ; _	 •

84.--Umamacbina da c/a-zse descripta,teado'
combinação, uni certo . numero-da inseri-.

dores do-tachas, dispostos de modo ,a se, mo-
verem para dentro obre' 'o fluido do cll(fado
'em posiçao, para Inserçab de tachas em' linhas •
convergentes, e q;lepodein'parar nesto
vimento dm Posições determinalas pelas di- -
mensõ A dos calçados; o uni aliSiiositivo para
detarrninar a_posição do calçado longitudi-
nalmonta em relação ao, calçado pára pecai-

	

_ ,	 P., ; •lar a colloctção dás tachas ;
85—Em uma niachina-da'Ctaase deSeriptaa •

dispusitivo .paraniontygaiii em fôrma de
um asseatio, de salto.; ; um Mecanismo 'para'
.ínsarir tachas em um ag gento de aklto, com;
preitendendo um inseritior para a extremi-
dade -do- . salto; disp4sitiVos independente-
mente elasticos para aaana,r. toá inseridares
de extremidade e de ladoaparadentro sobre
wfundo do calçado em 'posição icanveaiente.
Ora ou sena , uma parada, ,de traz ajustavel
para deteriniriar,a posição longítudinaUdo
caaç alo, por cujo meio as tachas de lados o
de' Odre inidades -se podem espMar. relativa-
mente, segando o =comprimento dc
eado ;	 • • -	 •	 • -	 ^

86.—Um mecanismo para montagem em
kôrma de ,aalaario; coruppelionclapda .'ma
',.itata,4a_ffladNaPal.lata4e,.alria••,(1.ispositivp(Ip+Vp

-	 •	 , 

UPportar " i3. a-ai-Uai' -a -ciiiti 0?' ' —do' a' abraI
çar o' calçado, e.um disprsitivo ddicional,
operando,por meio desta cinta, para marrl,er
firmemente o; ccirie , contra. -a • fôrma, sem
pontos intermediarios aos suppartesaarap. a
cinta.; 

	 .

	

,	 .	 •	 •	 .
' 87.-"-Uma macbina! da casse' descrinta;
tende em comb, nação, uni d sabsifiao parai
montar emfôrma de extremidade, e um
dispositivo para fixai em posição, um cal-
çado, comprehendendo braços oppastos, dis.
pástos de modo a oscularem na direcção da
calçado e na direcção cantraria, blocos ar -
ticul tdos em eixos verticaes sobre estes
braçoe, ó peças de contacto articuladas anu
eixos horizoutaes sobro o9 blacos, de modo-a
fazerem contacto com o-- calçado- em pontos
espaçados na' direcção, longitudinal, claaea/-•
çado; : . 

88.—Uma macl-iina 'da classe descripta,'
tendo em combinação, um dispositivo para
ajustar una , calçado, -comprehendendo- um
mecanismo para agarrar a parto dianteira
do côrte.e puxai-a do modo a pôr o eórtesab
tensão para dea,nte em redor da extremidade
de salto da-forma e mant:'r as partes_ do cal-
çado em relaçã,o ajustada com a. fôrrna por
meio dastt tensão, e um dispositivo para
montar em,fôrmo salto, adaptad,i a operar

,sobre ecalçado..erniruadto. tis partes ficam;
assim mantidas ; ;.	 :

89.—Uma machina, ..da claáso descripta,
Ululá . em combinação, meids para- suportar
Um' calçadó,' um mecanismo para ma ter
em fôrma de- extremidade, comprehenderido..
alisa,dores ae rim mecanismo, actuado 'Por
uma fonte de força para operar estes alisa-
dores ;	 "	 •	 • •	 .•	 •	 • - ••
, 90a-Uma maehina .da classe—descripta,
Lendo em combinação, meios para, 2suppoa-
tar una calçado,,alisadores para Montagem
era fôrrna'de extremidade,. e 	 ,
actuado por. um L fonte-de força;' para
priniir um movimento -repetido 'ale vae e
varri a 'estes- alisadores, • solaaa 'o fundo- dó
calçado'-; .-`	 •

• •	 . •	 .	 •	 •	 ,
machina da- classe descripta,

tendo éM combinação, meios parti fAaapor.-
tar um calçado, u'meéaiiiámo . para .rtlutt- •
tala em forma de: extrernidtitle, e Mu' meba:- •
nisrrio . operando ' antoniatiOamente; don"-
atruidà e disposto' dn 'fflode .a »entesara ó
cárte em posiçao 'montada", ilimitado) para
poder refeabaa astaqhas, e ,depois voltar g,
pes.ição de ponto de partid; • ,

:78, em uma machina da classe descrinta,
um 'dispositivo de montagem em- fôrana;
Uma alavanca movei em redor do seu ponto
de apoio, para operar : este :dispositivo, po-
dendo também esta- alavanca revo -Ver para
cialmente em redorda sair _eixo longitudinal
para regular o dispositivo . de montagem em
fôrma, com eu sem uma . 'placa de fixação e
uma, connexão • entre a alava:Má, e a- placa
adaptada 'para ser • actuada» pala rotação
parcial da• alavanca, da modo 'a fixar ou aol-
tar esta ;

79, uma machina para fabricar calçado,
tendo em combinação alisadorespara mon-
tagem em „paina de..extremidade, , urn dispo-
sitiVo.para o, fazer 'avançar de modo a ira-
tarem o. dôrtea sobre a Parte :de 'extraiu idade
da fôrnia, e um ménanismo'atitcirnatico Para

_mover os . ' ialisadares e a, fôrma . relaaiVa-
mente, de modo taalliyiar a fricção dos 'ali-
sadores •sobrem córt0 no, seu movimento de

• 80,: unia rnachina para fabricar :calçado,
tendo om bonilaina.ção.um alisador, urn

•positivo pára manter. o calçado abaixado,
um mecanismo para actuar o alizador, e um,
mecanismo para,. actuar aqualle,dispcisitiVo.a ,
intervállos determinados, em relação ão mo-
'Timento.dos alisadores	 . .	 ,
• '81, uma,, machina para fabricar, calçado,'
lenda em combinacãO um alis alar, um disa,
positivo para manter o _calçado abaixade,
uin mecanismo paxá actuar o alisador emm
'mecanismo autornaticotiara actuar • aq nolle
dispasitivo para, 'cima, adiante dos alisado-
res e abaixar o mesmo. dispoáitive para
abaixar o calçado durante o moVimento de
vinil dos alisadores ;

• • ,
a 95—, Urna Michina; da

,t
 classe descr

107
iptg •

tendo em combino abraaandd
9 , salto, alisadores,paraaaaanta,gpm,walõrind

.	 •	 -	 -
92-LUma machinaada • classe desaripta,

tendo em combinação, meios -para supama:
tar.utn . calçado, alisadores para montagem
em fôrma de 'extremidade; um hiseridor de
tachas 'em série„e um- mecanismo ar,pa•
éttrar estes dous,.-ultimos diapcisitairoa-,de

naolo a; em urna só operação; a ,paato „'da.
extremidade de uni calçado, sci,:.m.oaatit,RMI--
fôrma e* receber as tachas; 	 .	 . •

—Uma maéhina classe descriptá,
tendo em comb i nação, meios p tra suportar,
um calçado,' alisadores- para montagem em
fôrm a' , de extremidade, :e um: maca n 4pio
Operando autoinatiéamonte, para fazer .aVan-
ça.r e recuar os alisadorea e para erzner
abaixar o supporta do calçado a intervales
em relaçãp com o inoVimente dos alisadoreS•

04— Unia machina da classe ; dCscripta,
tende,pm, combinação,oma cinta a5raçaufla
o ;sal*, alisa dores .,para -J rimatagein. ;lana
fôrinaade salto, um dispositivoarnocaupp
para actuar a cinta, e os . alisadores, com ou
Bebi	 nfeCanismo para .atuar • rep'etidaS.
Vezes os alisadores emquanto a_ cinta, fiót• ••fechada;	 a •	 -	 -	 •• •-	 .



Como se vê melhor na fig. 10, o munhão
f traz urna perfuração axial :desembocando
no interior do tambor a e destinada a races
ber um tubo o ligado, por um cano p mu-
nido . de uma torneira q a um reservatorio
de agua r colocado a unia certa altura acima
da inachina. para que a agua chegue sob
pressão ao tambor.

No tambor são colocados livremente ro-
los pesados. de pra/brearia d6 aço ou ae fera -

, ro, tendo quasi o mesmo comprimento que o
do interior do tambor e cuja peripheria
pode ler unida, ondulada ou canelada.

Dépois de ter introduzido cascas no tam-
bor, pie-se este em rotação, os rolos arras-
tai s no sentido Ca rotação, ma ,d pelo effeis
to &là c,ndu ações do tambor, recahern, gi- 
ra,ndo s..bre si-mesmos, sobre as cascas que
esmagam entre eles e contra as paredes do
tamb ir de' maneira a pulverisar a parte ,
len ' oca e a destacai-a do eaolitchouc. Esta
parte lenhosa pulverisaoa escapa-st-pelas
aberturas das paredes e dos fim tos emquan-
to que o caoutchouc fica no tambor rua s ou
menos puro, segundo a duração do traba-
lho.	 .	 .

Querendo-se 'purifical-o mais, introduz-se•
no tambsr, pelo mónhão c, um jacto de agua
que desusem e as impus( zas e as arrasta
através das paredes. E' oboio qua,a disposi-
ção e os detalhes de construcção da machola
representada • nos 'desenhos, 'poderão ser
grandemente modificados comquanto não se
altere o espirito da invenção. •

Em resumo, reivindico como ponto S e ca-
racteres constitutivos da invenção :

1. Uma Machina para sopai ar do .1.011-
• tCh011e as cases das plantas caoutchoueferas
comprais adendo . um tainb ,r rotativo, • de
paredes onduladas, anjo fundos e paredes são
furados e no qual t o colocados livrenieuse

cascas:, inti eduzida no' tamb ir, quando este
rolos . pesavas e destina.dos a, esmaaar .as

. recebe um-movimento de rotação f• ru redor
do seu eixo, Come -acima snbstancialmente
deso ripto .	 • • ..

2: Uma machina .segundo a reivindida-
çãe 1, caracterizada por seram as paredes
e os -lu:idos do tambor,. ^formasós de foltias
de ferro vazadas . com furo, relativamente
gradeleso recobertas exteriormente . de foi ,as
do Jorro - -vazadas com i furda tinos, 'Gemo
acue .• substancialmente descripto e repte-,
seutam os desedhos. ,	 ....	 •••

3. Urna ntaclsina, seauado as reivinílica.-
çbm; 1 e 2, caracterizada por serem as pa-
raies do "tambor formadas de serie 'tos
•desmontayeis, sumo admita Substancialriseute
descripto o representorn os desentios. ,..

4°. F'an uma machina'segunda a reivindi---
caçSo 1, um tambor, do qual um doS mu-
nhões é ôeo ou' tubular e liga .o a nina: adi-
meotação d'agua,como acima substancial-
mente descripto e reoresenta.m os desenhes.

5°. Uma machina segundo a reivindica-
ção -1, na qual um dos munWies do tambor
tem um volante em fôrma de vent lador-
aspirsdor, como aciina_ substancialmeut•
descripto..

6°. Umananhina segundo a reivindica..
ção 1, codstruida, disposta e func,doitando
como acima substancialmente deseripte e
representam os desenhos. 	 •

•

	

.	 .-Reclamo os beneficias da Convenção•Infen:
nacional, em virtude de ter sido apresentado .

-: um pedido de privilegio, para a mania; in- .,
o venção, na Repartição Oficial da' França,
em 29 de novembro de 1909 (Patente nus

-mero 409.771). 	 .	 .	 -,

í	
,

. Rio de Janeiro, 21 de -julho de 1910.-..!
l'Por procuração Lectorc &-'0`. •• - ,..:

-
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de salto, um dispositivo automatico ope-
randa mecanismos para fechar a cinta,
actoar os alisadores, entesar a cinta e re-
petir a operação dos alisadores;

96— Uma machina da classe descripta,
tendo em combin iço, alisadores para mnn-

• tagem em fôrma de extremidade, actuados
automaticamente, e um inseridor de tachas
em serie, o oerado automaticamente, a in-
tervsllos determnados em relação aos ali-
sadores;
. 97—Uma ma,china da classe descripta,

ten-lo em combinasão, Meios para, pôr um
corte' sob tensão igara deante em redor da
parte de extremidade de uma fôrma. e me-
can i smos, operados por Uma fonte de corça,
para alisar o corto no assento de solto e in-
serir tachaoi neste córte, enumanto elle fica
mantido sob teimá" o;..
. 98—Uma ma,china da classe descripts,
tend o em combinação. meies para ajustar,
em relação entre si, um corte, um contra-
forte de ssIto e uma sol% intorior, e para
montar em fôrma relativamente estas par-
tes sobre a parte de salto da fôrma. e meios
para fixar as Partes entre si sobre a por-
ção montada: com ou sem um mecanismo
autonsatico para- 03 dispositivos de alisa-
mento e de fixação;

99—Uma machina para operar sobre par-
tes de um calçado dispostas sobre uma
fôrma; tendo em combinação, meios para
mover uma, sola intsrior para traz sobre
uma fôrma, meios para comprimir um con-
traforte de salto contra a extremidade e os
lad s da fôrmade meios narafiaar o lado do
:contraforte na solaSinterior;
o 100—Uma machina da classe descripta.
tericlo em combinação, um dispositivo auto-
matico para comprimir um contraforte de
salto contra os lados de uma fôrma, e um
disnositivo automatico para fixar os lados
do contrafo rte em urna sola interior suppor-
tossia pela fôrma.

Reclamamos os benefirios da Convencão
:Internacional. em v rtude do pedido de pri-
ovilegio, para a mesma invenção, apresou-
,tado na Repartição aliciai dos Estados Uni-
dos da America, em 14 de agosto de 1939
Sob o n. 512.904.
.- Rio de Janeiro, 12 de agosto do 1910.—
Por Procuração, Leclerc & C°.

N. 6,357	 3fentorial descriptivo da inseto-
"vençqo de <uma machina pzra separar do

caoutchouc as cascas de+plantas easaishaus
fer, s, e para outros fins analogoss para ous
prelend6 privilegio Leopold Valour,

--• liado eállfarchienne-au-Pont, (Belgica).

'Esta invenção tem por objecto uma ma-
:clima para separar do caoutchouc as cascas
de, plantas caoutchoucferas por meio de
:fricção,trituração e eventualmente lavagem.
Eáta machina pode servir tambem para
dsurifica,r quaesquer caoutchoues contendo
impurezas taes como madeiras, cascas,
areias. etc. e para outros • usos taes como
Moer e lavar mineraes. Consist o ella em um
tambor girando em volta de seu eixo, no
-qual as cascas são esroagidaspor rolos ou
'seus esuivalentes que nele se moyem
amamente.

As paredes do tambor apresentam on-
dulações paralelas a seu eixo que fazem
récahir os rolos -moedores arrastados em sua
rotação, logo que tenham sido levados em
tinta de suas ondulações, o que facilita o
esfregar e esmagar das cascas seja entre os
rolos.- seja entre os rolos e-as paredes do
tambor.

_ As paredes e. os fundos 'do tambor são
vazados edm furos' esn.:cádos, dobados exte-
riormente Por folhas de ferro finaniente Per-
furadas. ou Peneira , . destinadas á. evacuação
das partes lenhosas das: cascas moldas..
, Um dos munia:ias do -tambor podo sej . ôco

e ligado a uma alim,enta0,o .de agua,quan lo
se deseja lavar ,as, ms terias trata d•is para
separar o caoatchoisr, 'das. impurezas que, 11ãO

foram removidas pela acãi dos rolos tritu-
radores. s.	•	 ,

Para facilitar seu transporte, as psredes
do tambor apeclein' ser feitas de segmentos
desmontavas contornado s de 'nervuras .que
os reforçam e .augmentsm sua rigidez; estas
nervuras podem' Ser feitas com patas de li-
gação para ligai- os juntas. UM dós sasmen-
tos slide ser ligado ao segmento :adjacente.
por* charneira,s'para, - Servir de .porta para a
introlucoão dos rolos e das cascas.
• 'A auperficee dos rolos Ode ser unida ou

-ondulada ou ter -cavidades dispostas de' ma-
neira que as partes salientes de um pene-
trem nas cavidades do outro-.

Nos desenhos annexos nue representam a
titulo de exemplo duas fôrmas de execução
da machina: a fig. 1 é uma elevação de
frente de uma machina destinada a' ser to-
cada a reão; á fiz. 2 é uma • vista de extre-
midade; • á fig... 3 dum corte ve-tical por
A-A da fig. 1; • a fsg. 4 é uma elevação de
frente' de uma machina, • igual á da fig. 1
destinada a ser movida a motor, estando-
remov i do um segmento do tambor, para
mostrar a face-interna do segmento opposto;
a fig. 5 é uma vista de extremidade da ma-
china repred;_ntada na fig.. 4; a fig .. 6 é uma
vista exterer de um dos furs ;os do tambor;
'as figa. 7 e 8 representam as folhas de ferro
que guarnecSm os fundos; sendo urna delias
vazada coin furos o a outra finamente per-
furada, e a fig. O um corte axial pJi.
dos trunh6es do tambor.	 • .	 •

Nestas fi _• aras, a é o tambor com' osto de
segmentos longitudinaes eu 03 pane a são
formados de pl icas ou folias de ferro onda-
laias b Va,•adaS com furoo de cercado! c/ ,n
de diãmetroe esdaçadoS um do outro . de .3
a 5 c/m.

Um ou mais dás segmentos podem serf

desprovidos de fines afim de , augmentar a
superficio de •friceão' e ..esesa gamentia So-
bre as placas du'follia,s de :erro b su appli-
cadas exteriormente placas ou folhas de

- ferro semelhantes e. vasadas corri munem-
aos furos finos de cerca,' 'de 1 i"pn de diurno-
tro e muito aPproxinftdos fim do outro. Os
fundes d do tambor São taaribem 'guarneci-
dos de nainehoformados de urna placa :0a te-
lha de ferro interna elle unia placa ou folha
de ferro externa, ambas furadas como as fo-
lhas é e c. As placas ou . `"olh os de ferra ex-
ternas DO iers.i-ser subst tuidas por peneiras
ou te'as ineta•llicas: Cada um dos Pu idos t
provido Amues machão e ou, trabal ando
em mancaes dag cadeiras g, g, do tambor.

Na fig. 1 o murshã,ne traz exteric;rmente
cadeira g, uma rola deeadela h á qual uma
corrente transinitte 6 movimento de rotação
communicadó auin rodete h por volantes
com manivellas i. i, montados em um eixo j,
trab olhando em mansaes na cabeça das' ca-
deiras g, g; este eixo j tem do outro lado d.o
taml or um'. roda-de cadeia 1, ti,eando um
roclete nt, solidario com um volante n mon-
tado falso sobre cdmunhão-f do tambor. .
. Na fig. 4 os volantes com mauivellas são
substi.taidps .por pulas ;fixa e douda
para tocar-o tambsr a motor: O volante n,

' pode ser construido de maneira a • pervir, de
ventilador-aspirador e a cadeia que liga a
roda .1 ao rodee m, 	 e.8ents4r uo cruzadarig para
que o'volante giros
do tambor.	 •



ANNUNCIOS
Banco Mercantil do Rio de

Janeiro

CHAMADA DE CAPITAL,
Os Srs. accionistas são convidados a reali-

zar em 27 de julho proximo" a 6 & entrada
__de 10 °/. ou 20$ por acção, na thesouraria

desta banco, nas agencias do Banco do
: 13razil em Mandos, Belém e Santos, e na sécio
e agencias do Banco de Credito Real de Minas

-Geraes.
Rio de Janeiro, 24 de maio de 1911.—

„Jorzo Ribeiro de Oliveira e Sousa, presi-
dente.	 (.

.A.polices mineiras

Levo, ao conhecimento dos interessados
, que, a partir cio dia 6 do corrente mez, se-
• rã,o pagos, nesta recebedoria, em todos os
dias uteis, das 11 horas da manhã ás 2 da
tarde os juros das apolices mineiras aqui
inscriptas, sendo: "aos possuidores das let-

I tras A a E ás segundas-feiras; F a I ás ter-
ças-feiras; J a L ás quartas-feiras; M a P ás
quintas-feiras; Q a Ze bancos ás sextas-

, feiras; ao3 sabbados casas cammerciaes.
Recebedoria de Minas, 4 de julho de 1911.

`-- O director, Joaptim Libanio Gomes Tei-
xeira.

Quinta-fera- 6

Motor ,•Otto Diezel
O mais moderno e economico

GASTO:

i8o a 200

errammas de kero-

zene bruto

por cavallo hora
,•

OU 35	 40 réis
•

GASMOTOREN-FABRIK DEUTZ
svcatnEts.A.", 331R.dzInEIR.A.

- :MO 101( OTTO-DIESEL

Primeiro -cie Março, 106Rua
RIO DE JANEIRO

x=neswx...a_r_.	 -
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Grande stock
Nas seguintes machinas

Para serrarias.
Para marcenarias.
Para carpintarias.
Para officmas mecanicas..
Para padarias.
Para fabricação de gelo.
Motores a kerozenc.
Motores a gaz pobre.
Motores para lanchas.
Motores para cinematOgraphos.'
Motores para luz electrica..
(Usinas cie luz até .000 HP).
Transmissões,correia, oleos, graxa,

aço, bombas, guinchos, material
de estrada de ;ferro de bitola es-

. treita, etc., etc.

414 tr:tI

1;71N3,1
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Sociedade em eommandita,
por noções, Antonio .Jau.-

- nuzzi, Filhos 4S& Comp.

to dia 2-de julho vindouro em deante, de
1 as 3 horas da tarde, pagam-se no respe-
ctivo escriptorio, á Avenida Central n. 144,
2° andar, os-juros dos debentures desta so-
ciedade, correspondentes ao 23 coupon.

Outrosim, sã,o convidados os possuidores
dos debentures ns. 1.401 a 1.550 a vir re-
ceber suas imrortaacias, por terem 'sido
'sorteadas.	 •

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1912;
O gerente, Antonio Tanntuzi.

Companhia de Vormicida.~
Capa,noma

-
Convidam-se os accionistas desta,. e,ornpa;

nhia para se reunirem em assembléa geral
ordinaria„ no dia 15 do corrente mez, ds 2
horas da tarde, no escriptorio da mesma á
rua Visconde de Inhaúma n. 48, primeiro

'andar, para tomarem conhecimento da quo-
ta do rateio e approvacão das contas do en-
cerramento da companhia.

Rio de " Janeiro, 4 de julho de I911.-4
directoria.
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CAIXA DO CORREIO AVENIDA CENTRAL 9 E 11 TELEPHONE
N. 1.367	 14. 3.642

Elevadores de luxo e de cargas

ASSIM COMO INSTALLANES COMPLETAS DE:

FILIA.JES

HAMBURGO,

- S. PAULO

E BUENOS AIRES

QUAESQUER FABRICAS

Usinas\ electricas
de força hydraulica, de vapor

de gaz, etc._

VILIA. á rjr

PORTO ALEGRE, t,

RIO GRANQZ--

E PELOTAS

'-"Deposito de Material. electrico, macliinas
agricolas, etc., etc.

E END, SCHMI T

I.JIQUIER-RTJGINOSA
(Doeu)

TONICO SEM RIVAL PARA SENHORAS E ¡BINAS

tino sotrrem do chim-oses,
etc., lactogenee poderoso.

Encontra- se .na.s , prinelpaeS drogarias.
anemia,

. 22 e 24.)•Para informações, dirigir-se a Fred co,. Bayer & C., travessa Santa Rita ns

	

DE JANEIRO	 • BERIJI1Vi4
]Installações de Força e Luz em cidades, fabricai e outros estabelecimentos. Estradas de Ferrís),

bonds electrices. Elevadores electricos, etc. Lampadas economicas mais economicas.
DEPOSITO nn aa2esamiRa,N.T... mr_icma=tico

41'

	

e, R-0..e;	 '...1faramdega	 •G

OISICIATJ	 Ulho 113-1í4

tra,nstornos menstruaes, rachitismo, neurastlienia,l,



HOJE
215 _2a

1,6:CC)C$CDCDO
Por 1$600

AMANHÃ
216 —12a

20:000$000
Por 1$600

Depois de amanha

100:0$20014000
POR 8000 EM DEMMOS

Sabbado, 12 de Agosto
GRANDE E EXTRA.ORDINARIA. LOTERIA.

228— 13

200:000$000
POR, 86000 EM DECIMOS	 *

nina-feira 6	 T èFXdzAL
	

juSho 10f I	 .549/0

• Int prens. a Nacional
Acham-se verda, na tbesouraria desta

itepartk5,5, as ,seguintes obras:;.•

..,ALgr, iettltura, —.(Crêa o ministerio da)
— Decreto n. 1.606, de 29 de dezembro

• de -1906 	 	 •-$.;00

Alist--tinen to de °lei torci,- • na
publioà,	 (instruceões p ora o) —•

Dom eto n. 5.391, de .12 de dezembro de
1904...... ........	 . .....	 $500

.A.i-mazens • g•-eraes — Regulamento
dos) Decreto n. 1.102, do 21 ue novembro
de 1003 	 	 $500

ikutonioveis de: prax.tit - (Tabella
-	 	  • $20o

..A.lean(le=as — ltelatorio ap-resentado
aonnisto o rii da Fazenda sobra a 6sca1ização

• da) por Leopoldo L. de Alencar 4000

Agua:

 para o consurno de)	 De-
ereto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
lt;04 	 	 $3Q0

(dencessliO de penaas de)-'-ereto
de. 24 de outubro:5.de 1898., 	 	 1$0J0

AstronoMie (Traitê) por Liais 	  5$000

• .A.I fti ndeg:as e MeSktS den,ea •
(Lis (M) 	  6$000

• o

ConSolicladão das I-eis
, Justiça, Federal 	  5$000

Consolidação das Leis sobre
oi- JÁ• la,nr,	 itnieipal do
Dist •ict° Federal . 	  $300

Corre cie Orpliãos — (Regulamente
ào) —Decreto n. 2.475, de 13 de março de
1897 	 	 1$000

"LOTERIAS
• DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes

do Braail

Extracções publicas, sob a fisi-
calização do Governo Federal, "tis
2 1/2 e, aos sabl5ados, aS 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

Casaniento Cliii — (Lei do) — Re-
capituoação em ordem . a/phabetica, por
M. André da Rocha 	 • 2$000,

REMINGTON
Apparecem e desapparecem machinas de escrever

de diversas marcas, mas, ha 35 annos que a tmchina

RENr1NGTON é tomada • como base de comparação para

Iodas as outras. Maior numero de. machinas RENIINGTON

estão em uso diario em todos • s patzes do mundo que

todas • as outras marcas reunidas.

A REM1NGTON já' foi adoptada na maioria das
Repartições Publicas do Brazil, assim eomo, é t unica

ma china de escrever usada no Departamento -Executivo
de Washington.	 •

•õs ullimos modelos 10 e 11,

„sem sacrificar .a notarei_ solidez

de construcção que sempre foi ca-
racterístico da RENIIN0TON, offe-

recem escriptnra yisivel, fabulador
autornatico, marginaderes dup:os,

mecanismo de semmar - e„ snlira-

hir, e outras vantagens não eu-

centradas em nenhuma Outra ma-

china.
Examine a inacbina em

nessa casa, , ou • peça uni livrinho
«A Senhorita Itemington».

Casa PRATT •

Rua do Ouvidor, 125 Rio de Janeiro.
• 'Rua Direita, 19— São Paulo

_Acção IPena,1—(Amplia a)—Lei n.62.8,
de 28 de outubro e decreto n. 3 	 475, de 4
de novembro de 1899	 	  • $300

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser acompanhados de mais
reis para o porte do Correio e dirigido

H. (527'saos - agentes geraes NAZARET 	C.
rua. Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n.
Endereço telegraphico i Lusvd.'	 •	 111‘..
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LIQUIDAÇÃO VENDA RECLAME
Grandes .abatimentos em todos os departamentos da

	  IDM .A.fr31 nm 3-T51_1HO 	

	0....;;;;•0Zocz•- nn•	

A CASA COLOMBO nesta venda excepcional

pfrerece ao publico occasião •unica de supprir-se de todos os
• artigos dos seus departamentos, por preços excepcionaes

• e

INDICIO DOS DEPARTAMETOS E ELEVADORES
Camisaria, Chápellaria, Bonneteria, P erfumaria, Brinquedos, Roupas parw

cama e mesa I° pavimento.
¡Artigos para senhoras, todas as suas Secções — 2° e 3 pavimentos

vador. r.

' Artigos para meninos e meninas — 4° pavimento — Elevador r.
.L.Calçados e artigos de viagem 5° pavimento --Elevador 2.

.upa feita para homens e roupa por medida-6° pavimento—ElevadQr -

E

RUA DO OUVIDOR


